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odo o peso do oitavo Exército contra a linha Mareth
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O general Montgomery lançou à luta
seus "tanks" e infantaria, decidida-
mente, para enfraquecer as posições
de Von Rommel, apesar da furiosa

resistência alemã

<s>=

As forças norte-americanas empreendem
nova ofensiva em direção a Fondoux

QUARTEL GENERAL ALIADO
EM ALGER, 27 U. P.) — Os des-
pachos chegados esta madrugada
da frente dizem que o general
Montgomery lançou, evidentemen-
ts, todo o peso do 8.° Exército
contra a linha Mareth, uma vez
quo as forças norte-americanas
empreenderam uma nova ofensl-
va a noroeste em direção a Pon-
rioux, ao norte da parte central
da Tunísia. Toda a frente tunisia-
na ameaça se converter num só
campo de batalha. O 1.» Exército
britânico, no norte da Tunísia, mo-
vlmenta-se ameaçaoloramente, de-
«envolvendo a atividade mais ln-
tensa da semana. No sul, o 8.°
Exército voltou, decididamente, a
tomar a Iniciativa depois de va-
rios dias de encarniçada luta e
Montgomery lançou seus "tanks"
e Infantaria contra a linha- May
reth paia enfraquecer as fortifr-
cações cie Rommel, apesar da fu-
rlosa resistência do inimigo. Não
ee revelou o alcance do ataque das
forras norte-americanas contra
Fondoux, situada a 15 quilômetros
ao sul rie Rclchon e a 50 a sudo-
este de Kairouan, porem a fina-
lidade de qualquer marcha em-
preendlda nessa regifto necessária-
monte visa cortar a linha do oo-'
munlcações entre o general von
Armln, no norte, e as forças do
Rommel, no sul. Sousse, quase em
linha direta no avanço dos norte-
americanos, figura entre os três
melhores portos de Rommel para
receber abastecimentos ou eva-
cuai- suas tropns. Os comentaristas
dizem que se Montgomey entrou
ns segunda e crítica fase de sua
campanha para quebrar a coluna
vertebral do frlka Korps na linha
Mareth — como evidentemente o
fez - pode ser o sinal para \ima
ofensiva geral aliada em todo o
território tunisiano.

A guerra na frente da Tunísia,
setor por setor, apresenta o se-
gulnte quadro: "Primeiro — Sul
do autor de Mareth: O Oitavo
Exército recorre, evidentemente,
a todo* os seus efetivos. Foram
anunciados trlunfos; segundo -
Centro Sul Maknassy: A infan-
taria e a artilharia norte-amerl-
cana rechaçaram os ataques ale-
Rifles. El Guettar: parece se ter
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chegado a uma trégua, depois dosintensos contra-ataques do Eixo.
setor centro-norte: os norte-ame-
ricanos pressionam na direção de
Fondoux, na sua nova investida
para a costa do Mediterrâneo;
terceiro — Setor norte: na região
situada ao oeste da Tunisia eBlzerta, o Primeiro Exército Brl-
tânlco intensificou sua atividade".

Admite Berlim
LONDRES,' 27 (U. P.) — Aramio-emissora de Berlim admitiu

esta noite que "formações de ata-
que britânicas numericamente su-
perlores" abriram caminho atra-
vés das linhas nazistas, ao sul
do Djebel Tebaga, durante as
operações de ontem, obrigando as
unidades do Eixo a se retirarem
para o sudeste da linha Mareth.
A radio de Berlim indica que o
general Montgomery deu inicio A
segunda fase da ofensiva que de-
cidirá o resultado da batalha quese está travando na zona da linha
Mareth. A nova penetração brl-
Única, segundo a emissora de
Berlim, foi efetuada depois de in-
tensa preparação de artilharia. O
locutor nazista afirmou que logo
depois da retirada de "algumas
unidades avançadas que prote-
giam importantes posições", os
britânicos ficaram restritos a "um
estreito espaço, de pequena pro-
fundidade, de maneira que a bre-
cha não constitue um perigo ime-
dlato, para as tropas do Eixo".

Ao mesmo tempo, o locutor as-
slnalou que os aliados ainda não
empregaram na luta da Tunísia"sua grande superioridade em
homens e materiais". A .racho cie
Berlim não Indicou o lugar per
onde irromperam os britânicos, po,
rom, os observadores militares lo-
cais opinam que o mes.i.o ocor-
reu de vinte a trinta quilômetros
ao sul das elevações de Tebaga.
A nova investida do oitavo exér-
cito parece ttr sido laaçada a
leste do movimento de tia íqueio
que Montgomery empreendeu em
direção a El Hamma, nos pUmei»
los dias da campanha. Ls-o n )s
leva à concitisão de que % estra.
tegla britânica. consiste em perfu-
rar a Unha em vários p ir.tos, pa-
ra desorganizar as forças moveis
de Rommel que operam dentro
cie limitado quadrilátero. Os des-
paclios alemães de entem diziam
que um novo ataque aliado na
Tunísia meridional Uavla sido de-
t:do, "depois de vi Denta luta",
nfio menci mando, posem, outroa
entalhes, a não 00- o de que as
íorças Inimigas eram "numérica,
mento superiores'1.

A emissora de Parts, controlada
pelos fascistas alimãea, informou
por sua parte, que as forças Ítalo-
germanas haviam efetuado "novo*
contra-ataques" entre Garat e a
aldeia de Mareth. Isso indica qua
a principal Investida do Oitavo
Exército limttou-se no setor norte
6 costeiro da Linha Mareth. Os
observadores militares de Lon-
dres dão grande importância &
admlssfto feita peio inimigo da
novos avanços aliados, em vlrtudo
de todos os comentaristas do Eixo
guardarem multa reserva sobre a
luta na Tunísia desde que o Oi.
lavo Exército Iniciou a sua ofen-
slva. A noticia n.aís otimista da-
da pelos nazlstao durante o d!a.
foi a de que uma coluna britânica
dc abastecimentos havia sido qua-
se "totalmente aniquilada".
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Investindo pelos bosques inundados e
através de pântanos do degelo

Os russos obrigaram os nazistas a se retirar para a se-
gunda linha de fortificações, na frente central

Novas vitorias dos eslavos ao sul do lago Ilmen — Ferozes contra-
ataques nos setores de Bielgorod e Kharkov — A Wèhrmacht pro-
cura irromper pelo Donetz superior — Smolensk, o ponto mais im-

portante do momento
MOSCOU, 27 (U. P.) — Os

exércitos russos, investindo pelos
bosques inundados e pântanos
formados pelo degelo, a nordeste
e a leste de Smolensk, obrigaram
hoje as principais unidades da de-
íesa nazista a se retirarem para
a segunda linha de fortificações,
que circunda o grande baluarte
alemão da frente Central. Os des-
pachos da Unha de frente infor-
mam que a queda de Dorogobuzh
— baluarte nazista 80 quilôme-
tros a leste de Smolensk — esta
iminente, desde que os "tanks"
penetraram nos subúrbios da cl-
dade e que se iniciaram Intensos
combates nas suas ruas. Enquan-
to isso, as forças soviéticas obti-
nham novas vitorias ao sul do la-
go Ilmen e empreendiam ferozes
contra-ataques nos setores de Bl-
elgorod e Kharkov, onde a VVerh-
macht procura, nfto obstante, ir-
romper através do Donetz supe-
rlor. O ponto mais importante do
momento é, sem dúvida, o setor
de Smolensk. Aí, as tropas do ge-
neral Ivan Koniev prosseguem seu
avanço, apesar de estarem enfren-
tando uma resistência quo cresce
a cacla passo. Os nazistas, ante o
Iminente perigo de perderem a
principal base de sua defesa na
frente central, lançaram desespe-
nidos contra-ataques. As tropas
fascistas alemãs trabalham febril-
mente com o objetivo de conver-
terem as aldeias densamente po-
voadas em baluartes, dos quais
oferecem tenaz resistência, retar-
dando a marcha dos russos e co-
trindo a retirada de suas princl-
pais íorças. Os poderosos contra-
ataques alemftes, segundo se iii-
forma, diminuíram a Intensidade
do avanço ruSsò, porém os degelos
da primavera e as dificuldades
próprias do terreno representam,
todavia, obstáculos mais impor-
tantes que a açfto do inimigo.
Anuncia-se que Já vai bem avan-
cada a época do degelo. Numero-
sos rios já têm suas águas descon-
geladas e rebaixam as margens
inundando grandes áreas, o que
tem criado inúmeros problemas
para os engenheiros militares rus-
sus.

Apesar dessa serie de obstá-
culos, os combatentes russos in-
vestem através da água meio des-
congelada e da lama, desbara-

tando as fortificações nazistas. Os
despachos oficiais Informam que os
russos se apoderaram de dois ba-
luartes e de varias posições fortl-
ficadas na margem oriental de um
rio não mencionado. Anuncia-se
ainda que lançaram uma carga
através do mesmo rto, em um
ponto a nordeste de Smolensk,
cercando uma aldeia solidamente
fortificada e aniquilando toda a
guarniçfto alemã, integrada por
tins 300 homens. Um outro ba
luarte nazista íol conquistado nas
cercanias de Staraya Russa, de-
pois de uma batalha durante a
qual a posição mudou de mãos
duas vezes no espaço de vinte e
quatro horas. Foram extermina-
dos 120 fascistas alemães: En-
quanto Isso, ao norte de Cruguyev,
que constitue a principal zona de
batalha na Ucraina, os russos re-
chassaram inumeráveis ataques
de "tanks" e de Infantaria. Uftl
jornal russo Informa que os sol-
dados nacionais retêm íirmemen-
te todas as suas posições na área
que domina a maior parte dos
cruzamentos do Donetz superior
e os baluartes da margem oclden-
tal. O comunicado da meia noite
iníorma que uma unidade russa
de "tanks" destruiu 4 "tanks" na-
zlstas e aniquilou cerca de 1.000
soldados alemães, em dois dias de
luta na frente de Chuguyev. As
ações parecem ter diminuído na
região de Byelgorod, na metade
do caminho entre Kharkov e Kursk
porem os alemães continuam re-
forçando seus elementos blinda-
dos: Infantaria motorizada, artl-
lharla e aviação. Numa batalha

Negociações alemãs
com a Turquia

ANKARA, 27 íünltod Pref*) —
Chegou a esta capital o perito em
economia nlemã, dr. Knrl Clodius,
para Iniciar negociações com as
autoridades turcas, destinadas a
renovar o acordo comercial entro
os dois países, Consderam-ao es-
ca/mas ns perspectivas de qun con-
flltfn obter nlgo cia Turquia pnra
a Alemnnhn, vtuto qtii> os nazis,
tas nfto cumpriram tm termos do
convento eubioiito hA um ano a
melOi A Alemnnhn nft" conta com
peripeotlVAR de obter alimentos na
Turquia * a possibilidade d» rnn-
«"Kiiir mineral d* eromo depende
om tudo ds/t eiitreKA* d* male,
rlnls de gwrr» k Turquia, o que
nfto foi cumprido eonfurme deter»
ini,-.i> a o «cordo,

de dois dias, travada pela posse
de uma elevação de grande impor-
tonçta tática, o inimigo perdeu 44"tanks". Um Jornal desta capl-
tal informa que se combate fu-
riosamente no melo dos bosques
ao norte de Chuguyev e que os
russos nfto só derrotaram forças
numericamente superiores, mas
tambem, contra-atacando, melho-
raram suas posições em alguns

Vice-marechal do
a? desaparecido

LONDRES, 27 (United Press) —
Informa-se que o vice-marechal do
Ar, Robert Parker Musgrave Whit-
tman, diretor da Organização de
Guerra do Ministério do Ar, desa-
pareceu durante operações aéreas
levadas a cabo em março.

pontos. Não há nenhum indicio
de que os nazistas tenham atln-
gido a margem do Sverny e do Do-
netz, nesta área.

No lago Ladoga
MOSCOU, 27 (U. P.) — Infor-

ma-se que na região do lago Lá-
doga os russos conseguiram novos
êxitos, mediante um movimento
executado durante a nevada, ten-
cio capturado em seus assaltos
vários pontos estratégicos, anl-
quilando as tropas Inimigas que
os guarneciam. A atenção prln-
cipal dos observadores, entretanto,
se concentra nas operações contra
o baluarte alemão de Smolensk,
a cargo de duas colunas russas,
uma das quais marcha desde o
norte pela via férrea Vyazma-Smo-
lensk e a outra pelos flancos do
sistema defensivo germânico pró-
xlmo de Dukhovschina.

Berlim foi bombar-
deada ontem por

aviões ingleses
Somente uma parte dos
aviões atacantes chegou
à capital do Reich, diz

a emissora alemã

NOVA YORK, 28 — Domingo
— (U. P.) — A radio de Ber-
Íim informou esta madrugada
que a capital alemã foi bombar-
de da por aviões britânicos, du-
raij.te a noite de ontem, sá-
bacio.
Uma parte apenas

NOVA YORK, 28 — Domingo
— (U. 1'.) — O locutor da emis-
sora ile Berlim, referi ndo-se ao
bombardeio da capital ale-

mü, na noite do ontem, decla-
rou que, "segundo círculos com-
petentes alemães", (ln primei-
ra onda de aviões britânicos que
efetuaram incursões sobre o nor-
to da Alemanha., somento uma
parte pondo chegar a Berlim''.
Acrescentou f|iie, antes de us apa-
relhos atacantes descarregar suas
primeiras bombas sobre a capl-
tal alemã, 5 aviões ingleses ja
haviam sido destruídos.

Wallace recebe grandes homenagens na capital chilena
O vice-presidente dos Estados U nidos é alvo de significativas ma-

nifestações oficiais e populares
SANTIAGO DO CHILE, 27 (U.

P.) — A adesão espontânea e en-
tusiãstica do povo aos atos ofi-
ciais em honra do vice-presiden-
te dos Estados Unidos, sr. Wal-
lace, traduz eloqüentemente a cor-
dialidade com que este pais aco-
lheu o distinguido visitante. Às
dez horas o sr. Wallace chegou
ao palácio de "La Monecla", aeom-
ganhado pelo embaixador Bowers,
o chefe do protoculu, sr. Luiz Re-
nard, e a comitiva. A recepção no"Salão Vermelho" prolongou-se por
espaço de vinte minutos, próce-
dendo-se às apresentações de to-
dos os membros do gabinete e al-
tos chefes das forças armadas.
Ao abandonar o palácio de "La
Moneda" para regressar à sua re-
sldencia no Clube Militar, a mui-
tidãò que se aglomerava nas ruas
tributou entusiástica manifestação
ao sr. Wallace, aclamando-o. Os
alunos da Escola Militar, em uni-
forme de gala, renderam homena-
gens ao visitante, entoando o hino
dos dois paises. Às 10,46 horas, o
presidente Rios retribuiu a visita
que lhe foi feita pelo sr. Wallace.
A comitiva oficial seguiu pela ala-
meda até o Clube Militar, onde

aguardavam o sr. Wallace, o em-
baixador Bowers e sua comitiva.
Em seu apartamento, acompanha-
do pelo presidente Rios, o vice-
presidente dos Estados Unidos foi
saudado pelo corpo diplomático.
Terminada esta parte protocolar,
o sr. Wallace e sua comitiva ofi-
ciai , presenciaram dr. sacada do
Clube Militar o desfile organizado

ASSUNÇÃO, 27 (U. P.) —
Anuncia-se que o presidente Mo-
rlnico efetuará brevemente uma
visita ao Brasil, em retribuição
à que fez ao Paraguai o presl-
dente Getulio Vargas.
Em fins de abril

ASSUNÇÃO, 27 (U. P.) — Sa-
be-se que a anunciada visita do
general Morinlgo, presidente da
República, ao Brasil, será efe-
tuada nos últimos dias de abril
vindouro. Até agora não se co-
nhecem os nomes dos membros
que integrarão sua comitiva.

Finalizando a trégua de dez dias
Duzentos bombardeiros quadri-motores da
R. A. F. atacam eficientemente a cidade por-

tuaria e siderúrgica de Duisburgo
LONDRES, 27 (U.P.) - Pelo me-

nos 200 bombardeiros quadrimo-
tores das Reais Forças Aéreas
atacaram, ontem à noite, a cida-
de portuária e siderúrgica de
Duisburgo, sobre o Reno, ataque
que deu fim à trégua de dez
dias, imposta pelo mau tempo aos
bombardeios aéreos. Uma vez
chegados ao importantíssimo va-
le do Ruhr, os atacantes descar-
regaram bombas de doia e talvez
de quatro toneladas, cacla uma,
e centenas de bombas incendia-
rias, que converteram esse ar-
senal alemão em montões de rui-
nas e em crepitantes incêndios.
Outros aparelhos efetuaram ata-
ques de menor" Importância con.
tra/ alguns ¦ pontos alem do Ruhr.'
Apenas se perderam 4 bombardel-
ros, apesar do intenso fogo anti-
aéreo alemão e do elevado húme-
ro de máquinas que participou na
ação. A incursão a Duisburgo íol
a primeira depois do ataque de 12
do corrente contra as fábnesa
Krupp, em Essen, quando os bri-
tânicos lançaram mil toneladas
de bombas. Como de costume, os
nazistas em suas transmissões ra-
dlotelefonlcas, procuraram dimi-
nulr a Importância do ataque brl.
trtnlco, sfirmando que os bombar.
deiros lançaram seus projeteis no
oznr, embora por sua vez admi-
tnm qun algumns possons fornm
mortai 8 que houve certos da-
nos. Noticias de fonto» nautr&i
cllnejn que o. vnle do Huhr ti o
niirnestn dn Alivniinliít (oram OM"
ligados pelos biuiilmnlolíis norson,
0 qun ns iui/.IhIiih eNlrtii nviiiMiiin-
dO ns l'l llllll.llll i|l'HNIIH l'1'glflf'H.
i'in doipnolw do AnWnni nnuncin
qun an mil arlnnçnn nii-m/ln tru-niii
enviii.iiu parn n llunffflti, et m»r«
viço ihiIIi-Id.iii i|ii Muiimiki iii im
AvInçAo, nn icliiiiir tt ii|/si-/igfto
ds Diilubingri, i|i«»n qt|« n» nynt.
reuni* vnnr/ini i»iur« *»p«<iiii!* nu-
VBfi», « un-nmmi(im "imy j,,^,, nn,
ti'Mr«o muito ituaaia'' o« p><

Jltos declararam, ao regressar,
quo observaram a explosão de
suas grandes bombas no objetl-
vo, e que ao afastar.se havia
incêndios de enormes proporções.

O piloto de um bombardeiro"L'ancaster" expressou que ao des-
crever círculos sobre a cidade viu
explodir varias bombas de grosso
calibre na zona do objetivo. Em
seguida verificaram-se três enor-
mes explosões cada uma das quais
durou cerca de dez minutos. O
referido piloto declarou que ao
intervir, já no final do ataque, o
fogo anti-aereo estava diminuindo."Debaixo de nós — acrescentou —
podíamos ver um grande incêndio
que tingia as nuvens de um tom
vermelho vivo. Lançamos nossas
bombas no centro do fogaréu.
Presenciamos outro sinistro de
grandes proporções a bombordo e,
simultaneamente, o explodir de
muitas bombas Incendiarlas. Um
terceiro piloto manifestou que, ao
cruzar o vale do Ruhr, os rcfleto-
res Inimigos aparentemente ha-
viam abandonado suas tentativas
de por em foco os bombardeiros,
pois se limitavam a servir de gula
nos raças alemães. Com respeito ás
atividades da "Luftwaffo" sobre a
Grfl-Bretnnha, os ministérios rio Ar
o tio Segurança Interna expediram
o seguinte comunicado: "Durante
a. 

"nolto 
nada houve a Informar".

em sua honra pelas forças mili-
lares chilenas, pertencente» aos di-
versos regimentos da guarnlçao e
grupos representativos dos regi-
mentos de províncias. Encabeça-
vam o desfile, que se iniciou às
11,20 horas, os cadetes da Escola
Militar, cujo garbo foi saudado
com calorosos aplausos. Como as
demais unidades, os cadetes desfi-
laram a "passo de ganso". Um
homem das classes trabalhadoras,
um típico "roto" chileno, que se
achava encarapitado numa árvore
para assistir o desfile, perguntou
aos gritos: — "Que lhe parece, se-
nhor Wallace?". Este perguntou,
por sua vez, ao ministro da
Educação, sr. Benjamin Claro, o
significado ria pergunta, e ime-
diatamente levantou a mão res-
pnndendo com um amplo sorriso:
"Muito bem !". Aproximadamente
às 13 horas, o presidente Rios, em
companhia do sr. Wallace, dlri-
glu-se para sua residência parti-
cular no bairro da "La Reina", de-
nomtnada "Paidahue,", onde ofere-
ceu um almoço intimo em honra
de seu distinguido hóspede.

As 18 horas, o Congresso Na-
cional, reunido em sessão espe-
ciai conjunta, recebeu o sr. Wal-
lace, achando-se presentes os ro-
presentantes diplomáticos, minls-
tros do executivo e altos chefes
militares e civis.

O presidente Florencio Duran
pronunciou o discurso de saúda-
ção, salientando a personalidade
do sr. Wallace. Disse que sua
visita é transcendental, porquanto"representa a vontade da época
que une os povos da América so-
bre as bases morais da igualdade
entre os irmãos". Teve frases de
elogio para os pensamentos ex-
postos pelo vice-presidente dos
Estados Unidos e disse que seus
discursos deram novo vigor aos
ideais da Revolução Francesa,"renovando a fó nas almas dos
humildes e dos oprimidos e na-
queles que sofrem em nome da
liberdade e do ideal da igualdade
e fraternidade entre os homens".
O orador qualificou o Chile de
democracia "de liberdade com
justiça e com pão", que repre-
senta "não só a doutrina, mas
sim a realidade". Referindo-se ao
sr. Wallace, qualificou-o de "por-
ta-voz do pensamento da demo-
cr«.cla de após-guerra". Referiu-
se em seguida ao discurso que
o sr. Wallace pronunciou em

(Conclue na 8." coluna da nunr-
ta páginn.)
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Voaram dois mil quilômetros para
atacar a ilha japonesa de Naurú

Formidável façanha dos bombardeiros pesados
dos Estados Unidos, assinalando fima nova fasa
da ofensiva aérea americana contra os nipônicos

WASHINGTON, 27 (U. P.) —
Os bombardeiros pesados dos Es-
tados Unidos voaram ontem uns
dois mil quilômetros para atacar
a Ilha de Naurú, do grupo das
Gilbert, realizando assim uma ía-
çanha que, segundo indicam os
comentadores militares, bem po-
dera assinalar a primeira fase de
uma nova ofensiva aérea dos nor-
te-americanos, para destruir o Úl-
tlmo grupo das bases Japonesas
que flanqueiam a rota dos abas-
teclmentos da União destinados
à Austrália. O comunicado do De-
partamento de Marinha — que
anuncia o último golpe aéreo
norte-americano contra o grande
arco ofensivo-defenslvo de bases
Insulares nipônicas no Pacifico
Sul — disse que as bombas lan-
çadas pelos "Liberator" destrui-
ram as instalações Japonesas e
provocaram quatro focos de in-
cendlo principais. A ilha de Nau-
rú, que experimentou assim o prl.
melro ataque desta guerra, se en-
contra a 1080 quilômetros a nor-
deste de Guadalcanal, de onde
aparentemente partiram os bom-
bardeiros, pois se acredita qua
essa é a única base existente na
parte meridional das ilhas Saio-
mfto, capaz de permitir o movi-
mento dos grandes bombardeiros
aliados. Situada no extremo ocl-
dental do grupo das Gilbert, a
Ilha de Naurú constitue um elo
da cadela de bases inimigas situa-
das perigosamente sobre as rotas
de navegação norte-americanas e
australianas. Comentaristas recor-
dam que no começo do ano pas-
sado, as autoridades navais con-
sideraram essas ilhas tfto perigo-
sas para a navegação vital dos
aliados, que as demoliram virtu-
almente, mediante poderosos ata-
ques coordenados por mar o ar.

Acreditam os comentaristas que
a estratégia geral dos aliados, seja

La Guardiã --
brigadeiro^

general
Afim de poder desem-
penhar o cargo de gover-
nador militar, quando
os exércitos dos Estados

Unidos invadirem
a Itália

WASHINGTON, 27 (U. Pi) —
O secretario da presidência da
República, sr. Stephcn Early, ln-
formou que o prefeito de Nova
York, sr. Piorello La Guardiã, pro-
vavelmente entrará, para as Ulel-
ras do Exército. Os jornais anun-
ciaram que La Guardiã receberia
o posto de brPgadelro-general, pre-
sumivelmente para desempenhar
o cargo de governador militar
quando os exércitos dos Estados
Unidos invadirem n Itália. O sr,
Early afirmou nada liaver ficado
decidido acerca da nomeação de
La Guardiã para um posto na
África do Norte, porem recordou
que há pouco a legislatura do Es-
tado de Nova York havia autorl-
zado ao prefeito novaiorqulno acel-
tar um posto militar, sem que por
isso deixasse vago o próprio car-
go. La Guardiã vem falando atra-
vés do radio ao povo italiano,
exortando-o a derrubar Mussoll-
nl. No caso de La Guardiã ser no-
meado brlgadeíro-general, isso sig-
nificaria que ascenderia três graus
sobre o que teve na primeira
guerra mundial, quando respondia
pelo posto de major.

para a defesa como para o ata*
que, visa a eliminação do perigo
das Gilbert No caso de uma ofen-
slva geral aliada contra a parte
setentrional das Ilhas de Salo->
mão, a proteção adequada da ro.
ta de abastecimentos meridional
permitiria inclusive que os com^
bolos escoltados se dirigissem 4\*
retamente para Guadalcanal, -çr'.
tlndo ds Estados Unidos, ellml,
nando assim as perdas de tempo
com a rota que tem a Austrália
como ponto terminal.

Perdida para os
japoneses a cam-
panha da China

central
Os invasores fogem per-
seguidos de perto pelos

nacionais

CHUNGKING, 27 (U. F.) —
Os Japoneses parecem dispostos a
dar por completamente perdida
sua campanha de curta duração
na parte central da China, poli
íogem perseguidos pelas tropa*

nacionais em dlreçfto a MItoushl,
240 quilômetros a oeste de Han-
kow e ponto de partida de sua
frustrada ofensiva. As iníormaçôea
oficiais dizem que os Japonesei
resistiram com escasso entusias»
mo e que aa íorças chinesas em-
boscadas derím conta, ontem, ds
bom número de inimigos em fuga,
O porta-voz militar chinês infor»
mou quo se capturaram petrechos
às unidades inimigas em. retira*
da • foram destruídas suas comu-
nlcaçôes.

Simultaneamente, os exército*
chineses acometeram o invasor era
regiões amplamente separadas en«
tre si do território ocupado pelo»
Japoneses. Na parte meridional da
Província de Hupeh, na China
Central, as forças nacionais assai*
taram uma linha Inimiga e sa
apoderaram de vários pontos es*
tratégloos na região de Chun*
gyang. O quartel general Japonéa
despachou um milhar de homena
de reforço para recuperar essa*
posições, porem foram rechaçados.
As guerrilhas chinesas vêm hostl*
llzando em forma efetiva as for»
ças de ocupação nipônicas em uma
extensão de varias centenas d*
quilômetros, ao norte de Shangal,
na Província de Ktangsu, situada
em frente ao Japão, através do
mar da China. Houve ações era
menor escala na região de Cantão,
onde os elementos de Chiang-Kal*
Shek interceptaram uma coluna
Joponesa a 40 quUôòmetros a oes»
te da cidade e deram morte ou
feriram à maior parte dos inte»
grantes da força nipônica.

Dr. Augusto Linhares
OUVIDOS - NARIZ E GARGAN»

TA — Rua México, 98-8.° —
Tel. : 22-0515.

DR. OTONIEL LACERDA
ASSISTENTE FAC. NAC. MEDICiNA

CMÊÃO ,
R.ALC. GUANABARA, 15 A-5." 42-220J
DIARIAMENTE, 16 ÀS 18 HS. 28-3720
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PÁGINA DOIS — PRIMEIRA SECÇÀO DIÁRIO DE NOTICIAS
DOMINGO, 23 DE MARÇO DE 1943

OR.JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO DA SOCIEDADE DE

SEXOLOGIA DE PARIS

Doenças sexuais do homem
DOS nOSpiiaiS aa jLuiujja, iu,i «» —~ | 3 —

rloca. n. 6 - 4." andar, dn» 12 às 17 ROSÁRIO, 173 . De 1 ** 1-
horns diariamente. •"*"» *"* 

_____

CONSULTAS CRS 5,00
Olhos — Ouvidos — Nariz

e Garganta
Dr. Fortunato

Dos hospitais da Europa, rua da Ca

VARIAS OCORRÊNCIAS

QUINA PETRÓLEO
PATY

Acidentes — Atropelamento — Agressões — Afogado — lncen-

dio — Falsa qualidade — Mordida por um cão -- Picada por uma

cobra — Um morto e dezessete feridos
Reflatraram-se ontem, nesta capital

e em Niterói, entro outras as sejuln-
tes ocorrências :

Acidentes
Pela rua Jardim Botàn'eo, trafegava

o caminhão n. 8.510, levando-na car-
rocerla os eletricistas Antônio Clnu-
dino da Mota, de 28 anos, casado, mo-
rador à rua Macedo Sobrinho n. 320,
e Orlando Fernando de Figueiredo, de
28 anos, casado, residente a rua Ba-
rfio de S. Fellx n. 132. Ao passar em
frente ao n. 56, o motorista desviou
rapidamente o auto de um Jato de água
que sala de um cano estourado, sendo
oa dois eletricistas lançados ao solo
sofrendo contusOes e escoriações. Fo-
ram medlcaí-os no Hospital Miguel
Couto. • • *

Entre oa armazena 8 • D do Cala do
Porto, achava-se trabalhando no guin-
«jaste n. 200 da Administração do Vot-
to, o operário Antônio Pimentel de Sou

ao solo, sofrendo, ao cair, contusões
o escoriações generalizadas. No mo-
mento do acidente, o auxiliar do guln-
daste Olímpio Medeiros, nfto se acha-
va na casa da maquina. Pimentel foi
medicado por uma ambulância do Ins-
tituto de Aposentadoria c Pensões dos
Marítimos e Internado no Hospital Gnf-
frée-Oumle. • *

Pela rua Clarlmundo de Mela, trafe-
gava um bonde da linha "Piedade",
levando como "pingente" o comercia-
rio José Joaquim Cascfto, de .11 nnos.
casado, morador a rua Assiz Carneiro
n. 76. Ao passar o bonde em frente
íi esquina da rua Martins Costn, José
foi arrancado do estrlbo por um camt-
nhSo que nll se achava parado. Caln-
do ao solo, o "plngente" sofreu con-
tusões na espadua direita e na perna
esquerda, sendo medicado pela Assis-
tencia do Meier. • *

José Carrapatoso Ribeiro, de 25 anos,
sa, residente à rua Visconde de Itau- I casado, condutor de bondes, morador
na n. 73, quando ao suspender uma | na estaçfto de
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llngada contendo pesad.os canos de fer-
ro, que estavam sendo descarregados
de um vagáo, o guindaste tombou. Per-
cebendo o perigo que corria, de ser
colhido pela enorme massa de ferro,
Pimentel «altou da casa da máquina

MÁQUINAS PÁRA TIPOGRAFIA
A Cia. Carioca de Artes Gráficas vende magniíi-

cas máquinas de impressão automáticas e manuais,
uma rotativa, linotipos, máquina de dobrar e de en-
cadernação. Rua Camerino, 82.

CASA BANCÁRIA

J. j, -MARINHO" & C.
DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAUÇÕES, EMPRÉSTI-

MOS, DESCONTOS E ADMINISTRAÇÃO DE BENS

RUA BUENOS AIRES, 2SÍ .-- RÍO

Vendedores e Representantes
Importante fábrica de FOLHINHAS, procura ati-

vos, nas Capitais e Interior, dando adiantamento de
Comissão — Para mais informações dirigir-se direta-
mento à FABRICA — Caixa 4587 — S. Paulo.

TERRENOS
EM PRESTAÇÕES MENSAIS, MÓDICAS

POSSBJ IMEDIATA AO PAGAMENTO DA 1.» PRESTAÇÃO

Tijuca — Maria da Graça — Realengo
fníormaçOes oom o Sr. Mario, a Rua Domingo» Magalhfl.es, 881,
sm frente A. «stagllo. — Fone 20-4655 e no escritório central da

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL
Rua da Quitanda, 143 — Fone : 23-2101
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Receberá um instrumento
para medir resistências, con-
densadores, bobinas, etc:

V.S. momttrd este mara
lhoso Radio de 8 válvulas.

APRENDA EM SUA CASA
nas horas dè folga para ser um

RADIO TÉCNICO
COMPETENTE

Com o novo e aperfeiçoado método

prático de nosso INSTITUTO, V. S.
aprenderá todos os trabalhos manuais
de um modo eficiente para montar e
concertar RÁDIOS de qualquer marca,
nmplificndores, transmissores, equipos
de Televisfto, Cine Sonoro etc. Poderá
V. S. Rnnhnr mais dinheiro do que o
custo de seus estudos, Ioro npós de
inid/i-lns. Durnçfio don estudos, 2S
armrmns. MoiiMiiliiliideMaiinvIsainins.
Nao i4 preciio ler conhecimentos nnn

preparnçrto especial. Os nltinna têm
direito ri» praticar RratulUmenti no
laboratório «Io Inilltuto,
MANDR MOJi MISMO O COUPON
ABAI'- niVIOAMINTl PRIINCHIDO

ínIwuto rádio" té cm i cò mo¥toYí*tdaT 
"444

K. AURORA. 1042 - CAIXA 1795 B, PAULO
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B tãntbtm um joga com-
pleto de ferramentas.
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DENTADURAS
DR. T. ROCHA

RUA S. CRISTÓVÃO, 270
Tels.: 48-3327 e 29-3648

PALADON: Cr$ 450,00

VULCANITE: CrS 350,00

Quebrou sua dentadura ?
Consertamos em horas.

o comerciante em 300 cruzeiros, exl.
Birado pronto pagamento.

A policia registrou a queixa e tra-
tou de Iniciar diligencias para encon-
trar o autor da multa, certa de se
traatnr de íalsu fiscal.

Mordida por um cã»
Na aua 8anta Cristina, um cAo Ria.

cou e mordeu a Jovem Ida Bueno, de
lfl anos, moradora a meima rua nu-
mero 119. Depois dos socorros da AS-
sisiencia, Ida foi encaminhada ao Ins.
iltuto Pastcur.
Picada por uma cobra

Rosa Velasio, de 27 anos, cozinheira,
solteira, moradora a rua Barão de
Bom Retiro, s|n., foi picada por uma
cobra no mato existente nos fundos
do edifício da Imprensa Nacional. A
Assistência socorreu-a.

Um alfaiate Vqronoff
Far do terno velho novo, virando pelo
avesso. Tambftm conserta-se. Reforma.
se roupa. Paz costume de caslmlra «
brlm a feitio, & rua da Alfândega. 260

sobrado.

COMPRAM-SE
Movela, maqulnaa da coatura, objeto»
usados de orlatal, prata ou metal, en-
ceradelraa, porcelanas, estatuetaa, an-
tltraaldadcs, bicicleta», geladeiras, paga-
se bem: negocio rápido Tel.: 2í-4li..T

Dr. Victor Hugo
Clinica ginecolôgica (útero, ova-

rios, etc.) e partos. Das 13 ás IH
horaa — Rua Sâo José n." 27, sud

Rio — Telefone: 42-5275
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Preciso, urgente, contratar dois senhores de responsauiH-
íade. para carKo de muito futuro, podendo ganhar Inicialmen-
le G00 ou 800 cruzeiros, e se quiserem passarão a cobradores
lo-o assim que tiverem prática do serviço. Admito lambem
'"funcionários públicos.-que disponham de horas vagas o que
queiram aumentar seus vencimentos. Tratar com o sr Mello
\ffonso das 8 às 18 horas, à travessa do Ouvidor, 38 3: arlar.

MILHÕES
CONFIAM NO
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Agora, mais do que
nunca, saberá avaliar a
aegurança do Big Ben.

Muitos artigos que
gostaríamos de ter,
atualmente são escas-
sos por causa do nosso
grandeesfôrçobélico...
Se for difícil obter um
Big Ben, confiamos
que saberá comprecn-
der. Se jâ possue um
Big Ben, ele lhe 6crvi-
rá fielmente por muito
tempo... Mas, como
qualquer mecanismo
delicado, deve conser-
vá-lo sempre limpo e
lubrificado.

Consulte o revende-
dor Westclox, que é um
especialista compe-
tente no cuidado que
é preciso dispensar aos
relógios de qualidade.

WESTCLOX
IA SAUE, ILLINOIS, U. S. A.

REPRESENTANTES r
COSTA,PORTELA &CIA.
Rua 1.» da Março, 9 — 1.» and.

Rio de Janeiro, Brasil si

inhaúma quando fazia
a cobrança num elétrico que trafegava
pela rua Buenos Aires, esquina da ave-
nida Tome de Sousa, caiu, sofrendo
contusões e escoriações generalizadas.
Socorrida pela Assistência, a vitima foi
em scgulí-a Internada no Hospital Cen-
trai do Acidentados.• *

O, "taxi" n. 11.738, dirigido pelo
motorista Manuel Alves, perdeu a dl-
rcçílo na avenida Amaro Cavalcanti e
chocou-eav com um poste, danificando-
se. Km conseqüência da colisão, o mo-
torlstn sofreu contusões c escoriações
gcnerallzndas e foi socorrido no pos-
to da Assistência do Melcr.* *

O oamlnhSn n. 10.100, de transpor-
te d« leite, na rua Monte Alegre, so-
freu violenta derrapagem e foi de en-
contro ao muro do prédio n. 59, der-
rubando-o. O motorista fugiu o o aju-
dr.nto do carro Severlno Rodrigues da
Cruz, morador a rua Vila Rosall re-
cebeu contusões generalizadas e foi so-
corrido no f.osto central da Assistência.* *

.Tnsefa de Oliveira, de 43 anos, re-
slíente no morro do Tulutl, quando se
dirigia para casa, escorregou e, rolan-
do a ribanceira, foi cair no quintal da
casa n. 18 da rua Major Fonseca, so-
frendo ferimentos contusos pelo corpo.
A Assistência soi-orreu-a.» • »

O Serviço de Pronto Socorro de
Niterói medicou, ontem, as seguintes
vitimas de quedas e outros acidentes:

Manuel Luiz, fiscal da Cantareira,
português, com 34 anos. morador à
rua Silo José, 226. com ferimento con-
tuso na mflo direita;

Valter, de 4 anos, filho de José Fer-
relra de Sá, residente à rua Silva
Jardim, 25, apresentando ferimento na
reglfio oclplto-frontal;

Francisco, de 1 ano, filho de Joio
Egldlo Gomes, morador à travessa
Maurício II, com queimaduras de Io
e 2" graus no tórax.

Atropelamento
Na rua Senador Euseblo, esquina de

Pedro Rodrigues, o servente Anísio
Garcia do Queiroz, de 30 anos, mo-
rador fi rua Joaquim Norberto, n. 64,
em Niterói, foi colhido por um auto,
aofrendo fratura do crânio, contusões
e escoriações generallzndas. Socorrido
pela Assistência, foi Internado no Hos-
pitai de .Pronto Socorro.' Agressões

Antônio Josó dos Santos, morador à
rua Aristides Lobo, n. 217, agrediu, á
«ocos, produzlndo-lhe ferimentos, á
cozinheira Laura Caetano dos Sintos.

O agressor foi preso pela policia
do 14.o distrito. ,» •

Num (bonde que 'trafegava pela pra-
ça da Bandeira, verlflcou-se unia de-
•ajntifllgencla entre o passageiro José
Antônio dos Santos, de 28 anos, ope-
rarlo, morador à travessa Icaral, a|n.,
no morro da Mangueira, e o condutor
do elétrico, Virgílio Leocadlo Vieira,
de 39 anos de Idade, casado, residente
a, rua Álvaro Miranda, n. 66, casa I.
No auge da contenda, o primeiro agre-
diu a aocos o segundo, íerlndo-o no
rosto. .

O agressor foi preso pelo aoldado
n. 170, da 2.tt Cia. do 5.o BatalhSo
da Policia Militar, conduzlrado-o à de-
ligada do 15.» distrito policial, onde
José foi autuado em flagrante. A vi-
tlma foi medicada pela Assistência.« •

No morro da Favela, a operaria
Elezlne Pinto travou dlscussflo com
a sua vizinha Nllta de tal e foi por
esta agredida a navalha, sofrendo fe-
rlmento sem maior gravidade. O fato
ocorreu no lugar denominado "Buraco
Quente". A agressora fugiu e a vitl-
ma recebeu curativos na Assistência
Municipal. Tomou conhecimento do
fato a policia do ll.o distrito.

Afogado
Álvaro Conceição, morador ti rua dos

Rubis n. 138. na estaçfio de Rocha
Miranda, afogou-ae no rio que passa
naquela rua. Seu corpo, com gula da
policia do 24" distrito, foi removido
para o necrotério do Instituto Mé-
dlco-Legal.

Incêndio
Na rua Primeiro de Março, esquina

da do Ouvidor, o auto particular nu-
mero 36.677, movido a gasogenlo, de
propriedade do sr. Alcides Brando
Cotta, dirigido pelo motorista Amadeu
dos Snntos, morador a rua Barfio de
Ilbai n. 378, foi presa dns chamas e
mnu grado terem sido empregados to.
dos os esforços para extinguir o fogo,
eíte só foi dominado quando o auto
JA se achava bastante danificado. A
respeito do fnto, foi Instaurado lnqué-
rito na delegacia do 7° distrito poli-
ciai.
Falso fiscal do consumo

O proprietário do "Bar Moreira"
a, rua São Francisco Xavier n. 115,
quelxou.se à policia do 15° distrito,
de que, às 11 horas, apareceu em seu
estabelecimento um homem bem tra-
Jado, com uma pasta cheia de p?péls,
e exigiu a apresentação da quitação
do Imposto de Industria» e Profissões,
alegando ser fiscal do imposto do con-
sumo. Apresentado o recibo, o referido
indivíduo, sob pretexto íutll, multou

AGORA í FÁCIL
A ESCOLHA

Mesmo nfto se tendo experl-
mentado uma vez, pode a escolha
ser fácil. Um vestido lançado por
uma casa de renome torna-se
quase sempre uma boa escolha.
Um medicamento, pelas creden-
ciais cientificas apresentadas, po-
de se tornar uma boa escolha.
No Brasil, duas vezes por ano,
é necessário eliminar os vermes
intestinais. No Interior, tal orion-
taçilo deverá ser regra. No Hos-
pitai Central do Exército, após
cuidadosas experiências feitas pe-
los chefes de clinica, adotaram
no Exército, para eliminar os ver-
mes Intestinais e na opllaçâo o
Vermiol Rios, tanto a fórmula em
pérolas como em liquido. ("Dia-
rio Oficial", 29-10-1935). Ao mes-
mo resultado chegaram os médl-
cos da Força Pública do Estado
de São Paulo ("Diário Oficial do
Estado", 15-10-1935) e da Policia
Militar do Distrito Federal ("Bo-
letim do Comando", 5-9-1935). Pa-
ra a anemia, falta de apetite e
emagrecimento, o produto de fer-
ro em alta dose — Dragefer —-

era o que produzia on resultados
mais aoguros e constantes. No
hospital do Instituto Oswaldo
Cruz iManguinhos), um dos maio-
res centros de ciência do mundo,
após "experiências cuidadosas",
um Chefe de Laboratório, Profes-
sor E. Chagas, mandou expedir
e assinou um atestado em que
afirma as qualidades notáveis Ja
fórmula do Vermiol Rios. Torna-
so assiir fácil escolher um reme-
dio nao «ó para tratar da verml-
nose opilaçáo e ellmmador do
lombrlgas — Vermiol Rios, pérolas
e líquidos - como das anemias, íal-
ta do apetite e emaxgrecimento
cnm o Dragefer. Em dez o ias Jà
se poi o observar melhoria das
cores ü do apetite. Os vermes
Intestinais sao às vezes elimina-
dos em mistura e sob aspecto de
fezes, pois nem sempre sâo os

parasitou eliminados vivos. CON-
SELHO DA A. S. R. * ' *

Rádios diretos da Fábrica
Novoa IX Cr$ 30,00, Cri 40.00 e Cr»
50,00 por més, 3 anos de prazo para
o pagamento e 3 anos de garantia
com direito a uma reforma geral no
fim «lo pagamento. Ver para crer.

Rosário. 154, sob. T. 43-2421. D.
Esperança.
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| Senhores professores e diretores de colégios:
Já se encontra à renda' em todas as livrarias, a

Discos
Vendo com' grandes deaconloa, novoa,

alnfoniaa, ópera», planoa, foices, tangos.
Rua Almte. Alexandrino, 176, tel.
22-4088, até 9 da manhã, daa 12 «a 1»
e depoia das 20 hora».

Economize o Gás!!!
Para nào pagar em dobro a sua con-

Ia, a oflolna gaslsta "Carlos", conser-
ta, gradua c reforma fogões e aquece-
dores, garantindo ceonomia Tel. 48-3(112

VIAS URINARIAS
DR. JUMO MACEDO — Rna da «ul.

tanda 20. 2." andar. Telefone
22-3051.

11ANTOLOGIA BRASILEIRA"
Do professor JONATHAS SERRANO

Preço do volume  Cr? 15<00

Pedidos à LIVRARIA-EDITORA ZELIO VALVERDE -

- Travessa do Ouvidor, 27 — Caixa Postal 2.956 —

RIO DE JANEIRO

AOS CLIENTES DO INTERIOR — Se não encontrarem no seu

livreiro, peçam pelo Serviço de Reembolso Postal.

ROCIOS - Cirurgia
DR. ALOYSIO MORAIS REGO

Av. Nilo Peçanha, 1S5.

Dr. Heitor Achilles
Tubereuloae, Doenças dos pnlmfiei,
Raloa X. edifício Mlomex, 7.» —

Tela.: 27-2105 e 42-2671

Dr. Asdiubal Rocha
 GINECOLOGIA 

Trat. das doençaa do aparelho í*""0
nrlnario da mulher. Fisioterapia. Ed.
Porto Alegre, aalas 1003-4 Espl i-»»"

telo. 14. àa 18 ha. - Tel : 42-U9X3.

RÁDIOS
De qualquer marca e modelo,

ABISTIDES SILVA lhe vendera
com grandes descontos, & vista,
facilitando um longo prazo. Temos
oflolna para consertos, por técnl-
co competente. Telefone 43-1961.
Rua Luiz de Camftes, 51.

CAPAS DE BORRACHA
De senhora, desde Cr$ 100,00.

De homem, desde Cr$ 70,00, ga-
lochas para homena • senho-
ras. Consertamos capa de bor-
racha. Fábrica à rua Visconde
lo Rio Branco n." 27 - loja.

Telefone : 42-2507.

\\>lodasteml" e pies-
são arterial

As gotas IODASTENIL, agln-
do sobre todo o organismo, regu-
Iam a pressão arterial, normall-
zando a circulação. Peça IO-
DASTENIL na sua fat-macla.

wlodastenil" e arte-
rio-sclerose

As gotas IODASTENIL evl-
tam o mal e impedem a sua mar-
cha, desimpedindo as artérias
e. facilitando a circulação.

Peça IODASTENIL na sua
farmácia.

jamV*tJmt,É. UM DOS MAIORES
pBQ FLAOELOS UA

flsfôl HUMANIDADEi
liíà I AUXILIE O SEU
||ljf Itratamento com o

*mama..—-m^aaaaaMMMMMM^M^m^mmWMMMM

Lima \Dr. L. Oliveira
RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO N. 37. I.' AND.

jffiflL
Dentaduras quebrada»? Sem

pressão?- Caíram.', o» . :dentes?
Consertamos em 90 minutos;

precisa duma nova? Fazemos
em 1, 2 ou 3 dias, conforme o
caso. Sua ponte precisa de con-
serto? Coroas, "plvots" etc.?
Fazemos novas e consertamos
em horns apenas. Cirurgião-
dentista com laboratório d«

próteso anexo. A rua Visconde
do Rio Branco, 37 - 1." andar. -

TELEFONE: 42-5591

MONTANHA
MÁGICA

Romance de

THOMAS MANN
"Depois de Goethe, o

gênio humano não chegou
a produzir algo seme-
lhante em profundeza e
magnitude".

Em todas as livrarias
do Brasil.

Pedidos pelo reembolso
postal à

Editora Pan-
Americana S. A.
Av. Rio Branco, 25 - Rio.

11 ffLIVROS ESCOLARES
NOVOS E USADOS"LIVRARIA PARA TODOS"

tem para todos os cursos e todas as series, vendendo sempre mais barato.
"ANDE UM POUQUINHO MAIS E PAGUE MUITO MENOS"

RUA SÀO JOSÉ, 28 — TEL.: 42-5719
Fazemos descontos a quem mostrar este anuncio.
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• Como trezentas moças fizeram
uma penosa viagem de 10.000 mi-
lhas por mar, para ir casar com
rudes homens desconhecido
dar-lhes filhos.

yÇ Como Papai
Mau Gênio das Fi

s e aWwwSra,W>'>V:íaS]S
aWWufjhlPt

Curois o
Ihinhas: -

Levando-as paro chorar dentro de uma sala com umi

piscina vazia I E vários outros processos muito diverti.
dos para ensinar rápida e facilmente a seus filhos as !i-

ções da vida. No novo número de SELEÇníES. Pág. 71.

**fc Pode Esta Guerra Ser
Realmente a Última ?

Seis condições que, pela primeira vez nn Historiai
tornam a paz mundial praticamente possível. Pâg. 9.

yÇ O Homem Que Desvendou
O Segredo da África Central9,'

Condensação da autobiografia de Henry M. Stanley —

um- dos mais empolgantes e movimentados romances
de aventuras de todos os temp03. Pág. 103.

y*X Estive Prisioneiro dos
Japoneses!| Como a brutalidade medieval dol

carcereiros japoneses, em Xangai
sacrificou um conhecido jornalista fazendo-o perder oi
dois pés, por gangrena. Pág. ^0.
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SELEÇÕES
^iO Reqcfe/s Digest

•*«"£<>*,
À VENDA'AGORA!
Custa sóVj

ATENÇÃO!
Al aialnaturai davam tar lomndo»
•xclualvamsnfo por Intitrmddio da rapre-
(•ntanti abaixo dticrlmlnado. Cuidado
«em oi lollcltantai nfio autorliudoil

Urprnrntmilr Ceral no llm.il
FERNANDO CIIINAGMA - /i«a<« da rt,„/,r,„, ví a },« anil*' "to
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NOTICIAS DO EXÉRCITO
,vi_. nnletlm da Hlrf-toila rian Armas à pág. 13)

Vão ser criados núcleos de doadores
e instituídos grupos sangüíneos

a Associação Comercial vai receber o general

F ico Dutra — Processos de pagamentos enca-

ilibados ao ministro —Vagas nas Armas de In-

fantaria e Cavalaria — Desligado da Diretoria de

Engenharia o general Horta Barbosa — Cumpri-

mentos ao general brigadeiro Claude Adams
— Outras notas

„. da Ia He Bi i» o Mllitnr, sob

«mnndn rin general Maurício Car-
» c m, ' 

atender a todas as unida-
í°!°'9 obrigatoriedade dn clnssiU-.açfco
5Wrfru_. Sangüíneo de seus soldados,
¦»or"pl , crlaçío de um Nncleo

5,mn0.™or« nm cada unidade. Para
^ ' 

, 1,1,-1 chefe do Serviço de
''"h ° 

pe. o, ai »"J"r <*''• Vil'R"m
5a!!?.nhrf auxiliado pelo adjunto cap.

I"U íerVio Fontes, estn providenciem-
;*M5 «nndo de ser apressaria a me-

_,fla em apreço.
bfiTPCAO AO 5IIMSTRO HA

__EHRA rr.A ASSOCIAÇÃO
( OMERCIAL

. .«pcí„ so Com-relal do Rio de
,„,*•„' receberá, no próximo dia 31,

í8 fi hr, s a visita do general Eu-
kf, l6r, ' 

P r nutra. Pa" o ato. que
.1.1 nn U.o pavimento do Pa-

"? 
T iiwm Associação. foram

1,ct0- i_lT.« as altas autoridades civis
conv,r o 5 as »"« 

,antrs da lm.
e "''saudará o ministro da Guer-
Prpnf'«-' joáo Daudt Oliveira, presi-
rd'„,°. 

daquela entidade de classe.

..rílIGADO DA DIRETORIA DE

_VGESHARIA " OK.VKRAI, HORTA
BARBOSA

de deixar..,., n chefia da Lo-
A 

t rnuuru.ora de Estrades de
í ;í no siil do pais o general de

a,nen Desiderato Horta Bar-
í , 

"m 
con.sequencln de sua nomea-

2 ,- n a Diretoria da Companhia
ÇS„ l-aia lloen.
"° Vnu do serviço ativo dn Exército.

pHi,E,n.i. -_ p 
;¦ dlretor,"""""i Amaro Soam Bittencourt, fe»

gene a Amaro soare ^ ^^
consignai a seu . •
a, nntem o Fegtlinte.rt!.T 

rn, pesar que assinalo o atas-

„Intn d- nosso convívio de tfto 1JM-
.,.,1», nue dedicou, com en-

tf :"'"":d?iro brilho. g«nde pnrt.
T ,í vir, prnflMtoni.1 * »arefa ben-

?.\, dr construir femv-ias. que dep
t\7\" fetor mertrilonal do pnis os
.,,; rierislvos da clvlll.nçSo mo-
"e 

, traduzida ali por uma densa
Z, de trilhos, impondo o povoa-
^.n , favorecendo a movimentação
"fM^Sal superior, durante níals

,. rn decênio, desde 1932. esteve o

;',«„ rr,-onel Df-nlz Desiderato no Co-

mando rio 1 ° Batalhão Ferroviário.

S, tradicional da Engenhara
MUItar Brasileira, á qual estava atil-

b da a importante missfto de cons-
i ir uma vasta rede de estradas de

trrrn rin mais justificado Interesse na-

r'n"eal'--ua 
pnssagcm pelo Comando do

BííalhSn Ferroviário resulta uma so-

n, d uabnlho, que mostram à apre-
";r,"o 

rir, opiniáo pública o que Um

,'„,. „, realizações rins unidades de

F, viária colaborando nn solução do
,v «mo da! nossas comunicações.P'v:.„ enlier-nu o l.o Batalhão Fer-

rm,-.' 
' 

„à erlniinistraçno do general
;,V ,n náfgo da Viação Férrea

r|„ Rir, Cirnr.de do Sul os trechos. Ja-

PASTA DENTIFRICIA

guarl - Santiago - S^o Bor.ia com 223 R
kms.; Santiago - Sáo Ulizl com 114
kms. icst.anrio a concluir o trecho
São Lula - Cerro Azul. com 46 kms.i;
Livramento - Don Pedrito, com 116
kms.. e relotas - Santa Maria, com
45 kms. de plataforma concluída.

Nesses diferentes trechos, foram
construídas importantes obras dart-s
especiais em concreto armado, como
sejam: quatro pontes sobre o rio
Curussu e outra sobre a Snnga dn
Areia, com o vão de f,0 metros caria
umn; a ponte sobre o rio Rosário
com 120 metros; a ponte sobre o rio
.Tagunri com 240 m'tro_: a ponte so-
bre o rio Pira tini. com 323 mel ros
rie vi» total, com um arco inferior
rie ino metros de váo; a ponte mista
¦ipara rede e. ferrovial sobre o no
Sanla Maria, com um váo total oe
139 metros viadutos, etc, parn so-
mente citar as obras riarte mais des-
tacadas. „ .

Promovido a general. foi ocupar
3 Excla., a partir de 1941. as fun-
còes de chefe da Comissão Constru-
tora rie Estradas de Feiro do Sul do
nal« onde. tendo como órgão de exe-
ewrão os 1» . 2." Batnlhõ-s Ferro-
viários, prosseguiu com a mesma rie.

dlcnçío e eficiência no seu mister,
ao qual deu sempre o melhor de sun

inteligência e rio seu patriotismo.
Em m-u próprio nome .e no dos

oficiais da Arma. a.radeço en general
Deniz Desiderato Horta Barbosa o

muito que S. Excla. realizou, numa

àc o fecunda d- sua vida militar em

beneficio do Exército e da Arma de.

E'Sr 
ainda ao general Deniz Desi-

dendo Horta Barbosa felicidades e

êxito no desempenho da nova missão

que o Governo acha de lhe confiar .

COI.EOIO MILITAR

JUSTIÇA MILITAR
COM-LllO DE .IURISOIÇAO Nt) l'KO-

CESSO DO ASPIRANTE JOAQUIM
LUIZ ALVES DE LIMA

O Conselho de Justiça dos "Dragões
da Independência", composto dos Jui-
zes capitfto Valdemar Noronha Mena
Barrido. 1.° tenente Sérvulo Mota
Lima e 2.° dito Euclldes Monteiro de
Barros. e.caba rie suscilnr coullito ne-
gativo de jurisdição, por julgar-se in-
competente para tomar conhecimento
do processo a que responde o asplran-
te a oficinl da .reserva Joaquim LUIZ
Alves tle Lima, visto não ser o neusa-
dn; enrieto, sargento, graduado ou sol-
dado, entendendo, por isso, ser com-
petente para processá-lo e Julga-lo o
Conselho de Justiça de que trata o
art. 268 e seus parágrafos. Esse con-
tino foi remptido ao Supremo Tnbu-
nal Militar por intermédio do coro-
nel Estevão de Sousa Lima, coman-
danle rio l.o R. C. D., devendo ser
Julgado no próximo més de abril.

MILITARES DENUNCIADOS
Pelo promotor Paulo Whiuker, ds

3.» Auditoria de Guerra, foram denun-
ciados, ontem, o sargento Jau San-
tos dn. Mata, por agressão a supe-
nor; e o soldado Basilio Gonzaga de
Maios, por ter-se apropriado de im-
portancias pertencentes a colegas. O
inicio ao ssumarlos de culpa. e«ií
previsto paia os (lias 7 rie abril pio-
xlmo e 31 do corrente, respectiva-
mente, fts 13 horas. Esses militares
pertencem á 3.r- B. i. A. C. e 1.°
Grupo de Artilharia Anti-Aerea.

DE

Desaparece uma grande figura brasileira da ciência
Faleceu ontem nesta capital o professor Antônio Cardoso Fontes - A vida

e as atividades do sábio patricio - A projeção mundial do seu nome

através de valiosíssimas contribuições para o progresso da medicina - As

homenagens fúnebres — Outras notas
__..v^_v___-juM_^»__aiu.m,_mí»x>%'! —. f-.imriri A

Domingo, Z« de Março de 1943~~  
APÓLICESAVISO AOS

MILITARES
FAÇAM SEUS UNIFORMES DF.

BRIM SEDOU VA

na CASA UNIÃO MILITAR

COMPROMISSO DF. CONSELHO
JUSTIÇA

Serã compromissado, amanhã, riia
29. o Conselho Permanente e Jus-
tiça, sorteado para lunclonar nos pro-
cessos rie. praças, durante o segunoo
trimestre do corrente ano. Os novos
Juizes militares são os seguintes; ma-
Jor Raimundo rin Silva Barros, pre-
sidente; capitão Luiz Vlniclo Maia e
primeiros tenentes Américo Alves de
Carvalho e José da Cunha Ribeiro. O
compromisso estft previsto para as 13
horas.
TARA FAVORECER OS HERDEIROS
DOS MILITARES VITIMADOS PELOS

SUBMARINOS DO "EIXO"

O almirante Raul Tavares, presi-
dente do Supremo Tribunal Militar,
acaha de oficiar ao ministro ria Guer-
i», solicitando providencias no sen-
tido rie que as justificações procedidas
nos cartórios das Auditorias Milita-
re,-, para percepção de pensões a que
tem direito as famílias dos náufragos
rie navios brasileiros, a que se refere
n decreto-lei n. 4.8UI. de R-10-942, fl-
quem Isentas de taxas judiciarias,
custas e quaisquer outros emolumen-
tos. afim de que os motivos ria elabo-
ração do citado decreto-lei náo sofram
qualquer restrição em sua finaliriade.

O Brasil acaba de perder, no prof.Çi
suas maiores figuras, que asecnsera ;
suas maiores figuras. oue ascendera ;
ft posição de um dos autênticos ex-

poentes da ciência médica universal.
Desde suas primeiras conquistas no
domínio rias pesquisas cientificas, o

nome rir sábio brasileiro alcançou am-

pia notoriedade nos grandes cen'1»5 ;
mundiais, como um autêntico tiesbra- j
vador de caminhos n0 mundo dos co- '

nhecimentos e um verdaeiro henlei
tor ria humanidade. Suas descober-
tas. entre as quais se «estaca a do
vírus filtravel a tuberculose, que teria
bastado para imortaliza-lo ,nJL0or'i"
ram o seu nome entre os dos grandes
inovadores ria cir-ncia medica cia nos-
sa época A existência toda do grande,
braiuSS. foi um inexcedivel exemplo
rie paixão pela ciência, rie devota
meni o aos supremos Interesses dn nu
manidarie, de desprendimento e mo-
riestia torla consagrada a uma obra

que constitue "ma nas mais alias e
legitimas glorias da sua Patna.

DADOS BIOGRÁFICOS
O rir. Antônio Cardoso Fontes nas-

ceu a 6 rie outubro de 1879. em P<*tró-
nolls Fez -eus primeiros estudos no

Colégio Monsenhor Moreira, dirlgldo_
nelo padre Benedito Mo"ira;rt^,0„a

ber^r cap,t- oKXio.
'"Aln'" 

nTterceiro ano do curso me-

Sua tese de doutoramento »« sou so-

bre "Soroterapia *"«*?•*»',:-.£$_
balho importante que Ja ™£cm-
o grande cientistaque viria a ser l.a.

TNun
core
Núncio Apostólico, outros membros do

po diplomático, etc.
O ENTERRO

I As 17 horas saiu o feretr0 do SI-
! logc-n, lendo pegado nas nlças do es-

qulfe o mlnist.ro da Educação, os íi-
lhos do extinto, o ministro J. R- de
Macedo Soares, o outras personalida-
des. Numeroso cortejo acompanhou ate
o Cemitério de Sáo Joáo Batista os
despojos do grande cientista. Ao des-
cer o corpo á sepultura, falaram os
representantes dn Academia Petropo-
litana de Letras, do Instituto de Man-
gulnhos. da Arartemin Nacional rie Me-
riicina e de outros Institutos culturais.

AV. MARKCHA1. FLORIANO

Troxlmo ao Quartel Genernl

233 I

Compramos e vendemos niial1uer
apólice dc sorteio

JUROS DE APÓLICES
Pagamos sem tiualriucr formalidade,
mediante módica comissão, juros atra-

sarlns c a vencer-so.

Casa Bancaria Moneró
4» AV RIO BRANCO — 49

DR. ADOLPHO BKUNO:
: Especializado em GINECOLOGIA e OBSTETRÍCIA, at.nde

com hora marcada, em seus consultórios, no Edifício Ca-
rioca, (Largo da Carioca. 5) 3." andar, diariamente

Fones: 42-1052 « 29-0312.

fiRIrNTALi• ,!-" H H __¦ a 3 K fli^KM

A sr\ude dos dentes!

TABKICA BAN6U
TECIDOS PERFEITOS

-'referiao-.
no

Brasil

<sj/§|>
Grande

i suecesso
| yW e m.
I > Ruenos Ayres

%*~\

£*IUA MA OUPELi-A
BAN6Ú-IN0USTRIA BRASILttP-4

e~w/i-.\*fjm

I10S MILITARES |
(da ativa e convocados)

Os uniformes devem
ser feitos rigorosamente
dentro do plano, sem pre-
juizo da elegância e es-
lótica.

O estabelecimento que estft
* altura tio satisfazer, fiel-
mente, todos os requisitos aeu
ma, quer para os uniformes de
apresentação, p-asselo ou ser-
viço, destaca-se em primeiro
pano a casa MORAES ALVES,
üitn a rua Uruguaiana "¦"
I7I-A. rujii Idoneidade e repu-
lnr;ílo, eslân siontlo [ilonainen-
ie cnmprovndas,

On sons XI nnos do existência,
provam quo o a molhor casa
In iiniroi'nies ínllinues do Bra.

ml, uniu víhIIh a i-'iisa Ml")llA|i;í.
AL.VIOS i-opi-OMDnlni-A urna K"-
rnmwi pnrn n elefjaiieiH rins anua
nrniiH unifomieii, nRiira r. Urii.
i iimiiin n," 17-t-A iullln'lii 'l0
Phi|Uinn rin fui uni nv. I'i nnli|nn-
a VlllUHn,

Foram desligado» rio Estabelecimento,

po."t««n stdgo nomeados para outra

T° Gomes O comandante do Cole-

„fo coron.l Oscar de Araujo Fonseca,

_«' consignar cm boletim Interno es-

presslvos elogios sobre esses ofic.ais

superiores.
PROCESSOS DE PAGA«n!Í7t!oEÍ,!"

CAMINHADOS AO MINISTRO

Foram encaminhados, ontem, «o ml-

nlstro da Guerra, p,e 
*a Diretoria eo

Serviço rie fundos do Exército, em n-

dWoes oe ser .«conhecida 
o .«uh.

^ra Vieira ria Costa d 645.00; srs. Ed-

wlges ria Rocha Passos 3.245 20, e

Werner Rotermvndo Tio,ou.

DENTISTAS CIVIS CHAMADOS COM
URGÊNCIA

Estão chamados, com urgência, os

íentistas que cone uiram o Curso oe
Fniei-B nela para eleito de inspeção oe

taude na Junte Militar da Diretora
ae saudo do Exército, para cçmpaieçcr

o dia 30, às 13 horas, por terem re-

q.erlde eàagio. Esses dentistas cha-

mados são os seguintes : Alfredo Semi

Maxnuk, Ari Borges Pinto. Aiolslo Pe-

checo Gonçalves, Abner Aires rie Cn.-

tro e Silva. Alberto Bernardes Alexan-
dro de Matos, Celio <> Sá Pereira Ca -

lò, Alberto Torres Qulntanllha, DJalma
Magalhães? Ernesto Duprei. Gustavo
Vieira rie Araujo, Hugo Guichard JU-
nlor Herberth Francisco Boln.o. José

OlMr X_v"r Franca e José Sa'danha
dn Gama Murgel.
VAGAS NAS ARMAS DE INFANTARIA

F. CAVALARIA
Solicitaram liansforencin pnra a re-

-eiva os coronéis Orlando Wcrney Cam-

pelo, Joaquim Vldnl Pessoa e Sérgio
Correia ca Costa Vilela. Esses oficias
superiores que pert- nc.em os dois prl-
nichos a Arma rie Infantaria e o ultl-
mo a rie Cavalaria, deixam vagas nos
respectivos Quadros,

A PROMOÇÃO HO BBKiADKIRO
CLAUDE M. ADAMS

O general José Pessoa, inspetor da
Arma de Cavalaria, visitou, na Embal-
xatfa Am.ricana, o adido militar coro-
nel Clnurle M. Adams por motivo dí
sua promoção ao posto rie general brl-
gadeiro Nessa visita de cumprimentos
o antigo comandante da Escoa Ml-
litar fez-se acompanhar do capitão Pe-
reira Lira. seu ajudante de ordens.

TRANSFERENCIA DE MATRICULA
DE OFICIAL

O ministro da Guerra, por despacho
de ontem, transferiu para 11M4 a ma-
tricula c*o capitão Hni Mostarrielro. no
Curso rie Forllflcaçào c Construção dn
Escola Técnica rio Exército.

NA SECRETARIA DA GUERRA

Anresentnram-se, ontem, por dlver-
sos motivo-, os seguinte.», oficiais : coro-
nel Miguel Sala7.ni- Mendes rie. Morais,
ten. -ei. Lcônldas Cardoso e major
Severlno Monteiro da Silva.

SECRETARIO DA JUNTA MILHAR DE
CANTAGALO

NO HOSPITAL MILITAR DE SAO
PAULO

Por ter sido transferido do 6° R.
1. pnra o Hospital Militar rie S. Pau-
le, seguiu viagem afim r'e assumir a
ni» nova comissão o capitão médico
dr. Alvam Gdls Valerlnnl.

Cardoso, coman-
Militar, aprovou

Nilio Caruzn Na-
refeltura Munlcl-
a o cargo c'e se-
Alistamento Mlll-

feita pele che-
ção rie Recruta-

¦——_

O general Mauiicio
rlante da l.e Região
ontem a indicação rie
ra, funclonnrlo dn P
pai de CantagBlo. par
cretario ria Junla de
lar daquele Município
fe da 2.i Circunsorl
mento d* Niterói.

NA DIRETORIA DE SAUDE

Foram concedidos 15 dias de dispen»
sa do serviço e permissão para goza-
lo* em Minas Gerais ao capllf.o rir.
Cícero Pimenta de Melo permissão
essn concedida por ordem ministerial.

Foi classificado, pnr necessldads
do serviço, no 14." R. I. e o 2.: ten.
da reserva médico Nilton Clrlnr. Gon-

Çalves.
Aprrsenlnram-.se. por diversos mn.

tlvos r,s l.°s tenentes mérilro Silvia
Moreira e farm. Orlando Ae Resende.
Chaves.

OFICIAIS OA ltl.SI.HVA,
CHAMADOS

Kslnn sendo chamados, com urgência,
alun de comparecer, entro 13 e 15 hn-
¦„" a R-l da Diirtor.n de Recruta-
mento. ns nogulnios oficiei» tia reser-
VB capilão Vnlriemnr Soares Rocha.
nrímeln tenenlo João Francisco Sn-
i 

', 
e ,'Biindos tenentei Edelolnn Ou»

e res Cltl Jofto mnlM *« pllvolre,
Alu,,,., cellnhlnno, UiU Morolr» 0»
piilo, Jnsn lülle* dc Morei** rt« l"l"!'•,¦
.'o;,,ela, Milton fl» MBtO« OHW «
Abe urdi» i*'»'"*' Tevnree e primeiro te-
nml" Ahíleirto Merlnlio rtfl Albuquer-
rpia Andiiiiln.

(OMISSÃO CONSTRUTORA
DR i:sf RADAS nr, FF.RRO

NO Sll, OO PAIS

Assumiu a su» direção o maior Anel
Leite Barreto, rio Qundro de Técnicos
ria Ativa, segunrio comunicação recebi-
da pelo general Amaro Bittencourt, di-
retor rie Engenharia.

skgcií i-.vra roRTO
AliKORK

Seguiu parn Porto Alegre, a ser-
viço. o major Jorge rie Oliveira Tinoco,
senrlo, por esse motivo, designado pelo
general Amaro Biitcncourl, diretor rie
Engenharia, o oficial de igual posio,
Valdemar Millen, para substitui-lo na
chefia da Primeira Sub-Dlvl.fto da Se-
gunda Secção daquela Diretoria.

\ SláltVICO DA COMISSÃO
11R BSTUDOS DA CONSTIU -

CÃO IIA RODOVIA 1M)S I.S-
TADOS Di. SAO PAU 1.0-

. CUIABÁ
tenente-coronel Otacilio Terra Uni-

rai clieT«;'dn -Comissão rie Estudo» -d»

Construção da Rodovia dos Estados de
São Paulo-Culabá, chegou, ontem, a es-
ia capital, lendo se apre. entario ontem
A Diretoria de Engenharia, visto ler
viajado com ordem do ministro da
Guerra.

NA DIRISTORIA Dlv
ENGENHARIA

Apresentaram-se, por diversos motl»
vo- os seguintes oficiais: tenente-coro.
nei' Ornar Cavalcanti Barcelos e o ca-
nil.áo Francisco Martins.

.._ Foi designado o tenente-coronel
r ul7. Felipe de Albuquerque, parn exer-
uer o cargo rie chefe da Primeira Sec-
rão ria Diretoria.

_ Foi Incluído no estado eletivo da
Diretoria, o major Paulo Estrela Vieira,
do quadro de técnicos da ativa.

Foram excluídos ria Diretoria os

tenentes-coronéls Júlio Limcirn ria Silva
e'Raul rie Miranda Leal e 0 major Jor-

ge de Oliveira tinoco. os quais ficaram
aguardando novos encargos.

ATOS DO MINISTRO

O ministro da Guerra, resolveu: no-
mear o l.o tenente da arma rie artl-
lharla, Dlrceu dc Lacerda Coutlnho,
ajudante de ordens do general de orl-

gnda Francisco Gil Castelo Branco.
 Designar por necessidade do ser-

viço. o major Jorge de Oliveira_ Tino-
co T A adjunto rio Serviço dc En-

genhorla ria 8.» Região Militar
Nomear por necessidade do .ser-

viço. o major José Osório. T. A., che-
fe do Serviço rie Engenharia rlrj DÇS-
tacamento Misto tle Fernando de No-
10!-_ 

Designar, por necessidade do ser-
viço o major Paulo Estrela Vieira. 1.
A' adjunto da Diretoria de Engenharia.

1_ Nomear, por necessidade do se-
viço n tenente-coronel Raul Miranda
Leal T. A., chefe do Serviço de Enge-
nharia ria n.» Região Militar.

-Tornar Insubsistente a portaria n.

fiafl de 3 de setembro de 1942, na

parle' que convoca parn o serviço rio

Exércllo o 2.o tenente da reserva rie

f a classe, médico, rir. Dagoberto Pusch,

n-oso Font.es. Especlali.ando-se em

tlsloIORla. imprts o seu nome * adml-

[Teto do mundo com, a sua hnporun
i»Vima descoberta do vírus HUravel

bnonS Z^Uy&2&

da Wbercuíose, inscrevendo o seu «om

entre os rtos expoentes universais di

ciência médica. Ou-ros trabalhos 
^a

lioslssimos do sabln brasileiro s&o o
-Método para coloração do bacilo de

Kock", descoberta sua, e o cicio
Vital das bactérias".

O, estudos rie Cardoso Fontes no

te?ren da mlcroblologia determinaram
aquisições rio mais amplo alcance que
tiveram plena confirmação em todo-

os grandes centros científicos do

mD.2Spulo 
dileto que foi de Osvaldo

Cruz. o eminente cientista ontem de-

j a parecido dirigiu por longos anos. c

até a sua aposentadoria em 1342. o

instituto rie Mangulnhos. Esta grande
instituição cientifica deve-lhe serviços
Inestimáveis. ,-„,j„.„

Em IM9 realizou o pro'- Lardo.-o
Fontes seu último trabalho oientlílco
de vulto, comlsslonaoo pelo Governo
hrasileiro para estudar nos Estados
Unidos os trabalhos ali realizados no
combate ao câncer, elaborou um rela-
torio a respeito, que constitue traba-
lho de alto valor. Dessa comissão, che-

fiada pelo grande cientista, faz a par-* 
«eu «lho dr. Murilo Fontes.

Foi o prof. Cardoso Fontes, em vir-

tude de sua excepcional contribuição
ao progresso dos conhecimentos huma-

nos. dtstinguido por todas as mais im-
nortantes instituições cientificas dr.

mundo. Bra professor da Sorbonne e

,1 outra famosas universidades da

Europa e da América, doutor "honor..

càusà'* pela Universidade rie Vilma. na
Polônia e membro honorário ou col
r^espondenle rie inúmeras academias
estrangeiras de medicina.

Em 1941 a Academia Pontifícia de

Ciências elegeu Cardoso Fontes. Foi o

g meiro ciclarlãr, rias Américas a re-

cober essa excepcional distinção.
Membro rie todas as nossas prlnci-

pais nstituiçôes cientificas e cultura^
foi Cardoso Fontes fundador e um

rios diretores da Faculdade de Cien-

Cicj 
noéssoftGoverno conferiu ao sábio

brasileiro a mais alta honraria oficiar

inscrevendo o seu nome no Livro do

trabalhador Infatlgavel, a atividade
inteleetueb de Cardoso Fontes não se

limitava aos estudos -. Irn t"-x^l,p 
f

cientificas que Imortalizavam o seu

nome Dedicava-se tambem ã poesia,
tendo publicado vários livros de versos.

Católico fervoroso que sempre foi,

morreu o dr. Cardoso Fontes contor-

tad" POU assistência da religião.

Proj. Cardoso Fontes
extinto que, segundo determinação do
presidente da República, o enterro se-
ria feito às expensas do Governo.

A CÂMARA ARDENTE, NO SILOGEU

Mais tarrie foi o corpo removido
para a sede ria Academia Nacional de
Medicina, no edifício do Silogeu, onde
ficou em câmara ardente. Todo o
mundo oficial, as figuras mais repre-
sentativas da classe médica, e dos cir-
culos culturais, e elementos de todas
as classes visitaram o corpo.

Ali compareceram o comandante Ota-
vio d» Medeiros, representante do pre-
sldente ria República, o sr. Gustavo
Capanema. representantes dos demais
ministros de Estado e do prefeito, o

1_J_1_, | ±__¦ ...>_«_>_>^_.^..^r.^«^_..j..i.»._l.-.' 
»__-_-¦¦-* •*.¦*-¦

CAÇADORES!!!
Waldemar de Oliveira

O conhecido e competente arriieiro, lembra que a TEM-

PORADA DE CAÇA será aberta DIA 1." DE ABRIL PRO-

XIMO. E coloca a disposição dos amantes deste esporte, o

aeu bem montado estabelecimento, onde poderão adquirir

todo e qualquer artigo que necessitem.

Possue tambem completa oficina para consertos de armas

à» qualquer tipo, niquelagem e oxidarem.

RUA REGENTEFEUO.il-FONE: 42-0573
Próximo a rua Visconde do Rio Branco

__a___wwaw»--r
¦ —

Os Mágicos do Bem

O dr. Antônio Cardoso Fontes era

viuvo e deixa seis filhos: ns drs. Mu-
•ln Fontes, Crisio Fontes e Robe.lo

Fonte" as srtas. Celeste e Rute e a

Ma Antônio de Almeida Portugal.

O FALECIMENTO
Com a saude abalada jâ hâ alguns

anos o prol. Cardoso Fontes tora. dias

âtiás. acometido de «ma pneumonia.
internado na Casa rie Saude 3. Sebes-
Hão ali foi assistido com o máximo

1 Avelo por .seus médicos assistentes e

»ul família As 2,30 da madrugada de

ontem"sobreveio um colaps„ cardíaco,

que o vitimou.
HOMENAGENS OFICIAIS

Pela manhã, o ministro da Educação

, Saude sr. Gustavo Capanema, visi-
?„u ra Casa rie Saude, o corpo do

drCardoso Fontes. Por essa ocasião

aquele titular jMcntl^_*J^»_f_

PO' DE ARROZ

LADY
E' o melhor e não é o

tPJf ¦ .•». 2^*^rr^^T * _____! IBÜ^-f.T^^ ¦___» lB»J \& ^V \^^ .*">¦ t_—' • *r w t* mt fi__e Ti ^* 2 *»**»'r*» __r7^*U?rÍflil t ¦HJB&/I .S_BP| l*l__fí_TÍtÍ._H___i
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(Cnnc-liie na 4- pagina)
mais caro

QUEIXA-SE do pele ao BARBEAR-SE ?
- deixe que LAN0LINA o alivie!

Hdtmitia-se que os mágicos antigos tinham o

poder de transformar seres humanos em animais.

Transmudavam homens em suínos, princesas em

rãs. E, como a metamorfose era quasi sempre

para pior, seus poderes mágicos causavam ver-

dadeiro pavor. O mágico do presente é o

especialista em química orgânica. Suas ma

1 difícil imaginar-se a!go que o qufmico br!-

tânico não possa fazer com os tecidos. Ele

possue 
"produtos auxillares" capazes de tornar o

algodão transparente como o vidro, macio como

o veludo ou tão tenso como uma gola armada dc

um mantéu antigo. Pode fazer o algodão confun-

dir-se com a seda ou adquirir o lustro do rayon.

Depois de barbear-se rente à pe-
Ie, a maioria dos homens sente a

pele irritada e dolorida. Para

aliviar essas desagradáveis sen-

saçòes, a Lanolina foi combinada

ao Creme «e Barbear Williams.

R.comsn-a-a pelos medicou •

0% médicos há muito recomen»

dam a Lanolina nos rasos de

irritações da pele. Assemelha-

se muito aos azeites naturais dn

pele humana. O novo Creme

Willi ims facilita o hnrhear-se

rôplclrmente, E e Lnnolinn nü-

via a pele, deixando a mesma

uma agrgdavel sensação de sua-

vidade e frescor.

Nfio tem coloranfes artificiais) -

O Creme de Barbear Williams

é preparado unicamente com in-

gredientes de primeira qualida-
de. Sua c6r natural * branca
como a neve... sem para isso

precisar do auxilio de coloran-
tes artificiais. Compre, ainda

hoje, um tubo do novo Creme

de Barbear Williams I

Agora contém a confortante
tANOLINA _--f

especialista em química uís-iu»-.». ^"»" »"- -

gías, porem, são Kenvindas em toda a parte porque Possue produtos químicos capazes de remover

as transformações que ele opera são sempre para a tintura dos tecidos, e outros que^ os tornam

o melhor. Veja-se, por exemplo, uma peça de mais absorventes. O químico britânico criou

tecido de algodão ao sair do tear. É, na verdade, um produto denominado Velan que permite

algo grosseira. Depois, porem, de submetida ao tecido repelir a água sem' alterar sua con-

certos processsos, como sejamdesengordurar, alve- textura. Não i exagero dizer que o químico,

jar, encorpar, suavizar c lustrar, é enorme a trans

formação. A metamorfose é devida a grande
variedade de "produtos auxiliares" cria-

dos pela indústria britânica dc corantes.
/ícjN

com esses "produtos auxiliares" faz os tecido»

modernos. É o químico quem transforma

o tecido rudimentar e sem vida no artigo

belo e atraente que se encontra nas lojai.

US/ ir&$mtas ALFAIATARIA

«3» ,ea V* \

om/wrial üÁemical' c/?uiiítríeJ uámt
Londres, Inglaterra

REPRESENTADA NO BRASIL PELA INDUSTRIAS CHIMICAS BRASILEIRAS "DUPERI AL", S.A.
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DiRiioa: — O. R. Dantas

PARA
TODOS

Eletricidade atmosférica.
Animais sensíveis.
Apostas.

ELETBICIDADE 
ATMOSFERI-

CA — Como se sabe, o ralo
é a descarga do que provável-
mente constitue a mnlor con-
contração de energia da nntii-
reza. A voltagein de um ralo,
cientificamente-medida por en-
genhelros eletricistas, acusava
15.00(1.000 de volls e a energia
momentânea da descarga era de
«.5OO.OO0.II0O «Ie "kllownts". Isto
representa cinqüenta vezes mala
fnergia elétrica do que a que
podem produzir, em seu total,
¦a estações geradoras «le todo o
território dos Estados Unidos.
Essa terrível energia é «lespren-
dlda no lapso de uma pequena
Traçfio de segundo, o que expll-
ca os caprichosos ereltos qne o
fenômeno costuma produzir...• • •

ANIMAIS 
SENSÍVEIS — Con-

tam os Jornais de Paris um
episódio que demonstra uma
vez mais o coração sensível dos
animais. Duas mulheres, mnla
Inclinadas à originalidade do
que à comodidade, mandaram
buscar na África dois elefantes,
que pareciam desfrutar, entre
ll, de uma profunda amizade.
Dm dos paquidermes, por mo-
tivos a que os aludidos Jornais
nfto referem, morreu ao fim. de
pouco tempo. Dois dins depois,
seu companheiro, nflo reslstin-
do ao desgosto, desesperado,
golpeou a parede com a cabeça
e íalajceu. Al está, realmente,
mais uma prova da sensibllida-
de dos animais,

*

\ postns — As apostas eslra-
vagantes eram, no principio

do século XIX, 11111 dos diverti-
mentos prediletos «ias classes
abastadas dn Inglaterra. F, não
raro, essas apostas, «le tfio ostra-
vagantes, clwgnvain às ralas do
ridículo...

A cadeira de oto-rino-
laringologia da F. N.

de Medicina
A propósito da recente nomeação,

em caráter interino, do chefe de oll-
nica da cadeira de oto-rlno-larlngo-
logla da Faculdade Nacional de Ma-
dicina, para preencher a cadeira dea-
sa especialidade, surgiu na imprensa
um comentário evidentemente inspi-
rnd0 em Informnções mal colhida» e
procurando demonstrar o desacerto do
ato do Governo.

Os fatos que precederam essa no-
meação passaram-se como vamos re-
latar. Vagando qualquer cadeira nes-
se estabelecimento de ensino supe-
rlor. e nfto devendo ficar acéfala por
tempo Indeterminado, cnbe ao chele
de clinica prcenchô-la até ser ocupada-
definitivamente, por ato do Governo,
após concurso. Para a realização da
prova, deve o diretor dn Faculdade
convocar o conselho técnico, afim rie,
dentro de quinze dias, após a vacan-
cia, aílxar-se edital de concorrência,
no qual se marque o prazo de encer-
ramei:to.

Estft claro que esta decisão só po-deria ser tomada depois do decreto
da Jubllaçâo No entanto, quinze dias
intes de publicado o decreto de apo-
eentariorla do professor Marinho, quan-do, portanto, a cadeira ainda nfto es-tava vaga, podiíirio, até, o Governo
riélxar o lugar preenchido, por mais
algum tempo, pelo mesmo scrventtia-
rio, como tem feito, qunndo convem,
em certos casos e em outros ramos do
serviço público, quando o motivo da
aposentadoria é npenas a idade llml-
te, que nem sempre diminue n capa-
cldnde do indivíduo; antes do tempo
próprio, reuniu-se o Conselho Téc-
nlco, resultando dessa reunião ser de-
«lgnado um Ilvre-docente da Facul-
dade parn preencher uma vaga que
ee teria de abrir, mas dc fato nfto
estava aberta pelo indispensável de-
creto do presidente ria Republica.

Em tais condições, muito acertada-
mente, sem dúvida, procedeu o Go-
verno, ao nomear Interinamente o che-
fe de clinica, tambem docente-llvre,
para reger a cadeira, pois a esse In-
cumbe, pelo regulamento, substituir
o catedrático nté em caso rie vnga
«em limite fixndo. como, por exemplo,
nos afastamentos por motivo de
moléstia prolongada. Ainda recente-
mente, em virtude da aposentadoria
do» professores Alolsio de Castro c
Aíranlo Peixoto, os seus chefes de oll-
nica os substituíram durante dois
anos, aproximadamente, até reallznr-
te o concurso e empossar-se o pro-
fessor.

Assim, pois, como se vê, procedeu o
Governo como devia e nfio tinha que"se submeter ft resolução dnquelo
conselho", como escreveu o nosso co-
lega, pois nem por sombra disso co-
glta o regulamento ria Faculdade, ao
contrario do que se lé no comentário
feito, onde se afirma, em tom peremp-
torio, a existência de tal obrigaçAo.

E' de considerar, por fim. que o
ehefe de clinica indicado pelo minis-
tro e nomeado pelo presiden!» é alta
personalidade na sua especialidade,
atual presidente da respectiva Bocle-
dade Médica, conhecido e elogiado nfto
«6 em nosso pais, como nos países mnls
cultos da América e ria Europa, pela
sua sensacional descoberta da cura
das anginas aguda» por melo do bis-
muto, reduzindo, e multo, o» soln-
mentos de tflo comum enfermlrinde,
dantes prolongados por umn semana e
mnls dl»s, agora npenn» a um ou
dois.

Seguindo o sadio exemplo ame-
rlcano, que mobilizou os seus ho-
mens de posses e capacidade ln-
telectual para o serviço público,
o Brasil vai ter tambem os seus
"one dollar men", ou seja, funclo"
narlos pagos, nominalmente, a
CrS 1,00 por ano. O primeiro pare-
ce que vai ser o sr. Castro Mala,
a quem a Prefeitura conferiu a
Incumbência de reformar a flo-
resta da Tijuca, transformando-a
em um Parque Nacional. Aquela
floresta, um dos mais encantado-
res recantos do Rio de Janeiro,
esteve, a principio, entregue aos
cuidados do Ministério da Vlaçfto,
que superintendia a Inspetorla de
Águas. Passou, depois, ao Mlnlste-
rio da EducaçAo, ficando as estra-
das a cargo da Prefeitura. Agora,
está entregue ao Ministério da
Agricultura. Esta diversidade de
administrações fez com que ns
matas ficassem um pouco deseul-
dadas. Presentemente, a Prefeltu-
ra, mostrando empenho em dar á
cidade todns ns características de
uma grande metrópole, resolveu,
de acordo com aquele Ministério,
assumir, inteiramente, a adminis-
traçflo das matas, ao par da das
estradas. E Isto com a finalidade
de transformá-las em um parque,
um Imenso parque, que sirva
de embelezamento á "urbs", de
repouso aos cariocas, de locnl

O PARQUE DA TIJUCA
para os esportes hípicos e de en-
cantamento para os turistas.

O programa é verdadeiramente
digno de todos os aplausos. A
floresta da Tijuca, situada em
terreno montanhoso, multo acl-
ma do nivel do mar, de clima
ameno, estende-se do Alto da
Boa Vista ao Pico da Tijuca e
ao Bico do Papagaio. Inclue tre-
ehos maravilhosos, como o Ex-
celslor e o Bom Retiro, a Cas-
catinha e a gruta Paulo e Vlrgl-
nla. Com alguns retoques feitos
com Inteligência, poderá trans-
formar-se em um dos recantos
mais aprazíveis da Terra. O sr.
Castro Mala pretende dótá-la de
portões monumentais e fazer
criar, ali, animais que lhe dêm
o aspecto característico dos par-
quês nacionais : merleanos.

Na Europa e nos Estados Uni-
dos, onde se dá o maior apreço
à natureza, as prefeituras mu-
niclpais das grandes cidades têm
gasto milhões e milhões, na for-
maçáo de parques que atenuem
a soalheira e a aridez das áreas
propriamente urbanas. Todos os
anos gastam outros milhões na
manutençfto desses parques, qun
sáo dotados de piscinas, canais,
caramanchões, restaurantes, dan-
clngs e tudo o qus possa tornar
a vida, ali, agradável para o píl-

bllco. Nos dias feriados do ve-
râo, metade da população da
cidade para eles se transfere,
afim de gozar ao ar livre o seu
"week-end". O "Bois de Bou-
logne", de Paris, e o "Hyde
Park", de Londres, fazem parte
Integrante da cidade e constl-
tuem o encanto dos seus habl-
tantes, bem como dos turistas
que visitam aquelas duas me-
trópoles do Velho Continente.

A floresta da Tijuca tem sido,
até aqui, para nós, quase que
táo somente cenário de roman-
ce. Enche, por isso mesmo, a
fantasia de todos os brasileiros,
que lhe conhecem os detalhes, co-
lhldos especialmente nas págl-
nas de Machado de Asslz. A ire-
quencla efetiva da floresta e dos
seus encantadores recantos, ft,
porem, relativamente pequena.
Soment; alguns excursionistas
ou, antes da crise da gasolina, os
felizardos possuidores de auto-
moveis, davam-se ao prazer da
perlustrá-la. Transformada quo
seja em parque o ,seu acesso
será facll. As Instalações a se-
rem ali montadas atrairão o ca-
rloca nos dias de calor. E o tu-
rlsta terá algo de precioso parn
a passagem de parte dos dias de
visita que dedicarem à capital
do nosso pais.

A IMPRENSA E O REAJUSTA-
MENTO ECONÔMICO

A «'.humilda "critica construtiva" riu Imprensa,
queiram ou mio i-uelrnm os que, nos alto» postos
du admlnlstriiçAo, simulam «Icsdenhá-In, tem evl-
tado muitos erros, corrigido multas falhas, esti-
mtiludo a ação de muito» homena «le boa fé. Tem
njiidario, mesmo, em varias oportunidades, a
fazer certas reputiiçfies. Km quantos caso», entre-
tanto, vê a. Imprensa Inteiramente inúteis o seu
esforço e a persistência dos seus avisou e ailver-
tendas, ainda quando se apresentam A toda evl-
dencla a Justiça dos seus clamores, a procedência
dns suns Inquietações !

Ocorre-nos esta reflexão apAs o conhecimento
dns últimas cifras do movimento «te indenizações
da Câmara «ln Reajustamento Econômico.

Remontemos a época «los debates na lm-
prensa em tomo da medida que tanto agitou
os meios financeiros e econômicos do pais.

O DIÁRIO DE NOTICIAS liderava a oposl-
çfto ao projeto o o faria valendo-so da argunien-
taçfto mais lógica, dos exemplos mais expressivos,
dós cálculos mais concludentes, tudo numa lin-
gungem veemente mas cortês e Inspirada no me-
lhor patriotismo c no mais justificado zelo pelo
patrimônio ria coletividade.

lüis que, em melo 11 missa campanha, durante
a qual fomos surdos a solicitações de amigos 6
Indiferentes ao assedio de Interessados, recebe-
mos um amável convite «lo entfto presidente do
Bnnco do Brasil para uma entrevista. Mostrava-
ae S. Exa. convencido da sinceridade da nossa
atitude, mas queria, demonstrar-nos o erro da
nossa teso e a urgência da medida planejada,
Começou o Sr. Sousa Costa a mostrar o nosso
primeiro engano — a idéia do reajustamento
econômico era sua e nilo do ministro da Fazenda
da época, a quem geralmente a atribulam. A
seguir, pintou S. Exa, o quadro negro da situa-
çfto a que crises sucessivas haviam arrastado
fazendeiros do café, criadores, agricultores, «isi-
nelros de açúcar, etc, quase todos cronlcamento
sufocados pnr dividas velhas e novas que, por
outro lado, congelavam grande parte doa re-
cursos «le numerosos bancos «• os punha, igual-

I mente, om serio perigo. Era preciso sairmos
desso cipoal criado pela insolveacia doa «leve-
dores e pela estagnaçfto de tanto capital mal
parado.

Afirmou-nos ainda o Sr. Sousn Costa, nessa
ocaslfto, corroborando, aliás, «leelnraçilo anterior-
mente feita pelo ministro da Fazenda, que as in-
denlzaçõe.s a serem pagas pelo Tesouro nfio Iriam
alem de 375 mil contos rie réis. A essa Conclu-
sfto se havia cheirado — esclareceu S. Exa. — após
cuidadosos estudos e meticulosas Investigações
realizadas cm todo o pais,

Apôa ouvir a longa exposição do presidente
do Banco dn Brasil, permitiu-nos S. Exa. a fran-
queza de dizer-lhe que nfto estávamos conven-
cidos. Prosseguimos, assim, em sucessivos editoriais,

PROBLEMA BÁSICO
O bárbaro afundamento do "Afonso Pena",

em que perderam a vida tantas mulheres e crlan-
ças, e tantas outras sofreram horas de angustia
e de horror, levou a multa gente a convicção de
que se torna Imprescindível restringir aos ho-
mens o direito «le viajar nas águas do litoral bra-
que se torna Impreclndlvel restringir aos ho-
mens absolutamente necessitados disso.

Esse nlvltre, a que as circunstancias, Infeliz-
mente, talvez acabem por dnr um caráter de con-
tingencia Inapelavel, deixa bem a nu uni grande
problema nacional, até agora assunto de vasta 11-
tciatura e magníficos projetos, é certo, mas ainda
h espera de soluçfto prática.

Referlino-nos à construção de uma rede fer-
rovlarla que se estenda até às extremidades do
nosso território, como uma afirmação da nossa
soberania, e que o corte em todas as direções,
como Inillee da nossa unidade.

E' um velho tema, que o mapa sugere ã prl-
melra vlsla. Existem, a respeito, um plano, va-
rios planos. Mas, quando Já aparecemos no cena-
rio mundial como expressão política; quando Já
pretendemos ser uma nação, um todo, eis que a
guerra submarina cava um abismo entre pedaços
da nossa terra, exilando dentro dela populações
Irmás, criando distancias Intransponíveis entre
brasileiros e brasileiros, erguendo obstáculos In-
venci vela à nossa economia, à nossa segurança e
li nossa comodidade.

Uni gigante a que faltam as artérias adequadas
a rlreiilaçfio perfeita do sangue, que é a nossa
riqueza, a nossa vida.

A situação atual dispensa que se Insista na ln-
dlgenitla dos nossos meios de comunicação Interna
c nos danos que sofremos por ter descarado desse
problema secular,

Aproveitemos, ainda que tardiamente, a dura
lição. •

E* preciso que ns designações — Norte, Sul,
I.este, Oeste, com relação ao nosso território, pas-
«em a ser simples Indicações geográficas e não
mais signifiquem, como até aqui, em maior ou
menor escala, regiões estranhas ninas às outras,
que 

"sô um misterioso espirito nacional conserva
unidas lndlssoluvelmente.

naa nossas considerações. Mas velo a lei e nada
mais havia a» fazer.

E aqui voltamos às cifras da Cftmara de
Kea|ustamento Econômico.. Elevam-se hoje a
91.1 milhões de cruzeiro* aa indenizações já con-
cedidas e hA ainda em estudo», ou dependentes
de recursos para o presidente da República e
para o poder Judiciário, processos envolvendo di-
vidas a "reajustar" que, como tão acertadamente
prevíramos, elevarão a cerca de um bilhão o total
das responsabilidades criadas para o Tesouro fe-
deral.

Atos do presidente da República
Decretos assinados nas pastas da Justiça, da Agricultura, da Ma-
rinha e da Guerra — Nomeações, aposentadorias, promoções, re-

formas, transferen cias e outros atos

Noticias do Exército
(Conclusão du 11" página)

vlnto ter »ldo Julgado incapaz pnr» o
mesmo serviço.

— classificar o »ub-tenent» Abílio
Jtiatlno (ln dista no 4." Regimento «ln
Csvnlari» Dlvislonario.

CONVO0AÇÕE8
Pelo ministro da fliienu. foram nm-

rnearto» p»r» o isrvlpo ativo «lo Vinil*
fllii o» segulnle), DfiOlftlm DRpItflO (ln
r»/ierva ri» l.a rl»«mi - inilillru ~ rir,
Alcirl»» r,»lrl»; »»|ilrnnli> » oficl»l «I»
ri>«ni va rt» »¦» d»»»'» Ai nm ri« nr»
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Io*, ii.."ii'«», QUiliVÓ ii<'iii"iiiull«r il»
Allii|i|ii»niii», iM»'»l il" QIIV-UI» Meu»'
tn l ff»lní»l Alvn Balllllfllrtl »i>»illl»
rio» Ifrmili riu ii nu» il» f»ml#|'lii
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O presidente da República assinou os
seguintes decretos :
Na pasta da Justiça

Concedendo naturnllzaçfio a Luiz
Wollny. natural dn Alemanha, e a
Luiz Lorenzi, de nacionalidade ita-
liana, nascido na Áustria.
Na pasta «Ia Agricultura

Nomeando Alolsio dc Araujo Ribeiro,
bibliotecário auxiliar, classe H, para
bibliotecário, classe I.
Na pasla da Marinha

Nomeando Antônio Paulo dos Ban.
tos, Ademar Tavares Vnnderlei, Çaubide Marcos Rabelo, Burides José da
Silva, Guilherme Lothar Hubner, Ítalo
Baroni, José Abelim Pereira da Costa,
Moaclr da Silva Santos, Mario Batista
rie Morais Rego, Rui rio Amaral Tra-
vasjos e Urlns Messias rie Limn. Inte-
rinamente, escritura rio, classe E.

Tornando scin efeito o decreto que
nomeou Jo é Augusto de Pinho Júnior,
escrlturarlo, clnsse E.

Aposentando, no Interesse rio ser.
viço publico. Nnpoleào Pinto da Luz,
oficial administrativo, classe I,

Reformando: os primeiro.' saruen-
tos Armando Gonçalves Fernandes c
Albertlno Antônio dos Santos, o 3o
jargento Manuel Frnnclsco dos Santos,
os grumct.es Arlinrio Mesquita e Eml-
gldlo Rodrigues Gaspar, os fuzileiros
nrvais Francisco Pedro Asslz, Pedro
Alves Veras e Antônio Torquatn Ra.
mos, os marinheiros Geraldo Veloso e
Augtifto Alves Flock, us tnilelros An-
tonlo Augusto (los Reis. Inácio Gomes
de Limn e Valdemlro (le Almeida Nas-
cimento.
Na pasta ria (iuerrn

Mandando nrrPMxr ns vencimentos
dn coreuri intendente AtnnnMn Lou-
relro rin Sllvn, rie tnntns vezes b''.
do respectivo soldo quanto» forem i.»
nno» «ie kcrviçn exoeclentoi rie trinta
u cinco.

¦ • Nomeando, adjunto rin Hei-iei»r|«
Oernl do Coillflllin ile Hegiii-,iii.ii Na-
rlmiel, «em prejuízo rinh llinçôe» que
exeieein nu Milliaterln «In BdiloutAo,

iiuijnr liuiclii il» 1'n'iiii-i liiilii»
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—, Tllill li lllliln ll Inlinlllii•riiriilliil
iliirgn lliiii.iilvni! il» IMliliu ilillilul, «In
wuiniiii Ofilllinrln iun» u liiiiileiiu" i»i
limiil, im iwriiiiaii- Milvii liii'iii>n."
Ili'lii'|i'i, d» i.|'iinlMi Hiiiiliuinniiii' ITi
vHiivu pai» ii Huiili'iii»in«i Ucml, »
Jiiiiii 1'mln» lliiriMiii, rin (jiiai|i'M il»
R»miju Mhiui .mm n mi|il*mi>iiiai- il*
Í M í

Ti»h*|hMimIii, |i"i flWlHiljlfí» <l»!
«•rvlvi "* iMof** hiari» ftnuttit
(lnilJiiM, du ífi \>»IH ll II)" IMInIMo
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do Estado Mnlor ria 8.»» Região Ml
lltar.

Promovendo, ao posto de l.o te-
nente o 2.° tenente do Exército de
2.n Linha Luiz Marques da Cunha.

Mandando cassar a Edson Mon-
telro Brandão e a Mnravalho Narciso
a carta patente de 2.o tenente «Ia
Reserva dc 2.» Classe.

Reformando o capitfto médico
Jofto Luchslger Bulcão, o 1° tenente,
intendente ' Antenor Ribeiro de Sousa,
e o 2,o tenente, intendente, convoca-
do, Antônio Vieira dos Santos.

Transferindo, pnrn a Reserva o
coronel Cnrloí Germack Possolo e o
2.o tenente Intendente Jonas Antônio
Cardoso.

Concedendo transferencia para a
Reserva ao coronel Intedente Atana-
slo Loureiro da Silva.

Reformando o coronel da Re-
»erva de 1.» classe Henrique de Melo
Muller de Campos.

Mandando agregar aos respectl-
vo» Quadros, o capitfto médico Lauro
Barroso Studart, e os capitães Saul
Rocha da Silva Ponte e Jofto Batista
Mondlni Beletl.

Promovendo: ao posto de capitão
medico o l.i tenente médico do Exer-
cito rie 3.» Llnh», Alcides Figueiredo;
no posto de l.o tenente médico o 2.o
tenente médico da Reserva de 2.*
classe Sóstenes Tavares Macedo; ao
posto do l.o tenente o 2.o tenente do
Exército de 2.» Llnhn, médico, Dlrt-
genes Pereira da Silva; ao posto de
capItAn o l.o tenente rin Reserva rie
2.» clnsse, convocado, Ernnnl Frota;
no posto rie cnplln0 o l.o tenente ri»
Reserva de 2.» elnsse Armnnrin Gui-
maiftes Fonseca; ao pnslo df l.o |e.
nente médico, n 2." tenente dn Res'-r-
va rie 2.n elnsse. Francisco Domes
Vlelrn- o nn posto rie 2.0 tenenle ria
Iteserv» de 2" eln^c ns nsplinntr»
a nflelnl d» me»mn Reservai Edu-
nrrio Miguel rie Aigulinban Miguel
Meriveriovskl. José Jaime l.enimeil»,
Moisés Mnrlnha Itllinf, fiifir ilnnlrio
Cavaria», Valttjr castro de ollvelrn,
HlmAi) Haiuaehl, N'ln Ooncaivéí de Oll.
veira, Ju«i> Heui-y Roulia ilunlor, 1'iuii»
nlioo Fiiiiu, iiuimIii Harmanii, fiiha
mo B«n||olf„ A|nli iiiiiisimm, Jiiiin n-i|.r»m ii» com Partira, Antônio «t»Hllva f,ueiiii, lllliln iioeiii, (.'||||„ «rn
Aravailn, Jnaniilm Inanin riu aliiieni»
Mnaciiliiiií l''lllin, Aiilliu Mui»»* H«r-iuIIiii, Ailiino A mi ii ln i.imiiii,, (Jlniidloiuni' lliiulnii ,l»in(ili>' i-.i.. ii..,ii,i
lloup», Mailo MiiiHulvAu il» Mural»,'iriamiii uniu, KMiiiitio rrinu •!»
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Exército de 2a llnh», o dr. Amado
Borges Baia; tenentes-coronéis médico
do Exército de 2> Linha, os drs.
Eduardo Borges Ribeiro da Costa e
Maurício Gudln; 2° tenente médico do
Exérlcto de 2a Linha, os drs. Antônio
Pereira Nunes e Alcebiades Viann da
Costa; 20 tenente da Reserva de 2a
classe, os aspirantes: oficial da mesma
Reserva, Colmar Peirelli Chinasso,
Aroldo Carneiro de Carvalho, Gastão
Rodolfo Romano, Lourival Schnnasee
Torres, Nelson Maravalhos e Roque
Vicente Ferreira, e o Io sargento Vai-
demar de Sousa Matos; 2» tenente
médico, da Reserva de 2" classe, os
drs. Francisco Beiro Uchnn, Heitor
Munlz da Rocha, Antônio Bezerra de
Farln, Jeronimo Vingt Ro-ado Mala,
Jullo Augusto Rodrigues da Costa,
Dftlvadiiio Barreto, Jaime da Silveira
Coelho, Venceslnu Pires da Veiga, Jusé
Francisco Guimarftes, Araizul Sother,
André Petrarca de Mesquita , Zehy
Aboud Assiz, Adalberto de Oliveira
Freitas, José Cervals Cavalcanti Vlel.
ra, Luiz Carlos da Ainocdo Teles, Car-
lo» Abílio dos Reis, Sebastlfto de Olí-
veira Marques, Gastão Luiz da /on.
seca, Luiz Cavalcanti Marinho de
Barros, Humberto Brasileiro Bnla,
Hugo Otati Perlingueiro, Aurélio Fer-
relra Guimarães, Edward Catete Pi-
nheiro, Scyla LaRe da Silva, Rubem
da Rocha Martins, Manuel Vicente
Marques Tourinho. Emiliano Lourenço
Gomes, Antar Padilha Gonçalves, Mar.
cos Ramo» Gomes, Valdir Araujo
Montonegro, Antônio Chagas Vlcalho,
Darlo Pacheco Periroso, José Helono
ria Veiga Sclxa\ Romulo de Amorim
Oarcia, Evernldo de Morais Pimen-
lei, e Aliilsio de Sousa Mourn; 2" te-
nente veterinário, rin lleservn rie 2a
clnsse, os veterinário», Dllcrinnnrin Pe.
relra rie Almeldn, Geraldo Unuveln
Souto, Fernando Mnrtlns rie Flguel-
1'edO, Luiz Italmunrio Tnvnres Macedo,
Jnfé Rangel de Sousn Brito, Luiz
(imi/iign rin Oliveira Lnrlcn, Mnrlo rin
('nnceiçftn, Colh Jnnsen, Valter rt»
Aguiar Ferreiin, Nelson Llninngl Ca»
valhelrn n Allierln Cmvnllin l-illm

-- Tranafarlndo, para n Hesnrvii il»
I» Llnhn, nu poulo rt» 2" limem», d"
iub.ienciHi'», n Miiiü-niii.. que (levem
um OonvoORdOA liara n imrvlçn ntlvu I
Mil) ii'lii'llli"i lli'1111'lu ('(Ihlll, illiliqllllll
limlrliiuin-, Lm/ iloii/aii» 1'uitiilii, •!"-'
fnl» PinlOi Ai'iui'iini dn ciihin vimiii,
AniiiiiUi ,inii'|ii'iii «ln» rlnliiiii'. Miil'1'i
MiiiiiHlrn, ViilileniHl Vlulni «'m «l«',in,
IV.lln 1'lliniitii lllliullil, Niilmili Al»
llllli'» /aniuiiia |''i«iii'|hii Arlilútile
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| Noticias da Marinha
Mais um, oficial que vai ser-
vir na Comissão de Compras
da Marinha em São Paulo

O almirante Henrique A. Gullhem,
ministro da Marinha, designou o capi-
tno de fragata Fernando Almeida da
Silva para servir na Comissão de Com-
pras da ' 

Marinha, em São Paulo. O
referido oficial, promovido recentemen-
te, vinha exercendo, até há. pouco, co-
mo capitfto de corveta, o cargo de co-
mandante do submarino "Humaitft".

EXAMES PARA OFICIAIS DA
MARINHA MERCANTE

No próximo din 5 de abril, segunda-
feira, ao meio-dia. serão realizados, na
Escola de Marinha Mercante do Rio
de Janeiro, a prova de Arte Naval
(exames de l.a época) para capitães
de longo curso, primeiros maquinlslas-
motoristas e primeiros comissários.
TRANSFbllKNClAS PARA A RESERVA
REMUNERADA, CONCESSÃO DE VAN-

TAGENS E EXONERAÇÃO
Pelo presidente da República foram

assinados decretos, ontem, na pasta
da Marinha, concedendo ao capitfto de
mar e guerra Carlos Midosi Chermont
as vantagens de que trata o decreto-
lei n. 6.381, ôe 26 de fevereiro Ultimo,
tornadas extcnsivns a Marinha, pelo
de n. 5.305, rte 5 do corrente, visto
ler solicitaao sua transferencia para
a Reserva Remunerada. Exonerando o
capitfto tenente Antônio Augusto Car-
doso de Castro do cargu de Delegado
do Ministério da Marinha no estnbele-
•lmento comercial e Industrial da fir-
ma Otto Melster nesta capital; e trans-
fcrinrt para a Reserva Remunerada os
capitães de mar e guerra Adalberto de
Azereno Rodrigues, Antônio Pedro dc
Cerqueira e Sousa e Pio da Rocha
Pombo.

VISITAS DO MINISTRO
O almlrnnte Henrique Arlstldes Gul-

lhem, fazendo-se acompanhar de seu
ajudante de ordens — Capitão tenen-
te Gastfto Brnsll Carmo Junlor, visitou,
ante-ontem, a Base de Navios Minei-
ros, os navios em construção na Ilha
do Viana e um navio c'-e guerra que se
encontra em serviço.» de reparos no
Lloya Brasileiro.
CURSO DE DESENHISTA DO CONS-

TRUÇÃO NAVAL
Pelo ministro Aristides Guilhem fo-

ram designados para as funções de
professor d0 Curso de Desenhista da
Construçfto Naval do Arsenal de Ma-
rinha da Ilha das Cobras os seguintes
oficiais:

1." ano — capitfto de corveta Heitor
Doyle Mala, Matemática; e capltfto-te-
nente engenheiro naval Aniceto Cruz
Santos, Construção Naval.

2.o ano — capitfto de corveta en-
genhelro naval Carlos Almeida da Sil-
Va, Mecânica e Resistência de Mate-
riais; e capitfto-tenente, engenheiro na-
vai José Angellno Garnler Simões, Ar-
qultetura Naval.

NOVA TABELA DÉ TAXAS
Pelo titular da Armada foi aprovada

e mandadn executar a nova tabela de
taxas de pratleagem dn Barra e do
Porto de Itajal, n0 Estado de Santa
Catarina. A esse respeito o almirante
Arlstldes Guilhem foz a necessária eo-
municaçfto ao diretor geral da Marl-
nha Mercante, almirante Mario de Oll-
veira Sampaio.

PARA CONTAGEM DE TEMPO DE
SERVIÇO

Ao almirante Guilherme Rleken, dl-
retor geral do Ensino Naval, o ministro
da Mnrlnha enviou 0 seguinte nviso:"Declaro v. ex. que ora resolvo man-
dar considerar como de Chefia de De-
partamento de Máquinas, em navios de
l.a clnsse, o tempo de serviço prestndo
como Oficinl de Reparos de Maquinas
da Força Navnl do Nordeste".

PAGAMENTOS DE AMANHA
Nn Pnga.dorin da Dlrotorin do Pn-

lienda do Ministério dn Marinha, serfto
pagas, amanhft, as seguintes folhas de
vencimentos de março: "¦

— Segundos tenentes, de 401 ao fim—
sub-oílclals Idas 12 fts 14 horns; sar-
gentos e praçns, de 1 a 500 (das 15
fts 17 horasi.

Novo tabelamento para
o pescado

O assistei.te responsável do Setor de
Preços da Coordenação da Mobilizaçfto
Econômica baixou ontem, uma resolu-
ção, homologando para o pescado, a
titulo de experiência e pelo prazo de
três meses ns tabelas de preços mi-
nimos de compra ao produtor e pre-
ços máximos de veniía ao lntermedin-
rio e «leste ao consumidor, organizadas
pela Comissão Executiva da Pesca e
aprovadas, pela Sub-Comissfto Técnica
do Preço do Pescado da Comissão Fe-
deral de Preços. Os preços mínimos de
compra no produtor abrangem o Dis-
trito Federal e o município de Santos,
no Estado de S. Paulo, e os preços
máximos de venda ao intermediário e
ao consumidor nbinngem o Distrito
Federnl e no Município de Niterói.

As tabelas não abrangem o pescado
consumido peln industria, o qual cons-
tltuira objeto rte resolução própria. O
novo tabelamento entrará em vigor na
tinta em que a Comlssfto Executiva da
Pesca assumir o comando do pescado
no Entreposto desta Capital, cumpriu-
(ío-lhe eliminar o sistema rie vendas
em leilão atualmente cm pratica, e na
hipótere de tal não ocorrer as tabelas
entrarão em vigor na data de 10 de
nbrll próximo sendo, nntes, publicadas
no "Dlarlo Oficial".

Alteração de horários
de trens da Central

A partir do dia 29, deixará «liaria,
mente a estnçfto Alfredo Mnia um
trem expresso às 4~ horas dn manhft,
levando pn-sageiros de Ia e 2a cias-
ses até Porto Novo, Rio Preto e
Afonso Arinos.

A partir desse mesmo dia (29i, o
ntual expresso de 6 horas sairá no»
dias úteis fts 7.45, e sos domingo»
fts 6.10 horas, com o mesmo per-
curso atual, levnndo, apenas, passa,
gelros de Ia classe.

O expresso, que chega em Alfredo
Main ns 21.15, pnssnrá a chegar, de
segunda a sexta-feira, ás 19.20, e aos
sábados e domingo», às 22.10.

Os demnls trens nfto sofrerfto alte-
raçfto censlvM.

Pagamentos no Tesouro
No Tesouro 'Nacional serfto p.iRns,amanha, na seguintes folha» tabeladas

no l.o «Ha:
-- PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA E

OROAOS SUBORDINADOS — Presiden-
ela da República — Departamento Ari-
mlnistratlvo rio Serviço Pbullrn - Con-
HClho Nnclonnl rio A»un» e Knergm"llélrlc» — Departamento rie Imprensa
e Propaganrt»,

-- MINISTÉRIO DA FAZENDA -
Ministro «1» listado e Gnhlnele — Dl-
retor (lernl «In Fnzendn » ÓAtJllloL» --•
Dirotnria da Despesa Pilbllaa flervl»
ço rtn Pessoal -- Olvliflo (|n Mnlorlnl
Diretoria rin lloinliiln il» Unifto .- nl»
i'1'iiiiin «ia» l(i'ii(l»n interna» Dlralo-
ll» rins lleml»» Aiiuniielnis ¦ llll'»-
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GOLFES DE VISTA

O
Período intermediário

S telegramas ua li-ento íusua, salvo no que se refere ao norte,

vêm cheios de pormenores alusivos à Influencia do degelo so-
bre a marcha das operações. NAo se nota «.ualquer sintoma de

passividade na conduta dos exércitos contrários. £' evidente, po-
rem, que de dia para dia os esforços se tornam maiores, rte parte
a parte, e menor è o rendimento, pois as dificuldades da estação
nfio cessam ae crescer. Da., como é natural, o ritmo mais lento
«los combates, o que acontece tanto na Ucrânia como na área de
Smolensk, embora nesta Ultima os russos continuem a progredir,
ao contrario rio que fazem os alem&es, nas barrancas do Donetz.
De qualquer modo, é permitido suspeitar que, em conseqüência dos
obstáculos criados pelas condições do terreno, nesta época do ano,
a campanha tenda para uma fase de suspensão das possibilidades
importantes. Isto so ainda nAo pode ser dito da ofensiva russa con-
tra Smolensk, não obstante o transbordamento de rios e o lamaçal
que começa a ae estender sobre a região pantanosa que circunda
a cidade. x

¦" Em Smolensk, apesar de tudo, a situação se vem tornando tâo
desfavorável para os alemães que é licito esperar alguma coisa de
grave, nesse setor, ainda antes que as condições climatéricas per-
mltam a retomada das operações em grande escala. Mas é muito
provável que, em conjunto, a linha atual permaneça mais ou menos
a mesma, até o momento em que os britânicos e norte-americanos
possam afinal Intervir na Europu, lançando as premissas da grande
ofensiva geral aliada. Dal derivam numerosos problemas para am-
bos os partidos em luta. A opinião mais aceita é a de que Hitler
nâo estará em condições, nesta primavera, de desfechar mais uma
das suas ofensivas em grande escala contra os r.ussos, mesmo que
as forças norte-americanas e britânicas nâo consigam distrair uma
parto substancial da Wehrmacht para outras frentes. As formi-
daveis perdas sofridas o ano passado, aumentadas ainda, em pro-
porções mfiito consideráveis, com os resultados da campanha rus-
pa de inverno, parecem chumbar o "Fuehrer" a uma defensiva cujo
maior mérito poderá ser o da tenacidade. Nâo se deve, entretanto,
descartar a hipótese de que, precisamente por se encontrar em uma
situação precária, Hitler procure fazer, em maiores proporções, o
que fez agora contra Kharkov e uma grande parte da margem dl-
reita «Io Donetz.

A chave, porem, da estratégia de 1943, na Europa, já nâo se
acha. há muito tempo nns máos do "Fuehrer". A frente principal
continuará a ser a frente russa, onde se acham empenhados os
maiores exércitos, cobrindo uni espaço mais amplo, que permitemanobras de um gigantesco alcance. A chave está, porem, nas mftos
dos norte-americanos e ingleses. Basta que eles sentem o pé' na
Europa para que o quadro se transforme instantaneamente. Assim,
o periodo de suspensão «Ias operações de grande vulto, que começa
a se definir claramente a leste, provavelmente será rompido, nâo
por Hitler, que já nâo dispõe de meios suficientes, mas por um
movimento articulado dos inimigos do nazismo, em toda a periferiada Europa ocupada, e visando naturalmente o centro. E' indubi-
tavel que, com a recente avançada para Kharkov, o "Fuehrer" teve
alguns êxitos defensivos, pois tudo indica que os russos pre-tendiam estabelecer a sua frente mais longe. Mas em última aná-
lise, o que vai decidir, nflo é o traçado das linhas sobre o terreno,
e sim a abundância de reservas. E justamente isto é o que nâo
sobra a Hltler.

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

Seguiu para São Paulo, em viagem de
inspeção, o ministro Salgado Filho

Vinte e um ex-cadetes rematriculados na Escola
de Aeronáutica, em virtude do estado de guerra— Oficiais exonerados das funções de ajudantes

de ordens - - Despachos do ministro
Seguiu, ontem, pela manhft, para

Sfto Pnulo, o ministro da Aeronftutlca,
Oue viajou num dos aviões anfíbios
empregados no serviço dlarlo de pn-
trulhninento do litornl brasileiro. O
sr. Salgado Pilho levou, apenas, em
sua companhia, os oficiais aviadores
major Farln Lima, oficial de gnblne-
te, o l.o tenente Luiz Sampaio, aju-
«'.anto de ordens. tendo este último
comandado o pequeno aparelho.

O titulnr dn pasta foi direto a San-
tos, de onde prosseguira a viagem' phra ft' Cnpitni d6' TEstadd, visitando
as suas Bases Aéreas numa Inspe-
ção. que se estendera a autras de-
pendências o Ministério, e tambem lis
obras que estfto sendo executadas em
Cumtlcn, onde será instalado um Re-
gimento de Aviação. Aproveitara a
oportunidiide para visltnr, ainda, Aero
Clubes c presidir à varias solenidades
para Incorporação de novos aviões ft
frota aérea do pais, com exceçfto rie
dois, de bombardeio, adquiridos por
subscriçfi0 pública do povo paulista e
que serfto entregues a FAB.

Ao seu embarque, que nfto foi previa-
mente anunciado, compareceram, ape-
nas, os oficiais que servem no seu
Gabinete.

O ministro deverft regressar ao Rio
na próxima semana.

EM SANTOS
SANTOS, 27 (A. N.l — Realizando

pela primeira vez uma viagem em
avlfto do tipo dos que sfto empregados
no patrulhamento dan costas brasl-
leiras. chegou hoje a esta ciriade, o
sr. Salgado Filho, ministro da Aero-
ntluticn. Trouxe em sua companhia
os oficiais aviadores major Faria Lima,
rio seu gabinete, e l.o tenente Luiz
Sampaio, njudnntes de ordens, que
comandou o ipsrelho da FAB. O avlfto
aterrou no cnmpo da Bnse Aerca, onde
o. mlnlst.ro foi recebido pelo briga-
rtelro Gervaslo Duncan, comandante
da 4.a Zona Aérea, com sede na ca-
pitai do Estado, do comandante ria
Bas-» e de outros oficiais que ali ser-
vem, iniciando, pouco depois, em com-
panhia rios mesmos, demorada lnspe-
çfto fts suns lnstalnçòcs. Em seguiria.
o ministro dlriglu-se para a praia
Josa Menino, onde renllzou-se a co-
rimonia do batismo dc r.vlôes «loa-
rios à campanha nnclonal de aviação.
Voltando ft Bnse, *lal 

mirtlu com des-
tino a Sorocnba, num avlfto Stlmson,
em companhia do brigadeiro Duncan.

EM SAO PAUI.O
S. PAULO, 27 (Agencia Nacional) —

O ministro da Aeronáutica, em com-
panhia do comandir.te da ».* Zona
Aérea, chegou a esta capital às 17,44
horas, procedente de Sorocaba.

O sr. Snlgndo Filho teve festiva re-
cepçfto. Amanhft. presidirá ás cerimo-
niaa de batismo de vnrlos aviões doa-
dos ft Campanha Nacional de Avlaçüo.
Na segunda-feira, o titular da pasta
iniciará a sua visita de Inspeção ft
base acrea de Sfio Paulo a em seguida
irá a Cumblca examinar as obras que
nll estfto sondo executndns para apro-
veitamento daquela vnsta área de ter-
reno numa nova bnse nerea e onde
serft Instalado um Regimento da
Avlaçfto.

O »r. Salgado Filho acha-se hospe»
dado no Esplanada Hotel, tendo ali
eompnreclrio, para cumprlmentA-lo, au-
torldade» do Governo estndunl e ou-
trás pessons,
REMATRK II.A1IOS NA ESCOLA DE

AERONÁUTICA VINTE E UM
EX-CAIIETE8

O ministro Snlgnrio Pilho baixou, on»
tem, o seguinte Aviiin: "Tando »m vln-
Ia o eMndo rie guerrn em que nos en»
rnntramo», resolvo permitir que os ex.
aluno» ria Rsnol» de Aeronáutica, (lei,,
ligado» no oniienln nno, por lerem »lrio
reprovado» em inalaria» dn curto leO»
rico, nm1. «pio» para n vfto, » qun nftn
iiiiluun nni>ltt iin/.iiilii n uno riu liilnran»
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riHMH mil
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Valdo Taplé Mala, Fernando Leite doResende e Gustavo dt P. Fonseca
Soares.

EXONEHADOS RAS FUNÇÕES DE
AJUDANTES DE ORDENS

Por ato de 2B do corrente, íoramexonerados, de acordo com o decreto-
lei 5.2D8, de 3 de março deste ano,das funções de ajudante de ordens dosbrigadeiros Fernando Snvaget c Giicde..
Munlz, respectivamente, o capitfto avia.dor Antônio Batista Neiva de FIf?uei-
redo Filho e 0 1.° tenente aviador
Lula Gomes Ribeiro.
MATRICULADOS NO CURSO FUNDA-

MENTAL DA E. AER.
O» primeiros tenente.» aviadores rio

Quadro de Oficiais Auxiljarcs Jofio de
Orlenns e Bragança e Milton da Cunha
Sarmento solicitaram ao ministro ma-
trlcula no curso fundamental d» Es-
cola de Aeronáutica. O sr. Salgado Fl-
lho despachou favoravelmente, contl-
nuando o primeiro como Instrutor e
exercendo o or/.-o idêntica funçfto. uma
vez que vai ser transferido de Qaudro.

OUTROS DESPACHOS
O titular da pasla ainda despachou

mais os seguintes requerimentos: de
Paulo Lamego Liegler, ex-cadete da
Escola Preparatória de Porto Alegre,
e Altamlro Santos Duque Estradn Me-
yer, solicitando ambos matricula no
C.P.O.R.Aer. — "Admlta-sa o primei,ro e prove 0 outro possuir o curso
glnaslal"; de Alberto Oto, solicitando
certidfto do parecer emitido pela Dl-
retoria Técnica de seu invento, cons-
tituido de um projétil que explode à
distancia — "Ccrtiflque-se"; de Ma.
nuel Gomes Medeiros, 2.o tenente, so-
licitando o restabelecimento do paga-
mento da gratificação de serviço ae-
reo — "Indefiro, em face da informa.
çfto e do parecer do consultor Júri-
dlco"; e de Antônio Paul de Albuquer.
que, reservista do Exército, solicitando
permlssfto para se ausentar do puis,
afim de se matricular no curso de en-
genharla aeronftutlca no» Estados Uni»
dos — "Dlrija-se ao sr. general ml-
nistro da Guerra".

Noticias do DASP
CONCURSOS E rR')\..\t, tM

REALIZAÇÃO
Assistente de Orçamento —

parte II serft realizaria
M Cl.

dia 30, às 10,30 horas, 
"na" 

Divuft
Seleçfto. Apenns poderão submetei.!
a esta parte os candidatos mie «>,?'veram o mínimo de 50 pontos na „te I. PM»

Auxiliar e 1'raticante «le
de qualquer Ministério . pilrte (-

f-^riton,

(datilografial será realizai?;, hm.6 „.Escola Remlngton iru^ . n> ll\,
bro, 59), ou na Casa Edison (rn, .de Setembro, 90), conforme a _,.*,'renda do candidato e
a seguinte escala:
1 a 160, 8 hor ns
151 a 400, 9 horns
301 a 480, 10 horas

de ai-iirai, comíandidatos i,. „.candidatos de M'candidatos de nt'candidatos aIns. 451 a 600. 11 horas: ' ai
ns. 601 a 760. 14 h„re,; Sídaíol *5

15 horas: candldntos 01ns. 751 a 900,
ns. 901 a 999. 16 horas

Os candidatos que estiverem nt,snnd9 o CP. O. R. far,„, 
" u£

na turma oa» 14 horas, indepeS
temente do numero rie InscrlctoDesenhista rin Ministério ria 

'
nftutlca. ' Aer*.«¦ pane i dn prova ,...Identificada amanha, dia 29 A ,,,_horas, na Divisão de Selecçàt, tocandidatos teião vista dos trabalhi!em seguida, ineclianie prova tie iaátjtldade.

Fotógrafo-Anvjliar tia Pi-mj.,
Nacional de Mêdl.lna. A pa rt n(prfttico-orall, será realizad» no J?xlmo dia 30, as 9 horas, no Institií,Anatômico, ft rua rie Santa Liizia,üj

Wallace recebe...
(Conclusão drf fi.» eolun,! da nrimeirn página.) '

Ohio, no qual salientou a necaisldade das democracias chegarem
a um entendimento com a RU|.sia. "Haveis expressado - disii— conceitos e severa» admoesta
coes. Necessitamos, diasestes q___a luz se faça novamente em'noa.
so espirito para Inzer frente aodesafio dos novos fatos, que de»veremos decidir no decorrer dàano de 1943 ou 1944. Sn deaejamo.
a paz — afirmastes ainda - d».vemos tratar as demais nacôei
com espirito cristão, levando iprática nossa religião. E' lei d»mecânica social e tísica quemanancial se acha mais alto qu»a fonte. Quem, antes de vós, arWallace, em vossa naçào auatea"
tou os direitos «Io indivíduo cota
mais vigor e maior acento -le var-
dade; da ciência e sua alianç»
com o espírito de dignidade datrabalho; preocupado em nmipl».
tar a organização material do
mundo, que o Ilustre Emerson, ou
aquele verdadeiro protela doi
tempos modernos, Walt VVhilman
pneta dos problemas du conjunta
do mundo, tão vigoroso quanto
sua terra de .Long island. yuera,com mais ênfase e reflexão qu»William James, falou da criança,
do papel do espirito, da dignlrlad»
do homem, procurando engrandí»
cè-lo até que suas maus toquem
as estrelas '.' Seus ensinamento»,
como vossa mensagem, sr, Wal»
lace, passaram a ser a luz par»
todos os homens livres; u por tâo
elevados pensamentos vos dou,
hoje, as boas vindas ,-iii num»
das classes representativas d»
nossas hierarquias nacionais e d»»
mocrAticas, ilustre cidadão <ia ei-
clarecida terra ile Washington •
Roosevelt". Respondendo a esta
saudação, o sr. Wallace, em ura»
ves palavras, disse: "Em 15111 ti»
veram inicio no Chile ns ensaio»
ainda fragmentários da Conf»»
deração dos Povos e um ano d»»
pois, em 1811, este pais se declara
partidário da aliança dos povoi
americanos. San Martin, como
0'Higgins, em 1818, aspiravam p«-
Ia Confederação Continental Sul»
Americana, estimulada pela ei»»
vaçâo espiritual do Chile. Kst»
pais foi um laboratório rie pátria»,
de fraternização rle povos em
meio de batalhas, enquanto seu»
caudilhos transpunham a; fmn»
tetras em nome da conquista da
liberdade. Agora são a.s grande»
massas populares que avançam
para a liberdade, e esta mall
plena. O povo prossegue r,a mar»
i.ia milenar e revolucionaria p&>
ia afirmar aqui, terra de dlgnl»
dade, o espirito humano. E est*
revolução deve continuar até qu»
se consiga libertar o homem dt
opressão da fome. Nesse mundo
livre da miséria, os povos con»
fraternizarão e as fronteiras per»
derao sua importância: a funçfto
dos partidos americanos sonhada
por Ô'Higgins e San Martin seri
uma realidade. Por Isso, quando
terminar esta cruenta guerra d»
hoje, suceda o que suceder a»
justiça social, o Chile ocupar»
nessa paz seu destaca rio posto da
nação precursora.

Promoções e acréscimo de venci»
tos na Policia Militar

Foram alterados vários dispositivos do Regula
mento que dispõe a respeito

Modificando artigos do Regulamento Art. 346, t 3." —
ria Policia Militar, dispondo sobre pro-moções e concedendo acréscimos

li»-.!», AllIllllA IlUíu ill ill»,», (!»H»i
II» l»lfll!l ti, » WjJlS IiiiíiiVIIIi «Hll»'
i» A* c«!'.. fi<* ii» M"-»iii»i *ji)imiMWmi», i/uns iinivtiii l.uii* |'iii|»,,jiiii viUi i|» uiitijui, fítwn /' 'tf
i *if'fi|i'j, iHiiiiifi, m h»Hii» *»i»|ii«.
|'|il|« AiiHM*». »!/l)fl!í '»'il"*lí»í kh
M/,ij jl,ii,,ii, i|.,)(;/ll9 J| |||J, ffiú
IIíii.i, Ve* Vtfin ÍAllkil fil M,li»li*!l
1f\)*l i ¦ ••' '¦¦ " .;»"l- i'-> '¦¦'. I ni
Ht (jí-hi, <-¦¦-'¦ ¦ h iliittitt Ih*ii>i

e concedendo acréscimos de
vencimentos aos tenentes coronéis da
mesma Policia, o presidente da Repü-
bllca assinou os seguintes decreto»-
leis:

— "Art. 1,0 _ o» artigos 13, 30, 142,
parftgrafo Unlco, 180, 184, 255, ?51,
» 1.0, H l.o, 2.0 e 3.0, * 340,
I 2.o, do Regulamento anexo ao de-
creto n. 3.273, de 18 de novembro
de 193B. passarão a vigorar, revoga-
rias as rilsposições em íbntrarto, com
a» seguintes redações, acréscimo» e
supressões:

Art. 13 — Supilmlrlas as expres-
sõos "e » rio regente do conjunto
rie milslcfts".

Art. 30 • - Acrescentando o I 4.°,assim redigido: — | 4.»i Ao» oficial»
promovido» »erA concedido, peln C»lxari» Economia», um abono rio um mA»dei «oldo do novo pinto, para denecn-lo em 10 prestaçfte», «inade qun o re-
queiram o» lnier»»»n«lo», dentro dt»e|» m»«e»,

Art, 142, pniitgrafo ilnloo, —¦
Passai» a Ler n ItlUlnta ipijacno --"Vim mailfieauAo itélxar* do m ano.nailii ft» praça» iiua for»m eniirtaiia-«In» polo» tribunal» civln nu iiuiini-
rn», DiMirin rl»B0fl ri» pniilimii»» m
IndiiHailii», iwiih imim, ft„ (illn ,.n.niíKroni irannmÚQ djiplpiihiir".

Ar'. INO Pa «uri n i»i- » »auiiin«(» iviiocftii "Ari. mo n» nl»rn««Kl»i('iii»ii nu iMii,-i„ iiiiiuu mi„,
|ll»'j|i'll|i|iiii por »l|H»liii'||li), p. li, ni'g,
In i|n iif-n ii,nn i|n '.iiiiuii.,,,,,» |,i„,'llml»» im in» » iu«»rvl«ia» oi miira»tmpnrumi, mi» m\ii»m iw » uinf».
jf»r) tantmm hi nu»iru -,.
IIIIHlllllll«l|l»|lj »»H,\ ii» iii||||l(iiNi|li
/IIIIIDlllIlIll», UllIlDIi. ,|« |'f « !|0 ,1,',ill} III»»» |iim<iii)iii mlniM^ ijJoi vt,illletnl» em Iii»i»»ií«ii il« inifiít. i'fn/0.Umfin, t»imHij*i> in n mmmitihtsintlUi'

Ah im t, niii ujíuíbiub umpulai min, tHifòlfiiüiw •'i\r>i it,U ihmjm*(»M* iif»i/ii» hítiiH
fi»«»(íl#l» «|i_il!l)»)l|.

au H*« f /* ifHIlll
I'(ií'«'í ifii iiIhiiiii''" II» if l i, »* «I l«

.....  , _. Pesar* n ter »
eeguinte redaçfto: "O capltnl d» 0W
xa da Alfaiataria serft formado '***
o resultado do acréscimo de S por et*
to no valor de todas as confeccõel »

Art. 2.0 — o presente decreto '»*
trnrft em vigor na data de »U» P*
blleaçao".

• ? »"Art. 1,0 _ As promoçôr.i «nf PJJ*
tos de tenente-e.oronel da Policia MJ"
lltar do Distrito Federnl sei*" l»l|«
na tropa, sempre por mereclm*«w,
ao» de major, 1|3 por antlgulaad» J3|3 por merecimento; aos de "«P;*,
e l.o tenente, metade por ontlguio»
ria e metade por mereeimentri ' **•
«1» 3 o tenente, rie arorrin com • "''
riem rie cln.vslflcaçío intelectiul ' !>'*'
eerioncln rte turma.

I onlen -• Hei fin preenchida» **'
mente por antlgulrinrie n» V«í»' 1"
»» abrirem no» qundro» orn^r
rem mano» de tres oficial' do
posto,

Alt, a,o _. o presente rtecrfu
entrai» em vigor a partir d» d»t« »
•ti» publliaijfto".» * *

"Art l.o , An» atual" iene"'''*
íoropoí» di 1-niii'i» Militar oo ''"'
irlin ifaiinnii, nu» foram ralorniaj"
(imiiiu ile ;in iiim- nontado» d* '•*'*
d» puhlli'11'.ftn ri.) |ira*i'ille ni-i'!'1"'1'1'
liiiilurhi imi- a |i|i/u lln novimio. i"jn
tartlitna aaráMlmc» 'i* vancim»!!»»'
aniilvalanlai a laii'»» v»w» fl,i
'lllllll IIHHIIIIl» |lll'*lll ',» 'lU'" ''" '
rlcii «iun nM'i'iii'iiin il» 'ilt>

I iinluii (3 ai'i'í»alnin m 'l'l» '•!'•
»•'» niuiaii n«'i iiiulinf aierdri. '•
du «nll,».

Ar' 1» n»y/ja»ni»»»
H»ht» mi nmutnti"

eVllM»
nl.-ím»

pi.i.l»!

,f|!A>

fi

1 D*

mi-

VoltOU ao «nu Ealid" °
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Loteria Federal

o CAFÉ c u ALTITUDES

RESUMO B08 HMSMI08 DA LP-
TERIA N. MR, EXTRAÍDA BM !íí

DE MARÇO DE 19*3
lÔTíi — Cr| 800.000,00 — Rio.
10771 (Apr.) — Cr8 U.509,00.
10773 (Apr.) — U.«00,00.

5108 — CrS 30.0110.00 — Rio.
17921 — Cr» 10.000.00 — 8. Pau.M.

2738 — CrS 5.000,00 — S. Paulo.
8859 — Cr» 2.000,00 — Rio.

E mais 5 prêmio* de CrJ 
1.000,00: 18 de Cr* 500,00; 48 ae
Cr$ 200,00; 830 de Cr$ 100,00; 720
de Cr$ 80,00 pára os bilhetes ter-
minados com és 2 últimos alga-
rlsmos do 2.» ao 4.* prêmio. *
2.400 de Cr* 80.00 pari o* Bllhe-
tes terminados eni 2. .

NOTICIAS DA PREFEITURA

Vai fazer estagio médico na Argentina o diretor d„, Instituto Pastenr _

A entrega dos C. P. de Março - Atos e expediente das Secretam. ü

Prefeito, de Administração, de Saude e Assistência, de Finanças e na

Caixa Reguladora de Empréstimos

Dr. Geraldo Barroso
CIRURGIA GERAL
Rnn 1S de Maio. ST - B.» and.
Telefones : 27-1719 e 22-ai5B

f: opinião corrente, que o catt produzido
nas planícies é inferior na qualidade.

Contudo, as exigências do café quanto à

altitude «tão diretamente ligadas às condi-

ções Jo terreno e clima ambiente, e um

bom café de aroma e sabor agradável, tanto

é obtido a 8oo meros de altitude quanto
a 150, segundo o critério do famoso especi-

alista nu assunto - van Deldcn Leârne.

Para não torrar cafés inferiores na qualidade,
os técnicos do Café Paulista, não os i»1gam

somente pelas altitudes. Inspecionam as côn-

divõcs geológicas do terreno, verificam as

condições do clima e se a colheita se pró-
cessa normalmente. Por isso, t por ser ô

resultado de uma selecionada mistur? de <até$

finos, é que o Caie Paulista satisía? <> pala-
dar mais apurado, que logo passa s exigir

o seu sabor e aroma incomparáveis Exija
tambem, o sabor e o aroma do Caie Paulista
e lembre-se: Quando é normal a colheita, a

rubiácea é mais perfeita.

CASA DOS
RETALHOS
284, Senhor

dos Pasâos, 284

VENDA ESPECIAL
Cr$

Rodlrii estampado (lorâo, 07 Cfl
quilo í/'ou

Òrétóne XXX
larg. mítro

**'16*00

quilo 36,50

JÊr 
^"V. st ^JrxJ

(SDIIS1A
Suave mistura de Cafés finos

BWS-.

OpaMne estampada,
para camisa, 2StB0';^° 

10,50
Cretone. cores Ci2,20 larg., il gQ• mt  '
Oral» Usa e!30 largura, 3 30
Wf *

tipo cambraia, 3^0

para cortina, g?90

Colenas de cisai superior 18,50

Colchas de seda casal .. 6S,5U

Cretone branéo tipo Unho < 3 gQ
cl2,25 larg, mt * »

Algçdto cil.SO laÍÉurá Pí- gO.OOc|10 mt,, peça 
(Stores para cortina, de 24,00

Tricoüne
qul'0 .

Cretone branco
larg., mt.
rett
mt
pai:
mt.

Opnla Usa
mt

Etnmlne
mt.

O prefeito Henrique Dodsworth pela
portaria 28, designou o diretor do Tas-
tituto Pasteur, dr. Roberto dé Sousa
Coelho, para na República Argentina,
estudar, pelo prazo de 60 dias, os pro-
blemas relacionados com o Instituto de
que é diretor, percebendo os vencimert-
tos correspondentes ao seu cargo efe-
tlvo imídlcò - classe 961, devendo aprn-
sentar oportunamente, k Secretaria Ge.
ral de Saude e Assistência, clrcuns-
taneiado relatório dos estudos e tra-
balhos realizados.
A ENTREGA DOS "C. F." DE MARÇO

Comunica-nos o Serviço de Expedlen-
te da Secretaria do prefeito: "Os res-
•ponsavela pelos núcleos da Secretaria
do prefeito, deverão dar entrada nes-
ta Secretaria - Palácio dá Prefeitura,
et "C. P." de março, para pagamento
de abril, na seguinte ordem: Lote 1 —
dia 31 deste, de 12 as 14 horas; Lo-
tes 2, 3, 4 e S, no dia 1." de abril
de 9 ks 14 horas e Lotes 8. 7 e 8, no
dlá 2 d» Abril de 8 ds 14 horas. Qual-
quer atraso na entrega dos "Ç. P.
importará, em. n&o pagamento do nu-
cleo respectivo."
COLARÃO ORAU TERÇA-FEIRA AS

8AMARITANAS DA ESCOLA CEC1
DODSWORTH

As Samaritanas da Escola Ceei
Dodsworth. da Secretaria Geral de San-
de e Asiistencla, qun acabam ds ter-
minar o curío. colnrSò crrlu, solene-
mente ,na próxima terça-feira, dia 30,
As 21 horas, no Teatro Municipal. Na
manhH do mesmo dia, as'10 horas, na
Igraja de Santana, haverá a missa
em açSo de graças. SerA paranlnfo
da turma o orefeito Henrique Dods-
worth, cuja sáudaçfto serA feita pela
sra. Maria Silvia.

EXTRANUMERARIO EXCLUÍDO
Dí acordo com o despacho do pre-

feito, foi excluído da relaçêo de extra-
numerários da Secretaria de Finanças,
por conveniência d0 serviço, o topo-
grafo mensalista José Levlndo Carneiro.

Secretaria do Prefeito

veluda- 32,00

6,40desde

9,50 até
Co'chas íe casal

da 
Brlm para ternos

3,50 Até . 
Trlcolma p. camisa c|ce- 4,30

fíiito. ml

Algodão para casal, mt. .

mtlo Unho xadr:?

produzido com Cafés
de colheitas normais.

Marca Registrada sob N.* 59361

Torrefaçâo e Moagem: R. CONSTITmtf0, 23-A

Tupan

6,80
6,70

«mbra'-n-15,00
2,60desde

Brim
mt

Blusas tipo
uma 

Tecidos estampados
ü,20 .

Cr$ 2.30, Cr? 3,00 até C.$ 4.W
io metro.

N&o. faça as suas cumpra*

antes de verificar os nossoa

preços.

Casa dos Retalhos
284, Senhor

dos Passos, 284

(Próximo à Praça da
República)

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

DESPACHOS DO PREFEITO:
Na Seeretariá d0 prefeito — Davi

El-Daker — indeferido. O Teatro Mu-
nicipal está funcionando nara os pre-
náratlvos da Temporada OTícinl e nao
pode ser cedido para cerimonias cuja
reslllíarío 6 possível em outros recm-
tos; Oficio 8582 d0 Tribunal de 68-
guíança Nacional — A Secretaria rie
Viaçfto, para informar, com reoomen-
'ânçfio rte urgência; Lisa dos Comba-
tentes da Grande Guerra — apresente,
previamente, aittorl:açSo da Pclicln do
Distrito Fedfrnl e Cruz Vermelha Bra-
sileira; Cultura Artística do Rio de
Janeiro — deferido para o dia 18 ae
Abril r.róximo, "os termos do parecer;
Oficio sn do Tribunal de Segurança
Nacional' — A Secretaria Geral de Pi-
nanças, com recomendaçSo de urgen-
cia- Sindicato dos Distribuidores o
Vendedores de Jornais fi Revistas —
ao Departamento de Flscallzaçfto; Au-
gusto Lira da Silveira — encaminhe-
se A Secretaria da presidência da Re-
pública cnm ás informações; Oficio 233
da Estrada de Perro Central do Bra-
sil — ao secretario geral de Vlaçao e
Obras pira Informar, com a reçomen-
daçfto de urgência; José Evangelista -
à Assistência Médic0 Cirúrgica dos Em-
pregados Municipais; ToUring CluUe do
Brasil — A Secretaria Gerai ae Adml-
nistraçfto para Informar.

Despachos do socrilario do prefeito—
José Agapito tíos SLinlos. Lúcio Bcnr-
venuto Pilho, Joio Roberto Valadares,
Orlando Teixeira de Gousa, Rodoliu
Rodrigues Vieira, Oton da Monteiro
Quinleiro. Floriano Augusto Nazaré,
Américo Geraldino da Costa, Otacl.Io
do Sousa Brar.i, João Guedes Plnhei-

ro e Raul Duque Estrada Lopes. - de-
ferido, de acordo com as informações.

Secretaria Geral de
Saude e Assistência

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Despachos do secretario g«ral _ Ar-

linda Gonçalves da tel>. P«

SffiTS Barrar."gSSSSST i^J%
NMrcé , José°Érico da Costa Francisco
Pinto Peixoto, José Balblno de Morais,
R0"a Durante, Alex ^"Mto^rbo Precilinna Baia, Artur Ribeiro uui
° • i„ Ftlho dr. Falm Pedro, Arman-

Sm. Marcelo Ma-rques d.. Mlrm-

riodo de 10 a 28 oe- »•»" AKUard»Geraldo da Costa Velho — Água™,
oportunidade.

DEPARTAMENTO DE
ASSISTÊNCIA HOSPITALAR

Deslgn.çío - Para o H. O. J«ÚS.
o enfermeiro Isaura de. Sous».

Apresentação Ao nucleo 825, »*••¦£
o Médico dr JOA0 Lourenço Cr «ia

n0^l,apSache„^ULa"ío-Cors, e Américo
M— -, concedo peio pruo o
90 dias estagio no H. G. ca"°s.
Shagas; João Dorlv.l-C.rd.jo - Co«-
cedo a prorrogação noi H. G- oe¦
Vargas; Iveté Fernandes - coneeoo
«ln nrazo de 90 dias, estagio no H.
?fto Ãrone°o»5 Pilho-, .Antomo Cario

^,r-?^c^^c=ort.üSr ^fco^^r*
Secretaria Geral de

Administração
SERVIÇO DE EXPEDIENTE

uespacnos ao seoreiano gerai.
Eduardo Manuel de Carvalho. Este a
So Serra e Ivone Menonç. a« -

cia de Matos Faro — Deferido, ft vis
ta das informações prestadas Mana
Helena de Andrade Pinto - Faça-se,o
expediente de apresentação à Sec rc
taria Geral de Viaçáo, onde vai ter

xercicTo; Josino Antunes Susano-
Proceda-se, de acordo com o P»«c«
do Departamento do Pe"oal; Daniel
Fernandes, Maria VtoLttW*
Gontran do Nascimento Mala Ouilher
me Leal dos Santos, José Antônio Cor
™ia Aida Torres Fontoura de Olt-
veirk, Cia Rosa de Almeida Cardo-
,0 _1 A vista das informações, rela-
ciono-se a presente despesa nara.opor-
tuna abertura de crédito; Guilherme

Dias de Azevedo, José Sime&o de Frei-
ta. e José R. Teixeira - Concedida»
ss licenças, pelo tempo que durarem
as convocações.

Exigência, do chefe àt Serviço: —

DOMINGO, 28 DE MARÇO DE 1543

UM/VÍoNQyLAÇÀO^ERJ^Nf HJM-

Ò BEI PÓS PEBMANÊNTTES
r; Distribua 30 cartões;;poi; dl* ¦íipt}^l

* R:UA'DO CATETE,"34.'-:"l/'lA'S'D:"
•FONE 25-4464

mJ Há
1 i:rmaMenti's
oarantidos

Ana 
"Lemos Bastos — Compareça

este Serviço, par. esclarecimentos.

Secretaria Geral de
Finanças

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Ato. do secretario geral - Foi de-
slgn.do o escrltur.rio Maria Esteia
Pacheco \Terneck, para ter exerci-
cio no Departamento da Renda imo-
biDMpa'cho. - P.lmlra Fonseca dos
Santos e Pasco.l Tonera — Mantenho
o desp.cho recorrido; José de Campos
Moveis Casa Nunes Ltda. e Panlti-
cação Rex Ltda. — Autorizo o 1-
vantamento do depésito: Otávio Cha
yes Machado, Bernardlna Martins da
Mota Lima e Darci Apoltnarto da SU
va — Autorizo, sem prejuízo para o
serviço. y

CAIXA REGULADORA DB «*«
EMPRÉSTIMOS

¦erSo pagos, hoje, os pedido, de
empréstimos correspondente, às se-
guintes matrículas: 13909, 15841. 148H
2062, 8897. 3861, 13857. 3894 3929,
2677 2680, 135531, 3138, 2715, 153
14375. 13138, 5187. 8967, 2379. 40589.
13873 13850, 11621, 2668, 24493. 18179,
2382, 13544, 13213, 7778, 14898. 18812
16648, "5352, 111S4, 13387, 6286. 9783,
837 6522, 9788, 2672, 2884, 1B845. 14781,
36241, 5471.

ATRASADOS — Matrículas — M40,
41078, 28368, 7607, 13689, 1380, 13866,
23896, 31913, 13918, 40688, «34, 13448,
18719. 14684, 6980, 2071, 28770, 14380,
1626, 16039, 30270, 20129, 8010, 11348.

Para recebimento da certidêo de as-
slduidade, devendo ser a mesma d».
volvida dentro de quinze dias: Matri-
cuias — 16221. 493, 822. 873, 4136, 4331,
377, 870, 31728, 1060. 31739, 9279, 8239,
113708, 11648, 11648, 20981, 639, 7538,
11141, 6514, 21962, 4992, 8958, 15253,
685, 7497, 7533, 10204, 7176, 1646,
18876, 31117, 9526, 15020, 4953, 28366.
7398, 15304, 11265, 14382, 7438, 4134,
8033, 14336.

EMPREGOS
Internos e externos com ordenados a partir de Cr$ 400,00,

Tambem trabalhos avulsos que podem ser executados em
horas disponíveis, mesmo à noite, por funcionários públicos
ou particulares. ...

Importante empresa nacional, em organização de novos
escritórios destinados a outras atividades comerciais, precisa
de pessoas de ambos os sexos para ocuparem os referidos

{Tratar 

com o sr. Menezes, das 8 às 12 e das 14 às 18
horas, à av. Rio Branco, 173 — 5.» andar.

I

I
JÜ-"

§0m%^
¦m
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Horário de inverno para
banhos de mar .

A partir de 1.» de abril prôxl-
mo, nas praias Leblon, Ipanema,
Copacabana, Leme, Vermelha e Ra-
mos, será. observado o seguinte
horário para banhos de mar: —
Nos dias utels, das 7 às 11,30 ho-
ras 6 das 16,30 às 17,30 horas; nos
domingos o feriados — das 7 às
12 e das 16,30 às 17,30 horas. Na

praia do Flamengo, o horário se-
rá, diariamente, das 6,30 às 17,30
horas.

Frutas argentinas
chegadas ao Rio

Trazendo um carregamento de 1.800
toneladas de frutas argentinos, che
go"? ontem, de Buenos Aires, o navio
platino "Rio Mcndoza". Essas iiutas,
conforme determina o MtoWjrijMj
Agricultura, serflo vendidas em «J
nhôcs, em vários pontos da cidade.
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OS QUE ACERTAM
NA LOTERIA FEDERAL

PAGAMENTOS DE PRÊMIOS MAIORES NO MÊS
DE FEVEREIRO DE

3 milhões e 730 mil cruzeiros

Da Caixa Econômica
Particular- COMPRA, mesmo cauclona-
dqs ou vencidas, paga o dobro e até
mais da avaliação, negocio ráplí-o. Si-
(Tilo absoluto. Atendo a domicilio. -
Edifício Ouvidor - K. Ouvidor 100, T-

. Bnd sala 703 Tel : 43-8136

a CHA** u ra** -*>**

APÓLICES
Compramos qualquer quantidade
pela cotaçílo do dia. Mesmo cau-
cionadas pagamos cup6es de ju-
ros vencidos ou a vencer — Pe-
queno desconto. Negocio rápido.
ANDRADE CABRAL & CIA.
LTDA. (CASA BANCARIA) —
Rua Buenos Aires n.» 46, 1.» —

Telefone: 23-3191.

ESTA 
garantia acompa-

nha todos os relógios
Studio! Examine os novos
modelos extra-chatos, equi-
pados com as magníficas
pulseiras PROTEXO — t

STUDIO

última criação tntssa, feitas
de mataria plistica imper-
mearei, muito flexível e du-
rávcL Fivelas de aço ino-
xidivel. À venda em todas
as boas relojoarias do pais.

O ROM RELÓGIO
SUISSO

Sfeadorà

A VIDA DE
HENRIQUE LAGE

Radiofonização de
Moreyra t Ivo Pcçanha

rn do Inesquecível in-
I bràillfeitOt recordada

dc itiflii n ru» capaclda-
HBcHflclo, penUtenelBi

n c pii^rMi», it» ftutllçoo
rrín (Imm progroma.
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O bilhete n. 2.398 da Loteria
Federal do Brasil, premiado com
300 mil enweiros na extração do
dia 3 de' fevereiro, íol vendido em
S. Gotardo, Minas Gerais, e pago
ao dr. Joaquim Santos Siqueira,
médico, residente naquela cidade
mineira.

O bilhete n. 25.095, premiado
com um mllh&o de cruzeiros na
extração do dia 6 de fevereiro, íoi
vendido pela agencia A Preferida
em S&o Paulo e pago ao sr. Joeé
Guerra, comerciante espanhol, rua
Espirito Santo n. 28.

O bilhete n. 5.814, premiado
com 30 mil cruzeiros, 2." prêmio,
da extração acima, foi vendido em
Belo Horizonte, pelo agente Lauro
de ArauJo Silva e pago ao sr.
Manuel Ferreira Pontes, prefeito
mupicipal de Tupaclguara — Trl-
ftngulô Mineiro.

O bilhete n. 3.995, premiado
com 300 mil cruzeiros na extraç&o
do dia 10 de fevereiro, foi ven-
dldo no Rio pelo Ao Mundo Lote-
rico « pago aos seguintes: Manuel
de Jesus Queiroz, maritirrio, resi-
dente à, rua Pinto Soares, 578. Ca-
xias; Domingos Matos dos Santos,
rua Hlpóllto da Costa n. 92, Vila
Isabel; Gilberto de Freitas. íun-
clonarlo municipal, rua Santa So-
fia n. 88; Antônio Pinheiro, por-
telró da Bolsa, residente à praça
15 de Novembro n. 20; Manuel
Ad&ó do» Santos, "chauííeur", rua
Faranl n. 42; Joaquim José Mo-
relra, negociante, Estaçfto de lta-
eurussá — Estado do Rio; Na-

polefto Francisco do Rego, través-
m 8. Dlogo n. 4; Tomaz Rodrl-
gues Maio, pescador, Gamboa ,m'i-
mero èli Roberto Alves Torres,
professor, Antônio Poi-teln n. 22;
Jofto de Asslz Pmolrft, Conselheiro
Ferraz, n. 7.

O bilhete n. 17.109, premindo
eom «no mil cruzeiros nn extra-
çfto do dln 18 da íavorelro, foi
vendido na Bala p«ln nRanle Raul
dordllho d puno a VtiKlcmlrn Aln>
xandriiin t\n» Santo» t PYiwolioo
Xnvlor drm finnton, motoriltil cm
AlaRoInhnH.

o biihiMf n, 7.mk, prsmUdo
com ,100 mil orilRilroí nn BKlrsoAo
do rtln 17 il" ttvtttUn, fo| viHirilrin
no nio Dllfl 0»*« lfAt»ut\Ui i> |)nc,"
a Armunrtfl Msciinrtn Oiiimni'âiii
Bom#f(iiii rMidíiit" * rus r#r«
f*lra POIllM li 110, viim !l,

n m\,t\t n 1 floi), pr«iniid6
^om mo mu Bftiwlr*»» ti» mm^o
An »H» 9o rt* {titttwtn, IM v#mlt>
t\t, nn flCi |i#l» «**» K»»«n«ll'' *

p»to im miihh»#* rmumpltúriii
,iim êiimnt", «»t(i#fíl*n'*' »*>!•
litm» » Amim e&pi»âi»»«» m<

mero 506; José Luiz Fernandes,
comerciante, Av. Copacabana nú-
mero 845; Manuel Loureiro, jar-
dineiro, rua rompeu Loureiro nu-
mero 114, casa 7; Otávio Guima-
ráes, farmacêutico, rua Jullo Cas-
tilho n. 33, ap. 10; Custodio Ll-

pes da Silva, pedreiro, rua Mar-
quês de Abrantes n. 191; D. Ma-
ria Isabel Tavares Martins, tra-
vessa Miranda n. 14, ap. 14, Co-
pacabana; Luiz Boaventura da
Silva, comercio, rua Augusto
Franco n. 176; Joaquim dos San-
tos, funcionário público, rua Si-
queira Campos n. 50; José Maria
de Siqueira, comercio, rua Nas-
cimento Silva n. 12; Antônio da
Silva, comercio, rua Barata Rl-
bèlro n. 216; Nelson Lago Diniz
Junqueira, funcionário público,
rua Bolivla n. 147; D. Malvlna
Barcelos, rua Sousa Lima n. 99;
Antônio José Fernandes, comer-
cio, rua Siqueira Campos n. 180;
Francisco Luiz da Silva, cozinhei-
ro, rua Siqueira Campos n. 271;
Teresa Guerra de Nessi, rua da
Gloria n. 22, ap. 44; José Maga-
lh&es Gonzaga, rua Constante HA?
mos n. 89.

O bilhete n. 9.712, premiado
com 300 mil cruzeiros na extraçfló
de 24 de fevereiro, foi vendido em
Varginha, Mlnaa Gerais, e pago
aos seguintes: Antônio Alves Mo-
rals, comerciante, em Boa Espe-
rança: Jofto Cunha, barbeiro, re-
sidente em Três Pontas; Rafael
Ijopes, comerciante em Várglnha;
Dr. Terencio Gomes Ferreira Ve-
loso, advogado, residente na Rio,
de passagem por Varginha; D.
Ana Teociora Tells, residente nó
bairro de Três Bicas.

O bilhete n. 7.972, premiado
oom B00 mil cruzeiro» n» extrnçfto
rto dia 27 de fevereiro, foi vendi-
rto em OunxupiS Mina», t P«Ro «os
R«.Rulntr»: Luiz Alfredo Mng»-
IhAns, fftíôndolro! Benedito Dl»»
campo», investigador; Brnullo
.intti Naiolmonto, ononrreiido d»
blmpHA Prtbllrn; fiullhcrmlna d»
Pituln, dom*»tlonl Amo» contl, »*•
pntelroí Joio BibMtllo Sobrl»
nho, opornrle: Jonquim BugsnlOi
niw»gftrtori Dolmlndn aivp», do-
mhnllivi, Mnnuel MOtOClítll, BUM-
Dio KrnMiu, apírnrloi 0*r»loo
Hldoi-O, Iftvniitor; M»lvi»il»u Bif
ntrdM, cnmbintin Duiniinin» fi«-
IftlM, IlídlOlf». M"HM HHIIIIH l\t
,\mW « P«ir« BwudlliOi íodnf
sttMStnw» mu Oumttip*. * _f*,r''
rn»» l»"ii»»" Aiclftin « A»i»! B^nd
emm\*M*ti r*»irt*«"» "*• «ft
f mil» 111

V-ÍZ %teA
EiIS como contribuímos para o
esforço da guerra: fabricando aqui o que
era importado. Assim, deixamoB
lugar nos navios para os materiais de
guerra. Há tempos que estamos
fazendo, aqui, os melhores vestidos da América,
em sua classe de preços >.
os vestidos "Éfecè". Sua vitoriosa aceitação
pelas elegantes brasileiras prova que
acertamos em cheio, numa- iniciativa para
favorecer o púbf/eo. Pois os
vestidos "Éfecô" slo tio bons,
e muito mais baratos, que «sus similares
estrangeiros 1

^f^JHfe vXtmfé^tl^sÊÊlímmWJLmMf? 
"* 
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Confecções
FERNANDES

e CHAVES S. A.
Rua Teófilo Otoni. 39 - 1.° andar

À vendo nr;$ tnnulnlm co»n»i _
Modai M«yllow«r Lida ¦ Rui CaUt* 317, Cmi Mma Faria

• Viia 1'iraia |0aB, • Ipamtma, Caaa W.Rui th A «ambléia
104-Bi Caaa Chilleni Conda Bomiim W$, riiuet, VaMldoa

|->l«n Av Rio Riaivio n«-4" »nd.j Caaa Parla ¦ hia
34 da Maiu ISKS, M««i vaiildoa, Maria Ud».- Praça da

Bandalra,4% CÍa*a Amértea. iW^k Ubo. /'A.
Caaa Martalo, Rua l^poWma Rago 4 8, OUna, MMno
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Sob a orientação e responsabilidade do

DR. OCTAVIO BABO FILHO
Advogado — . Despachante — Corretor de Imóveis

(Advocacia cm geral. Repartições Públicas, compra o venda de prédios
c terrenos).

RUA l.o DE MARÇO, O (ED. DO PAÇO) — TEL. 43-(>':5<5.

ESCOLAS — AERONÁUTICA — PREPARATÓRIA DE CA-

DETB -7- NAVAL — MILITAR — INTENDENTES NAVAIS -

INTENDENCIA DA AERONÁUTICA E DO EXERCITO — ES-
PEC1ALISTA DE AERONÁUTICA.

I EBB-óí ^ifta IB- iB RB eIh1 iaJSr uAAIAu
PROFESSORES CIVIS E MILITARES

ÓTIMOS RESULTADOS NOS ÚLTIMOS EXAMES
NOVAS TURMAS PELA MAS3A E À NÓTTE, A PAET1R DE l.o DE .ABRIL
(KFORMAÇÕES E PROSPElWjS NA SECRETARIA, DAS 10 AS 12 E DAS
14 AS 17 HORAS. AOS SÁBADOS. DÁS 10,30 AS 12 E DAS 13,311. AS 15 HS.

ALFÂNDEGA, 130, 2" ANDAR — F. 43-1757

r«„

Art. 91 Maiores de 19 m®z
Exame de lkenca

Aulas de manha, de tarde e â noite, regidas por ótimo corpo docente,
constituído por professores fio Pedro II

NOVAS TURMAS EM ORGANIZAÇÃO

CURSO RIO BRANCO
Av. Rio Branco, 90 - 2.° andar — Tel.: 43-9510
Sob a orlentnçBo dos professores comandante Cp. Laninre S
Paulo, cntedriitiqo da Escola Naval, e dr. Cecil Thire, cátedra

tico do 'Colégio Pedro II,

O Conselho Administra-
tivo da Juventude

Brasileira
O ministro da Educação assinou, on-

tem, portaria mlnlst.7**!ál, que tomou
o n.° 223, designai! *» para membros
do Conselho Administrativo da Dire-
çâo Nacional da Juventude Brasileira
os diretores do Departamento Nacional
de Educação, da Divisão de Ensino
Secundário, da Divisão de Ensino ln-
dnstrlal, da Divisão de Ensino Comer-
ciai. da Divisão de Ensino Primário,
da Divisão de Educação Fisica. da Es-
cola Nacional de Educação Física e
Desportos e do Conservatório Nacional
de Canto Orfeônico.

Perdeu-se
GRATIFICA-SE generosamente

a quem entregar lima cartPini
perdida entre 20 e 22 horas ilu
dia 25 de Março corrente na ma
Marquês de .-Mirantes uu na pis-
clna du Copacalmna flálacc Mo-
(ei, contendo, entre nutras coisas,
dinheiro e carteira de ncrmiinen-
cia de estrangeiro,'ja regularUu-
da, do Sr. .lanies McKIni Bell.
E* favor entregar no Sr Muniz,
à Av. Marechal Floriano, 108-?.*>.

Conselho Nacional de 
Educação

O Conselho Nacional de Educação
efetuou a sua 4» sessão da primeira
reunião ordinária do corrente anc.
Os trabalhos foram presididos pelo'
sr. Reinaldo Porchat, presentes o» srs.
Jônatas Serrano, Amoroso Lima, Leo-
nel Franca, Paulo Lira, Samuel Liba.
nlo. Parreiras Horta, Edgar Schneider,
Cesario de Andrade. Beni Carvalho,
Jurandir Lodi, Josué de Afonséca t
Leitão da Cunha.

O expediente constou da leitura de
parecerei. Na ordem do dia. Iiav.endo
o plenário aprovado a dispensa do
interstício regimental, eniicn em dii-
cussão e foi unanimemente aprovado,
o parecer n. 122, da Comissão de Le.
r/islação, relator o sr. Cosnria de An-
drade, sobre o registro lo diploma de
Armando Borio, concluindj por enten.
der que o interessado deve submeter-se
às provas .de validação.

Por proposta do sr. Ler.ão da Cunha
e afim de íerem anexados ao processo,
por parte do Departamento Nacional
de Educação, outros docuinenVis, teve
a discussão adiada o pare.cr ri 121,
ria Comissão de Ensino Superior, fo.
bre o reconhecimento los curso? da
educação fisica. técnica desportiva,
treinamento e massagem na Escola
Superior de Educação Fisi.:,i de São
Fpulo.

DENTISTA
Dr. Heitor Correia — Especialista
em trabalhos a ouro e dentes artl-
firlals - Rua Pamalho OrtiRâo
— Entrada pela rua 7 de Setem

bro, 155 — Preços módicos.

ART. NO

CURSO
EULER

Carioca, «5-2.'

42-7079

Fippn: il-1 los rin um, dei* »u
três anos.

Professor*?..*, selecionados
No.i*as turma-, a rartir rte t,°

de ahrll.
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Educação e Cultura — $

DIÁRIO ESCOLAR
Movimento Universitário —

(ESTA SECÇAÓ COXCLCE XA 8.* PAGINA)

A separação dos sexos no
curso secundário

O ministro da Educação atende aos diretores dos
estabelecimentos de ensino

O ministro rie Estado da Educação

CndTe/. 'SSGUIA^

JoSEa È

Tdepne-B3-3SÓ3

'SBVVWSOKV

; RIO DE JANEIRO RUA do bosario. io4-r and.
CARTA PÀiíi.NíE N .u 12 7

Resultado do. vigésimo ¦«timo sorteio realizado na Sede da SEGURANÇA BO LAR, LTDA.
ewi 27 d» MARÇO de 1943, do acordo com o Decreto-Lel n.° 2.891, de 20-12-1940.

SORTEIO DE MARÇO - PRÊMIO CONSTRUÇÃO CR$ 20.090,90
Coube ao pre»t«ml»ta menor Geraldo Falquer da Silva, residente em Rio Preto — Município de Campos— Estado do Kio,, portador do titulo eom o milhar a «23, e ao Sr. Edison Gomes Brpiilciro, residente no

Brejo das Alma» — Município de Montei Claros — Minas Gerais, portador do titulo 0.(523.

PRÊMIOS E BONIFICAÇÕES "SEGURANÇA DO LAR"
MILHAR DIRETO 0.028 — Oonítruçflo MILHAR INVERSO
CENTENA DIRETA 62S — Boniíicaofte» CENTENA INVERSA
DEZENA DIRETA 28 — Duas Isenções DEZENA INVERSA

FINAL 8 — Uma isenção
Dr. B. P. Bamalho — Fiscal do Governo

31260 — Bonificações
32(1 — Ouairfsencíics

, 32 — lima Isenção

ACEITAMOS AGENTES PARA O INTERIOR DOS ESTADOS
Os resultados dos sorteios sfio publicados no DIÁRIO DE NOTICIAS e CORREIO DA MA-

NHA do dia seguinte e Irradiados no mesmo dia pela PRA-9 —• RADIO MAYRINK VEIGA, des-
ta capital, .antes « depois da Hora de Brasil.

O sorteio do próximo mô» realizar-se-á- no dia 27 de ABRIL.
END. TELEGRAFICO l "SEGULAR"  Rua do Rosário, 104 - 3.** andar — —FONE 23-3SS3

HOJEMín^
—>-.•*_ F~ mUl**m.-*<W** "¦* Jj^

ItlllliiiiiiiTim
S*§ÜITSksl

FONE e%7.\\-%mt\

^^mw^^mmym moore
SUCEDEU
GAMAM

J'Louisiana Purchase'
. TétvíW/eoiOB x

^l^iOMUJlINOrÁLZeOOLÃNlDIlO f GOOP.

Curso de Aperfeiçoa-
mento e Especializa-

ção em Lepra
Acham-;e abertas até o (Ha 30 de

abril próximo as inscrições para ma.
trlcula no Curso de Aperfeiçoamento
e Especialização em Lepra. ;> ícalirar- ¦
se nesta, capital, de acordo com o de.
creto n. 4.296. de 13 rie maio do
1942,

Os requerimenlns de n.--.-.nc'io d"vem
ser dirigidos ao diretor dos Cursos
do Departamento Nacional ri.. Eaiiílt,
entregues á rua do Ee eijde 128 isala
da BibliotecaI, acompanl-iadoí dos se-
guintes documentos: ai diploma ds
médico; bi atestado rie sanidade fisica
e mental; ei" prova de identldad.el O
Curso dcstina.se especialmente a sele-
cão dos médicos a serem admitidos
para preencher vagas no q:ladro de
contratados do Serviço Na-.ional d»
Saúde, e ao aperfeiçoamento ,1* lér.nl.
cos estaduais.

Em seu requerimento de inscrição,
os candidatos devem declarar o com-
promissó de aceitar lunçoe-s íora do
Di-trlto Federal.

O Curso terá a duração de três riie
ses e começará a 1 rie maio próximo.
Haverá prova de habilitação pata a
matricula, versando sobre j.< ar.siinco'
abaixo relacionados: Teoria, ai Uis.
toloEla ria pele e nervo: bi lesõe,!
elementares ria pele: n micobacteria.
cas: morfologla e hioloçia; dl con-
ceitn rie imunidade e,, alergia; ei se-
niiética iipurológicn periférica: fi no.
c?o rie. enldemía em geral. Prática —
ai diar-nósMco rias ofloré*cericlas cuia-
'.ipbs: bi niicr"Fcopia prefira — ética
e manejo rio mlcrosoorilo* cl reconhe-
rimonto df» cortes histolôglco1 nor*
mais ria pele e nervo: cli colheita ri»
material. prepcrrcSo de erfrcjaçõãí í
fixação; e) métodes rie colornção..

O ministro Gustavo Capanema, em ,
portaria 

' 
ministerial datada de ontem I

e que tomou o número 222, deu so-'
luçâo an pedlrio formulado por direto-
res íe ,-ftabeleciiuentos de ensino se-
cnndario relativamente á separação dos
sexos nas classes secundarias. Essa
portaria é do teor seguinte :

Faculdade de Ciências
Econômicas e Admi-

nistrativas
Amanha, às 21 horas, q ,,rofessoi

Jofto Carios Vital, oatedrátlco de Ra.
clonalizacao do Ttabalho. proferirá »
aula inaugural do curso de extensão
cultural, destinado especialmente aos
diplomado».

Faculdade Nacional de
Filosofia

RFXAÇAO DAS PROVAS PE AMANHA
Antropologia, exame oral, às 14 ho-

ras. Será chamada a aluna que fe7
exame escrito.

Etnografla, exame oral. ás 14 horas.
SerA chamado o aluno que tez exa-
me esc "to.

Petror-rrfia. exame escrito, ás 14 ho-
ras. Será chamada a aluna inscrita.

Língua p Literatura Francesa, exa-
me escrito, ás 15 horas. Será chamado
o aluno Modestlno IJeloy Gibbon.

Análise Matemática, exame escrito,
ás 1.1 horas. Será chamaria a aluna:
Narrlr-a Braga.
RFLACAO n»? rnÒVAS "OS FXAMES
VKSTim'i,Aitr.9 or. acordo com o
nF.CRETO-l.m N.o 'llt. TIE IR 1>E

MARÇO PF, 1913
rristona ria Civilização,"'às 10 horas

St-rfio rhamarios tortos os canrilriatos
Inscritos

Italiano, á.» 14 ho-ns. Seráo chama-
rios todos o; caud<datos Inscritos.

Grego, ás 14.nn horas. Seráo chama-
do= toririf. os cnndiriatos Inscritos.

Inglêí, às 13 horas. Seráo chamados
todos os candidatos inscritos.

Matemática, às 14.30 hors,». Seráo
chamados todos os candidatos inscritos.

AULAS INDIVIDUAIS — 50 MTS. Cr$ 20,00.

ILTON RíVlià MANGA
RUA PINHEIRO MACHADO N.» 32 - (Laranjeiras).

corvcuRsns -

e Saúde, .
Considerando que, nos termos do art.

25, n. 2, da lei orgânica do ensino se-
cundario, o preceito que determina a
separpçào das classes femininas poderá
deixar de vigorar por motivo relê-
vante;

Considerando ser motivo relcvan-
te, hos termos da lei, ns dificuldades
rie natureza econômica ri-correntes da
atual situaçào internacional e ora ale-
gadas por clretores' rie estabelecimentos
de ensino secundário;

Resolve permitir que deixe rie vigo-
tar o preceito do art. 25. n. 2, da lei
crgánica do ensino secundário, até que,
a Juizo do Ministério ria Educaçào. nSo
rfinis devam preya'erer as razftes de
caráter re'evante que ora fundamentam
a permissão".

Ali razoe.» a que alude a portaria aci-
ma sáo as constantes do memorial en-
tregue no ministro da Et.'ucaçâo, no.dia
25 deste, pelos representantes do Sin-
dicato Nacional dos Estabe'er.imentos
de Ensino Secundário e Primário, tam-
bem assinado por diversos diretores de
colégios filiados a esse orgáo de
classe.

INSTITUTO S. ANTÔNIO
Maternal, desde ano e mfclo. Jardim da Infância, Primário, Admissão.

Intcrnato. Senil-tntcrnato. t.araniciras. ÜÍ5. F.xternato, 55!». ótimo clima,
cnnfortq, carinho e disciplina suave Mestras de linguas, plano, educação
tísica, Had a lis a» clássicas Em plimii funcionamento. Telefone: 25-4827.

PEDRO I!
Professores do Colégio Pedro II. Aulas diurnas e notur-
nas. Cursos : ADMISSÃO ao Colégio Pedro II, PKELI-
MINAR para os alunos que não têm base (principiantes
dos estudos secundários) e INTENSIVO em um ou dois
anos (artigo 91). Novas turmas pela manhã, a 1." de

Abril. — R. S. Pedro, 230, sob., esquina com Av.
Passos. Tel. : 43-9319.
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Colefli!í3i Wm Vital
Fiscalizado

ADMISSÃO 1
Instituto de Educação — Pedro II —
Colégio Militar — Jardim da Infância

— Primário — Arts. 10(1 r 91
Diretora : Mme. Dr. Octacillo Pereira.

Rua Desembargador Isldro, n.» (Mi — TIJuca — Fone: 2R-222fi.

CURSO VICTOR SILVA
Diretor : Dr. Victor Carlos da Silva (Prof. do Pedro II)

ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES —
NAVAL — AERONÁUTICA

Inicio das turmas no dia 5 de Abril, com professores militares t. civis.
Matrículas abertas. Expediente: das 8 ns 12 e das 14 ás 21 horas

Rua da Assembléia, lt - 1.° t 2.» andares — Telefone: 42-31(13.

NAVAL, MILITAR. AERONÁUTICA
e Preparatório de Cadetes

CORFO DOCENTE CIVIL, E MILITAR
Fisica e Química — Prof. Afonso Parga Nina; Matemática —
Prof. Bayard Bolteux; Português — Prof. Henrique Miranda;
Desenho — Prof. Virgílio Athayde Pinheiro; Geografia — Prof.

Gomes Carneiro.

CURSO GENERAL GOMES CARNEIRO
R. Haddock Lobo, 460 — Tel. 28-5522

União Nacional dos
Estudantes

INTERCÂMBIO CULTURAL E ESFOR-
TIVO ENTRE ESTUDANTES CIVIS E

MILITARES
A UniSo Nacional dos Estudantes Ja

estri rcalizand-o o seu programa de
aproximação entre, os universitários e
ns Academias Militares. Essa aproxl-
maçào se fará na base de um inces-
sailté Intercâmbio cultural e esportivo.
Ainda ontem, visitaram a U. N. E. os
caaçtes«*da Escola de Aeronáutica, sen-
do recebidos rom as maiorfts demons-
trações de cordia'tdade. Ontem mes-
mo, Já se delineou um plano de' ativl-
cades em comum. Os cadetes que vlst-
taram a U. N. E. sào os seguintes :
Dlderol Colbert Barreto Góis, Augusto
César da Veiga Filho e Antônio Firi-
zola e eram acompanhados pelo tenen-
f-avlador Fortuna Io Câmara de Olivel-
ra. Os dois primeiros presidente, e vi-
ce-presldem.o da "Sociedade dos Cadê-
tes do Ar'' e o terceiro diretor c'a re-
vlota "Esquadrilha". Os visitantes de-
moraram-se na U. N. E.. percorrendo
as Instalações da entidade e palestran-
do com os diretores da Unl&o.

A situação dos alunos
das escolas livres supe-

riores que foram
fechadas

Afim de serem tomadas medidas ne-
cessarias c'e uma ação de cooperação
e .união junto aos poderes competen-
tes, pnra solução definitiva da angus-
tiosa situação dos alunos das escolas
livres superiores que foram fechadas e,
daqueles que dependem de uma Lei,
para efetivação rie suas matricu'as nos
Institutos Oficiais de Ensino Superior,
haverá, no dia 31 do corrente mês, ás
20 horas, uma reunião gerai de toíos
os,, estudantes das esco'as livres supe-
riores, no- saiáo do Conselho Adminis-
trativo da Associação Brasileira de Im-
prensa, para a qual estão sendo con-
vidados todos os interessados, que de-
verão apresentar o cartão de matricula
ou o recibo de matricula ou frequen-
cia c'as escolas de origem.

COLÉGIO MILITAR
Deveráo comparecer, alim de .serem

submetidos a exame oral. nos dias i»
e 30 do corrente, nas horas abaixo, os
seiíiüntcs Hlunos :

Dia 20, às 1.1 horas - Português, •

Geografia - Historia do Bra-il . Ag
rio Barata Ribeiro Filho. Edgarao SU^
rico' Doeman, Glauco da Costa Vaz e
John Peterson Milllons. „.„.n

Aritmética e Ciências • Renan
Batista Esteves de Sousa.Ivan Amaran
íe Mendes. Carlos Alberlo Coelho e
José Machado da Costa Nco

Dia 30, ás 13 horas ,,i«i„,;<«
_ Português, Geografia e Histoila

do Brasil - Oi candidatos Mi iize
ram Aritmética e Ciências, n? dia 21

Aritmética e*'Ciência - O.- tan-
didatos que fizeram Portugucs, Geo.
írafia c Historia, no dia ^.

TROVAS ORAIS TARA CANDIDATOS
INHABII.ÍTADOS EM UMA

DISCIPLINA

Em aviso de ontem, endereçado ao
Inspetor Geral do Ensino, o ministro
da Guerra autorizou o comandante
do Colégio Militar a submeter as pru-
vas orais os candidatos á matricula
no curso ginasial. inhabilitados em
uma disciplina, na prova escrita, com

grau diferente de zero.

Faculdade Nacional de
Direito

HORÁRIO DOS TRABALHOS ESCOLA-
RES EM 10(3

Enviou-nos a Secretaria da Faculda-
de Nacionnl de Direito o seguinte ho-
rario dos trabalhos escolares, a ser
cumprido no ano letivo de 1943:

l.o ano — Prof. Marcilio Lacerda —
2as.. 4as. e Gas.: 14 às 16 hs. e 17 às
IS hs.; prof. Matos Peixoto — 2as.,
ias. e 6as.: 11 às 14 hs.; prof. Pedro
Calmou -- 2a.v, 4as. e 6as.: 13 às 15
hs e 17 às 18 hs.

2.o ano — Prof. Onofre Mendes —
2as.. 4as. e 6as.': 14 às 17 hs.; prof.
Oscar Stevenson — 2as.. 4as. e 6as.:
12 ás 14 e IB às 17 hs.; prof. Almlr
de Andrade .— 3as, e 5as.: 13 às 15
hs.; sab.: 10 às 12 hs.; 2as., 4as. e
6as.: 13 às 14 hs.; prof. Olinda de
Andradá — 2as.. 4as. e 6as.: 14 às IS
hs.: 3as. e 5as.: 15 às 16 hs.; sab.:
11 às 12 hs.

3.o ano — Prof. Santiago Dantas —
2as., 4as. e 6as.: 13 às 16 hs.; prof.
Madureiro de Pinho — 2as., 4as. »
6as.: 13 às 16 hs.; prof. Ferreira dt
Sousa — 2as.. 4as. e 6as.: 16 às 18
hs.. 3as. e Sas.: 15 às 16 hs., sáb.: B
às 10 hs.; prof. Llneu Alb. Melo —
2as„ 4as. e 6as.: 12 às 14 hs„ 3as. •
5as.: 15 às 16 hs.. sãb.: 9 às 10 hí.

4.o ano — Prof. Cumplido Santana —
2as., 4as. e 6as.: 12 às 14 hs., 3as. »
5as.: 15 às 16 h.»., sáb.: 9 às 10 ha;
prof. J. C. Sampaio Lacerda — 2as.,
4as. e 6as.: 16 às 17 hs., 3as. • ias.:
14 às 16 hs.. sáb.: 10 às 12 hs.;prof.
Oscar ria Cunha -- 2as., 4as. e fias.:
14 às 17 hs.; prof. Hélio Gomes —
2as., 4as. e 6as.: 14 às 17 hs.

5,o ano — Frof. Amoldo Medeiros —•
2as.. 4as. e 6as.: 14 às 17 hs.; prof.
L. A. Costa Carvalho — 2as„ 4as. e
6as.: 12 às 15 hs.; prof. Luiz Carpen-
ter — 2as.. 4as. e 6as.: 12 às 15 hs.;
prof. Alcebiades Delamare -- 2as., 4as.
e 6as.: 13 às 16 hs.; prof. Haroldo
Valadão -— 3as. e 5as.: 14 às 17 hs.;
prof. Joaquim Pimenta — 2as., 4as.
e 6as.: 12 às 14 hs.

Curso de Gastroscopia
O prof. Luiz Capriglione, catedrátl-

c0 de Clínioa Propedêutica Médica es-
tà fazendo realizar no anfiteatro do
Pavilhão Carlos Chagas do Hospital
São Francisco de Assiz, uma serie de
Cursos de Propedêutica Especial, com
o fim de divulgar os progressos da
Semiótica.

Os cursos sáo gratuitos e franquea-
dos a médicos c doutorando, com au-
las às 2as.. 4as. e 6as. feiras de 8
às 10 horas.

O dr. Otavic Vaz realizou a li»
conferência da serie "Gastroscopia",
versando sobre "Generalidades e Téc-
nica".

Segunda-feira às 9 horas haverá a
segunda conferência subordinada ao
tema: "Gastrite gástrica".

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
E COLÉGIO MILITAR

No próximo dia 9, o Ginásio Acadê.
mico fará inaugurar um Curso Ar M.
missão, especializado. — Hua llunial,

tá, n. 50.

INGLÊS
Preparn-te, agora., parn „ tutu.

ro, estudando Inclüs pur mirrev
liiindcniiia e na Escola Urania, |
ile Setembro, 107 — 1.» — m0.

Conferências
REV. .1. M. PINTO — Hoje, às 10 e

19.30, no santuário da Igreja Batista
no Mei-r. à rua Dias da Cruz n. 79,
sobre temas evangélicos.

REV. GALDINO MOREIRA — Hoje,
às 10,15. rio Templo da Igreja Crista
Presbiteriana do Riachuelo, à rua Fil-
gueiras Lima. 40. estação de Riachuelo,
em prosseguimento da serie iniciada
domingo último, sobre o tema : 'O pro-blema do sofrimento humano em face
do Cristianismo". As conferências prós-«rguiráo durante todo o mês de abril
no mesmo local, aos domingos.

SR. JOAO CARLOS VITAL — Ama-
nhã, às 20 horas, na Faculdade de Ci-
enclas Econômicas e Administrativas,
ft Av. Rio Branco, Inaugurando o cur-
ko de extensão cultural destinado es-
peclalmente aos diplomados pelo Curso
Superior de Administração e Finanças.

SR. ASTERIO DBADEAU VIEIRA —
Quarta-feira, às 17 hpras, no auditoria
fio Departamento de Ednr açfto dos Ser-'Icos Hollerith, Av. Graça Aranha, 182,
B.° aní-ar, a convite do DASP, sobre
o tema : "A Escola rie Administração
Plibllca. Haverá debates.

SYLVIA e LILIAnI
GUASPARI

Reiniciaram seus cursos de plano I
e violino — Rua das Laranjeiras, I
581 — apto. 42. Tel. 2.1-6166. I

AH NOTOU FUNCIONA MELHOR/
O processo Tetucò de hvâgem e/os carters e tubulações

pot meio c/e aparelho especial, revitalisa o motor. Recomendando
especialmente para a maior duração e melhor funcionamento dos
motores a gasogenio*.

Procurt-o nos Postos Texaco èo Rio de Janeiro: Posto FL-
mengo, curva da Amenéocirâ; Posto Ipanema,
A*. Epitácio Pcssoa 563 e Posío Atléntki,
Awnié* Atlantic* 438, [m Sâo Paulo:
Posto Palmeira, Praça Marechal Deodoro 447j
Posto Liberdade, Laroo 7 oV Setembro 70 e
Poilo Jêrdim Amerien, /?, Peru ttqmn* Columlyj. *

MOTOR-OILtMARFAK
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PROF. S. HKXBIQUB «ATOS

Curso Técnico de Caligrn.fl»

P. Tlradentes. 14. 2." - Tel. 42-1211.

ART. 91
O INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LE-

TRÁS mantém um curso prclimimr pi-
ra' os que não tém hasp c que (lf-»r.,i.im
fazer os preparatórios cm 2 anos, d*
acordo com o art. 91. Av. Rin Dr»tv
co n. 120, 10." andar.

ADMISSÃO
COLÉGIO PEDRO II
A eliminatória nos exames de si'

missão comprova a capacidade ni alu-
no. Se pretende encaminhar seu fl.
lho ao Colégio Padrão rio Brasil, ms»
trlcule-o no Instituto rie Clenctai «
Letras, ^çujas aulas terão inicio pp
próximo*' dia 2. na Av. Rio Br«tll%
120, 10.° andar.

INGLÊ

agra
Rua Urugualana, 114 « 116,
1.* e 2." andares (entrada
pelo 114). Anexo an Instituto

C. Brasil.

Curso Victor Silva
DIRETOR : DR. VICTOR CARLOS

DA SILVA (PROF. DO
PEDRO. II)

CONCURSO DE OFICIAL
ADMINISTRATIVO Y.

ESCniTURARIO
Estão funcionando rnm toda re-

gularldado duas turmas, uma i-. 8
hs. da manhã e outra às 11.30 lm-
ras.
AUXILIAR B rit.írn;.i,M6

DF, ESCRITÓRIO'^ttllcio de turmas pela manhã •
a tarde no dia S de abril.

Professores especializados para
catia matéria.

Expediente das 8 às 21 horas.
Informações na Sccritaria.

RUA DA ASSEMBLÉIA, 11-1."
E 2.» ANDARES.

Não ha FERIDA que
resista ao uso da

Calendula Concreto
A melhor pomada para FERIDAS, >agjjfi

ttUEWADURAS e ULCERAS rcbel<ícs;"|í
Não confundir oom a pomada commum de Cafendiila^
Exijam CÁLÉNDULÀ CÔNCR^A;
VEMDE-S6 E/ATO&AS AS PHARMACIAS- E- DRO-Ô^RlAS

illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllMIIIIIIIIÜIlElllllllülüülllllIülililllllllU

NOIVAS! ALERTA NOIVAS!
Aproveitem até 31 deste mês;
prar um enxoval por metade de

ENXOVAL N. I
Vestido ile' roiIu
|iliver»ios modp-
los r mnls 14
peças, reclamb

CrJ 78,00

ENXOVAL N. ií
Vcatirto de Rerlu
cnm enuda ele-
jrantp o moder-
na e mnis 14
pecns, t min por

CrS 120,00

ENXOVAL N. 3
Vestido ile sedn
nierveileu\, úl-
timo» nioilclos,

limlo conjunto.
Total 15 peçiis,

Imli» por
CrS 150.00

ENXOVAL N. 1
Vestido de fi-
nissinius sedas,
modelos exulu-
alvos, um con-

junto de luxo e
helezn.

Cr* 200,00

Atenção: V. Ex."
encoiitií» na "A
Nobreza" enxo-
vais prontos até

CrS 1.000,00

para com-
seu vahr!

(íiiíi riliçílo p;iiNt
quarto, «nlini ile
sedn, pinlnda fl

óleo, colcha
com rultih

8 TEÇAS
CrÇ 125,00

Guarnição paru
quarto de noi-
vas, pintura a

olen, rica colcha
8 PEÇAS

Cr? 2.*15,00

9 V F. Ç A »
CrS 40(1,"0

Guarnição cm M"
tlm fulgurante, rio»
pintura a pincel,
mão livre, «-ntch»
guarnecida coro I*

fos e babadu»

GVARNIÇ0E8
J)E LUXO

Guarnicôes com *
peças, vfrcl.-idci"!-»

obras de arte, tr»»
ballio-, admlravelti

a f'rs onn.on
CrS 8011,00
CrS l.nild.O»)

nlc CrS 2.5110,00

Troque este anuncio por Çr$ 4,00
em selos encarnadosGRÁTIS

A NOBREZA - URUGUAIANA 95
'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiit*
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BANCO NACIONAL
DE DESCONTOS

DEPÓSITOS - DESCONTOS CAUÇÕES
Funciona até às 7 horaa da noito
50 - HUA DA ALFADEGA - SO

««!¦ ¦¦¦- ¦iii,». i U i lHinmmBa „ ewí
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PÁGINA SETE — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 28 DE MARÇO DE 1943 K

IMPOSTO DE RENDA
CONFIE
d* sua drclaraçionrtp,rr, ai* aaaaa declaração ao

»J" omiat.il. Flacal da ORGANI-
? rAO TÉCNICA "VIRTUS" LTDA.
"í AT "io Branco, 117 - 4." and." 

_ Sala 40fl - Tel. 33-3333.

^^OJJii;«aaiflew««T_Brax^"¦%

Vendem-se prédios
BOTAFOGO - Um pnr 045 e

outro por ísn mil cruzeiros.

rOSMB VEI.HO - Com 12 cfl-

modos e terreno 20 x 90, por
«fi noo cruzeiros.

Tn.a«r na Av. Grata Aranha,
-'café Santos, das 10 as 11, com

Concurso para oficial
de Justiça

A prova escrita <3o concurso para o
cargo de Oficial de Justiça, padrão D.
do Quadro da Justiça, Parte Perma-
nente, do Ministério da Justiça rvNe-
ttoclos Interiores, aberto pela Corre-
gedorla da Justiça do Distrito Federal.
serA realizada no dia 2 de abril pfuturo, as 15 horas, no Edificlo da Aea-
demla do Comercio, à Praça 15 de No-
vembro n.o 101.

Todos os candidatos que roquereram
Inscrição àquele concurso deverão com-
pnrecer no dia, hora e lornl acima
mencionados, munldoa d; canetas-tin-
teiro.

Para admissão a proi-a, os cândida-
tos que nfto tenham apresentado os
documentos completos ««slglvels c'i ei*-
tuado o pagamento da ta;:a devid.a,
deverão fazê-lo até o dia anterior a
sua reallzaçfto.

I wií Borges. «

I
GRANDE VENDA EXTRAORDINÁRIA
_—T«MaM—urnua^. axxa/.. saiaasaaawaaaaaaaaaaaaaamaaaaamamaaamaaoaa^aaaaiaaawaaaaaau

Para dar lugar a nova coleção de Outono é
Inverno de H)43

rcelle de Paris
(,,,,(,,11110 a sua tradição decidiu não conservar

nenhum MODELO DESTA ESTAÇÃO.

Esta venda iniciou-se quinta-feira, 25, às 10 horas,

DURARÁ APENAS 10 DIAS

Serão liquidados a preços nunca vistos

Lindos lailleurs em linho, estampado,
panamá ensambles do valor de
250,00 a 500,00 desde  Cr$ 100,

Lindos vestidos, liso, estampado, úl-
tinia novidade, do valor Cr$
150,00 a 450,00 desde  Cr$ 70,

[ indos inanteaux sports habillé via-
fíein do valor Cr$ 250,00 a 600,00
desde  Cr$ 100,

Lindas blusas em seda, calças sports
tropical e saias em cores plissadas
última novidade, desde  Cr$ 40,

Chapéus modelos do valor Cr$ 100 a
150, desde  Cr$ 30'

Rua Gonçalves Dias, 39-1.* andar (elevador)

Em frente à Colombo.

NHO \EIS O CAMI

PARA UMA SAÚDE

"SUPER 9»

Mi» naunn» «|ij» ti\ i»i*\ i» iilaiam n «iv»I<ii
ultriorci, (hamsnrio di Impréprlonwnlj. ti*
)\)*,t*.i, S* ho nuas (iv«ii'i Ouakatf n nrlgliinl

• UiiUIiiiii irtanlillniilai »»ni|i'» '««l» l"»»1* •
mil liguei às Quskti "»l,ll« »ub»IUul»i

tj#Mwamimm*wmiWa3mimrnmmvmim

QUAKER OATSMl
NIMIAM II«fMI«H¥AMf Mlf WiA OUAM ¦ •** • *•

l Lfà r/a

Sujeito todo o pessoal marítimo à
legislação pena! militar

Previstas penas de prisão para os que se engaja-
rem em navios estrangeiros, desertarem de vapores
nacionais ou participarem de motim a bordo —
O ministro da Marinha, o diretor gera! da Mari-

nha Mercante e outras autoridades terão
atribuições policiais

Mamãe, papai e todos os filhos vão tirar

giande proveito de nm prato diário da dela. iosa

aveia Quaker Oats. A aveia Quakei Oats é

um cereal de grão integral, três vezes mais rico

em Thiamina (vitamina Bl), em ferro, fósforo

« proteína. Pela sua riqueza em energia ah-

mentícia - nutre, revitaliza e concorre iara

dar força e saúde. A aveia Quaker Oats não

é remédio, mas um alimento delicioso para
sei apreciado diariamente por todos.

"SVPtR" benéfiec
A Aveia Quaker Oats e um dos

¦limemos mais nutritivos • «a.uito

mais nutritivo que o arroz. Sua»

prrateinas desenvolvem os museu-

los, o tósfoio fortalece dentes e

ossrs, n Thiamina forneie cner.ia

e combate a fadi_a.

"SUPER" econômico
A Aveia Qunkei Onts í um dos
alimentos mnls econômlcoi. Pre-
,iiira-»r ••om facilidade cir dlvcrmi
maneirai Comprn hoje mesmo
ume lute <le iveln Qunkei Ont« a
comece n boüiii molhoi timVIe,

o presidente «ln Repúh'.lca nsslnou~i s^iflnte decreto-lei :"Art. l.o — Tntlo o p-8°oal anaarl-
"aaio. a serviço rirç emoreres n?.cí«i-
\\p.\s c'e nnveftfiçÃo, que nun^nhflin. M-
phBs tvansnceftnlrns e linhas dt> urp.i-
rie e pequena r« boi atem. fica s'«tri-
lo. dairnn'- a, v!<!inela rie seus rnn-
Iratos d» Irr.l.Riho. ar:.-, preceito., dls-
rlpllnarea e penal* aplicável", eos ml-
lll.iro.t o a jurlradlçfio rios respectivos
tribunais.

Ari. 2° - Silo punido'; np acordo
rom o presente dccrHo-lel, quando pra-
llcsalo-i pelo pessoal marillmo crevls-
to nos nitlftor, 1 °. os crimes definidos
nos artl(tos senaalntes.

Art. 3,o — sean licença c'n antori-
nade competente, engajar-se o brasi-
leiro em eqailpaatinm de nnviai estran-
nelro nu crnllniiar a preslaa serviço
na me?mi- 111 em outra qualr/er em-
barcaçfio também estrangeira, depois de
expirado' o |'razo do contrato ou de
concluída a vlagcao ? qa<e esteja obrl-
caoo. — Pena • recHisío de seis meses
a dois anos.

Art. 4.° — Embarcar como opera-
dor de radio das estações cV navio
mercante nacional sem permlssSo da
autoridade naval comietente : — Pe-
nn — reclusfid de seis mrs"s a dois
a n os.

Pirttttralo único — Incorre nn mes-
mo crime e rapHSo ou armador que
consentir no erntirquft

Art. S.o - • Desertar, nSo estando
nres-nt.e a bordo norocaslíio da nartiria
r'o navio, ausentando-se rie bordo, sem
licença. n>a fxceriendo o tempo destn. sem
motivo Justificado — Pena — rrclusüo,
de seis meses a três anos.

8 l.o _ A pena serra aplicada em
«'obro se a deserçSo ocorrer fora oo
território nacional ou m"llanle o con-
«urso de dd- ou mais tripulantes,

5 2.° — Sh. a rieserçSo, dentro do
terrltnrlo nacional, oreceder o abando-
no de p'^to. a pena serí aumentada
c'e um terço

Art. d' o _ Abandonar o posto antes
d> ser rendloo r.u rie haver conclulío
o serviço ale que houver sido enoarre-
p.:do : — Pena — reclaisíio de dois a
seis n-.tses.

ParApitafo ilr.icn — Se se tratar do
cim»ndaait". 'tn cr.so d» Incêndio, nau-
fraarlo, «nealhe, ou perlpo Imlnentp,
fatiando nfio se conservar no seu pos-
to até o illtimo momento, para pro-
leçfio dos seus comandaíos e dos In-
teresri-a confiaoos fi sua guarda, a pena
scrí de um a trés anos de reolusfio.

Art. 7.0 _ Desacatar o superior, em
serviço oll fora dele, por atos ou pa-
lavras : — Pena — reclusão, da trés
m""-s a um ano.

Art. 3.o — Recusar obedecer a or-
dam do sunerlor sobre assunto de ser-
viço : — Pena — reclusão, de um a
dois anos.

Art. D.o — rnsubordlnar-se contra
o siiD-Tltr, praticando ou tentaníta
praticar violfncla contaa o mesmo, se
o ato nfio for punido com pena mais
grave : — I'ma — rcclus.lo, de seis
meses a dois nnos.

Art. 10 — Consideram-se em estado

Avisos Fúnebres
MMÊMÊm*\9mMmxr*iT> mu Mnasnma

Joaquim Mariano Neto

fHonorlna 

Ribeiro Marlano,
Dr. ,l<>a«|«aim Alfredo Hihciro
Marlano e senhora agraulnucm

a todos quo os confortaram no
doloroso transo por quo passa rum
e convidam para a massu «lo "•¦
dia, que, por alma «Io seu esposo,
pai <s sogro, fnrflo celiíhrar, so-
pinda-felra, dia 21), As 10 laairas,
no nltar-mor da Ijrrcjii da Santa
Cruz dos Militares (rua 1." de
Março).

Engenheiro Emilio
Gama Lobo D'Eça

(7.» DIA)

tA 

familia, agradecida íis
manifestações «Io pesar reco-
hidas, cumpro o dever de co-

munlcr.r nos amigos e parentes
quo fnrA rezar, no altar-mor «ln
l^re.Jai dai Candelária, na secunda-
feira, 29, às 10 horas da miuihã.
missa cm sufrágio dn alma «Io
ilnndo.

Dr. Cícero Vidigal
7.» DIA

A Cia. Nnclonal «Ie Unge-
nhnritv o Arqultotura S/A.

•í> convida os parentes e amigos
«:«a Or. Cícero Vldigail, para as-
r.Iritircni íi missa que pelo repouso
eterno «lo sua bonioslma alma,
manda rezar na próxima BCffiind»-
;e:ri:, 2» <1«) corrente, fis II horas,
no nltar-mor da Igreja da Cando-
laria.

Capitão Luiz Mario
Ascenção

(missa i;:: ..¦ ->iA)
Ilonrlqiiela .' sjcnçüo, Mar-

. tlnv <l'As:-cnr-"i". t,::iLr:\ As-
â cln;ã-j Fornanilca Covge,

i"i u-:;i Ar,cc:i'.ão, Antônio AS-
ccnçfio e ca:-. aVcdUO As-ouvAo,
ara. e fllho3, agrailccm a tanios
«•3 p.-.rcníes c nml/jos o conforto
rcrY.do c convidam-nos pnra n
missa do 7." dl::, «jue farfio «ele-
hrnr nuarta-felra, dia 31, «3 n h0_
viva, na Igrcjn <!at Sa-.nla Cruz dos
Militares, (.'i rua l.° de Março).
Anteclpndttmcnlo airadecom,

Exercite sua
memória

da. motim aqueles que. embarcados, em
ni'amor.1 fie qti:,trn ou mnls : — I —
P.ecifSarem, h primeira intlmr.çfto, rhe-
fl«*õri* íi ordem rln fiípClOJ*. TI — P"o-
rader-m sem ordem, oaa roailra a ri-
fi-m estnb-lei ara, ou |-,natlrarem vlolen-
«•ta, rernran^o-rr a oborecer a\ ordeira
o-i nçílo rin sa.rfrlnr : — Pena — r."-
elusRo. de duls f. cinca anos. no caso
Ar, v. I e de rllarn a de?, anos. no ra-
so do n. II. ressalvada, nuanto ao exe-
cutor da violência, a pena a fia cor-
resvnndente, s- f«,r ms-is erav".

Art. 11 — Seríl nena:lo "passe" d-
saaiía ao? navios mercantes nacionais
cujras estações de radio nflo esteiam
a cargo de operadores previamente
aprovados pelas autoridades navais.

ParAirrafo tlnlr.o — Alem das penas
nrevlstas no art. 4.n, a Infracflo su-
.lella o capltfio nu o armador faltoso,
ou ambos, fi multa de mil a cinco anil
cruzeiros e i, detenrSo rio navio. pe'a
autoridade naval ml'lt?r respectiva.

Art. 12 — Incorrem em Incapaclda-
t'e para o exercício de qualquer fun-
ralo na Marinha. Mercante : I — De
dois a cinco p.nos. e condenedo pelos
crimes definido» nos artigos 4.o c 10.
II — De quatro a dez anos. o cond"-
nado pelo crime rrevlsln no artigo 3.°.

Art. 13 — Cor.slricra-se saanerlor. no-
ra efeito desta decreto-lei. todo aquela
nue, em virtude da ealegoaia ou fun-
«.•5o, c;:ercea autoridade sobre outro.

Alt. 14 — Ocorrendo qualquer dos
erimes previsto': nos artigos 3.°, 4.°.
ll.o, 7.0, o o, n.o P io, nroeeder-se-A
aa inquérito que serA remetido, poste-
i'!o-nicnle, ao Juízo cnmnetente.

Art. 15 — As ntrlbulcfias nollcials se-
rio eyereldas pelo ministro da Mari-
nha. dlrelnr geral da Marinha M*rcen-
!e, canltíes da Portos, seus delegados
oi, agentes, comandantes de navio, por
si ou por dcletracso. competindo a qual-
ruer dessas autoridades Inslairar ou
mandar Instaurar Inquérito, ou rcqul-
slt'.-'o A autoridade noMcIa'.

i l.o — .S»mnra nue possível, .luntíar-
sc-Ao ao inqn^rltn a caderneta de
InscrlcAo do lndlr.iadn. oertldõcí ou
outros documentos relativos no con-
tretn de stvIço.

S 2.0 — Sc os fatos apurarios cons-
tituirem contravenções riisciplinares.
pronederA quem mandou instaurar o
inquérito de acordo com os regula-
mentos da Armada. Todas as pena-
lidados serfio comunlcndas aos Capl-
(fies de Portos, que, por sua vrz. delas
darão conhecimento ao diretor da Ma-
rlnha Mercante e ao ministro da
Marinha.

§ 3.0 _ se os fatos apurados cons-
tituirem crimes" previstos neste de-
creto-lel, os Inquéritos serio eiUEml-
nhados, quando efetuados no estran-
gelro, ao ministro da Marinha, por
Intermédio do Ministério dns Relações
Exteriores, e, quando realizado no
Brasil ou em suas águas territoriais,
A Capitania de Portos respectiva.

{ 4.0 _ Em qualquer dos casos pre-
vistos no parAgraío anterior, a,erào
os autos respectivos encaminhados, por
fim, A Auditoria competente, para ofu-
lecimento da denuncia c conseqüente
formação de culpa e Julgamento.¦ An. 16 — A competência é, em
regra, determinada pelo lugar do cri-
me, mas quando este for praticado
em pais estrangeiro ou em navio em
viagem ou comissão fora das ftguaa
territoriais brasileiras, o toro compe-
tente terA o da Capital Federal.

Art, 17 _ Em caso de naufrágio,
verificado no estrangeiro ou anuaa
territoriais estríngeiras, serA o tn-
quérlto policial da competência da
autoridade consular brasileira mais
próxima do local em que o mesmo
se tiver verificado.

j 1 o _ Conclaildo o Inquérito, serA
o mesmo enviado, por intermédio do
Ministério das Relações Exteriores, ao
ministro da Marinha.

« 2 ° — Se ficar apurada a taxiv-
lencla de crime e houver responsáveis
„ punir, serA o processo respectivo
encaminhado A Auditoria de Marl-
nha desta capital, competente paia
conhecê-lo e Instaurar o proco.s.io.

An 18 — Ocorrendo uescrçno iar-
«e-A lavrar o termo respectivo, no qual
serfto mencionadas ns circunstancias
do fato, notas de Identidade do de-
ícrtor, a forma de contraiu do rol
de equlpagcm. data do engajamento,
calcaria • soldada, termo esse oue,
depois de assinado, sujeitar., o de-
sartor, desde logo, A prisão r«veven-
tivn, Independentemente üe decic-
tação.

I .lOtt : Responda meiatalancine
a., |iergaantr..H aliaaix«« r depois cou-
fronte as '.uas respostas caam as
nossas, a|uc seráo publicadas terça-
íolra ,. ,
3831 — Oo que nacionalidade

era Catarina, a Gran-
de, da Rússia?

3532 — Quem foi Kocinslco?

3533 — Nova York ;ti tem ou-
tro nome?*

3831 — Uomo OS ' Estada, Uni-
rios ei;c:iipuiaiaih uo
seu território a Leui-
siàna?

3S35 — Quem
índia
terra?

conquistou a
para a Irtglu.-

3826

AS CINCO PERGUNTAS DE QUIN-
TA-KKIRA B AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
Qual foi n aalllano Impe-
rador nlemão coroado pe.

lo Papa ? — Carlos V, em 1530, na
cidade de Bolonha.*
«3827 — t*uc "'" leve Vari°* V7

— Morreu num convento,
depois de repartir o seu Império
entre o irmão e o filho.

MPÂS USADAS
COMPRO A DOMICILIO

TELEFONE: 43-6671

Tratamento com injeções locais
inrlolorcs por especialista: Dr. Set.
to Ramalho, Largo da Carioca, 10
- 2." andar _ 2."s, 4."3 e G."s,
das 16 às 18 horas — Telefone
'22-S112' — Preços módicos — TL
unais no exercício tia clinica.

E&M/ (ÂBUOi BPAHC0S!

3828 -
bisneto.

I.ul/. XV era
Luiz XIV ? -

filho de
Não, era

IBRANCOS oiiSRISAIIIOS ^»i W '

jVOlTAMnSllACilIlIAIUflíl'5^ 
¦MWS

DR. MAURO FERRAZ
Do Hosp. Moncorvo F.° e Crui V.

Brasileira
DOENÇAS ANO-RETAIS — CIRUROIA
— HEMORRÓIDAS SrM OPERAÇÃO

AV. RIO BRANCO, 108, 5.» —
TEL. 42-2251.

JÓIAS
ouro, piai' í, hei-
lliante, prataaia a
Cautelas da Caixa

Econômica, paga-se o melhor
prego, JOAUIEBIAPASCOAb —

Av. Rio Branco, 153, esq.*
da Assembléia.

JÓIAS DE OCASIÃO
N. 284 SEMANA DE 23.3

mmi

F
3829 — A <l"e °"c'0 "' dedicava,

para se distrair, Lulx
1 — Ao de tcrralhelro.XV

3830 — Por1,lc I'cílro. ° Granale
da Rússia, mandou ras-

par a barba «loa seus nobres 1 —
Parn que se curopcisassem. ron>.
pendo com veneravel tradlçAo tAr-
tara.

4»,

QUITANDA
Vende-se, farendo ótimo negocio. Es-

trada Portela 331 — Estação de Ma-
dureira.

1 HU' É*w*>^^m\

P Úr
Ar

OJE^
¦uo'

ABBOTT
<iou

COSTELLO

LINCOLN - ZEPIIIR 1939 —
Vende-se um por Crí 15.000,00.
Tratar na Av. Graça Aranha, 416,
Café Santos, das 10 às 11, com
Luiz Borges, que tem outros car-
ros de praça à venda.

.iiiiiiiiiinuiiiiiiiiiiiiiiiiniiMijMimi

5 1 o _ Silo autoridades cw.peten-
tes para far.er lavrar o »*™»to
deserçSo: o diretor geral da Mailnlia
mrolrdi, os Capitães de Portos, s-us
Sados e agente-, o comandante

mê, em

1S28 — 1943
R, 1'irrAUD convida oa couo

-••.•-«¦3 o froguoaeti para .nalatl"
ir-, d missa r|iio, em rt-BiialJo pela
pr.nciificm ''o 1">" aniversário iln
i r••(1'i"ío «lo «un firinn, miindaril
colehrnr no altar-mor Vi Isro.ln
«lo f!5o Joaó, íi run dn Mluorl-
• ovrlir. í"i lti.Ti hora» il ' «'ln ?3
,'., r .vv«viii«, imniinrti-rolrn, A
quantos «>,ampn"i'''eiTi)i, floRilfl JA,
( »i|)'.'f."' '' """  PÍ'1'Mll " '".

do navio ou quem suas ve.-.e. lizer.
u" chefes de repartições e autarlclndes
equivalentes.

ç »,o _ Nas deserções dos coma.i-
rtunus de navios, o respectivo termo"era 

lavrado pelos Capitães £*«'»¦;
açu" delegados ou agentes, devidamen-
lc autorizados. . .ICA,., «o _ Remetido o termo de r.e-
(,«.!•«!«_«) ao Juiso competentf. por laitcr-
íírtata des autoridades deUrml nadas

5 to do ,arti?o H do presente
decreto-lei, será Iniciado o procíófin
c ime respectivo, observando-si as
normas estabelecidas pelo Código da
JU,UCa- Militar. 

n0
mísirite dec-eto-lei não prejudicam a

nlfc"çS0 des demais p-nalldades pre-
ífslas na legislação penal "ill.tar eç

pSsoal n que re refere í» »«^™.',
"ecietc-lel der.de nue pratiqti'm r.i.i

„ omissões que. de ficirdn com a
mesma, scjr.m con-lderados co„,a de-
"lAr't. 

21 - Todo aquele que, perten-
c. ndo ou não ãs Empresas ae Nav»-

gft.;ão enumeradas no artlgu 1«. ores
ur auxilio dlret- u andlraita a 1>'»
tica dos crime-i
«lrci-cto-lel. rer.pi
caana o seu autor
nns mesmas peni..., j....,n
a".-ma estatuída no presei.ri decreto-
l0Art 

22 - As autoridades -onsulaies

caber* providenciar a rcoUriacâo doi
brasileiros que, s-rvindo em equipa-
Km de navio estrangeiro, desemna-
ínrem fora do território nacional.

Àr™ 23 - Ficam expressamente re-
vnnndos os decretos-Jels n. 4 M, O"
a? de fevereiro de 1942. • n-4-1^
n3 21 le maio de 1942. e rtteo 2.0
"- .. .. , tw rta 30 de maio te

\ ;-to^ no presente
-.•na aol.düvlavnrnte

íirr autor o„ autor-s. Incidindoc":' mesmas nenas, aplicados pela

¦pi11"' ^^H
'HHr ^^1

«IRGIN1A BRUCE
íflBHrT M1GE U3ir EBIKSOS

Un»l AlKfD tí»i Wimn1

Pmmumi
peSorte

Cinedia Revista Se-
rte A, n.o 10, Cine-
dia. Clbedla Música \
tt.* 1. Cinedia

aWMEI

ilamcutCR jS
\livuYB

1 Anel p'atina. gravação
francesa, 1 brilh. extra, ln-
pidação Esmeralda, rarlda-
de ¦•

1 a^nel c| brilhantes extra
liraneo 5.75 kits. c| peque-
no dcfilto .•• ••

1 Anel platina ei 1 brilhan-
te ,xtra diamantino 5,35
kits

1 Ane! platina c
ta extra 1 1|2

1 Anel pl-itina

1 brilhan-
kts. m;m.

1 brilhan-
te extra 1 1|2 kits. m'm

1 brilhan-
2,50 kits.1 Ane' platina c;

te' diamantino,
m|m •¦

1 Anel platina 10 bri-
lhantes, 1 maior no centro

1 Broche platina, linda oca-
sião. modelo francês cen-
tro brilhante grande .. •

l Broche platina, 30 grs. 87
brilhantes extra .. ... ••

1 Broche platina e brilhantes
1 Broche platinac'0 e brl-

lhantes menor, desde Cr$
550,00 • ••

1 pulseira ouro platina dia-
mentes e esmeraldas orlen-
tal

1 pu seira ouro, platina, cen-
tro peiola e diamantes ..

I Relógio pulseira platina,
brilh. a diamantes .. ••

1 Relógio pulseira platina, e
brilhantes, menor 
1 Relógio platinado com bri-

lhantes e diamantes .. ..
I Relógio platinado com bri-

lhantes o diamantes .. •¦
l Alfinete platina, ouro, 1

brilh. extra
1 Penden'.lf platina brilhan-

tes e água marinha pera
extra 

Anéis ouro e platinado mo-
délo americano c| 1 brl-
Ihante, reclame

1 Lote de colares legítimos
«meti6ta topazio I»pls »'¦"'
calcedinia cristal o n y x,
desde 

1 Regulaoor de mesa mármo-
re antigo, Mappin «fe Webb

London 
1 Samovar prata, grande, 5

litros, peça rara .. .....
I Par Castiçal prata, 3 ve-

Ias cada 

a 34143
CR»

45.000,00

38.000,00

17.500,00

8.500,00

7.500.00

10.500.00

2.500,00

41.000,00

22.000.00
2.600,00 '

1.200,00

3.500,00

1.200,00

5.800,00

1.050,00

1.200,00

1.800,00

650,00

1.800,00

280.00

250,00

2.500,00

5.000,00

6.000,00

ÓPERA ^flHME
0 mistertó <iè Marie

'. lfii|i:"ité th irwt -r —

Corr»p)*niénio. Na^rmia) :¦¦¦ Mo-
hitarci do Ar,—'Cooperativa

BRILHANTES
Aproveite os preços do momento e rea-

lize 100 ó|o «je seu valor na
JÒALHERIA ÜNICA

A casa dos bons brilhantes. Recebemos
Jóias usadas cm troca.

54 — RUA 7 DE SETEMBRO — 54

Hoje - Parisiense
A RKO RADIO

APRESENTA

ALÔ AMIGOS
de Watt Disney,
com Zé Caiioca

E

0 VALE DO SOL
com James Craig

e Lucille Bali
Nacional:
CINEDIA REVISTA,

SERIE A N.° 9

V^k^m^^^Wi -SHELL ESTARÁ PRONTO PARA
rWÍ H-ft^âfDwZ SERV,R os AUTOMOBILISTAS

A^^mmX, \Í II ^mÈímmlUi*-91 bMJ M* ~JMm ^^L, '<Mt*r^m^ im

^M breve o» exércitoi do bem derrotirão u
forças do mal e um» iragem de felicidade

juavisari o coração dos homens. Nesse dia, então,
os produtos SHELL — gasolina e óleo lubrificante
Energin* — voltarão a servir os automobilistas,
pondo ao seu dispor um alto padrão de qualidade
e uma experiência considerável, adquiridos no
calor da luta, trabalhando 24 horas por dia para
que os homens tenham o direito de agir e pensar
segundo * sua vontade.

ANGLO-MEXICAN
PETROLEUM Co. Ltd. ^*Wm

Tupan - Intl. -Shall-t

4.350, rie 30 de ma!

... o presente do.vetj-lel
dn de 11
10<?
.,,"!' ,m vigor"na data da Mil pu
bllcoçfto, revogadas as dlspos.çoes
raar.iar.rio".

em

Sei que V. S. precisa
ganhar maia !

rrraue 1..V1 cscerlwntn "O" nrr','
tiaaio t \:\ prejulxo da n»" <•¦'¦"",'
a!,',.'?;', 

*„M 
a1 CMt, na portara dwlt

'ornai,

mn,. nacionais
ASSISTINDO ESTE
FILME, O PÚBLICO
OONTRAIHA U-MA Df-

VIDA DE GRATIDÃO
PARA CO.M SAMUEL

GOLDWYN!

i ASTQRIA
|: OlíNOÀ

iPJRISIMSf
liWX&tBt&m "'* "•
!'.muiiti't'"("

iHADIO PLAZÂ-ASTORIAOLINDAMZ

mkT DODAVÜhW
^V-^» « ¦ #«W \Wmm» f^MÊ ,

I Oo^^^UNl Íimp. ate] f;fifm
I *w»*wa°*%$° 

j LülanosJ w mUma terrível caçada
vida e de morte se

senrola em, nav!
sinistro I

Nac. Cinedia Rev. Serie A —
n." II — Nova ern da borracha
— Doe. ti." 10 — DEIP Jornal 3x1

ti i

j'> * «t »"*B *¦ + v - *• * j .»»™i __X^
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xvlARÇO DE 1943

NOVAS TURMAS DE ADMISSÃO
ÀS ESCOLAS DE

AERONÁUTICA,
NAVAL, INTENDENCIA

E PREPARATÓRIAS

no CURSO EULER
A partir d« 1.* de abril (5." feira)

Rua da Carioca, 55, 2.° — Telefone; 42-7079

®-

COMERCIAL EM 2 ANOS
MENSALIDADE CR$ 25,00 

Atendendo ao pedido de diversos alunos, serão

iniciadas no dia 1.* de Abril diversas turmas para
o Curso Comercial Prático em dois anos. Matérias

de maior uso no Comercio, assim como para concur-
sos, etc. Matérias: Português, Francês, Inglês, Mat.,

Contab., Taquigr., Dat., Caligr., Correspondência e

Noções de Direito Comercial. As aulas funcionam
em 4 amplos andares, dispondo o Instituto de mo-

dernas e confortáveis instalações. Funcionários
competentes e atenciosos são postos k disposição do

público para informações. Ainda existem algumas
vagas,

INSTITUTO COMERCIAL BRASIL
Rua Uruguaiana, 114 e 116, 1.° e 2." andares

(Entrada pelo 114)

Colégio Frederico Ribeiro
(Antigo Instituto de Ensino Secundário)

Fundado em 2 de janeiro de 1928, teve Inspeção
Preliminar, de acordo com a lei Campos, em 1932,
e Inspeção Permanente, por decreto n.° 971, de 27

de abril de 1936
»

Reconhecido por decreto n. 11920 de 17-3-943 como
COLÉGIO — (estabelecimento que mantém os cur-
sos do 1." ciclo ginasial e do 2.° ciclo — colegial),
de acordo com a Reforma Capanema, em virtude
da qual, igualmente, foi substituída a sua antiga
denominação — INSTITUTO DE ENSINO SEGUN-

DARIO — pelo atual — COLÉGIO
FREDERICO RIREIRO

Mantei.., anexa, uma escola comercial tambem ré-
conhecida — a ESCOLA DE ALTOS ESTUDOS
COMERCIAIS —, inaugurada este ano com o 1.°

ano do curso propedêutico e o 1.° ano do
curso de contador

•

Mantendo cursos DIURNO E NOTURNO, ocupa os
3.8, 4.° e 5.° andares dos prédios 187 e 789, à rua
do Ouvidor, formando um só bloco de 6 andares,
nos quais se distribuem confortavelmenhe as varias

dependências e salas de aulas
•

Corpo docente idôneo, sob a direção, desde a fun-
dação do estabelecimento, do professor

Frederico Ribeiro.

Faculdade Nacional de
Medicina

RELAÇÃO PARA OS EXAMES
DE AMANHA

FISIOLOGIA — 2.o ano médico —
às !) horas, no Labotario tia cadeira.
Serfto chamados os seguintes alunos:
Plínio Tlsl Ferraz, Armando Rodrigues
e Carlos Augusto de Oliveira Lima.

QUÍMICA — 2.° ano médico — às
9 horas, no Laboratório da cadeira.
Serfto chamados para exame ílnal os
seguintes alunos: Francisco Paulo Mar-
tino, Leo Cabral de Meneses, Paulo
Scatena, Paulo Rios Pinto, Francisco
A. Guimarães Jr., Sebastião de Fi-
guelredo Castro, Washlng.on Loyclio.
Celio Benedito Beltranl. Antônio Basal
Sobrinho, Osvaldo Luiz Ataide, Eunice
Geraldcs, Sara Kazachlnsky, Germana
figueiredo, Eduardo Prado Figueiredo..
Jair Portilho da Cruz, Fablo A. dc
Sá Earp, Constantino Augusto Pau-
lino, Domingos Modenn, Ricardo Oick..
Gilberto Silva, Herbert da Silveira
Reis, Hello da Silveira' Pagnano, Muh-
clr Rinaldl, Jarbas Anacleto Poiio.
Wasfl José Daher, Fernando Marknm.
Valdemar Ângelo, Ceclllo Jorge Elias
Daher, Komey Yamaky, Alolsio A.
Junqueira, Deoclcclu Dias Machado
Filho e Cesnr da Câmara Lima Snntos.

TÉCNICA OPERATOR1A — 4." ano
médico — às 13 horas, no Instituto
Anatômico. Serfto chamados para exa-
me os seguintes alunos; ü-gas M. Al-
cântara de Barros, Saul Chentacrg,
Tácito Leite de Carvalho c Silva, Paul*
A Silva Souto, José Paulo Pereira
Alves e Manuel Tomaz Moreira Lira.

CLINICA UROLÓGICA — o.° ano
médico, às 8 horas, na Santa Cisa.
Os mesmos alunos chamados para o
dlCLlNICA 

PEDIATRICA MÉDICA -
6.» ano médico — ãs 10 horas, na
Policllnlca do Rio de Janeiro, para
o aluno José Lourenço Filho. — <-ON-
CURSO DE HABILITAÇÃO - Exame
escrito de Historia Natural, às 9 hu-
ras. Todos os candidatos Inscritos.

Já estfto marcados para o dia 30 os
seguintes exames:

HISTOLOGIA — l.o ano medU-o.
FARMACOLOGIA - 3.» ano medico.
TERAPÊUTICA — 5° ano medico.

AVISO • — Comunica-se aos alunos
de medicina e farmácia que deverão
nreencher com toda a urgência Ob
formulários organizados pelo Conselho
de Segurança Nacional, sob l :na rte
mr suspenso o compute da W«va
freqüência a partir de 5 de abril gr o-

xlmo. Ditos formulários deverão tel

procurados na Secretaria, peio» dlunos
da Ia aerie e pelos do curso de far-
macia; na cadeira de Química FIsio-
lógica, pelos alunos da 2.» se le, na
de Patologia Geral, pelos da 3.»i na

de Anatomia Patológica pelos da 4.».

na Clinica Urológlca, pelos da 5.».

na Clinica Obstétrica, pelos da 0.»-

Registro de diplomas
O diretor geral do Departamento Na-

cional de Educaçfio autorizou o regis-
tro do diploma do engenheiro Gil da
Costa Rego; do químico industrial Lin-
dolfo José Mendes; do médico Salomão
Euelman Sobrinho; dos cirurgiôes-tlen-
listas Antônio Silva, José Eduardo Re-
sonde, José Valente Filho; e dos ba-
charéis João Tomás de Oliveira, Vai-

.ter Batista Mors e Herbert Brtmt
Alcixo.

Educação e Cultura

DIÁRIO ESCOLAR
..  Movimento Universitário 

^CONCLUSÃO DA 6." PAGINA)

Tem nova organização o Instituto
de Educação

Em virtude dos dispositivos "da lei orgânica do ensino
secundaria'' (Reforma Capanema), ficarão assim dis*
iribuidos os cursos daquele estabelecimento: Jardim de
Infâmia, Escola Primaria, Colégio, Escola Normal e

Curso de Especialização e Aperfeiçoamento para o
 magistério Primário

Grêmio Literário
Erasmo Braga

PROGRAMA ESPECIAL PRÔ-CRUZAUA
NACIONAL DE E1HTCAÇAO

O Grêmio Literário Erasmo Braga
promoverá, no dia 30 do fluente, às
20 horas, em sua sede à rua do Costa
60, uma sessão magna, cooperando com
a Cruzada Nacional rie Educação na
patriótica campanha de alfabetizar o
nosso povo, movimento este. que cul-
minará com a abertura de 10.000 es-
colas primarias na data natallcia do
presidente da República. Será obser-
vado o seguinte programa: Abertura;
Solo de Violino; Inauguração solente
do cofre da C.N.E.: Algumas palavras
pelo escritora Ana Amélia Carneiro de
Mendonça, presidente da Casa do Es-
tudanto do Brasil; Conferência, pelo
dr. Josué Cardoso cTAfonscca. membro
do Conselho Nacional de Educação,
sobre o tema: "O problema da alfa-
betlzaçflo d0 Brasil" .

Tendo em vista as sucessivas refor-
mas por que vem passando o Instituto
de Educação, que resultaram na hete.
rogenejdade de legislação; que existem
di. positivos na Lei Orgânica do En.
sino Secundário baixada no ir.ês findo,
que importam em modificações oubs-
tancials na legislação do citado Insti-
tuto, impondo modiflcaçõei adaptando
o mesmo à referida lei; que nos cursos
de formaçfto de professores primários
o estudo da? matérias pedagógicas de.
vc ser precedido de uma preparação
cultural básica, constituída pelas dis.
cipltnas que integram o curso gina-
sial; que é de conveniência do Insti-
tuto manter, alem Jo curso ginasial,
exigido para o ingresso no curso nor.
mal, os cursos cieiv.Kicr e clássico do
ensino secundário; que a denomina,
ção de Escola Normal, consagrada pela
tradiçfto t a que melhor se ajusta às
finalidades dos sstaoclcUnientos de
lormaçfto de professores primários; e
que o curso normal deve ser em três
series, o prercir.d resolveu baixar o
decreto n. 7.191. pelo qual da nova
organização ao Instituto do Educação,

OUER EMPREGO
unso iii. n,\SP 

Tanule. classes novas. Dfto-se ua
param-se oaçdlda os a« DASP. 
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ESCRITÜMIIOS Ctamas em íoimaçãa)
_,_ «j ^iih^Hin: — -Rscriturarios — Auxs rio t.

Diretrizes para as esco-
Ias pblicas do Distrito

Federal
Em ordem de serviço, o diretor do

Departamento de Educação Primaria
traçou as diretrizes que devem ser
seguirias em torias as escolas públl-
cas do Distrito Federal, durante o ano
latlvo rio 1943. Essas diretrizes com-
preendem objetivos fundamentais, dl-
retrizes gerais, defesa contra a sub-
versão interna, defesa contra as agres-
soes externas; expressão (/mômlca
ria viria social, atividade erlnuora, tra-
balho solidário e esforço produtivo.

A Âqonia
da Asma
Aliviada em Poucos Minutos

Em poucos minutos a. nova receita
— Mendaco — começa a circular no
«angue, aliviando or acessos e os ata-
ques da asma ou bronqúite. Km pou-
co tempo 6 possivel dormir bem, res-
pirando livre e Incilmente. Mendaco
allvia-o, mesmo que o mal seja anti-
go, porque dissolve c remove o mucus
que obstrúc as vias respiratórias, mi-
nando a sua energia, arruinando sua
íaúde, fazendo-o sentir-se prematu-
ramente velho. Mandaco tem tido
tanlo ôxilo que se oiei-ecc com a ga-
rantia de dar ao paciente respiração
livre e fácil rapidamente e completo
alivio do sofrimento da asma em pou-
cos dias. Peça Mandaco, hoje mesmo,
em qualquer farmácia. A nossa ga-
rantia é a sua maior proteção.

Mendaco'"'"'""

Exposições
ROHERTO SOUTHEY. — EstA

funcionando, sob os auspícios d»
Afiuisterio tia Educaçáo, na Biolío-
teca Nacional. *

GALERIA BERNARDEtLI — Dia-
rlamcntc, no Museu N. de Belas
Artes. *

M. D. GO.TLIB. — Inaugura-se,
hoje. às 17 lioras, no Museu N. de
Belas Artes, sob os auspícios da So-
ciedade Brasileira dc Belas Artes.*

HELIOS SEELINGER. — fuãUfflt-
raçào a l.o rie abril próximo, às 15
horas, 710 Museu N. de Belas Artes.

a asma.

AVISO
Aos moços e moças

que trabalham duran-
te o dia

O E D U C A N DARIO RUI
BARBOSA — estabelecimento
do ensino ginasial e comercial,
— sob inspeção federal, no in-
tuito de permitir, a quem tra.
balha durante o dia, a possi-
bilidade de obter o diploma do
Contador, mantém um Curso
do Admissão Noturno, — Men-
saudade Cr$ 35,00. Informa-
ções pelo telefone 25-2608 —
Rua Gago Coutinho, 25 (Largo

do Machado).

DEPOSITE SEU DINHEIRO
EM CONTA CORRENTE

PRAZO
FIXO

1 ANO
COM

RENDA
MENSAL

BANCO DELAMARE
FUNDADO EM 1915

ditpondo sou.-'! s-jas ura.'.diM.es nflm
dc que o mesmo se enquadre dentro
das necessidades impostas pela Lei
üriíânica do Ensino Secundário. Por
esse decreto, o Instituto rie Educação
íe comporá de Mm Jardim da I"f«"cla.
uma Escola Primai ta. um Colégio, uma
Escola Normal e um curso de tspccla-
lizaç&o e apcríelço,-.menfo parn o mn-
Blslerlo primário. O texto desse de
creto será publicado no "Dlarlo Ofi.
ciai" de amanha, parte II.

Instituto de Educação
JARDIM DE INFÂNCIA

Para conhecimento dos turnos e tur-
mas que deverão freqüentar os alunos
matriculados no Jardim rie janela,
sfto convidados os responsáveis pelos
mesmos a comparecerem ao Jaraim,
amanha e no dia 30, obedecendo a
seguinte ordem-.

Amanha — Alunos antigos, do 1."
turno, ás 9 horas; alunos antigos .do
2.0 turno, ás 14 horas. Dia 30: alu-
nos novos, ás io horas. _

COLÉGIO PRIMÁRIO
São convidados a comparecer, lm-

preterivelmcntc, amanhft, ás 9 horas,
os responsáveis pelos candidatos á ma-
tricula na 1.» serie, que tenham ter-
minado em 1942 o curso do Jardim de
Infância deste Instituto e que venham
a completar 7 anos de 2 de março ate
31 de maio próximo.

Curso de inverno da
Casa do Estudante do

Brasil
A Casa do Estudante do Brasil vem

promovendo, anualmente, sob a orien-
tação de sen Departamento Cultural,
uma serie de cursos, denominados
"Cursos de Inverno". O primeiro foi
regido pelo prof. Artur Ramos, que
abordou os temas relacionados com a
AntropoloRia Brasileira e que constituiu
um verdadeiro exito. rrosscgulndo nes-
ta iniciativa,- foi convidado para reger
o curso deste ano, que será rie Geo-
grafia do Brasil, o prof. Plerre Mon-
belg, da Universidade dc Sao Paulo.
Este curso será realizado cm dois me-
ses dç 2 de Junho a 2 de agosto do
corrente ano, constando de 24 pales-
trás. Os temas abordados serão: As
ciências geográficas modernas; o es-
tud» do» gêneros de vlda e os es-
tudos regionais; geografia da Indus-
trla e Zonns pioneiras.

A inscrição custará duzentos cruzei-
ros a serem pagos em duas contribui-
çfies. Os estudantes terão a boniíica-
çáo dc 50 por cento.

Os interessados neste curso deverão
fazer, previamente, sua matricula no
Departamento Cultural da C.E.B.

Faculdade Nacional de
Odontologia

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
Terá inicio, amanhã, a segunda cha-

mada dos cnndldatos reprovados em
uma ou duas matérias do Concurso de
Habilitação à Faculdade Nacional de
Odontologia.

Estfto marcadas as seguintes provas:
Amanhã — às 8 horas — Inglês 6

Fisica; às 14 horas — Desenho; dia
30, ãs 8 horas — Sociologia; dia 31,
às 14 horas — Historia Natural.

Associações cultu-
rais e científicas

Tabela de pessoal
aprovada

O presidente da República- assinou
¦um decreto alterando a tabela nume-
rica c"-o pessoal extraniiinernrlo-men-
sallsta da Escola Nacional de Veterl-
naria.

Pnsl alistas — Ofs. Administrativos — Escriturarios - Auxs. de Es.
rrltorlo (aberto). (Inicio de turmas). Aulas sem compromisso. Pro.
2 especla izados para cada disciplina. Iniormaçôes depois A,
S horas, m rua do Rosário. 162, 2.°. Telefone: 43-9344. 

pela mnnhfi. e ã tarde.
Turma!

Dr. Duarte Nunes
Vias urinaria» 

' 
e suns complica-

çfies - Hemorrrtida» o doenças
anuretals. Dn» 8 às 18 horns. —
Sfto Pedro n.» 64 — Tel.: 83-1148.

Aos Nortistas
A PÉROLA DA CHINA comunica
que recebeu maidioca puha. poma
fresca, mancuzá. fuhá nara cuscús.

diversos dncos do Norte.
URUGUAIANA. 131).

T°sS ''mmM
TOME ACv\<

PWíPSflN
CASA MERINO

RUA BUENOS AIRES, 114

Qiuilaplasmas elétricas, sacos para
água quente c gelo. Irrigadorcs
do borracha, de vidro e esmalta-
dos, termômetros CASKI.A, ameri-
canos e alias temperaturas, meias
elásticas para vari/.es, seringas

^higiênicas.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
EDUCAÇÃO — Reune-se, amanhã,
às 17.30 horas, o Conselho Diretor
dessa entidade, com a seguinte or-
dem do dia : — Assuntos admlnis.
trativos.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
UROLOGIA — Será empossaria,
amanhã, às 21 horas, a seguinte
diretoria, reeleita por aclamação-;
presidente, prof. Álvaro Cumplido
de Santana; 1° vice.presidente, pro-
íessor Rolando Monteiro; 2° vice-
presidente, dr. Arandy de Miranda;
secretario geral, clr. Gilvan Torres;
io secretario, dr. Ordival Gomes;
2" secretario, dr. Moisés Fisch;
orador, clr. Murilo Cardoso Fontes;
tesoureiro, sr. Volta B. Franco;
bibliotecário, dr. Estelita Filho; re.
dator dos anais, dr. Adalberto Gen-
(lie; diretor do arquivo, clr. Ernanl
Cunha. '

INSTITUTO NACIONAL DB CIEN.
CIAS POLÍTICAS — Vem rie ser
eleita a seguinte diretoria dessa en.
tidnde: presidente, sr. Pedro Ver-
gara; Io vlce.presidente, general Ar

í tur Silio Portela; 2o vice-presidente,
J. Pires do Rio; 3o vice-presiden.
te, sr. Rodrigo Otávio Filho; se-
cretario geral. sr. Humberto Gran.
de; 1° secretario, sr. Mario Au-
gusto Teixeira de Freitas; 2" se-
cretario, capitão Severlno Sombra;
3° secretario, sr. Gerardo Majela
BIJoe; presidente do Alto Conse.
lho, sr. M. Paulo Filho; membros
do Alto Conselho: ministro Ataul-
fo de Paiva; sr. Alexandre Pie-
mont, coronel Viriato Vargas, co.
ronel Costa Neto, general Jo.-:é
Pessoa, general Flrmlno Palm Fi-
lho, general Raimundo Sampaio,
sr. Abner Mourão, sr. Guilherme
Guinle, sr. Edmundo Miranda
Jordão, sr. Geraldo Mascarenhas
da Silva, sr. João Daudt, de Oli-
veira, coronel Ari Maurell Lobo e
sr. Valentim Bouças.

Presidente da Comissão de Es.
tudos Nacionais, desembargador A.
Saboia Lima; presidente ria Co-
missão de Propaganda, Ranl Gua3-
Uni.

Escola de Aeronáutica
AULAS MINISTRADAS PE-
LOS PROFESSORES: Coronel
H. Portocarrero, cacedríltico da
Escola Militar; Dr. Cecil Thi-
ré, catedrátlco do Colégio Pe-
dro II; Prof. Rocha Lima, do

Departamento rle Educação
Técnica.

CURSO RIO BRANCO
AVENIDA RIO BRANCO. 90-
2.» ANDAR. — TEL. 43-9510.

Todo o mundo
sabe

"<|iie a personalidade humana
é modificada pelas moléstias
«lo fígado, do estômago o dos
intestinos". Atentemos liem nu
sabia olisorvapilo do Dr. Ale-
xis Garrei, famoso ' cientista,
usando o SAL OE CARI.S-
HAD, efervescente, de Oiffo-
rit, que removerá tílo gravo In-
conveniência, por sor eficaz,
nas diversas doenças cio figa
dn, <1<; estfimngo e dos intes
tlnos. Numerosos clínicos ales
tam a sun eficácia? — Em to
das as farmácias e drogarias.
Depósito geral : — Drogaria
Francisco Giffonl & C. — Run
Trinielro do Março, 17 — Rio

VILA GUARANI
(Próximo ao Largo

do Jacaré)
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Dores nas Costas
Desaparecem
Rapidamente
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Chaves Yale ou

para nutomo-
veis, fazem - se
om 5 minutos.

Outros tipos
cm 60 minutos.

Consertam - se
fechaduras.

Alirom-so cofre»

RUA DA CARIOCA N.« 1
(Café da Onlem)

RUA 1.» DE MARCO N.« 41
(F.Rqiilnu dn Rnsnrlo)

PRAÇA OLAVO BILAC N." 18
(Fronto ao .-Merendo das

Floros)
RUA SAO PEDRO NS. 178/IH0

(Atendemos a domicilio)
Telefone s 48-fS20fl,

O

C 1 A fl51 ALCURSO GINA
Em um ano por correspondência

PARA MAIORES DE 1S ANOS, DE ACORDO COM O ART. J|

Estude em sua própria casn, pelos métodos mndernns a, efl.

cientes, empregados por Ilustres professores do ColeRlo Pedro II

INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
AV. RIO BRANCO, 120, 10." and., sala 1031 — TEL. 4Z-1386

MHMM

ARTS. 91 e 100
INICIO DAS AULAS: 1.° DE ABRIL

ESCOLA NAVAL E I>E AERONÁUTICA
CURSO DE REVISÃO - LÍNGUAS E MATEMÁTICA

Sob a orientação de professores do Colégio Pedro II
e das Faculdades Catx')licas.

DIURNO E NOTURNO

CURSO CARIOCA
Av. Rio Branco, 147, 2." andar — Tel.: 42-1144

ÀS PESSOfiS QUE PRETENDEM TEE 0

Tndos aqueles nue pretendam fazer o curso ginasial no miMior
espaço de tempo, poder&o tnninr Informnpfies claras p honesta)
na secretaria da ESCOLA MODERNA DE COMERCIO, à rua
da OonstituiçSo, 71. Telefone : H2-R7fi(i. Turmas para prepnro do
candidatos : Pela manlnl, As 8 horasj fi tarde, As 14,30 e As 17,30,
e à. noite, ns 19,40.

MENSALIDADE  CrS SO.OO
As turmas para preporo intensivo — exames no fim lio

ano — só funcionarão até às 10,10.
MENSALIDADE  CrS 70,00

Domais informações pelo telefone 22-(i70fl ou pessoalmente,

ESCOLA MODERNA DE COMERCIO

CURSO VICTOR SILVA
Ginasia! para adultos (maiores de 19 anos)

Diretor : DR. VICTOR CARLOS DA SILVA (Prof. do Pedro II)

Aulas pela manha, ã tarde e h noite, com professores do Colégio
Pedro II. As nulas art. 91 estilo funcionando com toda regula-
rldnde. Inicio das aulas do Art. 100 no dia 5 de abril, pela manliS,
à tardo e il noite. Mensalidades : Cr,? 120,00 e Cr? 80,00 - J6la :

Cr$ 20,00.
Matrículas abertas — Expediente dns 8 fls 21 lis.

K. DA ASSEMBLÉIA, 14 - 1.» e 2.' ANDARES — Tel. 43-3163.
aammamtaamt

S. Pedro dissç

NOVAS TURMAS EM 1.° DE ABRIL!
Ii. AKIION. — 90% de aprovações em 1912; 43 das 341 npinva-

çOcs em 1943. .„„„.
K. MIL. — Em todns os anos os melhores lugares; I. i"fi»f

cm 1943.
E. P. C. — l.° e 4.° lugares em 1942; 8.° lugar em 1943.
E. INTENDENCIA DO EXÉRCITO E AERONÁUTICA; 1." l»Sar

em 5 943.
GINASIAL PARA ADULTOS: 100% de aprovações cm l»*i

1942; 4 distinções em 1943.
COLÉGIO MILITAR — ?.." lugar em 1943 no exnme de Admissão

e 4.° lugar no exame para o Curso Cientifico.

CURSO TUIUTÍ
Direçüo do MaJ. PAULO LOPES

DEP. 2 — R. 7 DE SETEMBRO, 209 - 2.» — Fone : «0388.
DEP. 1 — R. 7 DE SETEMBRO, 209 - 2." — Fone: 43-938-3.
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Associação de Cultura
Franco-Brasileir

Av. Rio Branco, 109, 6." and. — Tel.: 43-9601

SECRETARIA ABERTA das 14 às 18. VÊ h*.

Cursos de Francês
Elementares c Superiores — Literatura e Historia

da Civilização
ACHAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS

zr~rr

ATENÇÃO!
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mui! AMIíIiIíTnOrfilM CbÍW» Ji Widtniií rto in.in.ii,» no Hri«l nu»- l»»«'»«
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(te casos dolorosos da cidade
O» leitores que nilo quiserem levar pessoalmente os seus donativos sos

nrlerrC" Indicados poderão traze-los ao DIÁRIO DF* NOTICIAS, onde serão
.,,.hl'lr,s pelo Caixa deste jornal, sr. .Toílo F. Botelho, das I) ãs 1» horas

A entrefa, pelo «IARIO DF. NOTICIAS, das Importâncias recebidas í feita
..... as semanas, às segundas-feiras, entre 18 t 18 horas, quando poderão

I à aossa redação os leitores quo desejarem assisti-la.

CASO 225
Mais um oaso doloroso de viuva «m abandono, sofrendo necessi-

dades, e oom filhos pequeninos. Tassa-se- tr.do no subúrbio d» Penha,
na oa»a d» rua Cnbreuva, 81. A pobre mulher perdeu o marido, que
era metalúrgico, hà pouco tempo. Morreu de uma lesão cardiaca em
.,l(,na rua e nesse dia, à tarde, quando ela c os filhos esperavam,
contente», a volta ao lar do esposo e pai amantissimo, entrou-lhes
nela porta da oasa humilde, mas até então feliz, um portador da
nii noticia.

Po nasal havia set» filhos. Tratou a viuva, depois, de empregar
oi dots mais velhos, para poder manter-se, pois nada lhe deixara o ma-
rido para a subsistência, senão • casinha onde residiam, morada
modestíssima, mas, ainda assim, comprometida por impostos nâo satis-
feito» o dividas do extinto. Esse estado de coisas continua, mais agra-
Tado com o decorrer do tempo, pois, até agora, não foi possível k
desdttosa mulher saldar os seus compromissos.

0 mais velho dos filhos e a menina cm seguida estudavam. Ela,
a mocinha, na Escola Condo de Agrolongo; ele, num curso particular.
Abandonaram os estudos. O rapai fez-se vendedor da praça. I.ogo
rlenol», porem, a jovem adoeceu dos olhos. Não fnl possível tomar
colocação. E assim ainda se encontra, com as duas vistas seriamente
afetadas por moléstia não diagnosticada, embora estando entregue aos
cuidados dos oculistas da Poliolinica Moura Brasil. Dos outros cinco
[ilhos, o mais crescido conta Jl nnos c o mais novo vai fazer ainda
seto. Todos eles, • em idade escolar, freqüentam a Escola Conde de
Y-rnlongo o aquele o externato Meira Lima, em que paga a mensali-
ilníc de 1- cruzeiros. E' um menino vivo, inteligente, aplicado. Nem
¦eniiirr, todavia, há o dinheiro necessário para a mensalidade e o
estudante tem que interromper ns aulas.

0 fillin mais velho, com :;i anos de idade somente, todavia, e que
te ÍC7 vendedor da praça, reside com a mãe e os irmãos. E' ele que
concorre pura a manutenção da familla. E' claro, no entanto, que
jovem como c, principiando ainda num emprego sem ordenado, ga-
lidando comissões, os proventos do seu trabalho não chegam para as
necessidade» mais prementes dessa familla, composta, como se vê, de
oito pessoas. Daí a grande p.-nuiia cm que vivem todos.

Para maior agravo de tudo, a viuva estã, presentemente, bastante
cn(irmã. Manifestações luíticas terclarlas cobrem-lhe o corpo de pe-
nuonos abeessos e as pernas se lhe abrem em feridas. Socorrem-na
médicos dn posto de Sande da Penha. Esse estado da mulher i'.pedc-a
do trabalhar, como vinha fazendo; 'ira lavagens de roupa para fora.

li1 tudo isso profundamente triste. A mocinha que está sofrendo
d» vista quase não mais enxerga. E', todavia, muito prcstiinosa e
procura acudlr à mãe doente e assistir os irmãozinhos, todos eles
crianças interessantes, bonitas, mesmo,

Um casn de viuvez, enfermidade e pobr»-a, a pobreza mais triste,
tssíi nue não pode estender a destra á caridade pública.

Donativos em nosso poder
Importância recebida anteriormente, conforme publicação

(elta na edição de ante-ontem  Cr$ 1.166,00
Recebemos mais :

Anônimo — cnso 321  CrS
Mnr.uel de Sousa — caso 221  Cr$
Família Krancher — caso 223  cr$
Anônimo — caso 22*1  CrS
M, J. S. — caso 223  Cr$
Em intenção da alma de Custodia Eosa de

Oliveira — caso 224  Cr$
Jorge N. — casos 223 e 224. sendo Cr$ 10,00

pnra coda, no total de  Cr$
Anônimo — casos 2, 11, 39, 50, 50, 75, 104.

114, 147 e 19G, sendo Cr$ 40,00 para cada,
no total de  Cr$

Anônimo — casos 217 e 224, sendo Cr$ 10,00
para cada, no total do  CrS

50.0S
10,00
50.00
10.00
5.50

5,00

20,00

400,00

20,00 Cr$ 570,00

Entrega de donativos
Cr$ 1.736,00

Amanhã,
entrega dos
dos dondorei

entre 10 e 18 horas, realizaremos em nossa redação a
donativos acs próprios beneficiários. Segundo a vontade

, os donativos a serem entregues estão assim distribuídos :

Cnso n.°
Ca.<o n.°
Caso n."
Caso n."
Caso n.°
Caso n.°
Cnso n.°
Caso n.°
Caso n.°
Casn n."
Caso n."
Caso n.°
Caso n." 103

2
6
9

11
18
30
.19
50
58
75
85
66

Caso n.°
Cnso n.°
Caso n.°
Caso n n
Cnso n.°.
Caso ri."
Caso n.°
Cnso n.°
Caso n.n
Cnso n°
Caso n.°

104
107
108
113
Ui,
119
122
130
131
147
154

CrS
CrS
Cr$
Cr$
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Ci$
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
Cr$

40,00
5.00
5,00

40,00
5,0(1

10,00
40,00.
40,00
40,00
40,00
20.00
20,00
60,00
40,00
10,00
5,00

20,00
40,00

5,00
10,00
5,00

30,00
40,00
10,00

TRANSPORTA Cr$ 680,00

Transporte
Caso n.o 158
Caso ;n.°
Cnso n.o
Caso n.o

n.o
n.o
n.o
n.o
n.o
n.o
n.o
n.o
n.o

_ n.o. 210
Cnso n.o 211
Caso n.o 212

n.o
n.o
n.o
n.o
n.o
n.o
n.o
n.o

Cnso
Cnso
Caso
Caso
Cnso
Caso
Caso
Cnso
Cnso
Caso

164
169
170
172
176
178
187
189
196
200
204
205

Caso
Caso
Cnso
Caso
Caso
Caso
Cnso
Cnso

214
217
218
220
221
222
223
324

Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
Cr$
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$

580,00
70.00

135,00
145,00
55.00
52,50
10,00
10,00
20,00
83,50
40,00
15,00
35.0C

5,00
65,00
60,00
20,00
30,00
10,00"Z0,'00
5.00

105,00
15,00

125,00
25,00

CrS 1.736,00

DR. ANTÔNIO SALGADO
Ex-Interno dos Trofs. B. Bensaude Carnot e Rathery, de Paris

HEMORROIDAS — Intestinos
SEM OPERAÇÃO E SEM DOR

Tiliflclo Ouvidor, 1013 (0 às 11 — 2 ãs 8) — Telefone : 23-0330

lESTlftS DOS PULMÕES
Tratamento especializado da TUBERCULOSE em todas as suas formas.
DR. I1ERNANI NEGRÃO - Assembléia, 07. Fone: 42-0740 (2 às 6).

Ã A DEODORO
E GANHE DINHEIRO

comprando retalho» de tecido» do todas as qualidades, a pesn c
a metro. A diferença no preço representa um bom negocio. VA

examinar fazendo uma boa compra.

ARMAZÉM DEODORO
4« Rua Maranguâ - 4 — (Estação de Deodoro)

%> W^T^^Z^mmlv^r
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SEGUNDA SECÇÃO Domingo, 28 de Março fie 1943

QUEIXAS E
RECLAMAÇÕES
Com a Prefeitura

15.675 EMPREGADOS GROSSEIROS
E INCONVENIENTES — Ue-clamam vários leitores contra n atl-tude descurtés que assumem emprt",-dos da Arjencía da Prefeitura, loculi-zada na Avenida Piisteur. Varias p.-ti-soas que ali íoram piignr multas pro-vementes de trânsito de uiciclctus '1-

caram surpreendidas com as grosse-rias e palavras pronunciadas pur em-
pregndos da Agencia, acentuadumente
guardas municipais e um creoulo en-carregado da guarda de bicicletas.

Com o Departamento
de Concessões

15.676 Reduzidos os ô.vibus da
LINHA 7(1 — Queixam-se de

que a Empresa Cruz de Malta, con-cessionária da linha 76, nfto está cum-
prlndo o contrato, pois vim reduzindo
gradativamente o número de cariose.viagens na referidn linhn, para be-neficlnr a linha 74. Sugere um leitor
que, em virtude da atitude assumida
pela Empresa Cruz de Malta, permitaa Prefeitura que os carros da linhn 35
possam fazer tambem a linha 70, poisa outra empresa possue carros sufi-cientes.

Com a Limpeza Urbana
15.677 FALTA DE ASSEIO NAS

RUAS — Reclamam morado-
res das ruas Arqnias Cordeiro, Aris-
tides Caire, Coração de Maria, Getulio
e José Bonifácio, a falta de nss.úo
e limpeza nas referidas ruas situaria;
no Meier. as quais nfto são varridos
nem capinadas nas margens das sar-
getas.

15.678 Rl,A VAZ »E TOLEDO —
Queixam-se, moradores d?s-

sa rua. da falia de limpeza e pedem
que seja feita a capinação.

15.679 RUA GENERAL CLAKINDO
— ENCANTADO — Pedem

os moradores dessa rua que seja dita
a capinação, pois o mato está Hlto,
propiciando a formação de focos de
mosquitos.

15.680 GRANDE CAPINZAL NA ItUA
QUINTAo — Os moradores

da rua Quintno, em Quintino Bocuiu-
vn, pedem que a Limpeza Urbana man-
de proceder ã capinação do local, ,,ois
o mnto atinge dois metros tle altura,
tornnndo difícil o trânsito.

15.681 TRAVESSA GAICO*. NA TI-
JUCÁ — Queixam-se mura-

dores da Travessa Gaico de que o
matagal que se estende uo lonye au
rua está iormando iocos de mosquitos
que ameaçam a snude dos morau-jici.

Com o Serviço üe Águas
e Esgotos

15.682 KUA MARECHAL JOIRE —
Há cerca de oito dias os mo-

radores " da rua Marechal Jofre, no
Grajaü, não tém asun, rcclnmando
uma providencia urgente.

15.683 KUA CARDOSO MARINHO —
Está faltando ngua na rua

Cardoso Marinho. Há dias que os
moradores dessa rira. estfto privados
ch obter o precioso liquido.

Com a Fiscalização
Municipal

15.684 Ó ''LAGELO DOS CÃES —
Escrevem-nos: — "Moradores

das ruas Conde de Irnjá o. Visconde
de Silva, em Botafogo, apelamos para
as autoridades competentes no senti-
do de nos libertarem do fla;< lo dos
cftes vadios, íato que está assumindo
proporções alarmamos. Pelas referidas
vias públicas, com especialidade á noi-
te, pernmbulnm dezenas de "vira-la-
tas", que ladram até altas horns da
noite, prejudicando o sossego dos mo-
radores. nlem de constituírem perigo
nfto desdenhavel para os transeuntes.
Alguns desses representantes da fnu-
na canina, mnls afortunados, se acham
recolhidos a certas casas de cômodos,
que não seria demais fossem visita-
(Ins por aqueles a quem incumbe zelar
pela tranqüilidade noturna".

Com a Delegacia de
Estrangeiros

15.685 At»L*A> FOR FAVOR! — Es-
crevem-nos: "Estão secns as

bicas da Delegacia de Estrangeiros, no
Rio Comprido, e o resultado disso é
que os que ali vfto parn serem identl-
ficados têm de lavar as mãos numa
água estagnado c imunda, retida não
se sabe há quantos dins nns pias "mo-
dcrnisslmns" lá existentes. A sujeira
é tal que nilo poucos preferem reti-

V rar-se cnm os dedos lnmbusndos dr
tinta a terem de mergulhá-los na tal
água. E quen. dá noticias das to<t-
lhns?**.

CAPRICHO
Temos todos visto nos jornal»

a repercussão de uma inovação
subitamente Imposta aos cole-
glos secundários nas vésperas
do Inicio do ano escolar. Essas
casnn de ensino têm d« refor-
mar As carreiras «ua organlia-
çSo Interna, a distribuição, de
classes, ¦ horários d» aulas, ta-
refas de professores etc, era
obediência ao uljas» de última
hora. A novidade «sra apena»"aconselhada" na lei que hâ me-
ses mais uma vez reformou •
ensino; de repente, • Já. ao oo.
meçarem as atividades escola-
res, o conselho se tornou Impo-
«Içílo.

Tanto sn tom fnlailo constan-
tenionla, num coro do protestouou limontarjOos, do declínio da
•íloUnnlii tia instrução no Bru-
• II, pliilnilo em coro» Hombrlas
» liou fiou roiultado» doe exe-
'»»» 4 tio» C(M'|,ilM dl- 'llllltO <lltH
í>rov«.i M01'llM llu, mOOl.
dada Miiiriioia, qui o ftlmploril»nor da Jornal* (loa fiiolii por-pi*»», (min comproender por 'pi"
M «ri'i»i,'i,iiiii( hnoIiii de rupuii'
l*i ent fiiiuinN iii,|j/iiiviin ilu oli'
*•'*">, um iiiiiiiimiiu purliirhiiilni'* i))»i«, domo nem oMtfuttào
di mo'liririii,i*i«ii « hu)um tsÜiiH¦'«iMtlliimilniiiiini», «lAin dfl ('"Hl
•llll lliijinivUiiiH «t ajllOII |'MH»mn m iniiTiinK/iiiuN, fl rpm «•'"'Il |H|l)IJWHJfl ft |H*pilltl/ nii)
|>Mlnii e mnlnvm>»e n i^mllnii
W'pi», m wiJhíI», ne t)\ie\n» ê»ltnn>in>* A» inmliue * |(Hl«, ptflitteniiituiiiimj,, ,iu HiuHtln, « nt"immt iDunuimke nue «hih"(,'•¦•ii Mppnt $ vni.iwieiu», iitbtitWetiHHH milllHilli*, íiiiHV*'<*»'• «Hí*, t,m iiriii m In* **

megm-tif y-ie MMli ti*

salvaçfio pública ou, ao menos,
do salvação do ensino, teriam
Inspirado essa inovação urgen.
te e eompllcatlora. Acontece
cpie os pedagogos oficiais desço-
briram A última hora a incon-
veniencia, o perigo, o horror tia
convivência entre rapa7.ot.es e
mocinhas nas salas de-aula. (Ja
se observou que, na generali-
rin.rle dns colégios mistos, so-
mente na hora, ou nos quaren-
ta minutos, tle cada aula, ft-
cam na ícalitltitle juntos os alu.
nos dos dois sexos; nas outras
partos do dia escolar, como o»
recreios, ha uma natural se-
paraçAo), Mas, como Ia tli/.cn-
tio, trata-sii do uma guerra rie
morte ao demônio da coeduoa-
çfio, A genlo, sem nialoros lu»
zch poclagógioas, eitavn corta,
polo quo Ila n ouvia, qua a coe-
(lucaçao ora oolua pnolCIcu, pa».
mnln nm julgadOi mn t«<to o
mundo, inoiiiiH mu algum pada
ço ílolo i'ii/iii'i'giillui(li> uniu pa.,*"
(lllllll l'1'IIIOlll, Ql|0 II |ll"lll|'.HKlH
nindoiTiii, nitnváH tio flKpBPlèn»
cIiin lmiiiIiiuiiI"«, ilnauln hí, mui'
l,i Wllll/l |iui' lllflIUOIlllVflls li«
viiiiliiiroiiN du 1'iiMÍini nm ('(iiiiuiu,
Hurunni, iiiHri'iiiiii'i, mnMtlDH
vJKiiniiioN tia viiiii'1» i> fijioiHani
/i \ii'i>eni)i;ii llll têtfHMta HO* ¦"•
fiile iimlt en («ihkiui «diiln»
eflnlaa 'i»* d«ia lano», Mninmie
d ninllliuie, i'H|»HKaa a iiimpi»
iiiiivIVMiH >le niHiilin « icdla, an»
eme mme, nue nine, liue pa«
«niiid, nu* illvwtme, lum lmnli»e
iie imvi mn t\'tf """"» m ?*''""
Hiiiitmnn, WMiÚti a» >'»¦« "*
íiHtijipi, ne viNliMiHaa d* fíliW-H
liiixlniii >i<>» a iH')limtui)»iu '»«
nii« * imitiu >l>'i)ini di* 'im ni»'»
mn tmiiihi h uni »ii/»*íi# a w
luetDtRii, H llMMUlH *J» i'.**'W
im mulfHWm», utn eeiltitm

rMiiBff-iiifr^r.'""'"""^*^*^'**^

à lndecorosidatle. Pode ser que
me engane, mas ai está. um tles-
ses casos em que toda a imora.
lidade está nas insinuações doá
moralistas, e todo o perigo rte
malícia está na malícia com
que se alerta a Inocência des-
prevenida. Nâo tardará que
surja, em favor da separaçilOj
o argumento das famosas "con-
dlções peculiares do Brasil".
E cntiio se verá, que há quem
sustente que uma experiência
sajutar e proveitofa da educa-
çáo no mundo Intiilro se transfor-
ma no Brasil om fonte de peiver.
soes e indecências. Mais uma vez
se verá alguém insinuando que
somos o povo de peores Instintos
rio mundo, e desde crianças,..

Falta, porem, mencionai* um
elemento histórico da Inovação.
Falta recordar quo esso cnpri-
cho sectário de piiritnnlsnío obs-
ourantiata vingou, rocontomon»
to -— anl.os (pie no Hrasll ~-
num pai o Blvlllüadlaslmo, Nn
França, isio a, «m vichy, um
governo franoôa lamliarn ema-
linlocoii, llll sua COfOITTlft do oll'
iiIiiii, a tu |imiiii;nii i|iih numih, hu
|niin'ii tempo, Koi n nieinio gu»
vim nu qua biiixiiu iiiiiii laglal/i
Ijllll IIM'IHI/1, lllll llll UU Jllllfllll, (¦
llf/isluil llu liulll» IM fllliçon» pil'
llllillH « plirtldHii In,lllll Hft OjijMi
ilflu» nue |)SI'tBII0lflll) A iiuiçimi'
ila, a inie, aaiido mu "orlatAn"
nu aiialno, lunui » eerv* em
Hiiln mala nn iiaxiamn ami-
eiieltiti,

» $ *
flupiiid i|n eei'1'iln |i(| ailiM"

Inl nnn en lilliludOli a ilnciniiii
inliilaMiiHl *i>»i»!ii>lmnh) ene
iwn>lnn>ln apwa* a «nmUjên
da madlda, \i>ii' mnlwim mtwn
í/dWJii [eln, MHluiHviniiniUi ttiin
invalida' ii *'!ii> Hiiine m>iti riil»
eiikm a i'>»a*íílH da Hiadinapiii

Outrin IMIMIM
liiaiflllllW':!^:,!;"'.!,".'

MAIS DE 500 MULTAS EM TRÊS MESES
Cerca de 200.000 aparelhos de radio serão registrados até o dia
31 — Como é feito o controle nos Correios — O caso excepcional

de um aparelho adqui rido nos Estados Unidos
No 2.o andar do nov0 edifício da®

Central do Brasil, está funcionando,
desde há alguns dias, o serviço do
Departamento dos Correios e Telégra-
fos destinado ao registro de aparelhos
receptores tle radiodifusão.

Diariamente, centenas de pessoas
procuram aquela repartição, afim de
renovarem o registro do seus respeeti-
vos radjos.

O inspetor Ribeiro, que controla es-
te serviço desde a sua fundação, em
1932, teve oportunidade de falar, on-
tem, à nossa reportagem, explicando
o método que está adotando para aten-
der aos contribuintes.
RENOVANDO O REC.ISTKO ÜE MIL

RÁDIOS, FOR DIA
Auxiliado acenas por quinze funcio-

nanas, o inspetor Ribeiro atende, dia-
riamente, a cerca de mil contribuintes.

— "Este ano — disse-nos ele — ate
hoje, expedimos para as sucursais e
agencias dos Correios,, 145.000 talões,
os quais devem ser preenchidos pelos
contribuintes. Creio que, até o dia 31,
quando se encerre o pra-o destinado
aos registros sem muiia, expediremos
cerca de 200.0UU talões. O registro de
aparelhos receptores de ratlioditusao,
criado pelo decreto n.u 21.111, de 1.°
de março tie 19U2, é leito, anualmente,
cm caráter obrigatório. Os que tiverem
o talfto de pagamento rofeicnie a
1942 podcríio renovar o registro peran-
te as Diretorias Regionais e reparti-
çóes subordinadas, up Departamento
dos Correios u Telégrafos. Pclo re-
gistro é paga, em selo postal, aposto
ao talâo-recibo, a quantia de cinco
cruzelibs, Conforme determina a lei,
no decorrei do primeiro trimestre de
cada ano, o proprietário de aparelho
receptor de radiodifusão, JA registrado,
ou que houver obtido durante esse pe-
riodo e ainda náo dado a registio,
deverá promover' a renovação do rfc-
gistro, ou, na segunda hipótese, de-
verá realizá-lo, pela primeira vez, soo
pena de multa de vinte e cinco cru-
zeiros, que é obrijado a recolhei ã
repartição local do Departamento, me-
i.inntc guia, dentro do i.raso Impror-
rogavcl de dez dins. a contar da in-
tinuiçao. A falta de pagamento dará
lugar a cobrança executiva. Os apa-
reinos adquiridos ou montados de 1
de abril a 31 de dezembro só poderão
ser registrados, sem o pagamento da
multa, se ficar provada, documenta-
damente, a aquisição ou a montagem,
dentro desse período. Os estabeleci-
mentos que comerciarem com apare-
lhos radio-receplores deveráo comum-
car, até o dia 5 de cada mês, á Di-
retorla Regional, na sede, ou á agiu-
cia postal-tflcgráfica, no interior, no-
mes e residências dos ndr.i,rentes, bem
como as marcas e o número dos apa-
rolhes vendidos no més anterior. O
comerciante que deixar de fazer esta
comunicação ou fornecer recibos com
o objetivo de isentar o comprador da
pena de multa, incorrerá na multa tte
duzentos a mil cruaolros, que devera
ser recolhida, por meio de guia, a
tesouraria da re. artlçáo local, dentro
tle dez dias, a contar da intimaçâo,
procctlcndo-se, esgotado esse prazo a
cobrança executiva. Da decisáo do cho-
fe de serviço que impuser a multa, ca-
berâ recurso, sem efeito suspensivo,
para a autoridade imediatamente su-
periqr.M.£!A„aflMSlh,^»*-:W^^^
dlodifusâo adquiridos sob reserva tre
domínio deverão ser registrados no no-
me d0 adqulrente. O possuidor da ra-
dlo, dado a registro, que se transferir
de domicilio, ou adquirir outro apa-
relho. em troca do registrado, devera
cientificar da ocorrência, no prazo de
1» dias. à repartição postal-tclcgráfica
mais próxima, sob prna de incorrer
na multa de dez cruzeiros."
MAIS DE 500 MULTAS, EM » MESES

Segundo nos informou o Inspetor Ri-
beiro, até ontem, haviam sido pagas
mais de 500' multas, a 25 cruzeiros
cada uma.

UM CASO EXCEPCIONAL

Quando visitávamos o Serviço d» Ue-
glstròs de Aparelhos radio-receptores,
toi resolvido um caso excepcional, re-
Icrcnte a um radio adquirido nos Es-
lados Unidos, mas que só chegou ao
Rio de Janeiro este ano.

O leterido aparelho, que pertence ao
dr. Mario Melo, secretario geral de
Finanças, da Prefeitura, íol registra-
do condicionalmente, sem multa, na
ausência de fatura de compra. O S. R.
A R. vai apurar em que ano teria
nldo adquirido o radio do dr. Mario
Melo,

sssííSíKs-Sím
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Flagrante fixado pela nossa reportagem, ontem, no Ser-
viço de Registro ãe Aparelhos de Radio

Hospitalizados em Santos 16 náufra
gos de um cargueiro norte-americano

O navio foi atingido por dois torpedos, afundando
em poucos minutos

SANTOS, 24 (ASAPRESS) —
Trazidos por um navio mercante
brasileiro, chegaram a er,te porto
vários náufragos cie um cargueiro
norte-americano.

Atingido por rlnls torpedos,
aqvtele navio afundou om poucos
minutos, sendo antes lançadas
duas baleeiras, nas quais se aco-
moclarrtm todos os tripulantes e
oficiais. Três marinheiros perece-
ram por ocasião da explosão do
torpedo.

Cada baleeira tomou rumo difo-
rente, navegando descontrolada-
mente, ao sabor das ondas. Uma
dcssfis baleeiras atingiu ns aguar,
brasileiras e, dias seguidos, nave-
gou em águas nacionais, até qua
o navio nacional recolheu seus
tripulantes, quando estes, com-
pletamente exliaustos, navegavam
pelas imediações da ilha Anchieta.

Durante quarenta e dois tfns os
marujos americanos suportaram
todas as vlssicitudcs. Faltavam-
lhes água e víveres. Estavam íl-
slcamente extenuados quando o
barco brasileiro . os . recolheu, pro-
porcionando-liies õ devido trata-
mento de emergência.

A sua chegada a este porto, os
náufragos íoram entregues ao con-
sulado dos Estados Unidos, que,
imediatamente, providenciou a ln.
ternação do 16 deles no Hospital
da Beneficência Portuguesa. Al-
guns apresentam ferimentos, mas
o estado geral é satisfatório, pois
necessitavam, não tanto de socor-
ros médicos, mas de repouso.

O comandante do navio torpede-
ado tambem figura entre os nau-
fragos aqui chegados, hospedan-
do-se juntamente com dois ou-
tros oficiais no PAlace Hotel.

E' a seguinte a lista dos ma-
rujos norte-amerlpanos quo se en-
contram hospitalizados na Bene-
ficencia Portuguesa, às expensas
da Moore McComarclc, a cuja
agencia pertencia o barco sinls-

AOS FRACOS
E ESGOTADOS!...

O excesso de trabalho, físico on
mental, as enfermidade* nn geral *
particularmente as infecciosas, quase
sempre, deixam o sistema nervoso
assaz esgotado, resultando dai um es-
tado de depressão geral. Tornando-
se, portanto, imprecindivrl, em tais
casos, tonificar o sistema nervoso e
estimular a nutrição para o restalie-
lecimento das inrrgia* perdidas. As
GOTAS MEM)i:i,lS'.\S, pelos agentes
terapêuticos constituintes de sua fór-
mula, largamente conhecido* e recel-
tados como tCmlcos nervinoa a mus-
ciliares, pelos bons clínicos, é o reme-
dio indicado para tonificar ¦ o slste-
ina nervoso e combater, por Isso mrs-
mo, «s astenlas ncuro-musculares em
suas manifestações, floill o seu uso,
olisrrv.i-se melhor disposição para o
trabalho físico t Intelectual, maior re-
slstencla à fadiga t nm bem estar nn-
tavcl, porque as energias vitais t*o
sendo restabelecidas. Nas farm». t
drngs. locais. Vd. nn Rio m S. Paulo,
<*rj 15,0(1, pelo Correio, mais CrS 1.150.
fedidos ii Araujo Freitas, Ourives 88,Hlo.

trado: Karl T. Rogers, Charles
Severa Shores, Harvey Lesllc
Vann, Will Wayul Nochols, Alex
R. Hines, Robert Cox, James Ed-
trarei, Barwin D. Swint, Dald E.
Zuborcl, Henrl Hermann Jaluke,
Henry Lenke, John W. Borg, Hen-
ry Bergman e Wllliam Clyton.

Dr. Spinosa Rothier
Doenças srxiiols o ürinarias, osi"*-

nlalista Lavagem de vcsiiula P»r via
iMuIiisiónIca hosarcem dos Hormônios
Sexuais 1'rnstatite ¦ ItUA SKNA1IOK
DANTAS, 45 li. T «.*M(i7

ROUPAS USÂPÂS
Coniprnm-so, ile homem, paga-se

liem. Atontlo-so u domicilio. —
Tel. pura 22-5551 o 32-184(1.

PâM ALIVIAR OS

Se V. S. sofre de aturdimen-
to catarral e zumbidos nos ou-
vidos, compre na farmácia fim
frasco de PARMINT e tome-o
de acordo com as instruções da
sua bula. Parmint alivia pron-
tamento os aborrecidos zumbi-
tios dos ouvidos. As narinas, des-
obstruídas, despejam o catarro,
a respiração se torna mais fa-
cil e cessa o desprendimento do
muco nasal na garganta. Par-
mint é agradável ao paladar.
As pessoas que sofrem de atur-
dimento catarral farão bem,
provando este remédio.

BLQME
fo,i uí mais lindos CAíium 10'm

DOR dB ESTÔMAGO?
AZIA . MÁ DIQMTAO (TÁDIÍPICSIA • ULCIRAI \£,

Papeis i

BANKETS
fléiÀ *mJÍ

Retalhos aos montes
, no DEPÓSITO DE RETALHOS e SUAS

SECÇÕES MIVESTE
Estão chegando as remessas de tecidos nos no-

vos padrões de verão.
Vendas em fardos, quilos e frações

RUA DO COSTA NS. 8 E 46

BARÃO de ITARARÉ'];

Uma solução para o sono
O homem — apesar de ser considerado pelo próprio homem

como a maior maravilha da CrlnçSo — aluda deixa multo a do-
sejar em matéria de perfellbllldnde.

A máquina litimnna, enibora apresente detalhes dlRtin» d«
admiração, em conjunto oferece falhas que precisam ser corrtx
giílfis

Essa questlio do sono, por exemplo, é unia das tais que de-
vem ser estudadas com grande seriedade. O homem que rtorm*
é uma maquina que engulcn c, enquanto dura o engulço, te
perde um tempo precioso.

Em tempo de guerra, ns fabricas traballJ-nm dia e noite, sem
pnrar. O homem, entretanto, tem necessidade d'e paralisar a sua
atividade, de vez etu quando, para dormir.

O homem que dorme 6 um homem morto, que só ressuscita
quando acorda.

Urge, portanto, procurar uma solução pratica para este gra-
ve problema c, neste caso, todas as sugestões serfio uenvindas.

Nfto sendo possível suprimir totalmente o sono, por um gol-
pe radical, talvez se conseguisse uma solução Indireta, fazendo
funcionar os olhos separadamente e nfto ao mesmo tempo, como
se observa na atualidade.

üe fato, se se conseguisse fazer os olUos trabalhar por tur-
mas de revezamento, estaria solucionado o problema de maneira
prática e racional. O olho direito ficaria de plantão — vamos
,i|Zer — do melo dia às 6 da manhã do dia seguinte. Durante
todo esse tempo, o olho esquerdo poderia ficar fechado e dormir
à vontade. As fi horas da manhfi, o olho direito Iria dormir, en-
quanto o esquerdo se encarregaria do expediente até à mela noite.

Desta forma, o homem poderia dar o seu esforço total num
a guerra e evitaria o perigo d« ser pegado dormindo pelo Inl-
migo...

Por, um codo o1 água DODEmos*
mFiLT&AR, no cfcGAntsmo o GEfcmEn
DE UIT1A DOEPÇA íTlOfòTAL
ra

FILTfcAE AN
vossa agia m
AVELAíESTERiLiSÃNTEjSEnun"E UMA
ASSOMBROSA CONCEPÇÃO FILTRANTE, PA
PIDA E EFFICÁZ CONTRA TODOS OS GERMEMS

Rodoviário da Central do Brasil
SERVIÇO RÁPIDO PREFERENCIAI, DE BAGAGENS, ENCO-

MÉNDAS E CARGAS DE PORIA A PORTA, ENTRE

Rio - São Paulo - Belo Horizonte - Juiz
de Fora e vice-versa

Mantêm o mesmo serviço nas estações da Unha Auxiliar,

bom como o Tráfego Mutuo de porta a porta com as agencias da

Companhia Moglann de Transportes • da Eeopoldina Raüway

(esta por intermédio da Agencia Pestana de Transportes).
Incumbe-se da aquisição do passagens, leitos e poltronas cuja

entrega faz a domicilio, imediatamente.
ENCARREGA-SE AINDA DE :

a) Efetuar despachos ferroviários para qualquer esta-

ção da Central.
b) Efetuar despachos ferroviários em tráfego mutuo

ou direto eom outras estradas de ferro.
c) Retirar as bagagens e encomendas dos armazéns

da Estrada.
TARIFAS MÓDICAS — Funciona aos Domingos e Feriados.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES :
pedidos de bilhetes, leitos ou poltronas e coleta de bagagens - 43-4051

(encomendas 43-4227 e
RIO DE JANEIRO 43-7061

(cargas 43-8385 e 43-3823
ou na CONTADORIA GERAI, DE TRANSPORTES h rua Uru-

gualana, 25 — 2.» andar, nesta Capital.-
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• Feito de preciosos óleos da flora brasilaira e deli-
cadamente perfumado com finas essências naturais,
o Sabonete Gessy constitue um verdadeiro tratamen-
to de beleza. Sim, porque a remoção diária de impu-
rezas cutâneas e resíduos de maquillugem, realizada
de forma suave c eficiente com (Jessy, tonifica a pe-
ie, conservando-a sailia e aveludacla. Atenda à»neces-
lidade. naturais de sua cutis, uian»
do, tlctle lioje, o Sabonete (iessy,
niaií econômico porque, produ«
ti ndo muita eipuma, rende müi*,
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PÁGINA DEZ — SEUNDA SECÇÃO

CIDADE DAS DIVERSÕES
AVENIDA PASSOS, local do antigo Tesouro

EMPRESA REUNIDA DE DIVERSÕES
HOJE e todos os dias, às 19 horas — HOJE
APARELHOS, DIVERSÕES, ATRAÇÕES e ..

 VARIEDADES 

DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 28 DE MARÇO DE 1943

PAGAMENTO ANTECIPADO
DE JUROS DE APÓLICES

A Secção Bancaria do Centro Lotérico PAGA DESDE
JÁ « RAPIDAMENTE — mediante módica comissão
— Juros de apólices Federais, Estaduais e Municipais,
de todos os Decretos, pagaveis em Abril e Maio do

corrente ano, continuando o pagamento de ".
 juros vencidos.

CENTRO LOTÉRICO - 9 - Travessa do Ouvidor - 9

aF\SB I o Diário m.
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•5 Programa Carlos Gomes, excelente
cartaz ra.Ioíonlco apresentado pelaRadio Cruzeiro do Sul, sob a dlreçfto

do Raimundo Pinheiro e a super-vlsão
artística de Francisco Alexandre, Ir-
radiará na sua prru-lmn audição de ho-
Je. das 16.30 às 17 horas, trechos se-
lecionados da ópera cômica de Rossl-
nl, "O Barbeiro de Sevllha" que, npc-
sar do ter mais c> um século de exls-
tencia, é ouvida sempre com agracio
por todas as platélaR cultas. Igor Go-
rin, o notovel barítono russo, serA a
grande atração do programa, cantando
a arla de FIgaro. numa lnteipretaçlio
verdadeiramente masglstral, Tito Schi-
pa, Dacnlonl e Ana Maria Gugllemetti
cantarão as demais arlas dessa oudl-
Ção aue sa ausplcia brilhante, como as
anteriores.
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"flLUUS DE WITT PARA OS RINS t A BEXIGA" indicado como divrelico eanti-
taptico das Vias Urinarias e no tratamento da Uhcemia » suas monifeslaçõei.

Dores nas Costas
Milhares de homens e mulheres
que se queixam de reumatismo
ou de dores crônicas nas costas
sofrem, de fato, dos rins, sem
o saber. Centenas de sofredores
gastam dinheiro com remédios
inúteis, porque não comprehen-
dem que o único remédio que

•«. os pôde ajudar deve atuar di-
v*5*^,rétamcnte sobre os rins e auxi-

^linl-os a libertar o sangue das
impurezas e substancias tóxicas
que s5o a causa dos padeci-
mentos que suportam.

O tratamento do reumatismo
gotoso, das dores crônicas nas

costas e das dores nas juntas deve começar por fazer voltar os
rins á sua ação revigorante, e é por esse motivo que o afamado
remédio Pílulas De Witt tem obtido tanto êxito na eliminação
das dores e dos sofrimentos.
As Pílulas Dc Witt não encerram mistério algum. O seu modo
de usar está claramente impresso em cada caixa e qualquer far-
maceutico lhe dirá como são eficazes. 24 horas depois da pri-
meira dose verificará V. S. que já começou o seu efeito revigo-
rante, recuperando a sua saúde por intermédio dos seus rins.
Ai Pílulas De Witt para os Rins e a Bexiga podem ser tomadas
em qualquer ocasião por homens e mulheres, velhos e moços,
•té mesmo pelas pessoas muito fracas. São um remédio especi-
ficamenta para os rins; não «Io purgativas. Porque continuar a
«ofrer quando as Pilulai De Witt estão ahi para trazer-lhe
alivio? Compre um vidro hoje mesmo e acabe com as suas
dores, reconquistando saúde, força e vigor.

Pílulas De WITT
PARA OS RINÜ E A BEXIGA

Aprovado pela Censura D. N. S. sob n.* 107 em 12/2/41.

JJO.IE, a Karllo Ipanema apresentar,
mais uma irradiaeso do seu pro-ffi-ama "No Mundo da Operela", cujasmelodias continuam encantando o pú-Iilico ouvinte.

tono Paoln Ansaldi, o tenor Bruno
Magnavltn e o soprano Anilrez7..\. AP'e-
sentaçãr, dc Ccsar Ladeira c Sônia lli-
tlcica. * *
^MANHA, mal.» um capitulo da "No-

vela Policial". rir» Aníbal Costa, se-
rã apresentada na Radio F,rlucarlora.
fts 21,35. pelo elenco dirigido per An-
tonio Laio. • •
j£STA marcado para quarta-feira pró-

xim.i, a "rcontré? '" ile Silvia e I.l-
lian Guasparl, pianista « violinista, ao
microfone da I» R !I-8. Hndio lpan"ma,
com um programa 'fle música clássica
selücionail.i,

? *

gUPLEMENTO Musical da "Hora do
Brnsil" rara amanhã : Recital da

cantora Cristina Marlstany.

União Beneficente dos Chauífenrs do Rio de Janeiro

I* R E-3 apresentará mais
ii!C'nr,fir. do "Baile das -íjl-

LJlUE,
uma

vas" --. progruma dansante. com dis
tribuição ae b-lndes no auditório.* * .
^MANHA, às 21.S5, a p B A-!) irrutlfc-

rá mais uma audição de "Momen-
los Líricos", com trechos eseolbirlos
da ópera "Rlgoleto" dc Verdl, especial-
mente orquestrados ptiln maestro Allii-r-
to Lazzoli s Interpretados pel0 barl-

Programas para hoje
RADIO IPANEMA

(P R H-8
12 — Parada domlnRuelra — Clube

dos Amigos Ca Hr.a Musica. 13.15 - No
Mundo da Opereta. 13,48 - Valsas
imortais. 19,15 - Umn parüna do Ton-
tro — "Deus o favoreça". 19.40 —
Cenas rápidas. 20 — Responda se
souber.

RAUIO MAYRtNK VEIGA
IP R A-fl)

11 — Progruma Case. 15 — Trans-
missflo dos Jogos do Torneio Inicio.
17,30 — Programa Dançante. 18.30 —
Hora do Agricultor. 19 — Gravíiçõrrs.
19.30 •- Cino-Endio-Jornal. 2(1 - Ora-
varões. 20,30 - Resenha esportiva com
Oduvali.o Cozz:. 21,30 — Gravações,
21,30 — Posta Restante.

RADIO EDUCADORA
(P lt D-?)

15.30 — Programn "Magazine do Ar"—• Diretaincnir; ria Amírlca do Norte.
20 ~- Placard Esportivo -- com Mario
Provenzano. 22,10 — Teatro íe Ama-
dores,

KADIO VERA CRUZ
(!' R E-2)

18 — Saudaçilo Angélica. 18.10 —
Programa Dansnnte. 19.IR — programa
Santa Cruz. 12 — Pinai.

RADIO TRANSMISSORA
. (P R E-3)

II — Camba e outras colsns. 14 
Hora da Boa Vontade. 12 —- Hora ls-rnellta. 13 — Programa de calouros"Pode ser ou está difícil ?" 17 -- Pro-
grama Petrópolis. 19 — Programa Por-
tuguês do Pereira Bastos e Revelações
Portuguesas. 22 — Baile das Noivas —
Boa noite.

RADIO CLUBE
<P R A-3)

14,30 — Magazln ao Ar — Retrnns-
missfto do DIP. 15 — Irradiação do
Torneio da Federação c". Futebol. 18.30¦— Chi dansante. 21 — Resenha Es-
portlva. 23 — Final.«¦
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S§CR€TAfcIO*j
CTAKe AlETTER.DARLtNG>>
Ele consfigiihi o tipo rto "Batente" foljrado! Ir-
Alem dc roupas alinhadas e uni ordenado Jf,bem bonzlnho, tinha uma patroa que

era um amor...1 MacmURRÂY 'v^^' 
y^^^^^
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QiomplenKjntos
Nacionais

Para amanha
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

(P R A-2)
17 — "Música para orquctra". 17,35

"S-úsica de càmera". 13 — "Mú-
slca sinfônica". 18.35 — "Programa
lírico". 19 — "O dia rie h:i]e há mui-
tos anos...". 'Hora Artlstico-Cultural
da Casa rl0 Estudante do Brasil". 19,30

"Recitai Lawrence Tibhett". 19.45
"Momento Literário". 21 — Trans-

missão da ópera : "Norma" de Belllnl.
RADIO MAYRINK VEIGA

(P R A-fl)
18 — Passos e orquestra, Eógnr La-

fourcade. Ciro Monteiro. 19 — Espor-
tos com Oduvrildo Cozlz e Onlho c*e
Urtign, cnm A. Conselheiro. 19,10 —
Odete Amaral. Quem teni rezão ? Car-
los Roberto. 21 — Retransmissfto de
Nova York, Nelson Gonçnlves — VocS
leu ? 21,35 — Momentos líricos — com
Rigolctn, de Verdl. 22,10 — Edgar La-
lYiurcarlo, Cnrlos Roberto, Odete Anin-
rol. Clio Monteiro. Passos e orquestra
-- Nelson Gonça'ves. 22.40 — 'Misture

o mntitle. 22.50 — Orquestrn. 23 — Bi-
blloteca do Ar.

RADIO EDUCADORA
IP R B-7)

18 10 — Estúdio: P.ub I.nzy. JcovA
dc Castro, Lotirdlnlia Mala, Scnla Re-
r:ina e Ccnjuntu r,-7. 19.30 -- r.náio-
Esportes B-7 com Mario Provenzano.
19,45 — O Espelho do Munío, 21.30 —
Alô! Alô! Bm.-il ! e Novela Policial. 22— Trnlrlnho Ligeiro. 23 — Pc!:i Dele-
sa da Pátria.

RADIO TRANSMISSORA
(P R E-3)

19 — Lourdes Cardoso. 19.15 — Jor-
ge Veiga. 19,30 — Lúia rie Holanda.
19,45 -- jm-ge Amaral. 21 — lóo a!-bano. 21,15 — "Enciclopédia Popular".
21,30 — "Mo'odias do meu Brasil".21.15 — Líln de Holanda. 22,10 — Ro-berto Paiva. 22,25 — Lourdes Car-
doso.

RADIO VERA CRUZ
(P R E-2)

18 — Saudação Angélica, -.o.iü —
Hora <"0 Crepúsculo. 19 — A Voz doLíbano. 21 — Programa Rlo-LIsboa. 22Flnnl.

RAnro CLUBE
<p ;t a-3)

19 — Elza Vale. 19,10 — Aluallda.des Brasileiras. 19,15 _ Elza Vale10,30 — Programa "Americano". 19 45Ases do Ritmo. 19,50 — A horaque vivemos e Ases do Ritmo 21 —Conversa Finda o O Instante nacional.21,15 — Piadas do Manduca. 21,45 _
Canção do momento e Ericson Marta.22 —- Ases do Ritmo. 21,15 — Reglo-nal. 22,30 — Comentário do P R À-3Í3 — Final.

DIFUSOUA D,\ PREFEITURA
(P K D-3)

, "J"?1'-™ ~ Joll'!" Falado do Dlstri-to Federal. 11 — Hora do Lar — Lei-tinas o suplemento musical. 13 — Jor-nnl dos Professores -- Suplemento mu-sical : Sinfonia cm sol menor da Mo-zart. 18,30 _. Programa liríco esm due-tos célebre.! : da Mme. Butterf;., daCava.arla Rustlcana e oo SansSo e Da-
..ío 7," Meu horn dc orquestro.1J.J0 — Programa do canções. 20 ¦-Hor.. rio Brasil. 21 ~ jornal da K-e-feitura — Noticiário administrativo.

Suplemento musical : Os dois mais be-los trechos C-.i Lncia de Lamermoor, dcDonlzettl — Cena da loucura, por Totldai Montl e nnal <|a ópera or JanPçaree. Arth„r K,nt o eoro do Metro-politnn de Nova York, 50„ „ regênciarie Peliotic. 21,3n _ A Música Inglesae a Guei-ra - Seleção da ópera Mari-tana. co William VIncent Wallacepelos Cantores do Convent Oarden dáLondres _ Três Dansas Montanhèsasde Arthur Wood, por orquestra ob adireção do autor - Dnn a _as flores
do Allitssn, por Peter Dawson 21 iti-Sonata em si br.niol menor, ríe Clio-Pln, por Brnllowsky. 22,30 - sinfoniaem ré mnlor, de Mozart. pela s nfõ-??,„::r„,Novtt york. ^ *'^J0nl

Domingo, 2(i de março
Advogado de dia — Dr. Edmundo

de Almeida Rego Filho.
Procurador — Carvalho, a aveninn

Henrique Valadares, 27, térreo. TflC-
fone- 22-0749.

Fiança — Foi prestada n de Cr»
500,00, em favor oo associado Augusto
Cândido Jorge, matricula 3278, no 13."
distrito policiai, como Incurso nos
parágrafos 6.o e 7.0 do art. 129. rio
Código Penal.

Ambulatório — Lavagens uretrnis.
10; lavagens veslcals, 5; instllaçfiis,
2: riilatnções:, 4' injeções endoveno-
sas, 15; injeções inlinmuscular-s. 23.
curativos, 12; dlatermla, 2; ralos unrn
vlolstn, 5; rnios infrn vermelho, 4.
Totnl, 32.

Ueneficenctas — Síio concedidas a»
requeridas pelos associado»-: (.'ntnciscn
dn Rochn, .natrlcula 409; Mnnuel oa
Silva Andiacli, matricula -175. Eiol Ho
arlgues da Cuniin, matricula 13342.
Anlonio Joaquim Pires, matricula 4iiü.
José AIe::andre da Silva, matricula
3t)l; Cristalino Alonso Vasques. mntri-
cuia 1M1; Jos-- Coelho de Mulos, ma-
tricula 599; Alvnro Loureiro Portelo,
matricula 10155; Esmeralda da Sousa
o Silva, nutrlcuia 10600; Albano Mn-
nuel da Costn, matricula 50.

Aos associados - A sede social nao
abrirá, I10J; poi sei' domingo, e o
associado estando pi'2so deverá tele-
fonar ou mandar lelelonar para22-0749. Est nndo quite, serí lmedia-
tamer.te 'atendido, de acorda com os
estatutos da União, em vigor.
Segunda-feira, 29 de março

Advogado de dia — Ul*. Antenor
Coelho.

Procurador — Carvalho, á avenlnn
Henrique Valadares, 27, térreo Teie-
fone: 22-0749.

Departamento Jurídico — Deveu.
comparecer ás 12 horas, pnra suma-
rio, os associados: Joáo Pereira Dias.
nn 2.n Varn Criminal; João Fei reira,
nn 5.a Vara Criminal, Luiz Grigierows-
kl, na 11.n Vara Criminal ,» Joaquim
Pinto da Conceição, na 15.a Vara Cri-
minai.

:4.»rie(nria — Devem comparecei
os associados: Arquimedes Vincenzl,
Avelino Rodrigues dos Snntos, Germano
Rodrigues Repinaldo, Jono Batista
Estor.el, José da Sllm Gorgulho, Os-
viildo Dcstefnno Delfllllppps, Roberto

(!»
Isquierdo. Manuel Antônio Lourenço
Figueiredo. Américo Ferrelr. Graniioo.
Custodio Perelrn da Silva e Pedro Mi-
guel Ferreira Filho.

/ NSPETORI A DO
t a â f e <; o

Exame de motoristas
CHAMADA 1'AKA AMANHA. AS 7.1f>

MORAS ITUKMA "A") — José Ribeiro
de Castro, José Alves Esteves, Be>-
nhnrd Albert Georg Morlte, Antônio
Alves ria Silva. José Trinonrle no;.
Santos. Antônio Carlos rios Santos
Bartolo. Eladlo ne Sousa. Agostinho
Rodrigues Martins, Nilo Reis Ribeiro
e Elól Schwartz.

TURMA SUPLEMENTAR - All.iu-
no Ferreira da Silva. Paciiico Valente
dn Rocbu e Alfredo de Almeida Osório.

RESULTADO DOS EXAMES Elfc-
TUAIXIS ONTEM - APROVADOS —
Geraldo Vieira, Sebastião Batista 'Ja
Rocha. Aivarc Moreira Mota Hebis-
tião de Paiva Alves. Francisco de
Campos Melo, William John Millarct,
Artur Lines Harrls e Albcric0 Sonres
dc Araujo.
REPROVADOS 3.

infrações registradas
Alterar os característicos - C. 628D;

Desobediência ao sinal — P, 1134a,
11G70. 15957. 21098. 31947, 38677, C.
1444 68.17. ')708, 7801. Interromper o
trftnsito — P. 20988. C 2144. 2046,
3G52 8148. 11966; Contra mfto e di-
reçfto — P. 31946. C. 2378, 5807; Fnlln
de transferencio de local — P. 27021;
Fila dupla — Triciclo 33, 385 I. A.
P . E. T. E. C. - P. 30818, 36583,
C. 3741, 4491, 6957. 7249. 9462, 12I58,
123BR. Í3II66. 137G8. Carrinho 685, 2656,
4262, carrocinha 4190; Falta dc do-
cumentos — C. 10514, carroclnhn 4458;
Nilo apresentar licença — C. 7255.
7873, 8180; Fnlln rie freios: C. 8561:
Fnlla de registro: bicicleta 379, 33U.
10896, 11915 13489, 13874, 15250, Nfto
npresentnr caiteirn -• P. 39055. C. 735,4
9040, bicicleta 589. 3213 3631. 5545.
6437, 6470, 7198, 7378, 73IIR, 10805.
11214. 11884, 12013, H165, 14388, car-
rinho 235, carroclnhn 270; Uso exces-
sivo' de buzina — P. 9289. Diversas
Infrações — P. 3574, 15145. 18286, C.
1079, 2098, 2690, 3742, 3842, 7588, 9197,
10742, 10985, 11923. 12104, 12740, 13751,
13805. moto 251, 632, bicicleta 399.
1188. ônibus 216. .364

HOTEL SALVATERRa
:nncla Iilclro-mincrnl com raillo-atlvldndc em thorlum — Clima

rimo — rttima mesa — Magnífica cstnçiSo de eur» , ,-„„„,,,, "b('-

A 10 quilômetros de Juiz dc Fora. Transporte: Limousinc Anil»,.
Estrada de Ferro. uu' •

INFORMAÇÕES:

Rio — Casa Bancaria Continental S. A
Carmo, (10 — Tel. 43-80110.

Rua do Carmo, 60 — Tel.: 43-8090
íniz (le Forn: Caixa _*owtnl, 171 — Tel. 211. ~ Rural

A U L Â
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S DE RA
(PRÁTICAS)

"ELECTRA", a grande organização
nacional, iniciará brevemente maii

três turmas dos seus conhecidos
cursos de

AULAS PRATICAS DE RADIO
Consertos de Receptores - Montagem
_ Manejo do instrumentos _ Aprendi»
zngem completa — Cursos perfeita

. pelos métodos mais moderrno»,

APROVEITE AS ÚLTIMAS VAOA8

Slaterlals _ ferrnmentns íocneeldoi
pela eucola.

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS
PEÇA INFORMAÇÕES OU FAÇA UMA VISITA SEM

PROMISSO, PARA CONHECER OS NOSSOS
MODERNOS LABORATÓRIOS

COM.

ELECTRA R/IDÍOS Lítf. — OUVIDOR 164 ~ 3.
Edif. da Papelaria Klbelro — Fone: 43-0880 — j<io

Toscanini.

a
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RAIOS X
flADlODlACNOSTlCO - RADIO-

TKIÍAI-IA PnOPUNDA

Dr. Manoel de Abreu
l»RS. OII. ItiniSIUO o ALCIDES

LOPES
lt. Senador DantiiN, 45-B — Apto.

702 — TC|S. 2>-üI.2 p 43-13„7.
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E DEFINITIVA,VALORIZADA
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DE JüLES JAWIN.
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Neve... CREME

Desodorante que Detém
1 Transpiração

(/^JUilas sem perigo

], NI» «Unifica oi tecidos, nfo
irrita a pele.

J. Nio é preciso esperar que seque.
1, Detérr, initantâneamente a

fcinspiraçío de 1 a 3 di.-w Re-
move o odor da transpiração.

4, Um creme evanescente, branco,
puro, sem gordura.

5. ARK.ro foi distinguido com o
Sele de Aprovação dum Insti-
tuto Internacional de Tintura-
ris, como inofensivo aos tecidos

frtld * o doodoront* qu* moli ¦• van»
_U £vperlm*nla um pota ho|« mcimol

ARRID
Preço: C*4, Pol» Grande

Cr$ 9,50

Dr, Guilherme 6. Vianna
CIRURGIA — VIAS URINARIAS
Consulta» a partir das 15 horaa

Oriijunlana, 35 — 1.» mndar.

Modista de 1.' ordem
Arflta faienda» e reformai, de»dí
Cri 511.00 - MÁXIMA PERFEIÇÃO
_ Ouvidor, 100 - 8.» - sal» «93.

TEL.: 23-4272.

ANEL "ZODAICO"

«brim "AZTECA". Rua Regente
Feijó, n.° 18. Tel. 22-8192. Fabrica
t venda os verdadeiros e Paten-
te «dos nnéls "ZODAICOS" sem in-
termfdlarlos, por preço da fábrl-
cs. Feitos de Prata e Ouro. com
Signo, Planeta e Pedra do mê»
rio «eu nascimento. Uma mara-
vllha. Acompanha Horóscopo gra-
Us, _ peçnm catálogo».

ÜSICA
Orquestra Sinfônica Brasileira

A O. 8 B. realizou, ontem, o «co segundo concerto, sob % dlreçSn da
Eugen Szenkar, eom um programa interessante e do qual preferimos falar
às avessas, Isto é, invertendo-o, por Isso que a primeira parte foi pre-
eisamente a melhor e os elogios guardam-se para o fim.

Assim, comentaremos, antes de tudo, o Prelúdio do III ato, Dansa» do»
Aprendizes • Abertura dos "Mostres Cantores", de Wagner. Salientou-»
o final, que recebeu suficiente e f«_rle Interpretação, bem como a Dansa,
que se revestiu de Interesse. O Prelúdio, todavia, nao nos pareceu bastante
coeso. Faltou-lhe, sobretudo, a cor wagneriana, essa cor que Szenkar tâo

bem sabe pintar.
Seguiu-se, como a novidade da tarde, "La Mer", de Debussy, poema

sinfônico com que o mestre francês expandiu um pouco da sua recalcada
fascinação pelo mar.

Como se sabe, o impresslonismo nasceu com os pintores, os Renolr,
o» Marisnt, os Manet, Jovens revolucionários da academismo espiritual da

arte pietórica. Os músicos seguiram-lhe as pegadas. Tamhem alçaram
vôos por outros caminho»; lançaram o impresslonismo musical. Mas quando
se filiaram à causa dos pintores, sem querer, se avassalaram ás suas idéias.
Nasceu uma música que é quase uma pintura, toda ela cor, tinta, sombra

c luz.
Asim deve aer tocada a música Impressionista, de Debussy e seus contl-

nuadores. Sem isso, fica apenas nm emaranhado de sutilezas, meio des-
conexo, frio e pastosn...

A "La Mer", faltou um pouco desse requisito que eslava a exigir. Nio
foi baça a Interpretação, isso nAo, Teve abundante colorido, alas nio
atingiu o superlatlvo. E, em conseqüência, deixou a desejar.

"Dansas Polovitsianas", de Borodine, é sempre cnm prazer que se ouve.
Vibra e fax vibrar. Foi o que aconteceu, mau grado, ainda nosse número,
pressentíssemos que a O. S. B. nAo eslava nos seus melhores dias. l*or

que? Cansaço? Calor? Há de haver um motivo.
Chegamos a primeira parle, Iniciaria com a "Ouverture" da "Fosca", da

Carlos Gomes, belamente realizada, enquanto a "1 Sinfonia", rie Brahms,
"obra de estrutura grandiosa, mas nem por Isso isenta de romantismo, cons-
tltuiu o momento máximo da tarde.

Observou-se nela muita precisão, multa força expressiva por parle dns
Instrumentistas, sobretudo os primeiros violinos, muito equilíbrio de con-
Junto, refletindo muitos e minuciosos ensaios.

Fal aplaudida com grande entusiasmo e bem o mereceram, todos, mú-
•leos • regente.

Esperemos o desenrolar da temporada. O ritmo será retomado, acrcdl-
tantos. O alto nível será mantido, nâo temos dúvidas. *

DOR

Mais uma dominical,
hoje, da O. S. B.

A Orquestra Sinfônica Brasileira
realiza, hoje, as 10 horas, no Rex, um
festival Wagner-Beethoven, com o se-
gulnte programa:

Beethoven — Egemont » I Sinfonia;
Wagner — Prelúdios dos I e III atos

d* "Lohengrln"; Bacanal do "Tan-
nhauser"; "Ouverture" de "Rlenze".

Anéis Astrológicos
O» legitimo» em prata e ouro

oom a pedra, «igno e planeta, de
acordo com a data de seu nasci-
mento.

FABRICA E ÚNICO VENDEDOR
Rua Miguel Couto, 01 (antiga Ou-

rives) - Fone: 43-HIMI»

DR. P0RTELLA DE MACEDO
riRIJHOIA GERAL E ORTOPÉDICA — TRATJMATOLOGIA

FRATURAS e suas complicações. MALFORMAÇÕES ÓSSEAS. Cons.: Av.
Almirante Barroso, 87, 12.0 and. Telefona: 42-7113. Das 18 hs. em diante.

Camargo Guarnieri na
Sinfônica de Boston

BOSTON, 27 (U. P.l - O coinpo-
sitor brasileiro Camargo Guarnieri «U
riglu a Orquestra Sinfônica de Boston
executando pela 

' 
primeira vez sua"ouverture" "Abertura concertante".

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

MARÇO
Hoje — Orquestra Sinfônica

Brasileira. Teatro Rex, fts 10 ho-
ras.

Terça-feira, SO — Centro Musical
Roxy King. Cantora Graziela de Sa-
lermo. E. N. Música, às 21 horas.

Terça-feira, 30 — Violinista
Remberto Giménez. A. B. A., à»
17 horas.

ABRIL
Quinta-feira, 8 — Orquestra Mu-

nlclpal, sob a direção de S?.len.
klevicz. Teatro Municipal, is 21 ho.
ras.

Sábado 10 — Pianista
Jonas. T, Municipal, fts
ras.

Sábado, 17 — Pianista
Jonas. T. Municipal, às
ras.

Marlla
17 ho-

•Marlla
17 ho-
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E MAIS GOSTOSO
E REND5 MAIS

Porque é mais puro, o café Predileto
oferece melhor sabor e maior ren-
dimento. Prefira Café Predileto.
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NO LAR E NA SOCIEDADE
Racionamento inadiável

Embora sejamos francos apologis-
tas da liberdade, reconhecemos que,
alem de todos os racionamentos já
Impostos pela anormalidade da st-
tuação, eifsíe um outro ainda a
decretar com urgência. E' deseja-
vel, com certeza, pertencer a uma
boa jamllta, isto i, a uma familia
eni que não haja antepassados e
coevos de vida suja. Boa familia e
isto. Admite-se, por extensão, que
tambem seja "boa lanillia" aquela
que possua dinheiro ou nm membro
ilustre. Mas está mais ou menos
apurado pelos litologistas do Minis-
teria da Agricultura, que nem o
brilho do vil metal, nem o da glo-
ria fazem o milagre de tornar sá
uma árvore genealógica atacada
pela praga da sem-vergonhice.

Essas nações, entretanto, ainda
não se acham suficientemente ge-
neralhadas; de modo que há por
ai, uma porçãn dc gente que, abs-
traindo do seu valor pessoal vive
agarrada, ao nome dc sua familia,
como se este bastasse para dar-lhe
um valor que a sociedade lhe nega.

Uma das mais curiosas conse-
nuenclas dessa abdicação de prrso-
nalidade é a ifoj «niirenojiies que
não raro resultam de casamentos
entre pessoas dessas "hoas fami-
lias". Cada cônjuge tem como quês-
táo de honra conservar intangível o
nome de sua própria familia. junto
no qual o seu. individual, aparece
como uma Indicação inútil. Dal o
ridículo de nomes estirados em
duas linhas. E' uma doença que
está grassando com caráter .eptdi-
mico. Exemplo:

O Patuncio, que nno tem orgulho
algum em ser Pa fundo, tem-no,
porem, em pertencer à "boa lami-
Ha" Guedelha de Alenquer e Cas-
tro. Nesse Guedelha de. Alenquer e
e Castro, por extenso, sem omi\-
soes, reside tua felicidade. Ora, esse
Pafuncio casa-se, um dia,, com a se-
nhorlta Maria Antonieta, da "boa

familia" Revoredo de Magalhães
Resultado das nupeias: graças ao
orgulho de familia {quando náo se
pode ter outro...), a esposa do Pa-
funclo fica sendo D. Maria Anto-
nleta Revoredo de Magalhães Gue-
delha de Alenquer e Castro.

Chovem estes casos...
Agora, digam: i ou »tão é preciso

racionamento em cima disto ? — L-

Nascimentos
JOSt. — Está aumentado o lar do

dr. Sérgio França com o nascimento
de um menino que se chamará Josà
França Neto.

Antversaiios
Fazem ano» hoje:
O dr. Armando de Alencar, mlnls-

tro aposentado do Rupremo Tribunal
Federal.

— -Prof. Pedro do Couto, catedrático
.do Colégio Pedro II.

Dr. Vilobaldo Campos, diretor da
Carteira de Agencias do Banco do
Brasil.

Dr. Sebastlfto Guaracl Amarante,
ehefe do Departamento Rodoviário da
Central do Brasil.

Coronel Raul Cabral Velho.
Professor Anrigl0 do Rego Lope».

Dr. Silvio Terra, chefe da Sec-
çfto da Segurança Pessoal da D.Q.I.,
• aua esposa, sra. Maria Terra.

Dr. Alarico Maciel, delegado de
Trftnsito do Estado do Rio.

Dr. Pérlcles Machado- de Castro,
delegado de Policia.

Sr. Edgar de Melo, conselheiro
comercial da Legaçnu do Brasil no
Canadá.

—. Sr. Jair d» Albuquerque, enge-
nheiro da Light.

 Sr. Artur de Vasconcelos Bitlcn-
oourt Junlor, funcionário do Moinho
Inglês.

Sr, Astrogil.-lo Mota, funcionaria
d» The Texas Company.

Dr. J. Caran, médico da Prefel-
tura e do Hospital Sfto Sebastlfto.

Srta. Nilcéia Guimarftes de Sou-
sa, filha do sr. Hlpólito de Sousn e
da «ra. Euridlce.Guimarftes de Sousa.

Sr. Antônio Ferreira de Sousa,
funcionário da Policia Civil.

Srta. Nllza Alves rte Carvalho,
professora do Instituto La-Fayette e
filha do casal Vloleta-Raul Alves de
Carvalho.

Menrtia. Norma, filha do casa)
Llbia-Afonso Passos.

Menino Roberto Ronald, filho do
Jornalista Moacl Mesquita e da sra
Lia de Mesquita.

Cfinego Clodoveu Calres Pinto.
Srta. Neusa Rego Pinto, chefe

do l.o Distrito de Arrecadaçilo da
Prefeitura.

Sra. Alexandrina Bandeira do
Queiroz, esposa do coronel Astorlc de
Queiroz. ? ? *

Fe» ana» ontem o sr. Jofto Ro-
berto da Silva Cabral, funcionário da
Imprensa' Nacional.

TEATRO
Primeiras

"OEM GRAMA» DE HOMEM", PELA
COMPANHIA CAZARRE'-MODESTO

DE SOUSA, NO REGINA

Para •.•tréla da nova companhia do
Regina representou.se uma peça de
Anselmo Domlngues, um novo que se
lnlola, no gênero teatral, com um
franco «ucesso de riso.

Trata.se da lima comedia vaudevl-
lesca, realmente engraçada — uma
verdadeira fábrica de gargalhadas, co-
mo . era hábito dizer.se. antigamente.
Açfto bem conduzida, tipos desenhados
com nitidez, situações preparadas com
habilidade.

Poderfto achar nue os processos rie
provocar o riso nSo sfto novos e que
os truques aproveitados, como o rio
velório que serve rie "pivot" à armH-
dura «lo entrecho. Já foram larnameiue
aproveitados como recursos teatrais, ou
que os tipos Jo-rados cm cena trazem
a marca de criaturas já um pouco
fora da moda — isso poderfto. Mas o
que ninguém será capaz de afirmar o
que "Cem gramas de homem" nfto seja
uma comedia filiada ao teairo para
rir. Isso, nfto. E tanto é assim, f-ue
o público apinhado na sala do llejr.lna
nio regateou aplausos aos arli.5t.na do
novo elenco, acompanhando com inte.
re.se o derenrolar dos acontecimentos
cênicos. ...

A representação foi boa, bastante
«finada, com alguns papéis evidente-
mente destacados, d "Bezerra", vivido
por Cazarré. e o "Liborio", encarnado
por Modesto de Sousa, trouxeram a
platéia em continua gargalhada relo
relevo cômico dè que so rce»»llram cs.
sas duas interpretações. Na-, «uinr et-
posas desses autênticos malandro» so.
nlals apareceram Lui.*a Satanela, uma
atriz de llnhn artística e porte ..empre
elegante», representando com grnnrio
verdade, a Rita Ribeiro, qua arco»,
bem razoavelmente, com li responsam»
lldade «1» Importante papel feminino.

A »r», Elvlra Elenn « Mario Lago
encarregaram.»» rie riol» Jovens mo-
rierno», qua hA cinco «no» estfto pai»
ca»ar,.. , ,.

Torto» o» outros aompUlntlim o nfi.
nado eonjuntn rins IntiíprttM, A nenn
«laoorreu »m um Anloo nmuluMa o6ni<
en, ma» «1» uma aproiontftç/ln orneio»»
t dl ffelln. A» palma» (o'»'il ipiinlll
• d»mur»«la» noi liuai» doa «",'''

AH.

Noticias diversa*
o prtildvntf d» Socl»d»rl» DriMUIrn

il» Anime» '1'enlMln OQIIVOSOII |i»ia
nm»nliA, in* I'1 ti* liHt linra». 111118
»»a»ftii •iltauitlliiarla do Cnilii-lhfi l>"
ílntnlIrOí

O il NIIllAe» i'i>el|i,| dllltflii lllll I»
leMliilli» »u *l. (i»lM nnsiuilli |l|»»ldill
I» ll» AMAI', lllllêllallllll ll*|HlM*lt il»
illidiii tln lm mi ilf uni ii MIMf a Al-
It d» \i»\H*»Hll*t, m*>lil |«ii'«|)l«i|||iilln
H*U-t*l» »»»iííl»v*",

Transcorreu ontem o aniversário
dns meninas Lucl, filha do sr. Lúcio
Jardim Teixeira e da sra. Zllft Per-
rler Teixeira, e Maria Alice, filha rio
sr. Horaclo Ribeiro e da sra. Ninita
Ribeiro.

Festejaram "a sua data natallcla
no dia 24 a srta. kelena Pcllnca Bra-
ga, íllh do sr. Jofto Batista Braga e
da sra. Fllomcna Pelinca Braga, e o
menino Sidney, filho do sr. Gilberto
Alves e da sra. Ana Siqueira Alves,
residentes em Campos.

Farão anos nmanha:
O major Napolefto de Alencastro

Guimarães, diretor da E. F. Central
do Brasil.

Coronel Penedo Pedra.
Coronel Cunha Pita. ,
Meninos René.e Rcjnne, filhos do

casal Baldomero S. Oarcla-Olindina
S. Garcia.

Sra. Georgino Avelino.
Engenheiro José da Rocha Vaz.
Jornalista Mnnuel Gonçalves.

Sra. Snrita Porto, esposa do te-
nente Arsenlo Fernandes Porto, dire-
tor da banda de música da Escola
Militar.

Srs. Orlando Argemlro Tcsch Fur.
tado, escrlturario do Ministério ria
Guerra e Argemlro Orlando Tesch
Furtado, fazendeiro em Pouso Ale-
gre, Estado de Minas Gerais.

Major Luiz Gonzaga Ferreira de
Andrade.

Batizados
MAOJA — Serft batizada hoje, na

matriz tle Grajaíi, n menina Marija,
filha rio jornalista Moacl Mesquita,
redator-chefe da agenein noticiosa"Asapress", c da sra. Lia rie Mes-
quita, que oferecerão recepção, ft tar-
de, em sua residência.

Noivados
Pelo sr. Carlos Fernandes Peres,

funcionário público foi pedida em ca-
samento a srta. Òdatsa dos Santos,
filha «16 rir, Raul dos Snntos e da
sra. Idallna Pereira dos Santos, JA
falecida.

— Contratou casamento com a srta.
Hercilla Costa, filha do casal Vir_»i-
nia C. Costa-Alberto Luiz ria Costa,
o sr. Horadio Lopes Figueiredo.
Homenagens

DR. IIELSÒN CAVALCANTI — No
próximo dia 31, fts 12,30, será ofere-
cldo, no restaurante rio Clube Ginás-
tico ¦ Português, um almoço ao dr.
Helson Cavalcanti, diretor do Hospl-
tal ' Moncorvo Filho, por motivo de
sua viagem aos Estados Unidos ria
América do Norte, Onde vai apertei-
coar seus conhecimentos relativos à
propedêutica e ft terapêutica da para-
llsla Infantil. Falará o prof. Ugo PI-
nheiro Guimarftes.

*t
PROF. EDGAR GUIMARÃES DE

ALMEIDA — Por ter obtido a livre-
docência da cadeira de Psiquiatria, na
Faculdade de Medicina ria Unlversida-
de do Brasil, nmlgos e colegas do
prof. Edgar Guimarães de Almeida,
diretor do Hospital Psiquiátrico e As-
slstcnte Responsável pelo Setor C. P.
Q. F. da Mohiliznçfto Econômica, vfto
prestar-lhe uma homenagem, ofereceu-
rio-lhe urn almoço que se realizará
na prójs'1'R terça-feira, no restauran-
te do ll 'omovel Clube do Brasil, ás
12,30 hoins. As listas encontram-se no
Sindicato da Industria de Produtos
Farmacêuticos do Rio de Janeiro, Sin-
dlcnto dos Proprietários de Casas de
Saude, Casa de Saude S. Geraldo e
no "Jornal do Comercio" com o snr.
Adfto.

DESEMBARGADOR SABÓIA LIMA—
Na próxima quarta-fclrn. quando
transcorre o seu aniversário, será
prestada uma homenagem no desem-
bargador Sabóla Lima. Por inlclatl-
va rio Liceu Literário Português, seus
amigos farfto celebrar missa solene,
fts 10.30, na Igreja rie Sfto Francisco
de Paula.

?t
PROF. J. SOUSA MARQUES —

Por motivo do seu aniversário nata-
llclo serft homenageado amanhã 0 dr,
J. Sousa Marques, diretor do Colégio
Sousa Marques, pelos corpos docente
e discente desse estabelecimento. Serft
realizaria uma sessfto solene no salào
nobre flo Colégio.

Festival
PELAS VITIMAS DA GUERRA NA

RÚSSIA — O Comitê Russo de Socor-
ros às Vitimas de Guerra, nut.oriznrio
pela Cruz Vermelha Brasileira, reali--
zará um churrasco no rila 6 rie abril,
fts 17 horas, em beneficio das 

'Viti-

mas de Guerra na Rússia, na "Ôhtir-
rascana Gancha", recinto da Feira de
Amostras. Haverft um programa nrtls.
tico russo. com participação da
"troupe" Dlmltrlcvich e outros.

Diplomáticas
MINISTRO PABI.O CAMPos ORTIZ

— De regresso ao seu pais, vlo. Es-
tados Unidos, seguiu, ontem. pnra
Mlnml, com sua familia, pelo "cllp-
per" da Pan American Aalrways, o
ministro Pablo Campos Ortlz, que vi-
nha exercendo o cargo de delegado
do México ao Comitê Jurídico Intera-
merleano e que vem de ser nomeado
para as altas funçes de diretor geral
(los Negócios Políticos do Ministério
da» Reln<õe« Exteriores de seu pais.
Comemorações

CENTENÁRIO DE PEDRO AMÉRICO
— Comemorando o centenário do nas-
cimento de Pedro Américo, a Socleda-
de do» Amigos de Alberto Torres rea-
Uzará, no dia 29 do abril próximo,
uma sessfto solente, em sua sede, no
edifício do "Jornal do Comercio", 4.0
andar, sala 423, fts 10,30. Nesta oca-
sino pronunciará uma conferência, a
convite da Sociedade, um paraibano
de notoriedade, referindo-se ao nome,
a obra e ft viria do grande brasileiro.
A sessfto serft pública, havendo con-
vite apenas para ns autoridades.

Festas

ORFEÂO PORTUGUÊS. — Hoje,
noite-dansante, com inicio 03 dezenove
horas. *

C. R. DO FLAMENGO. — O Depar-
tapionto soctai avisa aos soctos que
hoje não haverá jantar - dansante,
em virtude das obras que estão sendo
realizadas na sede.•

CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS. —
O Clube Ginástico .Português reabre
hoje os seus salões para recepcionar a
diretoria c os associados do Canto do
Rio F. C, ojerecendo-lhes uma tarde-
dansante, das 19 às 23 Itoro».
Viajantes

SR. PABLO PELLESTIER — Passa-
geir0 do "clipper" da Pan American
Airways, encontra-se no Rio, com sua
esposa, de passagem para Buenos Ai-
res, tendo chegado, ontem, do Méxl-
co, o sr. Pablo Pellestler, novo adido
de agricultura ft Embaixada Mexicana
na Argentina. *

Passageiro d0 "clipper do Pan
American Airways, seguiu, ontem, pa-
ra Mioml, donde se dirigirá a Was-
hlngton, o sr. Hugo Gouthler, quo vai
reassumir o seu cargo de secretario
da Embaixada do Brnsll nos Esta-
dos Unidos. *

Embarcar*, amanhã, para Mon-
tevldéu, onde vai servir no Consulado
Geral do Brasil, o cônsul Dora de
Vnsconcelos.

Ação de Graças
SR. AGUINALDO MARINHO —

Transcorrendo amanhft, o aniversário
nataliclo do sr. Agulnaldo Marinho,
díretor-gerente da Companhia Nacio-
nal de Papel, no Engenho Novo, o
vigário do Meier, cônego Ângelo Rc-
sende farft celebrar, As 7,30, no altar-
mor da matriz local, missa festiva
em açfto de graças, sendo convidados
os amigos do homenageado.
Missas

CELEBRAM-SE AMANHA AS SE-
GUINTES:

Adroaldo do Amaral Vasconcelos —
30.° dia. As 9,30 horns, na Igreja de
S. Francisco rie Paula.

Damasia Fcrrelia Pimenta — 7.»

dia. As 9,30 horas, na .matriz do En-
genho Velho.

Emilla Amorim Pereira — 7.» dia
As 10,30 horas, na igreja de Sfto Fran-
cisco de Paula.

Ernestlna da Costa Ferreira — 7.»
dia. As 9,30 horas, na Igreja da Cruz
dos Militares".

Fellx Guisard — l.o aniversário. As
10 horas, na Candelária.

Francisco Paula Lemos de Mesquita
— 7.0 dia. As 9 horas na Candelária.

Joaquim Mariano Neto — 7.0 dia.
As 10 horas, na Igreja da Cruz dos
Militares.

Maria I.nlza te Oliveira Monteiro —
7.° dia. As 8.30 horas, na igreja dr
S. Francisco de Paula.
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V. S. SÓ St SURPREENDERÁ
COM A SUA QUALIDADE
Sim, porque REÓR oferece
absoluta segurança, mesmo
depois de um prolonsado
uso. Fabricado com material
inoxidável de primeira qua-
lidade e pelos métodos mait
modernos, este zip nacional
supera em tudo os melhorei
concorrentes estrangeiros.
REÓR tem uma característica
variedade de tipos, nique-
lados, dourados e esmalta-
dos eni todas as cores, para
os mais diversos usos, e é ven-
dido a preços econômicos.

COMPANHIA BRASILEIRA
DE METAIS

,.:.:.«»:M!. I'§ty Faça Esta
Simples Prova
em «ua própria cozinhai
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Verá como este óleommm
— porque é puríssimo!

NAo F.STA satisfeita com o óleo
que usa? Experimente, então,
e puríssimo óleo «A Patroa».

Verificará que agrada à vista,
porque é brilhante e dourado na
côr. Agrada ao olfato porque è
inodoro (frio ou quente). E agra-

da ao paladar yois,
sendo puríssimo,

PsP^~_n

dá maior realce ao sabor das ia-
ladas e das frituras. E_. é ótimo
para se preparar frituras levei e
secas, mais digeríveis. (Aqueça-»
bem — o óleo «A Patroa» não
queima). E a Sra. pôde usar
o mesmo óleo muitas vezei por-
que não toma o gosto dos ali-
mentos que nele são preparadoi.

ÓLEO^Pattátit
UM PRODUTO DA

Swift do Brasi
HÁ MA/S Dt UM QUARTO Of SÍCULO

DISTRiaUIDOHCS MUNDIAIS OE PRODUTOS BRASILtlROS
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ASSEPSIA»4
As maiores sumidades da cirurgia
mundial asseveram que L^TSOFORM
produz assepsia perfeita: nao oxi-
da o instrumental e destroi todas
as bactérias. Solução para 1
litro dágua: 6 colheres das
de sopa (correspondente a 6%)

Anti»*6ptico - Denodorisante

LYSOFORM
em todo o mundo parn todo mundo.
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BOLETIM DA DIRETORIA DAS AR
Apresentações de oficiais - Movimento de pessoal -- Promoções de
praças - À disposição da Fábrica Nacional de Motores - Permissões

^g| Sociedades Anônimas

QUARTEL OENERAL DO EXÉRCITO
CAPITAL FEDERAL, 27 DE MAR-

ÇO DE 1943. — BOLETIM
INTERNO N.° 73. '

Publico, d» ordem do exmo. ar. ml-
»lstro, para *, devida execução, o se-
tulnte:

APRESENTAÇ0E8 A E8TA DIRETO-
WA. — Apresentaram-se, ontem, a esta
Diretoria, os seguintes oliciais:

INFANTARIA:
MAJOR Alceblades Garcia Rosa,

por ter sido transferido do 15.» para
o 3.» Batalhão de Caçadores e obtido

permissão para gozar o resto do tran-
alto nesta capital o qual terminara no
dia 4 de abril próximo.

CAPITÃO — Graclano Adolfo Mon-
tetro de Barros Filho, do 1.» Batalhão
d* Carros de Combate, por ter de se
recolher à sua unidade.

SEGUNDO TENENTE DA RESER-
VA DE PRIMEIRA CLASSE — Jesulno
Deocleclano de Sousa Bruno, desta Dl-
retorla, por ter assumido as funções de

adjunto da S. 1 da D/l.

ASPIRANTES A OFICIAL — Celio
Dalva Vieira Regueira, Nllton de Brito
Macedo e Rogério de Araujo, do 14.»
Regimento de Infantaria; Antônio da
Bllva Campos. Carlos Alexandre Portela
Faissos Autran e Godofredo de Cerquei-
¦ri Leite, do 19.» Batalhão de Caçado-
„|. predlmlo Trota, do 16." Regimento
ie Infantaria; Manuel Costa Cavalcanti,

r do 27." Batalhão de Caçadores, e Sln-
vál Pinheiro, do 23." Batalhão de' Ca-

• çadores, todos por terem de seguir des-
•tino; Antônio de Almeida Rosa e Jouo
Batista Silva, do 32." Batalhão de Ca-

çadores, por terem regressado, respec-
tlvamente, de Carangola e Rio Novo,
Estado do Minas Gerais; Wankes de

Aragão Araujo, do 23." Batalhão de Ca-

çadores, por ter de baixar ao Hospital
Central do Exército.

CAVALARIA:
SEOUNDO TENENTE DA RESER-

VA DE PRIMEIRA CLASSE — Pedro
Ferreira Perez, desta Diretoria, por ha-
ver terminado os oito dias de dispensa
para instalação.

ASPIRANTES A OFICIAL — Dlrceu
Braga Pereira, do 9." Regimento de Ca-
vnlarla Independente e Icemo Faria
Braga, do 6.» Regimento de Cavalaria
Independente, por terem de seguir

°—"ASPIRANTE 
A OFICIAL DA RE-

BERVA DE SEGUNDA CLASSE — Rui

Bela, por ter sido classificado no
RAN'ARTILHARIA:

CORONÉIS — Euclides Hermes da
Fonseca, por ter sido transferido para
a Reserva e desligado desta Diretoria;
Jaime de Almeida, do 1." Regimento de
Artilharia Montndn, por ter deixado o
comando da A. D./l e assumido o do
Regimento; Luiz de Melo Portela, do
Quadro Técnico, por ter vindo de Juiz
de Fora, com permissão e aguardar
passagem para a Reserva. •

TENENTE-CORONEL - Osvaldo
de Araujo Mota. do 1." Regimento de
Artilharia Montada, por ter deixado o
comando do Regimento.

 CAPITÃES — Afonso Jorge von
Trompowsky, do Centro de Instrução
de Defesa Antl-Aerea, por ter sido de-
Blgnado para uma comissão sem pre-
juízo de suar, funções; Jardel Fnbriclo,
do Estado Maior da Sétima Região»MI-
lltar, por ter de rogressar á Sétima
Região Militar, de onde velo a serviço;
João de Sousa Fernandes, do 1/3." Rc-
glmento de Artilharia Antl-Aerea. por
ter terminado o trânsito e seguir des-

—' ASPIRANTES A OFICIAL — Aito
Monteiro-Salgado Llma, da 3.» Bateria
Independente de Artilharia Auxiliar;
José de Mendonça Freire, Renato Ro-
drigues Príncipe e Francisco Cabral do
Andrade, do 5." Grupo de Artilharia de
Dorso, todos por terem de seguir des-
tino.

ENGENHARIA: ¦¦
TENENTE-CORONEL — Otacilio

Terra Ururai, do Quudro Suplenaentar
Privativo, procedente de Barretos —

Sede da C. E. R. S. P. C, por ter
vindo a serviço da Comissão de Estu-
dos da Rodovia São Paulo-Culabíl. da

qual é chefe, com autorização do sr.
ministro.

SEGUNDOS TENENTES DA RE-
SERVA DE SEGUNDA CLASSE — JoaO
Wlltlbaldl Holzer Filho e Lauro de Mo-
ruis Faria, por terem sido classificados
no Batalhão Vllncrruin Cnbrltaa.

MOVIMENTO DE PESSOAL. — DE
OFICIAIS. — DA ARMA DE ARTILHA-
RJA. — Transfiro, por necessidade do
serviço: — O primeiro tenente Alberto
Valter de Almeida, do 3." Grupo do
Artilharia de Costa para a Primeira
Bateria Independente de Artilharia de
Costa; os primeiros tenentes Francisco
daa Matos Junior e Tindnro Gouveia do
Amaral, segundo tenente da Reserva de
segunda classe, convocado, Valter de

Realizam-se amanhã as seguintes
Assembléias Gerais :

Apartamentos Guanabara, S. A.:
14,30 hs., 7 de Setembro, 94, 5.°;

Banco do Crédito Geral, S. A.:
14 hs., General Câmara, 5(3;

VIDA BANCARIA
Instituto dos Bancários

JUNTA ADMINISTRATIVA

Resumo da ata da 15.a sessáo ordl-
Daria realizada pela Junta Administra-
tiva no «Ma 17 do corrente :

INTERNAÇÕES HOSPITALARES
PRORROGADAS: Henrique da Rocha
Lemos. Carmelita, benef. de Wilson
Rodrigues Pais Leme (60 dias); Eucll-
dos Prado Teles (270 dlasl; Valentina
Maria Sartor, Salatlel de Oliveira, Pau-
lo Celso de Toledo (90 dias): Maria,
beneficiaria de Acacio Bittencourt Ca-
lazans, Antônio, beneficiário de Artur
Somenzari (30 dias).

AFOSENTADORIAS POR INVALI-
DEZ : — Mantidas : Paulo Bastos Mo-
rais, Alfredo Aií-ar, João Alvarenga,
José Patrocínio Bacelctte, Maria He-
Icna Palma Moreira, Jofre de Andra-
do Silva, Silvio Vllliena Fabiano de
Araujo, José Soares dos Prazeres, Al-
berto de Almeida Magalhães Jr., Da-

•rio Brcton. Alidlo Gagagini, Uhner La-
íront, Osvaildo Maciel de Araujo, Edu-
erdo Araujo, Manuel Azevedo Fernan-
d-s, José Fernandes da Silva, Júlio
Kneipp, Evernrdo Fonseca Vasconcelos
o Fernando Zulckcr.

_ Suspensas : Valdemar Ferreira Barbo-
7*a7 Benjamim Bustos, Alolsio Alberto
.Prochmann, Lllazlo Machado, Manuel
da Silva Terra, Levl Saldanha Carnel-
ro, Aldo Bulhões do Freitas e João
Cardoso do Lemos.

Concedidas : Paulo Pereira de Me-
delros.

PENSÕES : — Concedida : Benedita
Xcímos Moratore, viuva de André Mo-
:rníore.

; Canceladas as quotas atribuídas a :
. Julieta o Rlsolcta, beneficiárias do Ma-
nuel Francisco Gomes, em virtude do
terem contraído casamento. Jorge, be-
nef. do Alfredo Luiz Osório, por ter
iompletado 18 anos. Adil, benef. de
Trodoro Ferreira, por ter completado
18 anos.

ADMISSÃO DE ASSOCIADOS — HI-
"arlo Freire : negada a admissão em
Virtude do contar mais de 50 anos.

Etiry Bon, Oscor Dutra Nogueira :
voltar f exame em abril de 1943.

Edito Farundo de Meneses : voltar
a exame cm Junho de 1943.

Mafaida Vollle: voltar a e:came cm
Julho de 1D43.

Alice de Jesils Cabral, Manuel Bar-
bosa: voltar a exame em agosto de
1943.

Jess* Costa, Aristides Ribeiro : voltar"a 
exame em setembro de 1943.

• ADMITIDOS : 53.
'.' ' 

ANDAMENTO DOS PROCESSOS

ProcesüOi despachado» pelo presl-
«lente:

RESTITUIÇÃO DE CONTRTBUIÇÕES
INDEVIDAS : Banco Moreira Sales,
Osório Mendes, Cx. Econômica Federal
da Bafa, Banco Nacional do Comer-
cio, Helena de Paula Guimarães, Anto-
nlo da Costa Morais Junlor : deferidos.

ASSISTÊNCIA MÉDICA

Movimento do dia 26 do corrente :
38 primeiras consultas, 23 exumes de
laboratório, 12 radiografias ,8 trata-
mento» especializados, 2 Inspeções t'e
^audo.

Dados estatísticos do período de 23-3

a 20-3-943 ; 221 primeiras consultas,
11 visitas domiciliares, 127 exames de

laboratório, G5 exumes de ralos X. 12

Internações hospitalares, 23 tratamen-
tos especializados, 63 inspeções de

saudo.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS

Demonstrativo do movimento de on-

tem :

Totais anteriores, 20.381 emps. —

CrS 50.723.500.00; Interior. 3 emps, —

Cr$ 17.600,00. Totais: 20.384 emps.
— Cr$ 50.741.100,00.

Demonstrativo do movimento da se-

mana :

D. Federal, 58 prop. — CrS 
221.100.00; Interior, 19 prop. CrS ....
109.000,00. Totais : 77 prop. — CrS
330.100,00.

Noticias diversas
MANIFESTAÇÃO DE APREÇO

Comoleta hoji mais um aniversário o
estimado Delegado do Instituto dos
Bancários no Distrito Federal, sr. Pe-
tiro Dantas Junior. Desde sua instai-
lação a Delegacia foi entregue a ope-
rosldade ínvulgnr daquele antigo ban-
cario, fundador do Sindicato local.
Sempre dedicado e prostlmoso para com
03 associados do Instituto, não é de ¦

estranhar o grande número de aml-

gos e admiradores que possue. Estes
últimos prepararam para o nniversa-
rlnnto uma carinhosa manifestação do
apreço.

INAUGURAÇÃO

Realizou-se ontem, às 14. horas, a ce-
rimonia da Instalação da íllllil do Ban-
co Predial do Estudo do Rio de Ja-
neiro S. A. nesta capital, ã rua Vis-
conde de Inhaúma 105, pura a qual
femos convidados. Grande foi o níi-
mero de presentes ao ato, tendo-se fel-
to representar todos os bancos do Rio.
Exercerá a gerencia da Filial o sr.
Guaracl Morais Valente, superintendeu-
te geral do Bnneo e bancário de longo
tlroclnlo.
ESCLARECIMENTOS AOS BANCÁRIOS

O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sõea dos Bancários encaminhou ao gu-
binete do ministro «io Trabalho a con-
nulta que lhe foi dirigida pelo presl-
dente do Sindicato dos Bancos do Rio
de Janeiro c que se prende ao> descon-
to de contrlbuiçfaes de empregados con-
vocados para o serviço do Exército; ao
desconto destinado (i subscrição de bo-
nus do guerra; a contribuição pura a
Legião Brasileira de Assistência e ao
imposto sindical. O Ministério do Tra-
balho prestou as seguintes Informa-
ções : Quanto à Inicial estd o assun-
to em estudo por uma Comissão Espe-
clnl dealgnuía. O assunto cogitado na
alinea b 6 de competência «lo ministro
da Fuzenda, que «levai o consulente 66
dirigir; relativamente ao Item c n con-
trlbulção para a Legião Brasileira de
Assistência se acha vinculada a pro-
prla contribuição para as Instituições
no prevldtnclri social; finalmente, as
questões referentes uo Imposto slndl-
cnl, ou seja n nilneh «1 «Ia consulta,
estão sujeitas no pronunciamento de
uma Comissão Especial à qual deve
ser dirigida a consulta.
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INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
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Oliveira, em face do decreto-lei nú-
mero 5.300, de 5 de março de 1043, e
Nota Ministerial n." 322, de 23 de mar-
ço de 1943, do 4." Grupo de Artilha-
ria de Dorso.

Classifico, por necessidade do ser-
viço, os seguintes oficiais convoendos;
— Segundo tenente da Reserva de prl-
melra clasre João Martins de Sousa, no
I1I/5." Regimento de Artilharia de Di-
visão de Cavalaria, c segundo tenente
do Exército de segunda linha Raul En-
gelberg, na 1.» B. M. A. C.

RETIFICAÇÃO DE CLASSIFICA-
ÇAO DE ASPIRANTES. - Retifico, por
necessidade do serviço, em face do de-
creto-lci n." 5.300. de 5 de março do
1943, e Nota Ministerial n." 322, do 23
de mnrço de 1943, a classificação dos
aspirantes a oficial Marlno Freire Dan-
tas, Osmnn Dantns Vcloso e Jorge Ge-
rnldo Gomes Fernandes, como sendo no
14." Grupo de Artilharia de Dorso e não
como publlcarnm os Brtetins Internos do
10 de março de 1043, os deis primeiros,
e do 17 de marco de 1943, o último.

RESULTADOS DE INSPEÇÃO DE
SAUDE DE OFICIAIS DA RESERVA,
CONVOCADOS. — Foram julgados ap-
tos para o serviço ativo do Exército, por
motivo de convocação, cs seguintes ofl-
ciais da Reserva, da Arma de Artilharia,
a saber: n) — Segundo tenente da Re-
serva de primeira classe João Mnrtlns
de Sousa, Inspecionado de saude pela
Junta Militar de Snude de Cruz Alta,
em 14 de fevereiro de 1943; b) — So-
Bundo tenente do Exército de segunda
linha Rnul Engelberg, inspecionado do
saude peln Junta Militar de Saude do
Qunrtel Gonerail da Segunda Região Mi-
litar, em 2 cie fevereiro de 1943.

ALTERAÇiZiES DE PRAÇAS. — 1 —
PROMOÇÕES. — Foram promovidos,
conforme comunicações a esta Direto-
ria: — A segundo sargento:

ARMA DE INFANTARIA:
No 19." Bntalhão de Caçadores

de acordo com o Aviso n.° 442, de 10
de fevereiro de 1943, os terceiros sar-
gentos Mnnuel Salustiano Mendonça o
Vitorio Eglantlno do Amaral Correia,
para preenchimento do vagas; a tercei-
ro sargento — no III/7." Regimento do
Infantaria, o cabo Otávio Bittencourt
dn Rosa; no 9." Batalhão de Caçado-
res, no dia 15, a contar de 8, tudo do
corrente mõs, o cubo Glucir Roque Pi-
nlielro, de acordo com o parãgrafo 2.»
rio nrt. 401 do R. I. S. G.; no 14.»
Batalhão de Caçadores, no dia 20 deste
mfis, o cubo Antônio Spindoln Ferreira,
do acordo com o parãgrafo 2." do nr-
tlgo 401, do decreto n." 0.031, de 20 do
Julho de 1940; no 20." Batalhão de Ca-
çadores, de acordo com o Aviso n." 253-
Promoção 3, de 29 de Jnnelro de 1912,
e n." 4, do Aviso n." 21), de 5 de Ja-
nelro de 1943, os cabos Adelermo Santos
Matos, Raimundo Honorlo dá Cruz,
Raimundo Pires, Édlsnn Borges Llmn,
José Ublrajara de Sousa e Hamilton
Salomão Ribas, parn preenchimento do
vagns; 6.no 35." Bntalhão de Caaçado-
res, no dia 17 de março de 1943, os
caboe Urlel de Sousn, José Marinho do
Alencnr, José Pinto, José Lustosa Dou-
rado, Eduardo Parngunssú Frnzno, Pn-
blo Peres Fernandez, Antônio José da
Barros Lobo, Pedro Francisco do Ro.
sarlo, Olberes de Andrade, Miguel de
Melo Filho, Domingos de Sousa Mon-
teiro, Florenclo de Freitas dos Snntos,
Frnncisco de Assiz Melo, José Ferreira
de Ollvelrn, Mnnuel Ollvelrn, Jnlr Lou-
rlvn! Pires, Mnrio Sé e SUva e R:\linun-
do Ferreira de Cristo, para preenchi-
mento de vagas; o cabn Perl Jobim
Snlú, de acordo com o Aviso n." 442,
de 10 de fevereiro de 1943.

5XCLUSAO DE SARGENTO. — AR-
MA DE ARTILHARIA. — Por ter sido
Incluído no Qundro de Radio Telegra-
flstaas do Exército, conforme Boletim da
f3ub-Dlretorla de Transmissões, de 25
de fevereiro próximo findo, foi excluído
do fl." Grupo de Artilharia de Dorso, o
segundo sargento João Arruda Vlnna.

ABSOLVIÇÃO E EFETIVAÇÃO DB
SARGENTO. — ARMA DE INFANTA-
RIA. — o comandante do 18." Bata-
Hino de Caçadores, em rndlogrnmn nú-
mero 120-S, de 15 deste més, comunl-
cou que, por decisão do Conselho de
Justiça daquoln unidade, foi absolvido
alo ciimo de deserção, o terceiro sar-
gento José Flnuslno, o qual, em conse-
qucncln, foi efetivado na vaga de seu
posto, existente naquele Bntnllião de
Caçadores.

OFICIAL A DISPOSIÇÃO DA COMIS-
SAO CONSTRUTORA DA FABRICA
NACIONAL DE MOTORES. — O exmo.
?r. ministro da Guerra, em Nota nú-
mero 334, de 20 do andnnte, a esta Dl-
retorla, declara: — "O segundo tenen-
te dn Reserva de segunda clnsse, dn
Armn de Artilharia, Eber Afonso do
Carvalho, é posto !, disposição da Co-
missão Construtora da Fabrica Nnclonal
de Motores".

PROMOÇÕES A TERCEIRO SARGEN-
TO. — Promovo a terceiro sargento,
de acordo com o parãgrafo 1.", do ar-
tlgo 2." do Regulamento dns Escolas
Preparatórias do Cadetes, e conformo
ordem do exmo. sr. ministro, os se-
guintes ex-alunos da Escola Preparato-
ria do Porto Alegre, mandados apresen-
tar a esta Diretoria pela Diretoria de
Ensino:

PARA A ARMA DE INFANTARIA:
Francisco Canteiro Torolly e Rafael

Paulo Correia.
PARA A ARMA DE CAVALARIA:

Uuso Ramos da Cunha Lopes.
DECLARAÇÃO DE FAMÍLIA. — O

segundo tenente da Reserva de primei-
rn classe, convocado, Arncldlo Martins
Queluz, cm pnrte sem número, de 20
do corrente, participou que constituem
pessoas de sua famllln, ns seguintes: —
Esposa, d. Teopu.a Queluz; filho me-
nor de 18 nnos, ¦ illo Queluz.

SITUAÇÃO D OFICIAL. — DECLA-
RAÇÃO. — Decaara-se que o major
Sérgio Melra de Castro, do 0." Batalhão
do Cnçadores entrou em trânsito a 20
de fevereiro e a 8 de março, apresen-
tou-se a esta Diretoria por conclusão
de trânsito e se recolher fa sua unida-
de, tendo a 10 de março, obtido 20
dlus pnrn permnnrcer nesta cnpltnl.

ADIÇÃO DE OFICIAL. — Fica adido
a esta Diretoria, de ordrm do exmo.
sr. ministro, e por necessidade do ser-
viço, aguardando retlfleaacão ele classl-
flcneão, o cnpitão Jnã" de Sousa Fer-
nandes. do T/3." Regimento de Artilha-
rln Antl-Aerea.

PERMISSÕES. — O exmo. sr. mlnls-
tro, concedeu ias seguintes permissões:

Ao major Oscnr Passos, que se en-
contrn cm Ciirllllan, coaaforme autoriza-
çfto concedida por memorando n " 099,
de 19 do correlate, a estu Diretoria,
para Ir também ia cldnale de Pnrto Ale-
gre, onde poderá! permanecer por espia-
ço de oito dlns, n contar de 30 do
corrente.

An primeiro tenente Gilberto Mon-
teiro Pessoa, pnra aguardar cm Belo
Horizonte o despacho do requerimento
cm que pede reforma.

Concedo ns seguintes permissões:
Ao ciapltüo de Infantaria, Fernan-

do Rodrigues Peixoto, paru goznr nesta
cnpltnl. o trânsito n que tom direito,
por ter sido transferido iiltlmnmente do
29." TlataiJliíio de Cnçndores pnra o Ba-
tnllião Escola.

Ao cnpitão Carlos Cnmulruno. ultl-
muniante transferido parn o 3." Grupo
de Oliuscs, gozar trânsito cm Porto
Alegre.

Ao cnpitão Antônio dn Costa Lins,
dn 12." Regimento do Infantaria, per-
mnnecor por mnls 15 dlns nontn capl-
tnl, do nral«'in do exuiaa sr. ministro.

An primeiro tenente Nowlnn li"nin-
KuiTn Boifnrt, pnrn «nznr n trânsito aa
«uni tom direita, om floln Ilorlnonto o
Rlaa, pnr la>r 'lalaa Inui'fiTliln ultima-
monla «ln Ill/in." Rimlmnntn ric fnfnn.
Iiirln piun ai 12" flogliiiuilto ile lll"
fniiliiiin, .

A«l saviuilllo li'lia'||tai llll lílTfPrvn dal
simiiiiiiIii olinmoi cniiviieiiilii. i.iil/. Fiibri-
nin aln [ilmn, triiiinfurlrlo alai Si" Henl*
ll|i>llt«> lli> l"iaviilnilii IniliiiiMiiliMile piuil
ai Bcrvlón ai» Mfttnrlnl ÓAIIín ala' Periinn»
aln alo Niiiiinliii, |)pi'l|lll|ll>l!Vi' lii'Mil rn|)l>
llll |in|' lanai* «ClU alliiri

An ii»'|iiriaiiiii ii mVInl ulmlin An.
llrililii, llll (lia llilliilllíln alai •'iieillliiin*,
liiimrmii|iiai' n lrnii'lin mn 1'aiMn Al»'
tliv, laliiln IIHHiiln irpaa alia»
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iln ooiiifi «F IIIlMMM, 11 |illllla'lfll l*>
|n-i,|» ílllliMaa MiHlMlH VmhfL tUlItti
íirtlialil llr*lh<i Iln >!•) |iíi|a|i'lllllPIMa» *»H
alllli liralia iiliiliiin
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Banco Comercia] de Minns Ge-
rais, S. A.: 16 hs.. São Pedro. 58;

Ilanco do Distrito Federal, S. A.:
16 hs., l.o de Março, 93|5;

Banco Central do Ciamcrcio, S. A.:
Extraordinária, 17 hs., Av. Graça
Aranha, 326;

Companhia Deodoro Industrial:
14 hs., Av. Rio Branco, 26. 7.0;

Companhia Nacional e Imporia-
Uora: 16 hs., México, 150, loja:

Companhia Minas Fabril: 15 hs.,
General Câmara, 64. 4.°;

Companhia Imobiliária Atlântica
Brasileira, S. A.: Extraordinária, 14
hs., Quitanda, 20, 8.°;

Companhia Fiação e Tecidos Sar-
mento: Extraordinária, 14 hs., Alfân-
degn, 47, 4.°;

Companhia Fiação e Taaclalos Sar-
mento: lo hs., Alfândega, 47, 4.°;

Companhia Auxiliar de Resgate
e Propaganda, S. A.: 10 hs., Alfãn-
dega, 51, sobrado;

Crédito Brasileiro, S. A. — Casa
Bancaria: 14 hs., sede soclnl;

Confecções Fernandes c Chaves,
8. A.: 14 hs., Taóíilo Otoni, 39, 1.0;

Companhia Carioca de Armazéns
Gerais: 15 hs., São Pedro, 58;

Crédito Social Brasileiro, S. A.:
15 hs., sede social;

Companhia Representações Re-
unidas, S. A.: 14 hs., Av. Nilo Peça-
nha, 155, 7.°, snla 704;

Companhia Imobiliária Flumincn-
»e: 15 hs., Carmo, 65, 2.0;

Companhia Nacional de Oleo de
Llnhaça: 14 lis., l.o do Março, 6, 10";

Companhia Nacional de Oleo de
Llnhaça: Extraordinária, 15 hs., 1.° de
Março, 6, IO.";

Engenharia Editora, S. A.: 10 hs.,
Av. Rio Brnnco, 124|6, 3.0;

Empresa Industrial de Melhora-
mentos «lo Brasil, S. A.: 14 hs., 1.0 de
Março, S8;

Industrias Gráficas J. Lucena,
3.-A.: Miiyrlnk Veiga. 22; •

Nova Aaiacrica, Sociedade Mutua
de Seguros Gerais: 14 hs., Carmo, 49;

 Proprietária Locatlva Montanhêa,
S. A.: 14 hs., Almirante Barroso, 87,4.°;

 Predial Novo Mundo, S. A.: 15
hs., Carmo, 05, 1.°;

 S. A. Chapéus Mangueira: 14 hs.,
8 de Dezembro, 2B;

 g. A. Força e Luz Vera Cruz:
15 hs., Av. Nilo Peçanha, 151, 7.°,
sala 708; , .

 S. A. Fazenda do Carmo: 14 hs.,
Rosário, 127, 2.».

"União Brasil
Compositores

asneira
>>

ASSEMBLÉIA GEKAL EXTRA.
ORDINÁRIA

Do acordo com o artigo 22 dos Es-
tatutos vigentes, atendendo â petição
do mais de IÍ0 sucios fundadores e efe-
tivaas, declaro convocada uma sessão de
assembléia geral extraordinária, a rea-
llzar-se às 17 laoras do dia 0 de abril
próximo.

E' a s«agiiinte a "Ordem do Dia" :
Aclamação doa seguintes sócios laonu-
rarins : Drs. Israel Siautn, Abadie Fa-

ria Rosa, Rui Almeida c IMinurl laan-
panai, cm sinal «le reconhecimento pelos
serviços prestados ao direito autoral e
:i classe dos cnniiiia.vltores.

Rio de .laneiro, 24 de Março de 1943.
— Ari liuirovo — Presidente.

Companhia Construtora
e Técnica Koteca S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORU1NAK1A

São convidados os senhores aclonls-
tas da Companhia Construtora e Téc-
nica, Koteca S/A. a se reunirem em
r.ssembléia gernl ordinária, no dia 1U
de abril p. futuro, às 10 liorns ua
sede da Companhia, (a. Avenida Eras-
mo Braga, 12 — 3.o andar, sala 35,
para deliberarem sobre o relatório da
diretoria, oalnnço e contas, o parecer
do Conselho Flscui referente ao exer-
ciclo do 1042. De acordo com os es-
tatutos em vigor a presente assem-
bléia terá que eleger a diretoria para
o trienio de 1043-45; o Conselho Fascnl
e suplentes para o exercício de 1943
o fixar-lhes as remunerações.

Rio do Janeiro, 25 do mnrço de 1043
(aa) — Washington Rodrigues Pereira
de Procnça; Manuel Vivacqua Vieira,
José d'AIme!da Vieira.

OURO BRILHANTES
PLATINA

PRATARIA, CAUTELAS
DA CAIXA ECONÔMICA

Melhor comprador - JÒALHERIA

30MES - 37, R. da Carioca, 37.

iBÀrtCÒUHPPIMENT^trDA.

;0ÈPbsiíJDS>^0j» éMWp'

\/fâ%asimeonÍa e/apue çtm.cAtfú^

Sindicato dos Comissa-
rios e Consignatarios de

Gêneros Alimentícios,
do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE AS-
SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente, são convidados os «rs.
associados «leste sindicato para a As-
scmbléla Geral Ordinária, a realizar-
sç à rua Acre, 21. no dia 30 corrente,
em l.a convocação, às 13 horas, c, cm
2.a convocação, às 16 laoras, cuja or-
«lem do dia é a seguinte: Aprescntaçãn
do relatório c balanço do exercicio
de 1U12. „ x

CVRO ARANHA. Presidente

MALA REAL INGLESA

vLEZA

S?EPD

KOYAL MAIL LINES, LTD.

PARA INFORMA.ÇOES
DIRI.IA-SE A

ROYAL MAIL AGENCIES
(BRAZIL) LIMITED

AVENIDA RIO BRANCO, 51-85

RIO DE JANEIRO

Associação de Ex-À!u-
nos do Colégio Militar

De rareiem cio Sr. Presidente

convocada a Assombléla Geral

líxtraordinnria para o dia Ü0 «io

norrente, às 19 hora.s, nu secl<? da

AHfociaçao Edifício Trianon, sala

üCii, Avenida Rio Branco, ISI em

substituição a .'rcliniuia «)ue

realizou na primeira quinzena
Janeiro próximo findo, para

.leitura do roaat.orio, presta-lo
contas do segundo semeuira

l«J'a'.
PEIXOTO OE AZBVfilDO

1." Secretario.

LIVRARIA ALVES
dônilcos.

klv roa cole,
UlHis i

Ouvidor

Sindicato dos Distribui-
dores e Vendedores de

Jornais e Revistas
ASSEMBLÉIA GERAI- ORDINÁRIA

EDITAL
São convocados os senhores associa-

dos do SINDICATO DOS DISTRIBUI-
DORES E VENDEDORES DE JORNAIS
E REVISTAS, para assembléia geral
ordinária a realizar-se na sede social,
no próximo dia 30, ãs 9 1|2, com a se-

gulnte Ordem do Dia :

(a) Explicações do Presidente;
(b) Leitura da ata anterior;
(o) Balanço Oeral de 1942 e Relato-

rio;
(d) Previsão Orçamentaria para 1943.

N. B. — Só poderão comparecer os
sócios brasileiros e quites.

(a.) — Vicente Sereno — Presidente.

CAUTELAS
Particular compra, mesmo vencidos

ou caiiclcmadas, da Caixa Econômica.
Ru» Knsario M-2.» and. Tels : 23-™<a
e 4Ü-6S43. Atendo tamlacm a domicilio.

. n| M\m\ mm ¦¦¦ HA tÊMMm «IHHfc mmm\ fla^iiitt Para fazer toda limpeza de sua casa por 18$000 po, dia
Calafetamento?- ^Enceramento?-. Raspagem a maquina?..

pRocüiíe k n .•

Apartamentos
Vcmlo ótimos apartamentos Ue
frente no centro, Praia ' do Fia
mengo, Boturo-no, Laranjeiras e
Copacabana. Preços razoáveis e
boas coniilçoes de pagamento
Tratar com AQUILINO, Rua 7 de
Setembro n. 94 — 6.° and. sala 3

SE LEVA...
A todos os homens o mulheres,

desiludidos de alcançarem a su-

prema felicidade humana, reco-

mondamos ns afamadas Pílulas

Marntú, aprovadas o licenciadas

pelo D. N. de Snude rnblica co-

mo tônico norvlno, no tratnmonto

da nBtenla neuro-muscular o suas

manifestações o Isentas do qual-

quer iiçílo nociva. As rilulim Ma-

ratft süo fabricadas com extratos

de Catuaba e Tilnrnpunma (Acnn-

tlies Virllls), duas plantas de vir-

tudes extraordinárias e «íue exls-

tem abundantemente em alfruiiB

Estados do Norte do Brnsll. Alias,

elas Ja eram conhecidas desde

lonpa data pelos sentlos brasi-

lclros quo usavam-nas como po-

deroso tílnlco e levantador do sis-

tema nervoso. Quando alguém

sentir uma ligeira depressão no

ritmo normal de sua vida, mesmo

que seja devido à Idade avança-

da, deve recorrer a estas pílulas,

que- darão, nilo só o entusiasmo

perdido, como ainda, uma sensa-

çfto do bem-estar e alegria do

viver. Deixem de pessimismo.
Tomar as Pílulas Maratú é saber

gozar a vida, mesmo porque...
da vida mula so leva. A venda

nas principais Farmácias o W«o-

garins do «rasil. — Ap. Cens.

An. n." SOO em 6/8/43.

Stozembach & Co. Suces-
sores de Leclerc & Go,
Agentes Oficiais da Proprledad»

Industrial
Rua Uruguaiana n. 87, S.° andar

EDIFÍCIO ADRIATICA

Encarregam-se de contratar e promo-
ver o fornecimento do equipamento
nperfelç.ontf.o de salva-vidas, submarino,

privilegiado pela. ratento de Invenção
n. 21.701.

S. A. Diário de Noticias
O diretor-presidente da Sociedade Anônima DIÁRIO DB NOTICIAS

aprosclitara íl Assembléia Geral dos acionistas, a reall-/.ar-«o no dl»

10 do Abril do 1913, o scgulnto

RELATOKIO

Srs. Acionistas

Cabe-nos, mais uma vez, prestar contai de um novo período de atividades

da nossa Sociedade. O ano de 1942, a despeito de todas u atflouldades e

surpresas decorrentes da guerra mundial, foi o de melhores resultados para
a empresa. De nenhum modo, ontretanto, poder-se-la atribuir todo o êxito
obtido durante o exercício ao esforço e aos cuidados da nossa gestão, pois
para ele contribuíram tnmbem, om larga proporção, fatos estranhos fts nossas

Iniciativas, K nossa orientação Jornalística e administrativa e n nos.ia von-

tade Reíerlmo-nos a duas medidas adotadas pelo poder publico e contra a

efetivação das quais foram Infrutíferos os nossos esforços : a supressão, ein

virtude do decreto-lei n.o 3.790, do nosso "Concurso Popular , através do

qual vínhamos distribuindo com os leitores prêmios mensais que at nglrnin

o total de Cr$ 928.100,00, e o novo aumento no preço da venda avulsa dos

lornals. estabelecido, com o nosso protesto, em convênio ao qunl o antigo
diretor neral do Departamento do Imprensa e Propaganda deu, em Junho, a

sua homologação, obrlgaindo-nos, assim, por força do decreto-lei n.o 2.3«J, a

clevnr, desde aquela época, de mais Crt 0,10, o preço de exemplar do nosso

Jornal.
As rendas rolatlvas "à circulação o à publicidade, não obstante as naturais

conseqüências da participação do Brasil no conflito mundial, subiram ds

Cr» 204.230,00, em relação ao ano anterior.
A circulação do Jornal continua firmemente acima da de qualquer outro

matutino da capital da República, posição que conquistamos e mantemos,
como Eiibeis, desde 1930.

Tendo em vista o encareclmonto da vida, resolvemos pagar aos nossos
operários, a partir do setembro, um abono de guerra de 10 e 15 %, sobre os

seus salários. No Natal, distribuímos CrS 52.600,30 em gratificações a todo

o pessoal de redação, administração, oficinas e revisão, ajem do quo planeja-
mos para começar em 1943, um seguro de vida coletivo, Ja agora contratado

com a Companhia Sul América e em pleno vigor. Assim, o funcionário ou

operário mais modesto do nosso Jornal tem um seguro do vida de Cr$ 5.000,00,

havendo outros que foram segurados, na proporção do« seus ordenados a

salários em 10 15,' 20 e 25.000 cruzeiro». Os prêmios desses seguros sao

(Iflmlcos. Hua do Ouvidor n«V I
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".-pagos exclusivamente pela empresa. Igualmente poi massa

contribuição do nosso pessoal para a Legião Brasileira de Asslstenola,

O mais serio problema que tivemos de enfrentar durante o aano foi t>
escassez de papel. Não obstante as grandes encomendas lcitus aos torneou

dores canadenses, • todos os esforços empregados, apenas conseguimos recebei
durante o ano 703.204 toneladas, quantidade multo interior or, consumei.

Valeu-nos em face disso, o "stock" que prevldentemeiate havíamos Rcumuladi
em 1941 de 750 toneladas. As perspectivas para 1943 sao as mais sombrlii
s acreditamos que o problema só tende a agravar-se, som nos restar, sequer,
o recurso do utilizar o papel nacional, que, alem de custar o triplo do qui
pagamos pelo canadense, 6 do qualidade Inferior e não pode ser produzldi
na medida das necessidades da Imprensa brasileira.

O nosso oiipital, acrescido das reservas, estã hoje representado, conn
verels pelo balonço, por Cr$ 3.057.905,60, correspondendo Cr$ 1.457 ÍIG5.60 ti
reservas. Saimos definitivamente do Incomodo regime de cnnstnnte npelo at
orédito. Não somente liquidamos todas as nossas drvidas nos diversos biancoi
da praça com os qunls nmntinhamos relações — e a todos eles iniiil deixamos
sinceros agradecimentos peln confiança sempre demonstrada em nossa atiml.
nistrução — como pnssnmos a realizar à vista todas as nossaas comprns, Incluslvi
na de papel. E' de salientar, ainda, que o nosso bnlanco consigna apreciável
disponibilidade em depósitos bancários. Compreenderão os Srs. Acionistas
como tudo isso representa o coronmento desse nosso esforço. Jamais esmorecido,
no sentido de colocar a empresa em posição econômica e financeira cianaai
de facilitar-lhe os grandes cometlmentos Idealizados. Termlaiiaúia a guerra,
estaremos aptos a por em execução os nossos plano» de modernização e ex-
pansão do DIÁRIO DE NOTICIAS, cuja posição no conceito público d nfio
soments um poderoso estimulo para todos nó» como a melhor garantia d»
êxito para qualquer empreendimento a que nos lancemos, visando no seu
engrandeclmento. .4

Destacamos no balanço a verba necessária a «ra dividendo ait; 13 5t par*
as açóes ordinárias 

"o 
de B % para os aç8os preferenciais, confiando om quo

aprovnrels a sua .distribuição.
Com o presente, submetemo» ao vosso exame as contas, o balanço n s

demonstração de Luoros o Perdas relativos ao exercício de 1842, tudo Jí
acompanhado do parecer aprovatlvo do Conselho Fiscal, e nos colocamoi à
vossa Inteira disposição para qualquer Informação ou esclaircclmeaito qu«
desejardes sobro esses documentos.

Encerrando esta rápida exposição, queremos deixar aqui consignado» •¦
ngradcclmentos da diretoria a todos quantos vóm oontrlbulndo pnrn o notavil
desenvolvimento deste Jornal. Dlrlgimo-nos, em primeiro lugnr, aos nossoi
leitores e nnunclnntes, cujo conourso é a base dessa prosperidade, envolvendo
no mesmo agradecimento todos os nossos' prezados auxiliares <t cnlaabnradores
da redação, da admlnlstroçao e dns oficinas.

Rio de Janeiro, 11 d* Fevereiro d» 1943.
O. ft. DANTAS, diretor - prcsliieuU

BALANÇO GERAI, em 81 de Dezembr* «9o IM»
A T I r o

Dr. Annibal Varges
Clinica Médica, Moléstias de Senhoras,
e Eletricidade Médica sob todas as
formas. Oalvanodlutcrmlii, nova cor-
rente elétrica, do Dr. Annibal Varges,
adotado na Europn e na América do
Norte, trata as moléstias crônicas,

paralisias, polinevrlte, reumatismo crô-
nlco, tumores, fibronins, hemorragias.
As paralisias, tanto a hemlplegia como
a infantil, mesmo dntniido de alguns
nnos. Os professores: CumbcrbiUch, de
Londres; Bordler, da França, c outros
reconheceram na nova corrente, os re-

sultndaas terapêuticos. — Raia Sete de
Setembro, 141. Das 15 ãs 18 lianas e

horas marcadas previamente. Fones:'
43-2522 e 38-3703.

A Frei Fabiano agradeço de joe-
lhos uma graça concedida.

CONSUELO

A Snnto Antônio ngradeço de

joelhos uma graça concedida.
CONSUELO
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IMOBILIZADO

"DIÁRIO DE NOTICIAS" — Titulo registrado ... ÍOO.ÍOO.OO

MAQUINAS E ACESSÓRIOS
Duas rotativas "Walter Scott", doze maquinas
"Llnotype", uma máquina 'Intertype" 

para títulos,
secçócs de oomposlçfto e estcreotipla, sobres-
salontes e ferramentas diversa»  1.757.298,00

MOVEIS E UTENSÍLIOS .«.,„«,
Valor dos existentes BO.CSO.OQ

CONTAS T>E RESPTiTADOS PENDENTES

MATERIAIS PARA AS OFICINAS ....»*.
Saldo dos existentes «a..»ta .. JS.230,0»

CLICHERIE E ARQUIVO „,.«».
Idem .»...#?••?? w.wa.ot)

KOSMOS CAPITAL121AÇAO. 8. A. _ ,»,„««
Valor das mensalidades pagas ..,,,,,.,,....,$ 10.148,00

HEAT.lgAVEI, A CURTO PRAZO

CONTAS CORRENTES
Snldos devedores desta conta >•»»•«••>• 383.731,00

ANUNCIANTES .„, ... ..
Idem 391.701,20

AGENTES E REPRESENTANTES .....
Idem •' 38.508,10

LETRAS A RECEBER
Títulos em carteira e em cobrança 30.844,40

PAPEL
Valor do existente em "stock" 188.284,00

DISPONÍVEL

CAIXA ., .„„,»
Saldo existente- 83.802,30

BANCOS, ti n/disposlção :
Banco Português do Brasil 108.840,10
Banco de Cródlto Mercantil  47.031,60
Banco Brasileiro de Crédito  50.038,00
Banco Financial Novo Mundo  80.081,70
Banco da Província do R. O. Sul .. 50.724,20
Banco MauA 100.358,00 405.174,50

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

AÇÕES EM CAUÇÃO .....' 80.000,00
CONTRATO DE LOCAÇÃO 20.000,00
COBRANÇAS 20.023,50

Cr*

3.307.855,60

77.537,00

1.077.139,30

488.836,80

100.023,50

4.031.392,20

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS li lrEKDAS"

BÜBIIO

a Moveis o Utensílios 50.000.00
a Instalações 57.006.30
a Benfeitorias 30.038,40
a Materials para as Oficinas 100.(145.10
a Clichcrle o Arquivo 77.210.50
a Papel — C/Consumo 2,303.383,80
a Tinta do Impressão 4H.filin.20
ft Material Elétrico 0.707.8(1
n Gás, Luz, Força oTclofonOS 124.7411,40
a CoilHortns «le Máquinas 7.350,00
a Honorários «ia Diretoria, Ordenados dns Emprogndoa, Bonificação

Espcclnl, Snlnrloa dias Oficinas o Aliiann alo Oui.lla 1.534.074.80
11 DOBnoaiin Geraals ÍJHSHS
it CnmlRSÕos saibre Publicidade, Juro», Dosoontos e Diferençai» .... 617.1127,lll)
a Quotas da Apnsontiulorlns ai Penafloa 211.404.10
11 iii'i|i','ii,'i dn Dlstrlliultlor 5i).433,in
A l>l'ii|iii||ini(lil ikVÀii',', 0.«17,»0
II purifln aln RflSlirvn nPB,3B2,aO
11 Plllllll) 'le l)i'|ir«'i'liia:oi'ii  si2*SÍ?*9S
11 Hi'i.i'l'vii parn (''ililníi DiivIiIiumis 803,(114,80
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MAO EXTOaTVM. _

CAPITAL . __ . .'¦
Açfios ordinárias ,<»**?< li,,, 800.000,00
Açfles preferenciais  800.000,00

IT1HDO DE RESERVA
Baldo anterior ...! TV  137.681.30
Deste balanço  802.432,20

FUNDO PARA DEPRECIAÇÕES
Baldo anterior ;..... 1Í3.781.80
Deste balanço  346.248,20

RESERVA PARA CONTAS DUVIDOSAS
Saldo anterior ,». K4.3T7.S0
Deste balanço  862.874,20

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

OBRIGAÇÕES A »AOAR
Titulos com vencimento» mensais «ati IS4V,
relativos «V compra de uma maquina "Inter*
type" c material 

CONTAS CORRENTES
Saldos eredores desta oonta, pngavels a
longo prazo «,

ANUNCIANTES
Saldos credores desta conta, a «crsm HquW
dados oom a publicação ds anúncios no
DIÁRIO DE NOTICIAS 

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

CONTAS CORRENTES
Saldos oredoras desta oonta, psgavels t,
curto prazo

AGENTES E REPRESENTANTES
Idem «*><¦ ni»,,^

INSTITUTO DOS COMERCIARIOS
Contribuição de Dezembro, a pagar .,'.,.,,,«,«

INSTITUTO DOS INDUSTRIARIOS
Idem •••*# *•«••*

DIVIDENDOS
Saldo de 1041 1.(70,01
6.0 Dividendo : 6% sobre Cr$ 800.000,00,

correspondentes & purt»
do Capital em açfie»
preferenciais  40.000,00

2.0 Dividendo : 12% sobre 
Cr$ 800.000,00, corres-
pondentes a parte do
Cnpltnl em açOes
ordinárias  96.000,00

GRATIFICAÇÕES ESTATUTÁRIAS

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

• CAUÇÃO DA DIRETORIA
RESPONSABILIDADE POR FIANÇA 
TÍTULOS EM COBRANÇA 

Cr»

l.OOO.OOO.fiO

74fl.013,»0

400.00a1,(*>

«T.fiBS.KI
-HMM nayrar-»'

JBJ.170,00

ífl0.*W,S9

W

n DÜT.rfí.ft

108.62Í.10 iil.llli«

85.419.40

1.(78,60

(.771.80

1.416,60

142.670,00

158.144.50

60.000,00
20 000,00
20.023,50

381 601,11

liir, 023,H
'/, 
mijWj!!

Rio de .lainelro, 31 de Pezeinliro do 1IH2.
presidente. — Manoel Cumes Moreira, tesoureiro
— Cciar Gonçalves «Ie Mattos, contador (Reglstri

Orlando Itlliclro l»nl»ii
Aurélio sllv.i, senretario,

1." 34.4IIDI.

PAniccisn do oonsismio pisoai
Hxerololn «lo uns
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Cia. Gessy Industrial
Trodutos de alia qualidade

I

-Mv mmm\\\ 1^ t "' " t P-ftL

S)
Frodulns de beleza

Scvy

t^MU y^am\\\\^t+^^^jès!»m\a\mm^S^r9È^ÈAÍ3Kamf

Pasta de Amêndoas. Creme de Massagem. Po
de Arroz "Rainha da Hungria" de Mme. Campos

Academia Cientifica de Beleza m

p.i&LKU?tie4 qp

6g FILIAL
das

PERFUMARIAS CARNEIRO
"UM CARNEIRO EM CADA BAIRRO"

((B^l SP mW \^m*É
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^"l"'". r'.. i.
"Síchel" Loanda Olllt»

M. Cabral a Ck

JoyuÀAaux Si

Maderu de Oriente - Suspiro de Granada
Em lirujo de Sevilla - Jangla - Orgia - Maja

Na moldura caprichosa desta pagina, ?rma-
nam-se alguns dos mais representativos no-
mes da industria que nasceu para' rzà\çâr

ou completar, com seus infinitos recursos,

os encantos femininos. No perfume suave
como na filigrana delicada de um adorno
o pesquisador encontrará marcas e vesti-

gios de todas as épocas vividas pelo homem:
o espirito imortal dos tempos, um pouco da
vida peregrina, a expressão de um anseio,
de uma esperança, de uma saudade. Encon-
trará os instantes supremos de vibração desse

ente maravilhoso - a Mulher - inspiradora

eterna da arte e fonte inesgotável de beleza.
Comi o pensamento na mulher, o perfumista,
ao combinar essências, empresta á obra de-
dicação e carinho, um entusiasmo tão vivo
e absorvente que transcende da realidade
material para fixar-se na esfumada figura do
alquimista... Esses mágicos da elegância con-
fraternisam-se, reunidos em torno das Perfu-
marias Carneiro, ao ser instalada a sua Sexta
Filial, numa homenagem carinhosa ao empre-
endedor progressista que vai dotando a ei-
dade de vitrines encantadas para o pra-
zer dos olhos felizes da mulher carioca.
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Pô de Arroí-Colônia-Leite de Avela - Moinei
Produtos Valer»
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Maxe-up em tiarmnnla de cerei

Max Faclor - Hnllywood
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loçío. Extrato. Brlllianllna. P4 de Arro»
Fleur D'nmonr

Pcrtume sem rival de Roger & Callel
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Loçío e ejnruiu n.° 5 - de Chiinel
Loçüo e evtratn Mais nui - de Uourjulx

^
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nèvc Rnsc - Orynam - Narciso Azul
Pós dc Arroz da mais alia qualidade

Perlumes n.» 1001
Águas de Colônia de J. Nova Monteiro

" "que é da vlda estranha
Que no ovario exíguo d'uma flor nasieu
E criou raízes, e se fez tamanha,
Que tresenlos anos sobre a montanha f
Seus tresenlos braços de colosso ergueu?!

(Guerra Junqueiro)

m\Íf%m^KKM IP Vi m\tmWm^mm^.
.EE3H Isuml Rnl ^li^b
J«3 I ,-?:"" j mmmm\VWVmÊm\\
^H I BL. A ¦Hffnw rrSc^'mWWW

¦ -¦". Wmt^^^ UmmUilW

= í
Produtos de Beleza Sonel

Creme-Rouge-Esmalte para unhas - "Fond de
feint" - Creme para dcpoii da barba |

E as Perfumarias Carneiro se estendem e se
esgalham pela cidade mais linda do mundo

para levar a todos o milagre da essência

que recorda e faz sonhar. .É mais uma eta-

pa de continua e vitoriosa expansão de uma

casa que se vai assim multiplicando no mi-

lagre do esforço creador. Do centro aos
bairros, ela agiganta-se, através de novos

braços que espalham pela cidade o perfume

e a beleza de seus luxuosos mostruarios
braços que brotam de urn velho, íradiciona
e solido tronco. Representam no seu crês-
cimento constante o justo prêmio á inteli-

gencia, a audácia, ao senso construtivo, ao
espirito de realização. Mais uma filial! Mais
um braço, a llorescer, dessa grande e por-
tentosa arvore, símbolo da prosperidade e
orgulho, da mentalidade moça do Brasil!

¦12,
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Hugo Strauss & Filhos
Rio de Janeiro
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Creme Denlal Kollnos - Creme de barbear Inyranfs
tscovas de dentes Kulinos - Leite Hinds - Per-
lumes Lenlhéric - Prndulos de Beleza Dorulhy
Gray - Ilouge-Balon-Pó Vau Ess - Sabimele

Poços de Caldas

6~è REPRESENTANTES'

Nnv York" Tiro de Janeiro

V1
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Pô dc Arroz - Creme Neve - Creme de Masnagm
Tônico para a pele

Produtos de Mme. Sclda Potocka
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Tlnlurat para cabelo Plriuy
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Colarei do Pérolas - Con
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CARNEIRO
Run 7 da SfltómbWi '»:' • Rim do Ouvidor, 136*130

Run 'Io Ouvfdori ll'' ' ¦ 'i M'i-"-i Gouln
Ptnqn Floriano, )l • IVnça Omiural Oiorli), ro li Ipniieiiiu
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PARA A TOSSE DA MAMÃE A BRONQUITE DA NETINHA
A ROUQUIDÃO DO PAPAE OU O PIGARRO DO VOVÔ

NDELIA
. . JL ~

ITI
Da Caixa Econômica compro de Jóias
e mercadorias mesmo vencidas, papo
muito bem, não vender sem conhecer
a minha oferta. Solução rápida. Rua
Chile. 5 - sob., sala 1 (Em frente à

Galeria Cruzeiro) Tel. 42-3553.

Costuras na Guerra
Corminlcnm-r.

ria do E. M.
distribuição de
mona entrante,
te: Terça-feira
Costureiras de
Quinta-feira, 1
relras de ns. 2

o.s: "Na Alfaiata-
I. do Rio, haverá

costuras na se-
na ordem seguin-
30 de março —

ns. 2.301a 2.525:
de abril — Costu-
.526 a 2.750".

i
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D E OLIVEIRA d UNI O R
ASMA - TUBERCULOSE

Estados de nré-tiihcrciilusc no adulto e na criança
DR. HENRIQUE SINGER

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 (CASTELO), S. 601/2 - 6." and.
— 2as., 4as., 6as. (1 n.s 4) — Tels. 22-9138 o 27-7359. Consultório

popular: Av. Marechal Floriano. 219 — Tel.: 43-8717
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Leia 50 livros por
€r$ 5,00 mensais!

Alugando em uma livraria con-
cclttiadii - 15.000 volumes !

LIVRARIA MODERNA DE ALUGUEI.
Rua Rodrigo Sllvn, n.*> 21 (loja)

Livro» em Inglês o Francês :

Trav. Ouvidor (r. Sachet) 8-1.» and.
(Casa fundada em 1933).

Carteira de Identidade
B OUTRO QUALQUER DOCUMENTO

Trata Amoacy de Niemeyer
Avenida Marechal Floriano n.* 152, sobrado.
Avenida Copacabana n.° 845.
Rua Doze de Maio n." 99, Gávea.
Telefones: 43-2703 — 27-3553 — 47-3116.

ATENDE-SE A DOMICILIO

Os laboratórios Goulart, como lançadores da Hora Certa do
Elixir de Inhame Goulart,'que constitue sempre um prazer, jubilosofc se
congratulam com o povo carioca pela inauguração do maior relógio do

paiz, com o qual'a Central do Brasil acaba de presentear a Cidade
Maravilhosa .

Os relógio» muu desde V)'M) vêm dando a Hora Certa do blixir

de'Inliüinc Goulart, purificador tônico saboroso, doravante serflo regu-
lados nelo maíestOHO relógio du Central do Brasil,

a HORA Dü ELIXIR INHAME GOÜtLART ££/, CONSTITUE SEMPRE UM PRAZER

Arrendamento das lojas da nova Estação D. Pedro 1!
120 OOÕ PESSOAS PASSARÃO DIARIAMENTE PELO "HALL"

MONUMENTAL E PELO SUB-SOLO ONDE SERÃO INSTALA-
DAS AS NOVAS LOJAS

O Departamento do Patrimônio Imobiliário da Central do Brasil está
chamando concorrentes para a exploração dos novos varejos instalados no
"halí" e no sub-solo do novo edifício da estação D. Pedro II. Os interessados
encontrarão informações minuciosas no "Diário Oficial" de 20 de março cor-
rente e no 10.° andar da nova estação onde terão todos os esclarecimentos

que se tornarem necessários.

\ « PlÍ^^^l^^£Õ' 0 MELHOR
S P J lillr^ir tS/í$h LIMPADOR DE
láàSf Jllri fl \\J^Ó^ VIDROS,VIDRADOS,
iWÊÊw 

* 
J^^^ LOUÇAS E ESMALTADOS. J

I ^âf f\X^^ "*" UMPA SEJ^iRRANHAR "- )
\w\}^y/^ NÂO CONTÉM P0TASSA OU SODA CÁUSTICA \

// INDUSTRIA BRASILEIRA  S

Representante do
"VIDROSOL" Alfredo Buchheim Rua São Pedro, 190

Fone : 23-4191
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ALTEATRO MUNICIP
TEMPORADA OFICIAL, DA PREFEITURA DO D. F.

NA BILHETERIA DO TEATRO ABRE-SE AMANHA A
ASSINATURA PARA

4 CONCERTOS SINFÔNICOS 4
pela

GRANDE ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL
SOB A REGÊNCIA DO EMINENTE MAESTRO POLONÊS

ALEXANDER SIENK1EVIC
ESTES CONCERTOS, DOS QUAIS ALGUNS TERÃO A PARTICIPAÇÃO DE FAMOSOS

SOLISTAS REALIZAR-SE-AO NAS QUINTAS-FEIRAS, A NOITE
1." CONCERTO: QUINTA-FEIRA. 8 DE ABRIL, AS 21 HORAS

PREÇOS DE ASSINATURA: Frisas c Camarotes, CrS 400,00; Poltronas e Balcões Nobres
Cr? 60,00; Balcões, CrS 40,00; Galerias, Cr? 32,00. (Selo k parte).
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TEMPORADA DE BAILA
C0RF0 DS BAILE DO TEATRO

SOB A DIREÇÃO DO COREÓGRAFO

VASLAV VELTCHEK
Primeiras Bailarinas: MADELEINE RÜSAY - MARILIA FRANCO - LEDA VUQUl

com a participação da criadora do Bailado Brasileiro: EROS YOLUSIA
Primeiros Bailarinos: YUCO L1MDBER6 - ALEXANDRE YOLAS

Solistas: GERTRUDES WOI..FF — LORNA KAY — ITÁLIA DE AZEVEDO — CARLOS LEITE
DECIO STUART — MANOEL MONTEIRO

GRANDE ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL
Regentes e autores

EDOARDO GUARNIERI — ALEXANDER SIENKIEVICZ — VILLA LOBOS -

SOUZA LIMA — HENRIQUE SPEDDINI — LORENZO FERNAJNDEZ
JOSÉ' SIQUEIRA

REPERTÓRIO
LEILÃO, de Francisco MiRiionc — IBÉRIA, de Debussy — DANSA INACABADA, de
Souza Lima - SUITE DO BAILADO "QUEB RANOZES", de Tchalkowsky — QUADROS
NUMA EXPOSIÇÃO, de Mpussourgsky ¦— SE RENATA, de Arthur Bormans — DANSAS
HSLAVAS DK Dvorak — FESTA NA ROÇA, de José Siqueira — UIRAPURU'', de Vila
Lobos — LA IWVANK, de Havei — A NOITE DK VALPURG1S, de Gounod -- LA VALSK,
de Rnvel — AMAYA, de Lorenzo Fcriindez — BOLERO, do Havei - AS SfLFIDES, iW Chopin

NA BILHETERIA ABRE-SE AMANHA A ASSINATURA PARA

5 GRANDIOSOS ESPETÁCULOS NOTURNOS 5
PBJCÇOH DA ANMINATUUA: Krl/.itn >• CJamnrotB, CrJ 700,00 * Poltrona-»:, Cr$ 140,00; Buli  '"*
bro» A « II, Crí M0,00| ld, oulrau flln**, Cr| IU0.00; nalclínn A <• B, Cr$ 00,00j lil, oulrna fii • *-. * '•*

7IJ,00| (iiilerlnH, A « H, <'*¦•» 00,00; ld. liutiMH rilnH, <;i**f 4h,00. (Sfio h parte)
()« HIIH, AflHINANTKH DA '1'IflMPORADA DM IlAILADOfi 130 ANO PA BRA DO TIOMAO IMIKIK*
KKNCIA J'AI1A AI4 HIIAH I.Oi *AL#I I »A DKH A'1'rt HíflX'J'A»F)OIHA PHOXIMA, '.! DK ABHlli, Ai "

ll'i|(Ali, •• NOTA: N1QNKUM HKPMTACULÜ TKItMINAIlA ALEM DAH 89,30 lloltAr»
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Haiai

SAUAD0, 10 K SARADO, 17 1)15 AJIRIL KM VESPKRAh, AH 17 IIOHAH

2 ÚNICOS RECITAIS 2
DA PAMDMA PíANirjM PO/iONMMA

MAKYLA JONAS
l'/0'J«/"N lih AHKINATMMAi t/iime » fuinnnilne, i*<| mi,)*i, fiilhnim», i<ii |rt,«)j \\ti\t-titi W«

\>(xt <*.( ¦.uniu, titUt>i>iis tm '/niHh, HHlmlee '''» li'1" iti^ln i> \milni MHlMIM A vnH*
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_4 s s u n tos femininos
Ü Itimo s mo d ei o s

vida literária;

RESTAURAÇÃO DA INTELIGÊNCIA
o que hà de mais trágico para

0 homem do século XX é
«ue ele nfio tem podido conser-
rar a pureza e a serenidade no
«erclclo da inteligência. Nunca
Louve uma época em que a
legulaçào intelectual da conduta
humana fosse tão constante-
mente impedida. pelos mais
larlarics processos. No domínio
político, assistimos à aplicação
ie umn técnica sistemática de
lubmeter o homem à sugestão
hlnnótlca de uma propaganda,
destinaria precisamente a lm.
pedir a formação de Jutgamen-
ton espontâneos e autônomos.
Resultam, doi- Isso me'mo, es-
tprios rie espírito coletivos os
mnls estranhos, dentro dos quais
t rnnta.lo £ o grande veiculo
da convicção, obrigando a Inte-
llopncla a viver numa tensão
Mi-míWiente, que já ultrapçassa,
pr,r assim dlze>*. o seu esíoi-ço
natural para conhecer a ver-
íacle.

Nao se defrontando com artl. ,
colações lógicas, com formas de
convicção Inteligente, mas se
irnaranhando em ondas desen-
tadeadas rio instintos obscuros
de afetlvldade elementar, a na-
fineza delicada do espirito como
que se riilue e desaparece. Toda
jprçSo riu conclencla no seu es-
forço de refletir a realidade,
acaba assim por ceder, em ínce
do a fluxo enorme de material
elementar que transborda por
todos os lados, ao trabalho de
coDODlfcunçfio. A vida das idéias,
nesse ambiente, vai deixando de
6er uma comunicação intellgen-
te, para assumir o aspecto de
Induções entre campos magnétl-
cos. A açfto perde seu sentido
dc perfeetlbllldade; vemiiiiclrimos
a julgar os acontecimentos com
a aplicação de critérios de valor,
e nfto nos fica da historia se-
nfio a impressão dolorosa de ai-
guma eoisn que Incubou e vai
t» produzir á nossa revelia, e
até em oposição a tudo o que
(oi declnrado bom e desejável
pelo nosso precário trabalho.
mental. Em todos os domínios
ee verifica o mesmo processo
que cinde a unidade da pessoa,
e enquanto a lnsta,ncia lntelee-
tuni Insiste em so pronunciar
num determinado sentido, tudo

que em nós participa de ou-
tias influencias se dirige irre.
slsüvelmente em outra direção.
Esta nlio é a velha luta da na-
tureza humana decaída. Ou n,n-
tes. é uma de suas variantes,
especificamente moderna, e pro-
digiosamente Intensificada por
circunstanciar, peculiares à nossa -
civilização. Não se tratn, sim-
plesmento, daquele simples fe.
nòmeno cie conclencia moral, em
que, num melo neutro, verifica-
vn-se o debate de motivos, pre-
cursores ria ação. Nesse debate,
aoabnva por Intervir a vontade,
como uma tendência natural a
racionalizar as soluções, a ia-
_!.las obedecer ft orientação da
inteligência.
Nio se pode dizer que o homem.

moderno é um insuficiente da
vontade: pia existe sob o aspecto
de obstinação para um movi-
mento cpíio e Irracional. O que
M é a sua perversão radical,
.nesse sentido de que a vontade,
cuja natureza é definida pela
tua função Intelectual, de teu-
dencla-veiculo, por melo da qual
a Inteligência Influe,. esclarece e
determina a ação, converteu-se
numa Instância anti-intelectual,
Inimiga Irreconciliavel da razão.

Dai nós encontramos, na ti-
pMngia do homem moderno, o
que nSo discute para conven-
ter ou ser convencido, mas sim-
plestnente pelo diletantismo das
fórmulas dialéticas; o quo 6
ninãn sensível no movimento
dialético sincero, mas 1'oge a
tifasião de compreender porque
deseja evitar a presença da ver-
dade: o que logicamente redu-
tido nesra bruscamente o valor
do conhecimento apelando pa-
ta uma dúvida radical, como
defesa Inexpuganavel; o que ee
•ocorro, para pensar, de pro-
cessos lógicos inéditos de um
«•pavato simbólico estranha ao
movimento natural da razão,
pela IncrinTossada certeza de
<jue vai conseguir assim que a
razão se emaranhe, se perca em
muitas perplexidades e resulto
Ineficaz.

^"n fundo dessas e outras rea-
Çfies anormais o que há é uma
•sperie de demissão da intell-
g»ncin, perplexa e desarmada
diante da crise. São os intele-
ítllals aqueles que se senten".
mais ultrapassados pelos acon.
ttetmentos, que uma vez desen-
'aion los se recusam a obede-
"f ás fórmulas de desenvol-
vltnento que eles haviam deli-
íeado, A siisceptibllidade da
ta.fto, diante desses fracassos,
1í sua Incapacidade em nhrnn-
ger » explicar completamente

crise, se converto em clnla»
mo Intelectual, coptlelnmo com.
P^to, ou subordinação dn. into-
Uganda no puro Interesso da
PMxflo.

Ks»a atmosfera envenenada
íl|!* eriuns históricas o-unbnlcca
l"'i''i a Intíligonoltti * obvio, a»
Morss eondlijftnfi de funciona-
to*iito, Ao iiiHriino turnpo, po»'•m, qimnrln a nrlnn rlmioi no
•"'i ''UMAX, (ipi-iiMiinln ¦¦»»» nn.
"" « opnrtljnldftd» <1« iinvns
••Hrniilon pnr« nn espíritos ver-
^"«Uiiinunia (urina » proMn.. A urina qun n$ prolongou"'limita |nr)o o «(.OtllOi f|U» l»'V»
*'*' 1014 -*)iiiiiniin um ii» «mu*
»Rl»i»-llii#( a 'jii* ,i»ir,Mi pn)arn'¦'••¦ ipiisr-es linifi um d-»swii<t»

"•Mini* n n-tMinillHI', I10VA*llUlia, lt plm MtfMo ihiplriij,

"•¦* #1*19 ri|l»ir»vJ» p<,t u\»

BARRETO FILHO
(.Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

• ckhardt, o de que, nas gran-
des crises históricas, quando es.
tas se aproximam de seu apo-
geu, "no melo da insegurança
geral grandes forças espirl-
tuais até então ignoradas sur-
gem e desconcertam tatafrne.br
te os simples aproveitadores da
crise". Fato consola dor, ele
atesta-nos a tendência da hu-
manidade em se recompor de
todos os seus abalos, e restaiij
rar incessantemente o eqütíi-
brio dns condições humanas de
existência.

A Ultima fase desse grande
processo histórico que se desen-
rola se caracterizou, como dis-
fiemos, pela subversão da hie-
rarquia normal da inteligência
sobre a vontade, da verdade
sobre a paixão. As consequen-
cias disso se manifestavam, no
domínio social e político, pelovoluntarismo mais desavergo-
nliado, consistente ern colocar
o. Inteligência, como uma sim.

pies técnica, a serviço de vonta-

ORGANIZADA, 
ao que sei, pormãos ilustres, e lançada em

edição de fatura brasileira pelaAmerlc Editora, acaba de apa-
recer a primeira antologia, queentre nós se publica,'de poesiacanadense: "lei des Poetes cana-
íllens vous parlent du Canadá".

Somente quinze de entre os
sessenta poemas que figuram no
volume são de recorte moder-
nlsta. E esses quinze poemassão apenas de «seis autores dl-
ferentes, o que reduz, no qua-
dro da antologia, a dez por
cento do total o número
de pesquisadores de ritmos ir-
revelados. Tudo mais vem so-
ando na toada e no balanço,
que ainda não envelheceram e
ainda são para nós de tão viva
força de encantamento, de par-
nasianos, slmbolistas e nóo-
clássicos de França.

Dentro desses limites estritos,
contudo, é variada, livre, es-
pontanea a clara cantiga dos
nossos irmãos do extremo nor-
te do continente. Clara cantiga,
ficou bem dito: não há nela
slmbbloglas difíceis, nenhum,
cerrado hermetismo. HA sem-
pre, Isto sim, transluciclez ad-
miravel, como se os gelos, ne-
ves e nevoeiros do Canadá dis-
tante constituíssem elemento de
extrema depuração do fervor
lírico e, da ldeação poética, ao
contrario do que acontece com
as terras frias da Europa, que
fazem da sombra e da bruma a
matéria plástica do seu modela-
do expresslonal.

Os poetas canadenses de hoje
têm multas cordas na lira, co-
mo este tempo exige. Se encon-
tramos Nerée Beauchcmin (que
delicioso nome de poeta) cantan-
do, em pequenas estrofes mar-
teladas cm ouro, ã Gauthler,
o sino de Louisbourg, ou En-
glebert Galèzo celebrando em
oitavas de sabor medievesco "Le
bon cure qui predialt mal", va-
mos, adiante, ouvir um eco vi-
vo da voz claudellana no poe-
ma "O cântico dos cânticos",
de largo e nobre panejamento,
de Simone Routier.

Este último poema citado é
de beleza excepcional, não só
pela sua forte e límpida fatu-
ra, como, principalmente, pelo
amplo ritmo Interior de pensa-
mento que o sacode.

Copio-lhe os dois fragmentos
Iniciais:
"Mon Diíai Je vous offre ma so-

|lltude qul será longue, Je
[le sais.

Ma quotidlenne solitude oü ja-
[lousement vous seul de-

vrez régner.
Je vous offre les affections

[qu'U faudra, dès le seull
(déjá déconcerter.

Ces malns aimantes, ces beaux
[vlsages, qu'il s'agira sans

[retour d'écarter.

Selgneur, si j'al Jusqu'ft ce jour
[íarouchement sauvegardé

| ma solitude
Vous snvez que c'ét,alt unique-

[ment par souci de libre at-
[tltude

Pour ménager à. Ia molndro
.[eventunllté totite sa plê-

[nltude
Pour arriver sans entrave au

[cholx, nu compagnon, íi Ia
[route, a 1'altltude..."

I

Dns de mnls novo timbre no
volume é, som dúvida, a poesia
do Anno Hobcrt, que compareço
com numerosas produçftos, to-

des todo poderosas, fontes do
bem e do mal. Isso a que se
cliamou o machlaveiismo poli-tico, que campeou lnfrehe até
MÍS9, e que parecia a filosofia
da ação definitivamente vito-
riosa. no mundo, não foi possl-fei senão pela demissão da in-
teligencia em face da força. RI-
dicuiarizou.se tudo o que parti-• cipava do nobre esforço huma-
no de racionalizar a vida so-
ciai e política, isto ê, de eazS-
Ia desenvolver-se dentro de um
ritmo inteligente e esclareci-
do. O direito, a democracia, a
preservação da liberdade do ho-
mem, passaram a não ter mais
sabor, e os intelectuais se dis.
tribuiram nos partidos domina-
dos pelas paixões opostas, em-
polgaclos todos, porean, pelo vo,
luntarismo que explorava o pri-mado da ação, e traíram em
massa esses valores. Mas o cie-
«envolvimento da crise, e a sua.
exasperação com a queda da
França, ponto -culminante da
guerra, pelo menos quanto ao
seu sentido espiritual, já provo-cou, para quem sabe vèr, uma
brusca mutação nas condições

nistórlcas, e a súbita eclosão
daquelas forças espirituais ig-
noradas a qüe Burckhardt se re-
feria.

Surpreende-se o fenômeno co-
mo se pressente, vagamente, na
obscuridade do quarto, que o
dia se anuncia, e se pode ja
perfeitamente sentir que a £1-
losofia política ria época já. foi
substituída, insensivelmente, pe-
Ia. atitude moral em face ia his-
toria. O machlaveiismo já mor-
reu. O mito do voluntarismo da
ação dissolveu-se. B é ai então
que é possivel a Inteligência
readequirir, através de persona-
lldades eminentes, o domínio e
a orientação das formas da
vida.

As crises históricas, a par de
uma possibilidade rie evolução
lenta e linear, possue tambem
esse tipo de desenvolvimento por
brusca mutação, que reintegr*
na historia o fator do impre-
visto. As correntes populares,
que nos parecem orientadas
duravelmente, em determinado
sentido podem, de repente, va-
riar o rumo, obedecendo a sü-
bltas influencias de homens ou
acontecimentos marcantes.

A queda da França, não a
eua derrota militar, mas a sua
capitulação de conclencia, ln-
camada precisamente naquilo
que parecia mais nacional, o

exército francês e o herói de
Verdun, e.;a resistência ingle-
_a, foram acontecimentos de tal
magnitude que puderam precl-
pitar a evolução espiritual da
crise, porque a revelaram na
sua extensão e na sua natureza
Intima. Tudo o que estava mas-
carado, oculto, ou respondendo
a denominações impróprias foi
subitamente revelado, sem que
nos seja mais possível conser-
var a atmosfera de equivoco em
que se comprazia a intellgen-
cia de nosso tempo.

A vitoria militar das demo-
craclas ainda está por ser con-
sgeulda. Ela. é o passo in,dispen-
eavel para a extirpação do na-
elsmo e do fascismo do selo
da terra, mais do que isso, para
a destruição do mals/.demonia-
co dos mitos modernos, o do
Estado totalitário, sob qualquer
variante, inclusive a da riltadu-
ra do proletariado. O Estado
ditatorial foi a síntese de todoa
os nossos erros, r a expressão
completa do voluntarismo sub-
versor da posição da intellgen-
ctano mundo. Mas a vitoria do
espirito sobre a força já se deu
por efeito de uma mutação brus.
ca, quando a iminência do co-
lapso total daquele, nos seus va-
lores culturais e morais, nos
mostrou subitamente a sua lm-
portancia, e o povo Inglês enst-

^ nou ao mundo estarrecido
como cumpria defendê-los. Foi
necessário e suficiente que isso
acontecesse, para que certos
valores nos fossem de novo re-
velados, para que a palavra 11-•herdade, por exemplo, ou a ex-

pressão "direitos do homem",
voltassem a nos comunicar es-
te estremecimento que algum
dia perderam, ao contacto dis-
solvente do machlaveiismo po-
lítlco e da filosofia da
ação: "uma das causas dos
insucessos e das fraquezas
das . democracias no come.
ço da guerra é que elas ha-
viam em parte perdido a fé em
p! mesmas. Elas retomaram
conclencla de seus princípios no
meio das ruinas" (Jacques Ma-
ritan — "Les Droits de l'Hom-
me'', pag. 7).

Esse é, por conseguinte, o mo-
mento em que o exercido da
inteligência tende a sofrer uma
espécie de retificaçã.o consls-
tente em que o Intelectual de-
verá procurar, porque so ele o
pode fazer, o ponto de vista
que transcende os aconteclmen-
tos, segundo a expressão de
Burclthardt, e que restabeleça so-
bre a ação ainda a desenvolver-se,
o primado da inteligência. Es-
ta, que encontrara na demissão
provisória e no cinismo com qunx
costuma 6e dispor ao serviço
do mais forte, o segredo de seu
equilíbrio precário, pode reto-
mar a autonomia que os acon-
tecltnentos lhe concedem e en-
contrar um novo encanto na
«ua atividade especifica, que e
a procura da verdade.

Essa simples mudança de atl-
tude, que desfaz o diletantls-
mo, e restltue o amor ao tra.
balho de reflexão sincera, pode
mudar o tom de toda uma épo-
ca, a dispensar, num momento,

(Conclue na 2a página)
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LETRAS ALHEIAS

POETAS DO CANADA
das tocadas de graça e de orl-
glnal idade patentes. Anne He-
bert é moderníssima, sem per-
der nem pelo mínimo instante o
sentimento de pureza clássica
que descobrimos na substancia
da poesia atual do Canadá. Seu
poema 'Evell au seull d'una
fontaine", que transcrevo na
integra, vale por uma realiza-
ção das mais belas da poesia
nova destes dias:
"OI spacieux loislr,
Fontaine lntacte,
Devant mol dérqulée,
A 1'íieure
Oü, quittant du sommell
La penetrante nult,
Dense forêt
Des songes inattendus,
Je reprends mes yeux ouverts

|et lucides,
Mes actes cóutumiers et sans

[surprlses:
Premiers reflets en l*eau vlèrge

[clu matin.

La nult a tout effacé mes an-
[ciennes traces,

Sur l'eau égale.
Dévant moi s'éten<_
La surface plane,
Purê, à perte de vue,
D'une eau inconnue.

Et Jè sens dans mes dolgtç,
A Ia racine de mon poignet,
Dans tout, le bras,
Jusqu'à l'attache de 1'épaule,
Sourdre un geste
Qul se crée,
Et dont j'ignore encore
L'enchentement profond".

Apraz-me passar, deste limpl-
do velo de poesia vlrginal, para o
poema de feição antiga Intitula-

TASSO DA SILVEIRA
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

do "Cette vllle-là", no qual Ro-
bert Choquette, não obstante,
condensou todo o sombrio tu-
multo, carregado de amargor,
mas tambem de sonho, das "ur-
bes tentaculares" de nossa hora:
"... La vllle ètait en moi com-

[me j'étais en ellel
Essor de blocs! élans d'étagesl

| tourblllon
Des murailles qui font chavirer

[Ia prunellel
Murs crevés d'yeux, poreux com-

[me un gateau de miei
Cíi groullle 1'homme abeille au

|labeur sans relâche!
Car sous 1'ascenslon des vltres,

[jusqu'au ciei,
Je devlnais aussl Ia fièvre sur

[Ia tâçhe,
Les pas entrelaces, les dolgts ln-

[dustrleux.
Et les lampes, et l'eau qui coule,

[promenée
En arabesque, et les fils mysté-

|rleux
Le íiiot rapide et, bref volant aux

[destlnèes!

Je marchais, je ne savais rie»
Hors que vivre est une oeu-

[vre ardente, —
Et les tramways aériens,
Déchlrant Ia vllle stridente,

Enrouiaient leurs anneaux aux
[balcons des maisons!

Des trains crevaient Ia gare à
[manteau de fumée,

Des trains happalent les ralls
[qui vont aux horlzons,

Cependant que sous terre, en
• [leurs courses rythmées,

D'autres allaient et revenalent
[incessamment,

Navettes déroulant le long fil

VAMOS 
devagar descobrindo

o Brasileiro. Até hoje sabe-
mos Historia, mas a Etnografla
mostrará a figura normal enx
seus iisos e costumes, hábitos e
vulgaridades diárias. Milhares
de temas estão catu;ando a
curiosidade analista. Outros ml-
lhares estão desaparecendo na
ventania das influencias moder-
nas. Milhares de rádios estão
espalhados pelas fazendas nor-
destinas, gritando novidades e
saturando os ouvidos matutos
com os ritmos distantes. Ontem
(26-julho) voltando de ônibus
do Assú vim reparando nesse
domínio avassalador da música
norte-americana. Há varias ex-
pllcações, lógicas, mas não cabem
aqui. O assunto é outro. Não
deixa de ser lima surpresa vir
o "lnmbaio" (rapaz ajudante,
guardador de malas no alto do
automóvel) assobiando teimosa-
mente um "swing" popular, cer-
tlnho no compasso. Dez anos
antes cantai-la cie uma embola-
da. A embolada continua mis-
turada com o "swing" porque
aguardente é o whisky de
gente pobre.

O cafuné mereceu do prof. Ro-
ger Bastido um exame psico-
nalitico. Surgirão o muxoxo, o
tum, os Jogos do agilidades, de-
íesa o ntnquo, rasteira Isolada,
cnpooira com suns modificações,

[du voyagel
Une géometrie immense en moti-

[ vement
Opposalt dans mes yeux de íul-

[gurants sillages;
Et de partout — molgré Pangle

lobllque, malgré
La masse qui retient, Ia courbe

[qui paresse —
Toujaurs, Jusqu'à pâlir dans les

[ dermiers degrés,
La ligne allait au ciei conime un

[derniers degrés,

Será, em verdade, menos mo-
derno este poema do que o de
Anne. Hebert? Ta,vc_ que não.
Malgrado a sua medida rlgoro-
sa e as suas rimas bem ajusta-
das (lembremo-nos de Paul Va-
léry), há nele uma floração, ou
antes, uma efervescência de ima-
gens bem deste instante e uma
atualidade de inspiração incon-
íundivel. E há, sobretudo, aque-
les dois versos magníficos:
"Je marchais, je ne savais rien,
Hors que vivre est une oeuvre

[ardente..."

Outros contrastes sugestivos
podem ser estabelecidos entre
os poemas da antologia. Por
exemplo: entre "La vllle de
cristal", de René Chopin, e "La
solitude", de Gérard Martin.
No primeiro há a acrobátlca le-
veza de agll espírito criador que
transmuda em visão qulmérl-
ca a concreta realidade coti-
dlana:
"Le vltrier hiver
Expose par Ia ville
Son oeuvre d'art fragile,

\ _-

Car aux arbres liier.

Une pluie inégale
Au bout des longs rem^sux
Suspendlt des joyaux,
Des perles, des opales

Que, nocturne, le gel,
Artlste sans école,
Polit, sculpta, frivole,
Moins qu'artificiel.

Tout près, dans 1'avenue,
Un plantane, en cristal,
Et qui nVoffre à 1'etal
Ses branchettes tênues,

Semble un lustre alourdl
De rlches pendeloques
Dont le verro entrechoque
Son menu cllquetls.

Grave, sous sa pelisse,
Je vols sur le trottoir
Glacé comme un mlroir,
Un possant, lourd, qul glisse...

L'air même sous les cieuje
Tend sa résille fine
De verre mousseline
Tissu minutieux.

Et, tout le jour, créplte
Le vernis craquelé
Des branchages gelás
Qu'un vent léger agite".

Com o segundo penetramos
em plena profundidade do mis-
terio interior. Malgrado menos
novo na expressão do que qua-
se todos os demais poetas da
antologia, Gérard Martin se
apresenta com uma magia de
eficacíssimos acentos que lhe dá,
de certo ponto de vista, preeml-
nencla no volume. Não obstan-
te já tenha ocupado excessivo

CANGA-PE
LUIZ DA CÂMARA CASCUDO
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

queda de braços, os gestos ob-
cenos, nacionais ou de área uni-
versai, já velhos nas poemas lati-
nos e vlvlnhos no Brasil.

Conversarei hoje sobre o CAN-
GAFE'.

Há uma confusão verbal. O
CAMBA-PE' pertence ao capo-
eira, consistindo na troca da
perna, metendo-a Inesperada-
mente entre as do adversário

.para fazê-lo cair, E' o antigo
troca-pé português, conservando
o verbo "cambar" em sua sig-
ficação primitiva. Para nós,
atualmente, o cambar é entor-
tar, tornar cambaio, torto, ca-
nhestro. Outrora, como sabels,
era trocar, de onde velo cam-
biar, cnmblo. O CAMBA-PE'
corre no livro clássico de Por-
tugal, especialmente nos do sé-
culo XVIII, principiando pelos
do grnnde dom Francisco Manuel
de Molo. Morais reglstrou-o no
Dlclonnrlo, cd. de 1831. O GAN.
GA-PE', tambem chamado

ACANGAPE', difere. Aqu! no
nordeste só o conhecemos como
agilidade pessoal dentro dágua,
exigindo certa profundeza para
a defesa que consiste no mer-
gulho rápido.

SerA confusão verbal de CAM-
BA-PE' para CANGA-PE'? Virá
este último do nhongatu' "acang-
spé", o chato da cabeça, o alto
da cabeça, ou de "acang-apê",
decepar, ou ainda uma contra-
çfto de "acang-apéb", achatar,
tornar chato ? O Jogo atlético
parece deoldlr-lhe por essa últl-
ma acepção.

CANGA-PE' é uma cambalho-
ta, brusca, estando-se melo mer-
gulhado, virando inoplnadnmen-
te uma ou as duas pernas, pro-
curando-se alcançnr o compa-
nhelro com o golpe dos dois
calcanhares no cimo da cabe-
ça. E' tim Jogo do sorte por-
que quem atira o i.olpe está da
cintura para bnlxo debnlxo da.
gua, Impossibilidade do vorlfl-

cação a eficiência da parada.
A defesa é o mergulho imediato
para nfto ser machucado pelos
calcanhares sacudidos com a for-
ça que se multiplica no próprio
peso. A Intenção, puramente es-
portista, é desenvolver a pron-
tldão dos gestos de ataque e re-
pulsa, slmi-mergulhados ou mes-
mo nadando. O golpe é atirado
vlrando-se o Jogador, dentro
dágua, no próprio momento em.
que se atira para o mergulho.
As duas pernas se voltam no
ar, descendo com a violência de
um malhe.

CANGA-PE' é brincadeira dos
rios, riachos e açudes sertane-
Jos. No litoral tenho-o visto nas
marés 'calmas.

De onde virá ? Não conheço
documento português indican-
do. Os indígenas, contam os
cronistas coloniais, brincavam
horas e horas nos rios. Mas se
esqueceram esses cronistas de
mencionar maiores detalhes.
Persegulam-se, folgando muito,
diziam eles. Veio da Capoebaa ?
A Capoeira, Jogo de influencia
mestiça, tem uma "parada" se-
melhante, quando 'o adversai-lo,
apoiado» no chão com ambns as
mftos, revlra-se no ar, atirando
os cnlcanhnres contra o lniml-
go. O CANGA-PE' ou ACANGA-
PE' é esso modo, nngua trnn
qulla dos banhos sertanejos.

AO 
darmos as nossas boas

vindas ao ministro do Ex-
terior da Grã Bretanha, faze-
mo-lo, provavelmente, a um íu-
turo primeiro ministro brita-

co. A confiança do povo brltft-
nlco em Anthony Éden vem

aumentando sempre, desde sua
primeira visita aos Estados Uni-
dos, em 1938. Deve-se Isto ao
fato de o sr. Éden ter estado
certo, .quando estar certo sig-.
nlílca estar quase sozinho e num
período em que, suportando o
peso de responsabilidades tre-
metidas, ficou firme e forte.

* * *
Quando de sua primeira vlsl-

ta aos Estados Unidos,' em 1938,
o público norte-americano viu
no sr. Éden "o homem mair
elegante da Inglaterra". .Pode-

se dizer que o povo viu roupas
— as roupas do pais que, há mui
tas gerações, vem dando a úl-
tlma palavra sobre "como se
deve vestir o homem elegante".
Vlram-se no sr. Éden o cole-

efepaço oom transcrições, vou
ainda ooplar inteiro o seu poe-
ma, Inegavelmente tmpresslo-
nante:
"Je vous ai recontrée, un Jour,

(sur mon chemln;
Comme vou3 étlez bellel

Douce, alnsl qu'une soeur voua
[m'avez prls Ia maln;

Je vous sulvls, fldéle.

Je n'avais Jamais vu votro face,
[et pourtant

Je vous ai recomme;
c'est vous que j'attendals, et

[depuls si longtempsl
Et vous êtes venue.

Jalouse, vous avez agrandl des
[déserts

Tout autour de ma vie;
Vous auriez devant mol reculô

[1'unlversu
Je -vous aurals suivle.• * *

Quand vous avez írappé pour Ia
[premlére foia

A'ma porte, dans 1'ombre,
Des fosses commençaient à sô

[creuser en mol
Pour des deíunts sans nom-

[bre.

Vous êtes revenue aux heures
[d'abandons,

De halne et de vengeance,
Oü J'étals aífolé par trop de

[trahlsons
Et pétri de souffrance.

Je vous ai vue enfin, vous glls-
[sant dans le noir

Oft mourait ma chimère,
Suí mes lllusions crânement

[vous asseoir.
Amante trop austère.

Vous êtes toujours lá, Douleur
[des jours anclens,

Douleur toujours nouvclle,
Douleur de vivre seul. Vos pas

[sulvent les mlens
Sur Ia route ctcrnelle.

Je ne vous en veux pas de
[m'avoir exllè

De toute qulétude,
Et Jè vous alme encor d'un coeur

[lnconsolé,
Imense Solitude. ,

Vous, que J'al recontrée, un
[Jour, sur mon chemln,

. Vous êtes toujours belle,
Dans nos longs bras glacés Je

[berce mon destln
Et vous reste fldéle".

Ainda haveria multo que dl-
zer de outros numerosos poemas
da antologia. Por exemplo: do
elegíaco "Solr d'hlver", de Eml-
le Nellgan, do canto, de perdido
vôo lírico, "Je vous saisis Ia
maln',' de Marie-Anna Fortln,
de "Image dans un mlroir" e
outras cantigas de Anne He-
bert, de "L'usine mlnotaure",
tfto fino e drástico, de Ernest
Tremblay, da comovida "Trlère
pour les phllosophes", de Fran-
çois Hertel, da curiosa "Ballade
des dents d'or", de Benjamln
Mlchaud, da "Prlère du matin",
magnífica e tfto do momento
presente, de Jeanne 1'Larchevê-
que-Duguay, de "Paysage blanc",
de Edouard Chovin, pequenina
Jola de esplêndida rutllaçfto...
Mas Julgar sem documentar é
coisa inútil pnra o leitor. E
transcrever mais numerosamen-
te, - seria fazer concorrência a
editora que com gesto tão fl-
dalgo chegou aos nossos lábios
esta taça de vinho fresco o pu-
ro...
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gio de Eton e "the old school
tie".

Viu-se um homem de grand»"charme", de demasiado "char-
me", pensavam mesmo alguma»
pessoas.

Estas foram as dificuldades dt)
sr. Éden, neste mundo de luta»
ásperas e rudes, em que vive-
mos.

Estas impressões recuam para
o passado, quando vemos, ho_V

o sr. Éden. E' o mais Jovem num
nlstro do Exterior que a In-
glaterra tem conhecido nom
tempos modernos, mas a impres-
sfto que agora causa não é dt
elegância nem de mocldade. V9»
se um homem — um homem
íòr_e e tenaz. O "charme" A
Inato e inextlnguivel. Mas um»
tranqüila intensidade de propó-
sl*-os é o que mais tronspar*»
se. O caráter que sempre Ih»
foi próprio é agora menlíesto,
Não é um homem "que mudou",
mas que se desenvolveu multo,
mais manifestamente do qu«
qualquer outro estadista de que
tenho lembrança.

* *
O caráter não é simplesmente

. um dom que se herda. E' con-
quistado e desenvolvido pelo»
sofrimentos surdos, pelas decep-
ções, pela reslgnaç&o sem amar-
gura e sem que Jamais se perca
de vista um ideal, ou se perca
a fé num Ideal. E' sob o peso
das responsabilidades que ele st
desenvolve. O sr. Éden o tem.
E, nos momentos decisivos, o
caráter conta mais, entre os ln-
gleses, do que qualquer outra
virtude. Esta a fonte da popu-
larldade do er. Éden. O povo
sabe que pode nele confiar.

* *
O sr. Éden é, entre os esta-

distas britânicos, um dos pou-
cos representantes da "geração
perdida", daquela geração dt
moços que lutou nas Unhas de
frente da guerra passada e cuja/
fileiras foram terrivelmente cei-
fadas. A Inglaterra, do mesmo
modo que a França, teve de dei
pender multo de líderes pro-
vindos de uma geraç&o anterior

homens acima dos sessenta
ou de homens Jovens que st

elevaram após a última guerra.
E' uma das tragédias da Euro-
pa e este vazio entre gerações
íol causa de multa coisa que
aconteceu no» Velho Continente.
O sr. Éden pertence àquela ge-
ração que venceu a última guer-
ra e viu perder-se aquilo por
que havia lutado. .Pode-se ncar
certo de que um homem assim
nfto permitirá, que aconteça a
mesma coisa, se Isto estiver em
seu poder. Tem uma diívlda
para com os camaradas tomba-
dos na luta, cujos ossos são
hoje pó.

* *
Em 1934, aos 38 anos de ida-

de, era o membro mais Jovem
do governo brltftnico. Nos ano»
subsequentes, travou conheci-
mento pessoal com todos os dl-
rlgentes da Europa. Foi o prl-
melro estndlsta britânico qug
visitou Stalin. Em consequen-
cia, tornou-se o principal de-
fensor, no gabinete britânico, d*
Liga das Nações e da seguran-
ça coletiva. Lutava para a paanão pelos meios do apazigua-
mento, mns cerrando fileira,
com aqueles que desejavam,
mesmo a paz. Em 20 de íoverei-
ro de 1938, quando viu que sua
r.lttlca estava perdida, reslg-

nou seu cargo no gabinete. Sua
resignação abriu o caminho para
a tolerância britânica na ane-
xação da Áustria e, mais tarde,
para Munich. Na histérica re-
cepção feita a Chamberlain «
Daladier, de regresso de Munich,
em que se saudava "a paz para
os nossos tempos", foi uma for-
te voz que dissentiu. Mudou a
frase, para "paz por seis meses".
Sua hora soou novamente, nfto

seis meses depois, mas um aní
depois.

Chegando a Washington, Edea
ali se encontra com outros ho-
mens de forte personalidade, de-
senvolvlda em outras earrelrat.
Os principais embaixadores dai
maiores das Nações Unidas em
Washington sâo mais do qut
meros diplomatas de carreira.
O sr. T. V. Soong, que é uma
espécie de embaixador da He»
pública Chinesa com amplot
poderes, é o ministro do Exte-
rlor da China. O sr. Lltvlno»,
que foi ministro do Exterior

durante a mnlor parte da exis-
tencla da União Soviética, é o
principal defensor russo da re-
conciliação com as democracia»
ocidentais e da segurança cole-
tlvn. Como se sabe, sua reslg-
nnçfio temporária dos negócios
novlétlcos e subsequente volta K
ntlvidndo quase formam um
paralelo com a carreira do Éden,
e os dois cnsos se relueionarnm.

» * *
E' tle ospeiiu- quo nutras per-

ronalldados reijroiontatlvas dns
Nações Unidas menores, venham
ao juntar n estn Ilustra rountao,
NA( i tlovonioB, todavia, esperai"rnnnahotlos" sensnolonsls deita
eoníerenfllfli Nfto i^ uma reunifto
pnrn nrintnr rtealsõsi rirninndrati,
y; umn sóbria ormforonols ot
nonduRüin d"* prnlMemns ds rt-
rnn-imiyíiu pollUuH íi «ilfilí*)mi»
i'H nn „|,ii„»iiiifiii'(i, i>;* um intim-
llm pifipnrrtimlii para o íuniir-,

* * *
Tm» riiiiewfiiiHAii --«Me. »* Uif

MiíiUi HlUfi imilii IWIWSl d*
f' mi>i'iH ua Ü» pr)íl/m)
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CASA DAS LONAS
Lonas cores firmes para todos os fins. Arreios e artigos

. de montaria em geral. Artigos de viagem. Pastas. Cintos,
e todos os artefatos de couro.

O MAIS VARIADO SORTIMENTO E OS PREÇOS MAIS
VANTAJOSOS, Só NA

CASA DAS LONAS
— 8, Rua São José, 10 — Única no Rio —

PRECISAM-SE
MOTORNEIROS E CONDUTORES

DE BONDE
TRATAR À

AVENIDA LAURO MULLER, 91

ELETRODOS
Revestidos Para Solda Elétrica

ACTARCWACTARC

X MARCA REGISTRADA )
_ FABRICANTES t

i HIME & CIAi
S2 — RUA TEÓFILO OTONI — S2
Telefone i 23-1741 —- Rio de Janeiro

EXCERTOS
Confissão

A Itália e o fascismo.

CONFISSÃO
Por Tolstoi

(Da "Biblioteca do Pensamento
Vivo")

Nfto vivo quando perco a fé na
existência de Deus. Teria me sul-
cidado há, multo tempo sem a
vaga esperança de o encontrar.
Vivo, vivo verdadeiramente, quan.
do o sinto e quando o- procuro.
Entfto, que procuro ainda? — grl-
tava em mim uma voi. Ainda é
ele, aquele sem o qual n&o se
pode viver. Conhecer Deus e vi-
ver, 4 a mesma coisa. Deus -6 a
vida.

Vivei procurando Deus, pois nfto
há vida «em Deus. E mais do
que nunca tudo se aclarou em
mim e em volta de mim. Depois,
esta luz nunca mais me abindo-
nou.

A ITÁLIA E O FASCISMO
Pelo Conde Sforza

(Do livro "Os italianos como real-
mente sâo")

O genlo próprio da Itália é ser
partlcularlsta: ao contrario do tas-
cismo que só pode ser totalitário.

Na historia da Itália existe a
prova de que a verdadeira ordem
social, em que seu povo pode pro-
gredlr e florescer, é aquela que
nada tenha de comum com a uü-
focante uniformidade fascista. A
Ildade Media, época de lutas civis
e de facções, época de antagonis.
mo do "popolo minuto", contra
oa Grandes, foi tambem a era dos
nossos maiores poetas, pln!.ores,
escultores, arquitetos; a era dos
bancos genoveses e floreintlnos,
das frotas venezianas, do comer-
cio lombardlo; quando uma fta-
Ha nfto lmperlallsta possuía um
Império: o Mediterrâneo.

O» Incapazes da nova época,
após o armistício de 1918, tristes
proletários de colarinho (qua fo-
ram os mais Ingênuos e sinceros
comparsas da aventura fascista,
nfto podiam compreender a gran-
deza da Idade Media italiana, em
que tudo era tumulto e vida, co-
mo nfto podiam compreender, •
por Isso mesmo renegaram, a ge-
nerosldade humana dos homens do
"Rlsorglmento", desde Mazzlul a
Cavour.

Certidões de
nascimento

Com qualquer Idade — Caaamen-
te, Certificado Militar (req.). Fe-
lha Corrld», Carteira de Identlda-
de • entres documentos. — Av.
Mar. Florlane, Í19, sob. Tel.i

28.3993, (préxlme à Light). —
J. SIQUEIRA
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VICENTE 
DE CARVALHO, o novo e saudável bairro carioca

foi o local escolhido pela Companhia Imobiliária Kosmos
para a edificação da uma cidade moderna e confortável, a
exemplo do que realizou em Braz de Pina, num curto espaço
de tempo. VICENTE DE CARVALHO foi o bairro preferido,
porque possue, além de um clima excelente, ar puro e hori-
zontes largos, todas as facilidades de condução, estando
ligado à cidade por sete meios de transportes.

A Companhia Imobiliária Kosmos, em VICENTE DE
CARVALHO traçou amplas avenidas, deu-lhes um calçamento
perfeito, uma canalização completa de água e acaba de cons-
truir o primeiro grupo de canas residenciais, confortáveis
que estarão ao seu alcance mediante módica entrada e men-
saudades equivalentes ao aluguel. Venha tomar posse Ime-
dlata do sua casa, adqulrlndo-a pelas facilidades da Cia.
Imobiliária Kosmos.

O IMOBILIÁRIA

^ 87 - Rua do Ouvidor

t<¦*•<• • C /, 4 • I

O ESPELHO
(Conto de ALPHONSE DAUDET)

A bordo do "Nlemen", chega ao Nor-
te uma pequena natiua, de quinze anos,
clara e rosada como uma flor d» amen-
doelra. Vem do pais dos collbrls; foi
o vento do amor que a trouxe... Os
de sua ilha lhe diziam: "Nfto partas;
faz frio no continente... O inverno te
matará". Mas a pequena nativa náo
acreditava no Inverno e só conhecia
o frio através dos sorvetes que tomara;
alem «Tlsso, estava apaixonada e nào
tinha medo de morrer... El-la que
desembarca com seus leques, sua rede,
seus mosqultelros • uma gaiola de gra-
des douradas, cheia de pássaros do
seu pais.

Quando o velho pai Norte a viu che-
gar aquela flor das Ilhas que o Melo-
Ola lhe enviava, seu coraç&o emu-
deceu de plec'ade; e como sabia que
o frio reduziria a nada a jovem •
seus collbrls, depressa iluminou seu
grande sol amarelo e se vestiu <?«
verão para recebé-la... A nativa loi
enganada: tomou aquele calor do Nor-
te, brutal e pesado, por um calor de
longa duraçfto; aquele verde escuro,
pelo verde da primavera e, penduran-
io a rede no fundo do parque, en-
tre dois salgueiros, todos os dias, aba-
nava-se e se- balouçava."Mas faz muito calor no Norte",
dizia ela, sorrindo.

No entanto, qualquer coisa a lnqule-
ta e a perturba. Por que, nesse estra-
nho pais, a» casas n&o tém varandas?
Forque essas paredes grossas e esses
tapetes pesados? Essas grandes estufas
de porcelana, essas pilhas de lenha nos
pátios, essas peles de rapozas azues,
esses casacos grossos, esses agazalhos
que dormem no fundo dos armários?
para que servirá tudo Isto?... Pobre
pequena — sabe-lo-la em breve.

Certa manhã, ao despertar, a Jovem
sente um grande arrepio. O sol desa-
parecera, e do céu negro e baixo, que
parecia ter-se aproximado da terra
durante a noite, cai, em floco», uma
pelúcia branca, e silenciosa, como ai-
godão... Eis o inverno! eis o lnvernol
O vento sopra, as árvores balançam.
Na sua bela gaiola de grades doura-
das, os collbrls não cantam mais. Suas
pequeninas asas azuis, róseas, verme-
lhas, verdes da cor do mar, ficam imo-
veis e dá penu vê-los se apertarem
umas contra as outra», entorpecidos
pelo frio, com seus bico» finos e seus
olhos ?* cabeça de alfinete. No fun-
do do parque, a rede se balança cheia
«ve neve e os galhos dos salgueiros pa-
recém vidro diluído...

A pequena nativa sente frio e nfto
quer mais sair.

Encolhida a um canto, perto do fogo,
passa o tempo a olhar a chama e »
lembrar-se do sol, com saudade. Na
grande chaminé luminosa e quente,
revê todo o seu pais: os largos cais
cheios de sol; o açúcar escuro «fas
canas que vergam & viração; os gr&os
de trigo flutuando numa poeira dou-
rada; as sestas da tarde, os estores
claros; as esteiras de palha; as nol-
tes estreladas; as moscas exltadns; •
os milhões do pequeninas asas que
zumbem entre as floreste nas malha»
do tule dos mosqultelros.

Enquanto sonha assim diante da
chama, os dias í-e inverno se sucedem,
cada vez mais curtos, cada vez mais
negros. Toda a manhã, é encontrado
morto, na gaiola, um collbrl; restam
apenas dois, dois montes de plumas
verde» que se cerram, um contra o
outro, a um canto...

Naquele dia, a moça não poude le-

BOAS VINDAS A
ANTHONY ÉDEN

(Conclusão da l.« página)
guerra. Sfto parte do processo
de crlaçfto do clima em que se
poderfto aplainar as dlvergen-
cias honestas. Nenhum dos ho-
mens proeminentes desta confe-
rencla tem qualquer razfto para
desconfiar dos outros.

Com todo o tradlclonallsmo de
suas maneiras, pertence, ' toda-
via, o sr. Edcn, definitivamente,
a noVa Gra Bretanha que sabe
discernir a espiral da evoluç&o
da historia e, longe de a ela
se opor, aflrma-a e ajuda a
orltntâ-la.

Dr. Agostinho da Cunha
Doença* Internas — Fele —
SlflIIs — Reglmens alimen' ire*
ASSEMBLÉIA, 78 — 43-11S5

Dor de ouvido?
OTALGAN
INSUPERÁVEL!
Em todas Droga-
rias e Farmácias

Como ser FORTE,
SAUDÁVEL, FELIZ!

' 
Saúde e felicidade dependem de san-

gue forte e rico; unicamente conservan-
do a vitalidade do seu sangue é que V.
pôde ter saúde n vigor. 0 sangue pobre
afeta cada parte do »eu corpo e V. prln-
cinta a »entlr»se fisicamente abatido, nfto
pòiie concentrnr»»o o tlca com oi nervo»
abalados. Sua vitalidade desaparece e
V. perde a Hlogrln quo torna a vida real-
monte digna do «er vivida. Porque por»
mltlr que Isho lhe aonntoça? Porque
««iiiilr-»!» fraco o «loprinildo quando ou-
tros ao rou Indo gozam plomimonlo a
vida? Para «omlmlnr ensíi nsliulo, do
que V, noooHHlta ti VINUI,, Vlnol o uma
«•.niiiliiiini,'iin iillmumiln nlnllvn «In forro,
vltiiiiiliiiiH n «iiiirii» i'li'iiii'iiin» revlgornii»
lo» «I» «nngiie. 0» iiii-iIIimih iHHiiiiiiuiiliiiiii
n surpreendente eflolAnoln ila Vlnol no
itiiiniMiiii dn limiioglnliliiH «ontliln no

Miiii.1111. Vlnol tnr, oom
i|im mm Hiiiiiiu» fique
iiiiiln il mui" UTiimlliii

„ n 1-iin nli[iillli'ii i|l|ii lima
0» **)

i.a.. I*'
*9 u) nov» VII7A Hti íuriflliilo
*4f*tV,i DAI »h«» vuln». V, dn»
j\\ h« i.t vimiDAiii';?¦ -j I i "i"" iiiIih i|.i" a 111111111-^**T 1 VINOli, liiil» ni»»iiiul

vantar-se. Sentiu-»» paralisada pelo
frio. Estava escuro e o quarto, triste.
A neve pusera nas vidraças uma es-
pessa cortina de seda mate A cidade
parecia morta, e, pelas ruas silencio-
sa», o quebra-neve a vapor »llvava la-
mentosamente... No leito, para «e dls-
trair, a nativa fazia brilhar a» lan-
tejoulaa do «eu leque «¦ passava o tem-
po a mirar-se nos espelhos do seu
pais, franjados de plumas Indianas.

Cada vez mais curtos, cada vez mal»
negros, o» dia» de inverno »e «ucedem.

Entre as cortinas de rend», a pobre
criança enlouquece e «e desola. O que
a entristece sobretudo, é que de seu
leito, não pode ver o fogo Parece-lhe
ter perdido, pela «egunda vez, a pa-
tria... De tempos em tempo», per-
gunta: "Há fogo no quarto? — 3lm,
querida, há. A chaminé está toda em
chama». Não ouve» a lenh» erepltar
e aa pinha» estalarem? — Ohl quero
ver, quero ver." Mas por mais que
se Incline, o fogo fica dlst»nte dela;
não pode vê-lo e Isso a desespera.
Numa noite em que estava pensatlv»
e pálida, a cabeça recllnada sobre o
travesseiro e os olfoo» sempre volta,
dos para a bela centelha Invisível, seu
amigo aproxima-se, «egura um do» es-
pelhos que ae acham aobre a cama e
diz: "Queres ver o fogo... Pol» bem!
espera..." E, ajoelhando-ss diante da
chaminé, tenta enviar-lhe, por melo
do espelho, um reflexo da chama: "Po-
des vê-la? — Não! Nada vejo. — E
agora? — Ainda não!..." De repente,
recebendo, em pleno rosto, um jato de
lus °ue.a envolve: "Oh! vejo-a I" diz
a nativa cheia de alegria e morre, rin-
do, com duas pequenina» chama» no
fundo «'-as pupilas.

Restauração da
Inteligência

(Conclusão da í.» pílglna)
o hábito de utilizar a atitude
e a técnica revolucionaria, para
a soluçfto de seus problemas.

Essas considerações ai ficam
como preliminares Indlspensa-
vela à leitura e real aproveita-
mento de livros significativos,
que vfto aparecendo, como os
de alguns escritores franceses
(Yves Slmon, Jacques Marltaln,
André Groos), ou entre nôs de
um Alceu Amoroso Lima —
"Mitos de Nosso Tempo''  que
haveremos de comentar oportu-
namente.

LIVROS RECEBIDOS : — Marques
Rebelo • Arnaldo Tabalá, "Pequena
Historia «f-e Amor", Editora Criança
Ltda.; Lucla Machado de Almeida, "O
Mistério do Polo", Editora Criança
Ltda.; Daura Gonçalves de Araujo e
Julletn, d'OUvelra, "A flarabanda do
Destino", romance. Tlp. Batista d»
Sousa; Clovis Beviláqua. "Opúsculos";
Conde de Sforza, "Os Italiano» como re-
almente são", trad. Atlântica Editora;
Valerle Vally, "Exlls", Atlântica E<M-
tora; Plzarro Loureiro, "Antero de
Quental • a Inquietação do século
XIX", Kdltorlal Inquérito; Joaquim
Ferreira, "Eles esperaram Hltler", José
Olímpio. Viana Moog, "Uma Interpre-
tação da Literatura Brasileira", edição
da Casa do Estudante do Brasil; Arl
de Andrade, "Balada áe Campos do Jor-
dão", Llv. José Olímpio.

REMESSA DE LIVROS : — Rua Bue-
nos Aires, 20-A — 4.» amíar.

Letras e Artes
O acontecimento artístico mait lm-

portante dt mato próximo no Rio será,
tem dúvtda, a exposição de Lasar Segall,
um dot maiores pintores modernos do
Bratll. Esta expottçío terá o caráter
de uma demonstração geral das attvi-
dades do artista nas diversas fases de
tua carreira — como o rfnj já realiza-
dai com a obra de Portlnarl,- Lucilio
de Albuquerque e outrot.

Lasar Segall virá de São Paulo, onde
reside, organizar o certame, no qualexporá 360 trabalhos.• *

tttâ editada, por Iniciativa da Cata
do Estudante do Brasil, a conferência
qu» o tr. Viana Moog realizou há me-
set nesta capital tobre "Uma Interpre-
tação da Literatura Brasileira". Neste
trabalho o entaitta de "Heróis da Dt-
cadência" $ de "Eça d» Quetrot e o
Sieulo XIX", fa» um estudo original e
aprofundado da nosta literatura, bus-
condo definir at diversas correntes do
pentamento brasileiro atual em relação
ât dtferentet reglõtt do pais e suas
condições de vida e peculiaridades geo.
graficai, eeonômteat » toclalt.• •

ifal» um Iluro «f» especial tnterette
para o mundo feminino acaba de editar
a Livraria do Globo. "Qutnhentat Re-
cittat de D. Anita", da tra. Anita Rt-
beiro de. Mena Barreto. Etta enorme
variedade de receitai abrange o pre-
paro de toda torte de pratot, aocet,
licores, temperos, ete.» •

"Mspeefo» «fa tftírnfura Brasileira",
<f« Jlfarlo de Andrade, i o novo livro
que a Amerlc-Edlt. acabo de publicar,
Inaugurando a "Coleção Joaquim Na-
buco", que tem como diretor o critico
jíluuro tln». "Trlttão de Atalde e a re-
llgtosldade brasileira"; "A Poesia em
1030" (Manuel Bandeira, Carlos Drum-
mond de Andrade, Augusto Frederico
Schmldt e Murilo Mendes) • "Lult Ara-
nfta, ou a Poesia Preparatorlana":"Machado de Asslt",; "Castro Alves":"Manuel Antônio de Almeida", e "Raul
Pompéla", são o» ensaios reunidos no
novo livro do grande etcrltor paulista.• *

A Amerlc-Edlt. já está começando a
lançar uma terle de obras de Guy de
Maupassant, conforme havia tido anun-
dado. "Yvette" e'"Pltrre et Jean", fa-
ram o» prlmflro» lluro» publicados pela
editora aue tem á tua frente o tr.
Max Fltcher. • *

"A íiiníapem Maldita" <",Tr)mal*n
Tnn", no orfolnal nor(i-am«ricano) <f«
Bapftne «fu Maurler, a autora de "Re.
beca", ê uma das recentes traduções
lançadas pela Livraria do Globo. Este
romanci, de ação Internamente drama-
ttea, foi filmado em Hollyuiood, com o
grande trágico Charles Lauqhton no
protagonltta. a tradução é te Ernesto
Vinhal». * *'Geração Etpontanea" ê e titulo queo tr. Afonso Duarte Ribeiro deu ao
optiteulo em que enfeitou uma terle de
quadrai, líricas umat, outrat tatlrtcat,
Inclusive entre estai at reltrtntet át
estatuas do Rio. E' uma ponia ilnaela
de forma, a do autor, r. impreqnadat
ora de um llrltmo delicado, ora d» apre-
cintei «ermo ftiimorlítlco. df*fncflHdo-»«
aloiiiiin» dai rua» quadrai pela feiçãoconceltuosa. » • •

D» Fagundes Varela, que já tm» tm
Edgar Cavalheiro um biógrafo arguto
e cancltnclaio, miram ultimamente, em
Edições Cultura, at Ohrat Completai
num qrniso volume dt mais de ittecen.
tas pánlnat, onde te Incluem variai
proiUiçõn do poeta quaie lnt«lrnmint*
deir-anheolriai. Mnrln Dnnntn »i«ir»ii»M n
prefndn *m nue nrtntun cnm prffíltán
n vnlnr da liilrln/liin rfn »f|IMrfl pflw»
Ihtii. * *

A fínm dn Kituilnntt dn flrnill pr».
t*mtn puliHiHir nina tllilnrln da t.lt**»'
tutu iiiiliiiml d» Otn Mnrln fíarptnur
mti n lllliln dt "A Literatura dn ilel»
il»(ll»"i • •
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Uitlin, mm nii»ni A*)i*r*n m iimrur».
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O ROM AME QUE EU LI
A ESTALAGEM MAL-

DITA, de Daphne de
Maurier

(Trad. de Ernesto Vinhais — E<-»
da Livraria do Globo —

290 paginas.)
Quando a morte do pai, e, mais

tarde, da mfte, delxou-a em extre-
ma miséria na sua fazendola em
Helford, Mary Yellan decidiu-se a
ir viver na companhia da tia Pa-
tlence, na Hospedaria Jamaica,
num lugar Isolado e — como pou-
de ela Ir verificando logo na via-
gem _ evitado pelas diligencias."O marido da tia Patience. Joss
Merlyn, embrutecldo pelo Álcool e
pelo crime causou a Mary uma
terrível impressfto. Depois, t me-
dlda que os dias passavam, a mo-
ça se habituava a vida ali com
uma espécie de obstlnaçfto. Nâo po
deria deixar a tia enfrentar sozl-
nha o Inverno e alimentava a es.
perança de lndunl-la, na prlmave-
ra, a trocar a vida perigosa que
levava naqueles pantanal» pela
quletude do vale de Helford.

Joss conta-lhe detalhes de sua
aventurosa proílssfto — atrair por
melo de luzes navios que, destro-
çando-se de encontro aos roche.
dos, dao à costa cargas valiosas
que ele e seu grupo arrebatam a
cadáveres que apodrecem na praia.

Outras pessoas que Mary co-
nhece e lhe causam melhor lm-
pressão: Jem Merlyn, irmfto de
Joss, mas vivendo de roubar e
vender cavalos, e o_ estranho per-
sonagem que é Francls Davey.
falso pastor que consegue impor-
se à confiança da moça e ee ln.
forma do desejo que ela nutre de
denunciar aquelas atividades cri-
mlnosas do dono da estalagem.

TJma molte, Joss e seu grupo,
embriagados, fazem Mary teste-
muhar a pilhagem dos destroços
de um navio arrastado ao naufra-
gio. Cresce nela o desejo de por
um fim a essas deshumanldades.
Jen, a quem ela Já se sente ligada
por certa simpatia, tambem está
ciente do que se passou.

Deixando na estalagem o tio a
preparar a fuga. Mary vai a
isa do pastor e, como nfto o en-

Nfto o encontrando, tambem, vol-
em eegulda b, casa do comissário.
Nfio o encontrando tambem, vol-
ta a estalagem na compa,nhia do
criado aa autoridade e encontra
Joss e a tia Patience assassinados.

Quando o pastor aparece a Ma-
ry, é para confessar que foi ele,
chefe do bando de Joss, quem os
matou e ainda obriga Mary a
acompanhá-lo. Mas nos pântanos
o nevoeiro está demasiado denso
para permitir que eles progrldam
na caminhada e Já os persegue a
matllha do comissário, a quem as
provas de tudo haviam sido dadas
por Jem. O próprio Jem vinha &
frente, atirando. "Os câes contl-
nuavam avançando,.. Então Jem
atirou mais uma vez; olhando
para trás, Mary viu acima de sua
cabeça a silhueta de Francês Da-
vey desenhada contra o céu, de
pé sobre uma pedra com feitio de
altar. O pastor ficou por um mo.
w»«v"ifrrt Imnvol f*nrnr* lirvio «tefaf na

"ontra Jem carregando tudo quan-
to tinha. O rapaz diz que quer
continuar sua vida de vagabundo,
"com o céu por telhado e a terra
por leito". Falam umas palavras
que nfto dizem tudo qua,uto que-
rem, despedem-se sem vontade real
de se separarem. Até que ela su-
blu ao carro, de costas para Hei-
ford, para onde pretendia Ir, e
voltado para Tamar, para onde ele
decidira Ir. Jem ainda fala na
vida dura e selvagem que ela terá,
te o acompanhar.

 Correrei o risco,, Jem, e ex-
perimentarel o seu genlo.

 Você me ama, Mary?
— Acho que sim, Jem.
Nfto soube dizer se o amava

mais do que a Helford, mas queria
estar ali ao lado de Jem, devia,
agora e sempre, estar ali.

"Jem riu, tomou-lhe a mfto e
deu-lhe as rédeas. B Mary, com
o rosto dirigido para Tamar, nfto
mais se virou para trás." — T- I-»

Endereço: — Avenida Epltaelo Pessoa,
n.° 674, ap. 3. ,

Recebidos: — Da Casa do Estudante
do Brasil: — "Uma Interpretação da
Literatura Brasileira", de Viena Moog;
Da Livraria José Olímpio Editora: —
"Mitos de nosso tempo", de Alceu Amo-
roso Lima; "MemorlíS de Maria, Grã-
Duqueza da Rússia", trad. de Guinara
Lobato; "Insuspeitos", de Helçn Macln-
nes", trad. de J. P. Moreira Pilho;
Da Editora Panamerlcana: — 'Chama-
vam-me Cassandra", de Genevieve Ta-
bouls, trad. de Fernando Tude de.Souv
sa; e "De alma para alma", de Alberto
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Mario Donato.
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mento Imóvel, como uma estatua
de cabelos soltos ao vento. Depois,
estendeu og braçosj como um pá»-
saro que abre as asas para o
vôo, cambaleou, caiu, e rolou do
pico de grainlto até a grama úmi-
da em baixo, arrastando na queda
uma chuva de pedregulho."

Dias depois, Mary, que andava
pensando em voltar para Helford
e tentar reconstruir sua vida, en- I
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a o declarar que "os decretos <•)
^ assinados em Vichy nfto s&o

Válidos na África do Norte", o

general Glraud começou a en-
earar, embora n&o o tenha de
maneira nenhuma solucionado, o

problema fundamental que cons-
tltue o íundo de toda a con-
fusSo política francesa. N&o *
certo, a Julgar pela sua decla-
ração, que o próprio general Jà
tenha apreendido inteiramente o
problema. Declarou sem valida-
de dois decretos de Vlchy que
afetam, no caso, a situação dos
judeus argellanos. Mas o ponto
crucial da quest&o é terem sido
«ses decretos assinados pelo
marechal Pétain em 19 de ou-
tubro de 1942, poucas semanas
antes do desembarque aliado e
da ocupaçfto, pelos alem&es, de
ioda a França, e enquanto os
Estados Unidos ainda mantl-
nham relações diplomáticas com
o gover-io de Vlchy. E contu-
do, depois de dizer que os de-
crétos de Vichy nfto têm vali-
dade, o general Glraud passa a
explicar que «a ocupaçfto alemft
Interrompeu o livre exeftlclo da
íobpranla francesa. . . Temos de
aceitar as conseqüências lôgl-
cas... Tudo que íor necessário
lerá feito".

Que quer dizer o general, com
"ocupaçfto alemft" ? Refere-se i.
ocupaçfto alemft de Paris em Ju-
nho de 1940, ou ft ocupaçfto ale-
mA de Vlchy em novembro de
1942? Se se refere apenas à ocu-
paçáo de Vlchy, neste caso, sobte
que fundamento ficam sem vali-
cinde dois decretos assinados pelo
marechal Pétain a 19 de outubro?
Mas, se quer aludir à ocupaçfto
de Paris, então todos oa decre-
tos cie Vichy, baixados desde o
armistício de 1940, sfto tambem
fem validade, todo o regime de
.ee-tnln foi sempre Ilegítimo, e
nada que tenha sido feito em

A AUTORIDADE
DE GIRAUD

WALTER LIPPMANN
( Copyright para o Distrtta Ttaeral do DIÁRIO DS HOTIC1AS - Reprad„ç«ototal ou tardai rlgorotamenta interdita. )

LUTAR pelo 
' Brasil

um dever de
todos os que nele s* acham. A
ADOMA luta contra aa dlficul-
dades de vlda, vendendo com 1 %
por prestaçfto, calçados, chapéus,
roupas, etc, para senhoras, ho-
mens e crianças. Rua 7 ' de Se-
tembro, 42 - 1." - Tels.: 23-15t2

e 43-S660.

nome .de Vlchy, ou do marechal
Pétain, Jamais teve qualquervalidade.

Pareceria que, embora tenha
lhvocado a autoridade do maré-
chal Pétain ao entrar na África
do Norte, o general Glraud mar-
cha, agora, para o completo re-
pudlo de Vlchy. Há poucos dias
sua estaç&o de radio em Argel
referiu-se ao governo do maré-
chal Pétain como a "um gover-no fantasma, de prisioneiros e
traidores". Mas, se o general Gl-
raud esta atravessando o Rubi-
con pelo repudio de Vlchy e de
todas as suas obras, neate caso,
tem diante de si o verdadeiro
problema da França. Com queautoridade governam o generalGiraud e seus companheiros ? Pe-
rante quem s&o responsáveis ?
Com que direito levantam exér-
oitos, usam o uniforme francês,
carregam a bandeira francesa e
fazem a guerra ?

Estas n&o sfto questões abs-
tratas ou acadêmicas. Ao con-
trarlo, s&o questões práticas, de
grandes conseqüências militares
e políticas e, por n&o se quererdesde Já ^ncarar estes questões
e oferecer-lhes respostas coeren-
tes, é que o movlmnto para a
unidade francesa vem sofrendo
t&o triste confusfto.

* * *
Considere-se, por exemplo, o

caso do 9ncouraçado "Rlchelleu"
e dos outros vasos de guerra
franceses que. chegaram recente-
mente aos Estados Unidos? para
serem reparados e reaparelhadoa
Perante quem s&o responsáveis
oa oficiais que comandam estes
navios ? A resposta é que alguns
deles, pelo menos, acreditam ea-
tar presos por um Juramento de
obediência pessoal ao marechal
Pétain. Mas o marechal Pétain
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BARRETO LEITE FILHO

(.Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)
No seu artigo de novembro úl-

tlmo, o comentador militar da
"Krance Libre", d* Londres, de-
monstra que toda a estratégia
«le Hltler ee dirige atualmente
no sentido de conduzir a guer-
ra a um empate. A aflrmaç&o,
evidentemente, jà n&o era nova.
Cem mesmo há. cerca de cinco
meses atrás. Creio que todos
quantos estudam o desenvolvi-
mento da crise chegaram a mes-
ma conclusfto. desde que come.
çoii a se tornar claro que a
Wchrmacht tinha perdido a
cr ipanha de 1942, na Ruasla.
1 um modo mais geral, a par-
ti do momento em quo os Es-

tados Unidos foram' atraídos ao
conflito e passaram da mobill-
zaç&o parcial anterior a Pearl
Harbor à mobilizaçfto total, essa
perspectiva tinha de ser encara-
da. Dali por diante, os mala
ousados planos de vitoria do
Reich sô podiam esperar atingir
os seus fins, através de unia
longa curva e mediante um Jogo
de efeitos indiretos no qual os
fatores de ordem militar rlesem-

penharia um pnpel multo mam
pasalvo do que as repercussões
econômicas e polltlcaa do isola-
mento da América entro us dom
oceanos,

I — Paz e rendição
Ao realizar h« b conforenclii u«

Casablanca, u ineapuuiUade do
Fhuorar parn arrancar uma ds»
riflo ft maneira olrtnnlea, <* por-
lauto n nHtniiii|{la político mlll*
lar dn empnte |/i mi> ilniut lor»
luiilii tflo iiiiniiii"iii> i|im idiiiNK
Vali r»/. i|(ii'«iftii ii» IIIOlUll 0"
<MI||l||||r||llll |)f|l'lnl lIltH HHIIH Ull-
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n&o está em guerra com a Ale-
manha. Ao contrario, está cola-
borando com Hltler. Portanto, ae
esses oficiais saírem com seus
navios e abrirem fogo sobre os
alemftes seráo do ponte de vlsta
de seu Juramento, traidores. Is
se nfto abrirem fogo sobre os
alemáes, serfto, do ponto de vista
das nossas espectatlvas, trai-
dores.

E' evidente, pois, que a esses
oficiais náo pode ser confiado o
comando de um navio de guerra,
enquanto náo tiverem abrogado
solenemente seu juramento do
obediência ao marechal Pétain e
prestado no%'o Juramento.

* *
O mesmo problema existe, em

escala ainda maior, relatlvameri-
te ao exército francês da África
dó Norte, que prometemos equl-
par. Os oficiais do exército es-
tfto sob Juramento de obedlen-
cia ao marechal Pétain e, en-
quanto nâo o tiverem abrogado,
os melhores delea náo se senti-
ráo honradamente livres para
assumir compromissos pela nossa
causa e os peores nfto podem me-
recer confiança.

Mas é impossível criar um
exército de franceses sem que eles
saibam e sem que saibamos nós
quem e a que devem obeclincla,
Ao general Glraud ? De quem
promana a autoridade do gene-
ral Glraud ? Nâo pode ser do
Vlchy, ae os decretos e, portan-
to, a autoridade de Vlchy, nun-
ca tiveram validade.

* *
SA hâ uma solução possível

para estes problemas. E' restau-
rar formal e solenemente a cons-
tltuiçâo e as leis do único re-
glme francês legitimo, Isto é, o
regime da Terceira República.
E' o que tem sido feito em to-
dos os territórios administrados
pelos Franceses Combatentes e é
o que terá de ser e há multo
tempo devia estar, feito na Afrl-
ca Ocidental e Setentrional. En-
táo haverá qualquer coisa a que
os oficiais e soldados, bem como
os administradores políticos, pos-
sam prestar um Juramento de
obediência para, então, terem o
direito de conduzir a bandeira da
França.

E' aob a autoridade da cons-
tltulçáo e das leis francesas que
terá de ser estabelecida alguma
espécie de orgâo de açáo fran-
cesa, alguma forma de legitimo
depositário dos Interesses fran-
ceses. e' a única maneira de unir
os franceses. N&o podem se
unir por exortações de Wash-
Ington. Nfto podem se unir por
um arranjo entre generais, dos
quais alguns devem obediência
à República Francesa, alguns ao
marechal Pétain, que a subver-
teu, e outros a coisa nenhuma
em particular, a nfto ser ao fato
de o sr. Robert Murphy os ter
escolhido e com eles celebrado
Um acordo secreto.

15. enquanto os franceses nâo
so unirem em torno de um prln-
clpio legitimo e constitucional,
lera um erro, talvez um risco
Imprudente, empregar os mate-
riais, munições e preciosa praça
dos navios mercantes, na cria-
çfto d» forças armadas que nln-
guem tem o direito legitimo de
comandar, em cujo nome nln-
guem pode assumir obrigações e
por cuja conduta, no futuro,
ninguém A claramente respon-
savel.

» •

Há motivo para se acreditar
que a soluçfio correta será, afl-
nal, alcançada. Porque multa
coisa vem acontecendo, por trâa
dos bastidores, desde que o pre-
sidente e o primeiro ministro
estiveram em Casablanca e, dan
coisas que têm acontecido, nâo
ê a menos Importante o fato do
terem. Ido para a África do Nor-
te homens que sabem como a
sltuaçfto política ae baralhou o
sabem o que terá de ser feito
para repará-la.

CORREM 
persistentes boatos, ffi

algus dos quais estão ten- j
do acolhida na imprensa brltá-
nica, de que o novo comandan-
te em chefe da esquadra alemft,
almirante Karl Doenitz, vai em-
pregar os navios de superfície
de sua marinha multo mais
agressivamente, nas operações
contra os comboios das Nações
Unidas no Atlântico. Se * este
realmente seu propósito, o al-
mirante dispõe de um número
de navios que poderia constl-
tulr para as esquadras britânica
e americana um formidável pro-
blema.

Conquanto nfto sejam conhe-
cldos todos os pormenorea, pa-
rece certo que o almirante Doe-
nltz dispõe do poderoso encou-
raçado "Tirpitz", irm&o do inal-
fadado "Bismarck"; de um en-
couraçado menor, o "Schar-
nhorst"; de dois dos chamados"encouraçados de bolso"; peio
menos de dois cruzadores pesa-
dos e três ligeiros; e de vinte e
cinco a trinta "destroyers". Alem
destes, deve estar pronto para
entrar em serviço o novo porta-
aviões "Graf Zeppelln". Havia
um certo número de outros na-
vlos em construção para a es-
quadra alemft, no começo ria
guerra, mas acredita-se que a
falta de materiais tenha impe-
dldo a conclus&o. Não se deve,
contudo, desprezar Inteiramente
a possibilidade de que pelo me-
nos alguns deles tenham sido
acabados. No seu número estfto
Incluídos mais dois encouraça-
dos como o "Tirpitz", dois cru-
zadores pesados, quatro ligeiros
e outro porta-aviões.

Se quisessem mandar seus na-
vlos de superfície para as rotas
dos comboios, os alemães teriam
pelo menos uma "chance" es-

/ portlva de Cttusar trementos da-
nos, antes de poderem ser en-

\ quadrados. Como exemplo das
possibilidades, poderíamos lem-
brar o "raid" do ' Schamhorst"
e do extinto "Gnelsenau", em
março de 1040, no qual destrui-
ram um comboio Inteire de mais
de cem mil toneladas. Os na-
vlos - alemftes sfto todos rápidos
e de grande ralo de açfto. Nfto
é agradável pensar nos danos que
poderiam causar, até que se vis-
sem de frente com forças au-
perlorss.

Mas, afinal, se persistissem em
seus esforços, sua destrui-
çfto seria certa, e é esta consl-
deraç&o que o almirante Doenitz
deve ter em mente quando pe-
aar suas decisões. Tem de equl-
librar sua estimativa dos danos
que poderia causar à nossa na-
vegação mercante, durante um
período de atividade relativa-
mente curto — única base ra-
zoavel para o seu cálculo — com
as atuais vantagens de que gos-i
a Alemanha com o fato de pos-
aulr "uma esquadra em ser".

Enquanto a esquadra alemã de
superfície estiver, como estft
agora, de prontld&o em bases
norueguesas, impõe sérios pro-
blemas navais aos alUdns. Nfto
só Impõe a presença continua,
no Atlântico Norte, de uma es-
quadra angló-amerleana multo
mais forte, como tambem nos
forca a fazer do movimento de
cada comboio ciue vai para a

¦ Rússia uma operação navul de
envergadura, em que entra unia
poderosa escolta de navios de
superfície de todos os tipos, des-
de o encouraçado,

E' multo provável que alguns
dos conselheiros do almirante
Doenitz estejam lnslstm lo em
que o principal beneficiário desta
politlca é o JapAo, Se nfto d*le-
tlsse esquadra alemft, nada ha-
veria para deter os encouraça-
dos e cruzadores pesado3 brita-
nlcoa ou americanos no Oceano
Atlântico. Todos - estes navios
poderiam ser enviados ao Pfl.ci-
fico, com resultados desastiosos
para o Japão. Podemos estar bem
certos de que esta consideração
tem sido fortemente defendida
perante as autoridades navais
alemãs pelos representantes jn-
poneses em BerlirA, assim como
podemos estar bem seguros de
que se têm erguido vozes nos
círculos .navais germânicos con-
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It. Sío José, 85 2.» andar - sal»
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tra a política, de negligenciar os
Interesses da Alemanha, para ti-
rar do fogo as castanhas japo-
nesas.

Mas há outro ponto de vlsta
a considerar. As vantagens da
politlca da "esquadra em ser"
nâo sfto totalmente do Japão. A
principal concentrac&o naval alia-
da em águas britânicas inclue.
necessariamente, um número con-
sideravol de "destroyers' \ para a
proteção dos navios pesados con-
tra ataques submarinos. Se es-
tes "destroyers" puderam ser
dispensados para serviço de com-

bolos, a campanha submarina,
que ê o principal esteio da po-
Utlca naval germânica, teria pre-
Judicada. Do ntesmo modo, os
alemães têm de considerar qual
seria sua situação se u Japào
fosse completamente batido e
afastado da guerra. O grande
valor do Japfto para a Alemanha
ô como elemento de diversão do
poder bélico aliado. Mas o Ja-
pfto está manifestamente enfra-
quecendo no ar e, se a esta des-
vantagem viesse Juntar-se a da
absoluta inferioridade naval, o
resultado poderia ser um colap-

so militar nipônico muito tnais
cedo do que se tem calculado
recentemente.

Isto não faria nenhum bem
ft Alemanha e é uma consltle-
ração que o almirante Uoenltz e
seu estado maior devem ter em
mente, para determinarem o fu-
turo emprego da esquadra alemft
de superfície.

Outra consideração que pode-
ria Influenciar a. decisão cio al-
mirante é a possibilidade c!e que
um ataque aliado á Noruega, ou
mesmo uma política de bombar-

. delos aéreos intenstficajos, ve-
nham brevemente tornar inúteis
os navios alemftes, ou mantê-los
encerrados no Báltlco. Se achar
Isto provável, é bem possível
que um oficial da energia de
Doenitz resolva fazer o melhor
uso possível da sua esquadra de
superfície, enquanto ainda a
possue.
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UMA APÓLICE DA
COMPANHIA

INGLESA"PE A RL"
E' uma garantia absoluta

Rua Teóíilo Otoni, 34
Telefone: 23-2513

ml femanas ~4s If|
mm M

-»

mm

^àm\\ m\\^^tm\\\ Wr 
^^^^^
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outra dessaa observações do artl.
go de novembro o transporta-
la3 a um outro plano, para exa-
minar o problema que manifes-
lamente continua a aer o centrai,
da guerra. E' o problema da po-
litica a ser adotada em face aa
Europa, Inclusive naturalmente
da Alemanha. Nfto será de mais
repetir que a duração do con-
flito depende multo mais desse
problema do que do número de
soldados que desembarcarem no
continente para levar a efeito a
próxima ofensiva geral aliada.

Aludindo A necessidade em que
o Fuehrer se encontra de dar

a guerra um desenlace político,
para nfto permitir que ela che-
gue a um desenlace militar ía.
taltnente desfavorável ao nazia-
mo, o autor do artigo faz logo
de começo esta ressalva: "Isto
«ílo quer dizer que Hitler pen-
se nem remotamente em eapitu-
lar. Nfto quer dizer tambem que
espere Impor urua paz que seja
a simples tradução tias relações
atuais de potência. Quer dizer
simplesmente que, do ponto de
vista alemfto, a decisão mais ra-
cloiial setla negociar uma paz
nas condições mais vantajosas
possíveis'1.

II — O fantasma
Do panto de vista estratégico,

a situação é descrita da seguinte
forma: "Para alcançar a vitoria
final, a Alemanha conta hoje
menos cnm ações militares decl.
slvas do que com a sua capicl-
dade cie resistir Indefinidamente.
O próprio Hltler exprimiu esta
idéia cia nova estratégia: Ou nos-
to.i adversários potlem à vnnlatle
continuar rstn guerra por tanto
tempo quanto dispuserem lie
meias, O que ptuleinws /«íer
para butê-lo», lamino», Mus que
íiíflj postam ¦jamais haler-nos, e
impossível, estA exulitlüo," Ni'».te
oüloulo dn iiitiiM- \i\ um ovldsnte
nllmlamn, O próprio comoiltndor
dn "PViiiiçii I.lhic" nfto elBlxn ds
i'PBOi'dni'1 "Um i.i'1'iiion MiiAinuiis,
illl)ili'lll)lll'K "H""- ¦'") HHH, 'l'"1 "
edlflfllo Inimigo útmaimrln llnal
mente, tiih un K<il|ii"> ropplUloj il'>»
nlsníAÓii no i|iim i)i'iii>iii'i!)( ii«»
liiiinliMi f|iii» umn ihI MpiotililVfl
IIINI'1'MVM 0 fll» 'Ifl jfldll fNllM'»«lt
vtritnritlrn,"

hu» min! iliuimoi vi trubn
»««i>ll»<ilJil lin irlllffll "A 'JUWUa
d» >'«|i|lilU>/1íi, »tt\m\» ii eiVJnn
<U |*v|il» il» \MÚm* Mtéi **»
?Un WMtli * |W'»fl lfit\ll» |li«|)|l"#
>>httt» DlftjlM* qu* "!"¦•» ¦>¦ «
*i<i» mmnaUh í<u* íii« »í*jíiioi*

rio." Nada mais exato. En» to-
das as mais recentes manifesta,
ções de Hltler e dos seus associa-
tios de maior graduaçfto aparecuí
aquelas palavras. O autor do
artigo a que me estou referindo
u que é um escritor mllltat e
nfto um escritor político, dft a
em\ insistência obcesulvn doi
chefes DASSlslv.fl umn Mitoi-pi-etaçfto
njualndn íi min OHpoolnlIdQd'':"Mies nflo rupondom nnlm noa
»ew wlversnrloH, nfto i^fio oangldOR
pnr uma nplulfto públlcn: h(W> na
iliiiln» meainna dn lllWKJfto que
diluiu na mina pidiivniN,"

fll'111 dllVldft, Of iIimIum iln Kl.
tunefto coloonm d lauto iioh oDion
dn iiiiipi' n prablima de onplUilnr
nu 11'nUIIi «IA mo fim, Mim i<»ld
fiiliir nh)f|l/(i liilvn/ nfto nmJii ii
dmiiiiiniiiK nu ordem lie prap*'Mi|iin;riín i|H» n levii « liilm n n
f/ihii' iilii"liiinliimK|iii< mii|iiili.
i|ii» Iii» lii»pli'H ninlm limini, ()»
Hdvii'Mrloi do iintinmu n»o o u>
ihn liniimiinl»! n enjlllliluc, n*m
"•|i»inm í|ii« »l» flupllulc il» um
iiimiiKiil»» \i»i» nwlitn, A npllflle
iHiArim d* Al»imiiiii», tiMim»
ll»iMIMlm«l||l* l\»lt\t » \U¥, HllWl
mlmH* ii itiituif iin "fmm f I
hl*" l»nl)ititl n\ll'it lÚn f»ll#K»ii

a esse grau de tensão que torna
iminente um colapso. Mas o fan-
tasma da capitulação flutua na
atmosfera do Reich, associado às

Imagens de 1918. B precisamente
nesta associação reside o nucleo
psicológico em torno do qual se
compõe bodo o quadro político.

III — O drama da vingança
Para Hitler, a luta contra Ver-

salhes foi um melo, nfto um fim.
A tática política sempre utlll-
zou esse mecanismo que em pe.
dagogia se chama dos "centros
de interesse", e que consiste em
tomar um ponto de apoio qual-
quer, Imediatamente accesslvel
à compreensão das massas, afim
de lançá-las a conquistas multo
mais amplas, que Jamais seriam
empreendidas, pelo seu caráter
abstrato, ou doutrinário, ou ex-
cesslvamente complexo, se nfto
se desenrolassem como uma ca-
dela de Importância crescente,
partindo de uma base elementar.
A luta contra Versalhes foi o
grande Instrumento político cie
Hltler, a principio nn plnno na-
cional, e depois no Internacional.
Foi apenas um Instrumento.
Murf esse "hlpnotizador dé mui-
tlilõiis'1, qua nn nua Intimidada
ho Julga Hiiporlor hom runeoren «
loliliui do« HniiN piirtliliu-ioH, t- n
primeira vitima iM<"<. aiiam, nfto
podarln iIkIxhi' «j•• i«r, pois no m-
tlvr nAo ciim'ii. n iiiiiIm Uplon iiii.-i
nuRlHlai nii'i t»rln «ido o uliofo d«
¦ Un iiiiiviiiii-iiiii ifi"i iixiritnlio, l'il«

é exatametite a soma algébrlca
dos ódios, das fobias e dos ter-
rores dos milhões de pobres na-
zlstas anônimos que o sustentam.
Nisto renide a única forma da
sua grandeza, uma forma bem
desdenhavel, como se vê.

Assim, o homem que destruiu
Versalhes é um prisioneiro de
Versalhes. Pnlncaré, até mor-
rer, mesmo depois da vltoria,
nunca deixou cie ser o loreno que
perdeu na mocidade a sua pro-
vlncla natal e que confessou, na
velhice, ter considerado, no alvo.
recer da vlda, que o seu esfor.
ço nfto teria sentido se nfto fos-
se orientado para a reconqula-
ta e a "révanchc1'. Por Isto a
sua gloria foi tfto discutida, tfto
amarga e tfto estéril, Tfto eHto-
rll que até tm Ilusões dessa gio-ria jft sn dissiparam, o Instru-
monto da vlngunçn nunca [iodein» iIIhhiioIh.,. i\,t vingança, o clra.
ma de Polncaré, em oondlçõoa
nnloralmente nialn gniviis, por-
qua tudo hoje .'• mala terrl vol,
OonllnuA a nac vivido pulo sim
liardoiro, aquela a quem um iu-
oldo franoá* ohamou de neu "fi-
um. natural'1 i A<inir intior,

IV O iia/ÍHiiio e a Alemanha
Mn* tntt iliinmi, (|1I0 nó oin

Wiin vtU) it »«r ii liii'4i'llii dn
PnUHjRt liftldf lÕifl '• inmliiou "
liininn dn •*.  A* min*
orli»"!!*, HO mel» muniu «miHriu,
temoniim e nikiiu» mu\t>»,» »im
MoriMiMHWimmH l*1»l» i''i|ll|lle
nn», Km IU<K i§, Mintipu \mr tun
ff » *MWêiHH*i$ **m Oh«iniIíh

iii»i»'i i" i»*»n»ilu a» >»***nii
mmiM d* MnmiiH»! Atwilt, nn.

meçou n proourar i«> 11., >- ¦ nu
niiíia ii*\i\nn;tit», explorando ••m
um aeníldo iiepiivu nuiieie» rei.
ncullmeiilfiii, t mnU Intde, por
um eertfl tempo, exprimiu e»
mal4 tniidittt » dellranlei eape<tinii>n»; lin/* exprime um» m»vn'iwni/irt e erthreiiif**) n leinu, uimrnt iit na» »t replln, em e«H»
'Ilibei ttnilê», tt '|U* j» «i>.ii(»
mu, Y,»(ifim* tlu hem e«e >*!•

ror quo atualmente repousa ao-
bre ele, pois, como sabemos, Hl-
tler é um técnico do terror. No
aeu artigo de novembro, o critico
militar da "France Libre" cita
um comentário do Jornal suíço"Basler Nachrichten", em que
essa questfio aparece bem nitlda:"A lembrança das conseqüências
da derrota de 1918, sustenta o
regime mais eficazmente do oue
qualquer propaganda ou qual-
quer medida tomada nesse sen-
tido. O pavor que inspiram as
perspectivas da derrota e as suas
conseqüências, e que em 1918
não eram conhticidas, tornou.se,
hoje, um elemento presente pof
toda parte, de natureza a reforçar
a vontade de resistir, alimentada
atualmente por motivos egoístas,
tanto como nacionais."

Li, nfto hft multo, que o cria-
dor do V da vltoria, um mlste-
rioso major lnglé* especialista
em certo tipo de guerra de ner-
vos, ordenou pelo radio ao seu"exército invisível" da Alemnnhn
e pnlscs ocupnclos que escrevesse
por tocln pnrln, jobretudo nas es-
laçfioa clr oetrndaa cie ferro, eatoii
algnrlamoei ioib, SerA tnlvos o
orido do porguntnrmoa ho eom Uto
nfto fará o Jogo do Hltler, H^ni
(lúviiin, iiiih <- iniiii dain inqule.
tantn parn oh niomAen, mui é
íiimiii InqtilolaçAo quo Hltler pre-
olxiii infiiiion-no quo o dr, Qoebi
bole iiiiui>ínii publíoar un» milhõee
o follinto de nlr Rnberl Vonalt*
Inri, no quiil »<nte nito fuiiolnnn
rio do l''oi'i>l|/(it ufflcii oir.Miln n
(••nn da orlmlnalldado lutiiuocn
«io povo iilciiif.o e recomenda
("miln ele nn ninl» .«vern* repre»
(oillim, 0 fimhrcr nAo i-n»»» tit
m»v»r a* 14 prinelplon de wiinou,
oinH«lniido nt ouvido» dn nun
pi»it\n eom n ntíimnttin de i|iin

i lltilnln rit IHIH foi um ré/ml
• «'l»i lin tmiutin lin Me|'ii, ijii«
*»p»riva • m* *'ií-!!'upuio#» njtii-
Mí*fl< A t'»fi* d« AUàtt'm t

apresentada como uma vevsâo
moderna dos 1* princípios. E 4
natural que Hlner proceda assina,
porque o dia em que o terror
do fantasma desaparecer do es-
pirlto do povo alem&o, o nazismo
estará perdido. Roosevelt e Chur.
chlll, de volta de Casablanca, de»
clararam nas suas respectivas ca-
pitais, que a rendição lncondlclo-
nal e o Julgamento dos culpado»
pelos crimes nazistas, nfto que-
riam dizer que toda a naçfto ala.
ml seria perseguida. Eis o qua
o Fuehrer nfto permitirá, en-
quanto puder, que se transforma
em convlcçfto do seu povo. AB
correntes políticas e os homer.a
de maior Influencia na» Naçóe»
Unidas, se têm manifestado em
todas as oportunidades contr»
uma paz de vingança. Ainda hA
pouco, cie represso da Grft Bre-
tanha, Danton Jnbtm me infor-
mava que esta é a firme ati»
tude do Pnrtldo Trabalhista.
Quanto aos Estndo, U.nldos. bift»
percorrer os discursou e miinifes-
tações don seus prlnclpnls lideres,
como Roosevelt, Wnllnco e Will-
Ide, o c|p publiclltftS o professo-•roe cie unlvernldndee, Mns é pra»
óleo eximir douia oonoopQfto aoel»
tn peln maioria o roouaadn por
multo poiioon uma iiniin ninie.
mAtloa iio conduta política, nflm
dn lornft-ln oonvllioonta, O inf.
todo cio oflíltar i solabora^Ao
liuilln do flguraa illnrutlilnH, en.
mo DiiiIiiii, lova ii umn ^opiiini.-fto'
antro hu Waçflen Unldan » on po»
von 1'tiropeuH. A guerra domoorA.
ilcn deva ttr oonriiiülda mcdiiu).
i» apeloe dlrelon no« povo», No
dia cm i|iio todo» clnn, »d/,m i»
nillijllgadon, ou n próprio povo
Mniiiuio e o alemAo, entrarem no
exerelelo dn ijiimla llher-lnde da
«otnevelt < a lil»i«rl»(;Ao do t«.
mnr n neülnintí »e i,i>,t iíh»\*
/?«d»» enmn um» mmhtà pc»li

• m um iitiiiiiitiii» «nrti» Dhiguem
{M# ijWiif 0 I Utili) t»ll*Uifti,Ji,
Iodou »» pnvot iUi *Ufj;u|ndrti#
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Domingo, 28 Mnrço de 1943

A propósito ae minna
crônica anterior, va qual
me referi ao popniar ro-
mance brasileiro "A More-
ninha", uma tradição nas
pequenas estantes, ou nas
credenciais da sociedade
patrícia do passado, tive a
atenção aespertaaa para
uma graciosa invasão do
romantismo nas leituras que
agora se oferecem âs mo-
ças. Numa coleção que traz
o titulo de "Novelas do Co-
ração", título qut é um pro-
grama de sabor 1830, apre-
sentam-se nada menos de
cinco volumes das mais cê-
lebres e lacrimosas historias
de amor.

Diga-se âe passagem que
uve ocasião ae ver esses
volumes e fiquei encantada
com as capas realmente
mimosas, tanto petas cores,
pelos símbolos galantes e
sentimentais que as üus-
tram.

ROMÂNTICOS
As historias que neles se

contêm são as dos mais fa-
mosos namorados, e âe na-
morados infelizes.- Paulo e
Virgínia, Romeu e Julieta,
Margarida ou a Dama das
Camclias, Graziela, Atalá e
Renato. Símbolos da fiãe-
lidade, da paixão mais pro-
funda, do sacrlfio mais su-
blime. Novelas de que se
sentiram heroinas tantas
outras Virginias e Grazie-
Ias de varias latitudes, nar-
rativas que encheram dr
lágrimas sinceras tantos
niiinoes ae leitores senti-
mentais de outras épocas,
livros, enfim, que parecerão
absurdamente piegas a pe-
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"Ardena Velva Beauty-FÜm'' - A maravllh-s. creaçSo

de Eliznbeth Arden, para substituir as meias,

Fácil de aplicar, o Ardena Velva Beauty-Fílm, pro-

duz a perfeita ImpressSo de meias, e darí df

tuas pcl-nas um colorido encantador.

Apresentado em duas cores - Light e Dark.

SAIÃO ELIZABETH ARDEN

RI» _ Av. Prcsidonte Wilson, 165 — Tel. 22-1414
Potropori» — Av. 15 de Novembro, 804 — Tel. 4605

quenüs demasiado sabidas
de hoje, e de falo não fo-
ram escritos para quem le
mascanao "cneioing-gum".

Mas qual será a umidade
ia reedição dessas obras,
então ? — perguntou-me
uma juvenil amir/uinha que
me dá o prazer de escutar-
me uns palpites para a sua
informação literária.. Real-
mente à primeira vista pa-
rece aosurdo que se pre-
tendam leitoras para as la-
murienlas h isto ri a s de
sat,iit-fierre, Lamarttne,
Dumas Filho. etc. Entre-
tanto a verdade é que a ge-
ração nova nao e indife-
rente e muito menos adver-
sa à maneira pela qual os
grandes românticos do pas-
sado trataram do eterno
tema, o amor. Lembre-se o
sucesso da tragédia de R.

Warin, "Romeu e Julieta",
não digo no teatro, mas no
cinema mesmo; e "A Dama
aas uameiias" e cartaz
atual.

Ora, se não baixamos a
indiferença ante â concep-
ção dramática e ao extre-
mo senlimen talismã da que-
Ias figuras, se a cada p-as-
so. na literatura moderna,
esbarramos em referencias
— não importa se irônicas
ou sisudas — ás figuras
consequentemente imortais
e. inesquecíveis de heróis e
heroinas das lulas do amor
ardente, se não mostramos
uma acentuada tendência
ao desprezo ou à libertação
dos sentimentos que naque-
Ias páginas se exaltam, en-
tâo é uma exigência e uma
condição essencial ãe nos-
sa cultura bem conhecer
essas páginas. Elas não têm

por si apenas a recomenda-
ção, que K seria grande, de
terem skío as páginas que
alimentaram a inteligência
das nossas ascendentes.
Precisamos bem conhecê-las
para não corrermos o pe-
rigo de confundir as histo-
rias que elas encerram com
uns vagos contos transmi-
tidos de memória, devemos
tomar conhecimento da
obra de arte ta,l como seja
— antiquada, emocionante
ou piegas — inas na pureza
de sua legitimidade. Só as-
sim podemos localizar os
apaixonadíssimos suicidas
de Verona, os ternos namo-
rados da ilha de Âmbar
Igualmente infelizes, a po-
bre Margarida de Gauthier,
a de.sventurada Graziela. os
personagens de Cluiieau-
briand — gente que morre
de amor — na galeria das
figuras da nossa intimida-
de literária, e não distm-
gui-ios apenas vagamente
âe nome, dessa forma, im-
precisa que è a responsável
pelas grandes confusões...

VIVIAN
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JÓIAS E ADEREÇOS. — Nada mais delicado e elegante para dar uma

nova vida ao seu vestido negro, do que, uma jóia fina. Apresentamos
aqui lindas sugestões. O broche é em prata oxidada, com o centro em
ouro. O brinco é muito delicado. O monograma da bolsa tambem é em
nrata oxidada, formando um lindo conjunto,-. — —¦ — 
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A Sta. Jô tle Souza Leite e
-*•**- milhões dc mulheres lindas

em 72 países do mundo, além do
Brasil, preferem Palmolive, porque
embeleza de verdade. Palmolive

tem uma espuma diferente, porque
é o único feito com os balsámi-
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cos azeites de oliva e de palma!
A sua espuma-creme penetra pro-
fundamente nos poros, e deixa a

pele macia, suave, juvenil... Seu

perfume discreto dá um cheiro
a limpo... e beleza! Expcri-
mente-o ainda hoje!
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Um lindo bracele-
te — Este lindo
bracelete é com-

posto por uma
corrente grossa,

com interessantes
medalhões de re-
levos muito boni-

tos. Dará muito
realce a um pu-

nho delicado.
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Para pratos mais
MÁIZENÁ DURYEA
Senhora Dona de Casa, prepare de-
Jjciosas sopas de cremes, legumes, i /

carnes e sobremesas inconfundi- /veis... com Maizena Duryea. '¦*

AQUI EST AO ALGUNS AC ES-
SORIOS IIEM MODERNOS: — A
Iio/sn uziil-mitrinlio feita em ca-
mtlTca, tem uma parte de metal
branco e ulçui em azul. O par
üe luvas em camurça ou .peífca
lem a mâo em branco e o punho
«m azul adornado com uranaet
liiitúen de madrepérola branca. O
chapáuzinho ê leito em feltro lew,
branco, tendo a volta ila copa
ni/iri fita ile "grot-graln" azul
marinho <iue termina em tiuat
grtindei voltai viradas pina cima.
Tombem um fino véu aziil-mart-
nho completa o encanto deste
chapiutinho, ¦

MOVEIS
E DECORAÇÕES

GOSTO INCONFUNDÍVEL
PREÇOS MÓDICOS

^¦XlllSWii mm «i*0^

MI«»'K,HHOMA OW

MflPPIN STORES
\i\\S\S tu; lUiiMiiini, nun

Agradará a todos, e toda afamília se beneficiará em
comer com freqüência pratosnutritivos e tentadores pre-..

parados com Maizena Duryea.
ITDa.48

O6seiire-o
rtomé "Duryea~T& o\
ocompomen/o indhl

em cada pacote.
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OVERCOAV
- PROTETOR
DO ESMALTEI

Faz o esmalte
durar e brilhar
maíj — e apressa
a secagem I

O 
PRODUTO que a Sr», hi tanto
_gu»rd-V»l Dm faninsm labo-

ntrírioí Cutex lurgiu, agora, Ovcrcoat,
uma camada fone ma» invisível, pro»
tetor» rio eimalie! Ovtrcodt evíti
que o Eimslts rache ou titrigUd
lorna possível uniu» (oiiei e compri*
-lu « iprmi il« multo a leiageinl

A|ilíi]ii« Cum Ovtna,ii por cims
in iimilli *, UMiln'iii, pm Iniso ds
ponu i\* unliii Pi/iínlmo «Invltlvsli
Oviliorii mintam iu* minleuri »pir»
U\u como ii" |»rimrlro dli» ¦ *
pm miüln imil l->ni|if)l

r.nmm, ho/í mmo, ¦¦ H'«t««*i
um míMiuiB iam Lula* QvtHíul »
mimiii hi hb¥HI * \inánt tBiuihéfiitH
i.uiat- Hillnai, fmáH^uui, \»uip<i,
iullnitiililit '¦-¦,.,. Plum, niii*jaiiiiM»rt
Humpui, Hnli mtb '•••! a \n\i»n
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Desfilarão no Torneio Inicio os dez quadros
qne disputarão o certame máximo da cidade

PERDE O F]
JCS^ cl Iv^JLJ.lJpPC-tf a CílCJLoL CiiL^

«i :_: 'SE 
O

'Ir A m nn

Rio de Janeiro, Domingo, 28 de Março de 1943

igo próximo, o ini-
cio do Campeonato Ca-
rioca de Profissionais

Disputa-se. nojo., no aprazlvet •

«tRCllo d" Fluminense, o Torneio

tolclo <i* atunl temporada, que

Itrvlrá para apresentar ao páblleo
0i conjuntos qus participarão do

eertn.me proflssionallsta da cidade.

Espetáculo rio tradição do fute-

hni carioca, como das outras ve-

MSi perA em beneficio das duas

entidades dos cronistas esportl.

ros.
Reina justificada ansiedade pclo

Torneio. 06 cinco clubes qua
disputaram o Torneio Relâmpago
In mostraram as suas equipes.

Agora gira espectativa em torno

das exibições do Wão Cristóvão,
oue brilhou em Minas: do Bon-
jucefso, cujo team foi melhorado;
rio Bangu, com os seus povos ele-

mentos; do Madurelra, que apro-
veltara a "pinta rin casa", o do
•nisma que encerra o Canto do
Rio'.

Prometi um transcurso brllhan-
t« o certame desta tarde. j| 

''¦

OS JOGOS E CS JUIZES ESCALA-
DOS|

O torneio obedecerá a esta or- |
riem, sob o controlo dos seguintes
árbitros: "

li Jogo, ti-e 13-18 horas — Canto
do Rio x Bonsucesso. Juiz, Pedro
Dias Pinheiro. 2" Jogo, às 13.38
horas — Vasco da Gama x Ban-
gú. Juiz, Antônio .Rocha Dias. 3»

Joso. ds 13.55 horas — Madurelra
>; Amerlea. Juiz, Alzllar Costa.
4" jORO, as 14.15 horas — Fluml-
nense x Sfto Cristóvão. Juiz, Car-
les Mllsteln 5» logo, as 14.35 ho.
ra:- -- Botafogo x Vencedor do
primeiro Jogo. Juiz, Belgrano doa
Santos, fl" l^go, as 14.55 horaa —
Flamengo x Vencedor do segundo

O ataque saosristovense
TASCO: Roberto — Haroldo i»

Osvaldo — Otacillo, Flgllola e Ar.
gemiro — Cordeiro, Lelc, Isaias,
Jalr e Chico.

BOTAFOGO: Ari — Caieira «
Hernandez — Ivan, Hello e Santa-
maria — Lula, Gonzalez, tleno,
Genlnho p Plrlca.

BONSUCESSO: RUSSO, Clodoaldo
e Tonlnho — Bolinha, Tellsca e
Jaime — Sá, Irineu, Eunapio Ca-
reca e Jorge.

MADUREIRA: Quito — Rube.ns
e Aplo — Arati, Spinn e Esteves —
Jorglnho, Godofredo, Durval, Vai-
demnr e Murilo.

BANGU': Bordone — Er.éins «
Mineiro — Nadlnho, Antônio e
Aclauto —Moacir, Madurelra, Dur-
vai, Bnlelro e Joaquim.

CANTO DO RIO: Po.Uiriho —
Laranjeiras o Gerson — Bolinha,
Danilo e Alceblades — Mlled, Ca-

rango, Mical, Zé Luiz e Orlanal-
nho.

A DURAÇÃO I>AS PARTIDAS
Transcrevemos abaixo a parte do re-

gulamonto rio torneio que se refere a
duração dns jogos :

1) — Caria partida terA a duração
rie vinte 120> minutos, devendo os qua-tiros nuicinrom c'e cnmpo aos de?, (101
minutos de Jogo, .sem descnnço, exceto
a final, rt,Jn duração será rie .sessenta
(00) minutos, cm dois i2i meios tem-
pus rie trinta (.301 minutos, — com
descnnço rie dez (101 minutos.

2i — Será considerado vencedor em
cada partida o clube oue conquistar
maior numero c1*.? "goals".

ni — Se Qontro rio tempo regula-
mentar das partidas — nenhum dos
quadros marear pontos ou marcarem
ambos Irmal número — será conslde-
rado vencedor aquele que houver feito
menor número rio "corners".

4i — Em enso de empate cm uma
partida, o tempo será porrognrlo ale que'seja conquistado um "soai" ou "cor-

iner", havendo sempre em eada Cor,(Concilie na 4* pagina)

No próximo domingo, ter/i.
tni"io o Campeonato Carioca,
de Profissionais. moi n reall.
õoqAn rios seguintes Jngos:

Bntnfogn x Canto do Rio
Ca/npo rio Flnmpnpn

S. Cristóvão x Bonsucesso
Campo do América

Flamengo x Ma dure ira
Campo do Fluminense
Fluminense x Vasco
Campo do Botafogo
Bangú s América.

Campo do Bonsucesso

Â partida interestadual de hoje
0 Olaria receberá a visita do Petropolitano

Retribuindo a visita que o Ola-
ria fez em janeiro último, ao Pe-
tropolltano A C virá hoje a esia
capital, afim de conceder a. "re.

vanche" ao grêmio da faixa azul.
Depois de renhida, partida. os

campeões de Petrópolis venceram
os leopoldinenses pela contagem
de 2-1. Esta, tarde, os dois tean.s
voltarão a competir e o Olaria

preparou-se com esmero para vln-

gar o revés anterior.

O único prelio Interestadual de
hoje terá como cenário o campo
da rua Llcinlo Cardoso e será cii-
rígido pelo arbitro Oscar Fsieira
Gomes, do quadro pri,ncipal dn
F. M. P.

Os quadros prováveis*.
FET.-íOPOLITANO: Odilon — Oll.
* io e Arvlnho — Paiva., Vilegas e
Justem— Paulinho, Floriano, Jr.r-
bns, Nena e Planto.

OLARIA: Júlio — Vital e Pau-
lo — Floriano, Leleco e Argentino
— Osvaldo. Labatut, Rebo'.o, Aldo
e Mota.

SERA' R.ECEFCIONATJA

A delegação do campeão de Pe-
t.rópolis. esperada à* 11 noras
será festivamente receblJa pelo
clube alvl-azul. A noite, a nlreto.
ria do Olaria oferecerá um ban-

quete aos componentcõ da em-
baixada.

Declarado aspirante Mario Mareio Cunha
vai servir em Mato Grosso

Esta notirla. certamente encher* do
tristeza os meios atléticos ria cidade
e muito particularmente os meios trl-
colores, rnas. se Impõe pelo sensacio-
nalismo que encerra : Mnrio Mareio
Cunha deixara o Fluminense.

Declarado aspirante do nosso Exér-
cito, o Jovem e famoso harrelrlsta foi
designado para. servir em Mato Grosso.
Parece-nos desnecessário encarecer,
aquí, o valor do campeão carioca, bra-
sllclro a suiamericano.

Inlclando-se na pratica do atletismo
em 1936, Mario Mareio teve uma as-
censfio rrtp!rir\. Depois ri*? vencer va-
rias provas <'.-*¦ certames rie classe, o
grande atleta logrou firmar-se e.omo o
maior barrelrlsta do pais e do Con-
ti ner* te, Foi Inestimável a sua cola-
boraçAo eni favor rias cores rio Fluml-
nense nestes seto nnos. Recorria-se, por
exemplo, qup, em 1041, ele decidiu, com
nrçuela vitoria sensacional sobre Eróti-
rles do Freitas, o titulo em favor dR
seu clube. Mns, nfio fní np-nnas o' atie-
tl-nin trieoior que obteve glorias pnr
intermédio dft Mario Mareio. As cores
rio Distrito Federal e rio Brasil fornm,
Igualmente, consagradas pelos seus foi-
tos nos campeonatos Brasileiros o Su-
lameriennns. Tambem a Esrola Mlll-
tar o teve como um defensor valoroso
disputando a "Taça Lace". Como bom.
brasileiro, Mario Mareio foi tnmbem
um bom nluno, alcançando o oflcialato
em três nnos apenas.

Dentro rie poucos dins o notável atle-
t.\ embarcará com destino aquele Es-

tado central, para cumprir seus do-
veres militares.

Resta nos trlcoiorej e aou carlocos
a esperança do seu retorno em dltw
nao muito remotos.

VTA RENHIDA PELA SUPREMACIA DA AQUÁTICA
INFANTO-JUVENIL

Disputa-se esta tarde o Campeonato Carioca daquela classe — Fluminense, América,
e Tijuca, com idênticas possibilidades
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logo. Juiz,
JOÇO, hs lõ
do terceiro
Joio. J1U7,
joio. üj IS
rio q!!SJ*v->
Jcgo Juiz.
fu 18.10 horas --
tlmn x Vencedor

Araolo Baltazar. 7"
15 horn.s — Vencedor
x Vencedor do cjulnto
José Pinto Lopes. 8"
ns horas — Vencedor
:< Vencedor do sexto
Jofio Aguiar. • .pjo,

eVncedor do sé-
do oitavo Jjgo.

(Flnall. Juiz, Cn.rlos Silva San-
te 3.

QUADROS PROVÁVEIS

PLUMINTüríSE: Batatala — Bl-
lulú e Rensnneschl •— Vlcentlnl,
Rui e Afonsinho — Adilson, Rus-
fo, Maneai, p, Nunes e Carreiro.

6. CRISTÓVÃO: Joel — Pelado
e Mundinho — Dodô, Papetl e
Castanh^ira — vSanto Cristo. Al-
írerio, caxambú, Nestor e Maga-
lhs»a.

PLAMENOO: Jurandlr — Do-
Bilngos e Nilton — BlgtiA, Jaime
e Artleaa — Nilo, Valido, Plrilo.
Zlztaho ti Vevê.

AMÉRICA: Osnl IT — Benedito
t Grita — Itlm, Domlclo B Lnxlxa
*— Edsar, Carola, César, Lima e
Jorglnho.

Oldemar Ramos e Vasco
Sameiro inscritos ••

'23 volantes já se acham inscritos no
Concurso a Gasogenio

ouelo
Amé-

o trl-

Oldemar

Tortos os cartazes maiores do
automobilismo nacional, estarão
presentes ao Concurso de Carros
de Passeio a Gasogenio, que o Au-
tomove! Clxihe do Brasil realizara
no próximo dia IB de ahrll, em
beneficio da Cruz Vermelha Bra-
sileira.

Depois das Inscrições de Fran-

Ramos
cisco Landi, Manuel de Tefé e ae-
rnldo Avelar, surgem agora as de
Oldemar Ramos e Vasco Sameiro.
Trata-se, sem dúvida, de adesões
bastante expressivas, pois ambos

possuem invejável cartel.

Sameiro e Aldemar solicitaram
ontem Inscrição no A. C. B.

O Campeonato Infanto-juvenil de Nn-
taçlio, que será disputaria esta tarde
nu piscina do Guanabara, constitua
.sem dúvida o acontecimento máximo
ria. temporada oficial dn Federação Me-
tropolitnna rie NntnçSn.

E' conhecido oe tortos ns que se ln-
teressem peln salutar espolie os nota-
veia progressos realizados pelos peque-
nos nadadores carioens, nestes últimos
tempos. A atuaçSo ria equipe rio Dis-
trlto Federal no Campeonato Brasilei-
ro. foi a maior confirmação do que
afirmamos.

Pois bem, tocVis os valores que rie-
tenderam a. F. M. N. no certame na-
clonal estarão hoje a tarde competln-
rio na riefesa rie seus clubes. Isso bas-
taria para assegurar o êxito do cer-
tame.

O "ciou" entretanto, serã o
entre as equipes rio Fluminense,
rica o Tijuca. Há quem aponte
color como favorito, mas, os responsa-
veia pelas representações do Tijuca e
AmCriea, não escondem as suns espe-
ranças. Concorrem nmcla com menores
pcsslblllnaries. ns equipes rio Vasco,
Icaral. Guanabara c Piedade.

as sor.F.NinAni-s
O certame se revestirá c'e solenlria-

de. Daria a expressão que ele repre-
senta, a Federação Metropolitana rie
NatnçSn resolveu convidar para assis-
H-lo altas autoriaades entre as quais,
o presidente da Rrpúbliea. os minls-
tros de Estado, membros do Conselho
Nnclonal rie Desportos, prefeito rio Dls-
(rito Federal, diretor ôn Eseoln rie Eriu-
cnçflo Fisica do Exército, diretor da.
Escola Nacional de Eaucnçáo Fisica r.
Desportos, diretor do Departamento do
Educação Física ria. Marinha, diretor
dn DIP, presidentes rios
de outras autoridades
tares.

As 18 horas em ponto, será. feito o
desfile dos nadadores concorrentes, qur
cantarão a. seguir o hino nacional. Se-
gulr-se-á a homenagem da F. M. N.
ao dr. Gustavo Capanema, ministro da
Educação e Saúde, que será saudado
pelo rir. Rivadavia Correia Meler, pre-
sldente da C. B. D.

UM AVISO PA F. M. N.
Por nosso intermédio, a F. M. N,

solicita, o comparecimento de todos os
naoadores, ás K,3n horns. nn piscina
rio Guanabara, afim de ser organizado
o desfile.

O PROGRAMA
1.» Prova — ina m»tros — Asplran-

tes — nariw livre. a.a Prova — 50 me-
tros — Fetizes — nado de costas. 3.*
Prova. — 50 metros — Infantis — na-
do de peito. 4.n Prova — 100 rnetros
— Juvenis Junlors — nado livre. S."
Provn — 100 metros — Juvenis Se-
niors — nado rie costas. 6.a Prova —•
50 metro.» — Meninos Petires — nado
d» peito. 7.™ Provo — sn metros —
Meninas Infantis — nano livre. 8.B
prova — 100 metros — Meninos Juve-
nis — nado oe costas, n.n Prova —

filiados,
civis e

nlem
mlll-
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Torneio de Estrean.-
tes de tênis do

Tijuca
Com o objetivo d», renovar os

seus valores, o Tijuca Tenls Clu-
he realiza anualmente um Tor-
neio de Estreantes, n.fu-n de pro-
porrionar nos novos praticantes
deese esporte a oportuni-íarle fle
exibirem as siina reais qua.II-
ria'les.

Assim, o Tijuca promovera hoje,
em suas quadras, o certame cies-
tlnarlo aos tenistas prineipian-
ets, que será disputado indivl-
diinlnieiito, começando as parti-
da.s As fi horas dn manha, Como
incentivo, os melhores colocados
sei'8.0 premiados cum medalhas.

A equipe feminina do América, que competirá hoje à tarde

200 metros — Aspirantes — na rio rie
peito. 10.* prova — 50 metros • - Pe-
Hzes — nado livre. 11.» Prova — SU
metros — Infantis — nado c*e costas.
12.a Prova. — 100 metros — .Juvenis
¦Junlors — nado rie peito, 13.a Prrov»
— 100 metros — Juvenis Senlors —
nado livre. 14.a Provn. — 50 metros —
Meninas Petizes — nado de costas.

15.a prova — 50 metros — Meninas
Infantis — nado de peito. 16.» Prova

100 metros — Meninas Juvenis —
narlo livre. 17.» Prova — 100 metros

Aspirantes — nndo d*? costas. lB.h
Prova — 50 metros — Petizes — nano
de peito. 10.a Prova — 50 metros —
Infantes — nado livre. 20.a Prova —
50 metros — Juvenis Juniors — nado

ds costas. 21.» Prova — 50 metros
— Juvenis Senlors —' nacV> de peito.
22.a Prova — 50 metros — Menina.-)
Petizes — nado livre. 23.* Prova — 50
metros — Meninas Infantis — nado do
costas. 24.a Prova — 100 metros —'
Meninas Juvenis — nado rie peito. 25.»
Prova — 400 metros — Aspirantes —
nado livro.

Mario Mareio Cunha

Os amadores do São
Paulo F. C. jogarão
contra o Serrano, em

Petrópolis
Em Petrópolis eerá realizada, íiojé,

Interessante partida amistosa rie lu«
tebol, A equipo rio Serrano F. c,
uma rias m;iis rjunliflendas do local,
medira, forças com a rio S. Paulo F.
Clube. A C. B. D. concedeu, ontem,
t. necessária lloença para esia Joga.

Begliomini visado
pelo Vasco

ííof.clamos, ontem, moontrar-»» «Oa
Bâo Paulo um emissário do C. U. Vai»
co ria Cinma, procurando contratar ua
sjnguelro direito. Pode.mo», agora, ln»
formar quo o elemento iniciaImenWi
visndo é BeEllornine, o qual 14 ter*
oportunidade ri» avistar-se com a Tf
presententa cruzmnlttno»

A 1 7 de abril a inau-
guraçao da tempo-

rada de tênis
A diretoria, da Federacã.o Me-

tropolitana do Tênis, ora sua
última, reunláo, resolveu abrir a,*
inscrições para. o primeiro tor-
nolo oficial da temporada de 1943,
cuja realização sern., desta voa,
entre duplas mistas, representa-
tlvas dos clubes filiados. Os Jo-
gos dessa primeira competição,
estilo marcados para as quadra*
do Fluminense, na tardo do dl»
17 de abril próximo.

Inaugura-se esta manhã a temporada náutica oficial
Promete desenrolar empolgante a regata que terá por local a enseada de Santa Luzia

Vai ser reorganizada
a secção de tênis do

OIar ia

(l.s | il i > v i m < i -. siirliiir- íim reu li,'ii di n cm 21 '* 2H rln '.MU

f P COELHO - Fi,eal oo Covorno
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Vnl r*&.«fiiirpiv f\ Rer^ft.n rie tn-
nls dn Olaria A, ' '., tendo sido
pücnlhldo o esportista Nelson fiim.
çalves caruso, parn dirigir o rm-

pectlvo dormi lamento e trntnr ua.
sun filuiçiV' A FedernçAn Vetro-
piilltaiin de Tenls.

Com siih-dlrelor foi
o sr, Aniéi'h'0 Veloso, e

pnrn miflhnrni' ne doi>
rio 1 oniM que pofisue o
fornni Iniclndnn.

i,!1\ ldn'lo
as ohrns
"l'OI|l'IS"

clubH ja.

u "
i"
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O remo atravessa longa fase de
marasmo. Poucas foram as rega-
tns qtte nestes últimos anos lo.
prn ram despertar entusiasmo no

público.
Os motivos quo determinaram

essa situação nao convém re.lem-
brar. O que Interessa focalizar,
agora, é o resurgimento do esporte
náutico carioca.

A obra grandiosa da nova dire-
toria da Federação Metropolitana
de Remo coroou-se de pleno êxito.
Hoje. pela manha, teremos a
abertura da temporada oficial,
co mo certame destinado ns cias-
ses de estreantes, principiantes e
novíssimos.

A julgar pelo interesse demons.
trn rio pelos clubes e remadores,
pode-se afirmar que a regata
Inaugural será das mais brllhan-
tes.

A F. M- R., alias, tomou im-
portantes providencias que asse-
guram um desenrolar perfeito.

Guanabara, Vasco, Nataç.10, Bo.
tafogo e Flamengo, síio o.s clubes
de maiores possibilidades, espe-
rando-se contudo, que o Grag :n-
ta, Internacional. Icaral, Lage, ri-
rnque, Sno Crlstovfto e Boqueirão
figurem com destaque cm alguns
pnieos.

O PROGRAMA
F,' est» n programa do certame:

Concurso de Palpites
de Remo

0«<..iti|fi I npe« ile Castro .- l.« parro
— *,'«.<ro e Internncional; a." — Bo-
tafejo e r; a tir; fio, 3° — Ouannhiira
» Pao Cristóvão, 4.0 ._. Vasco e leu-
rui, ti.i -. Vasco « Orngonta; 11." —
Va^PO e fia mengo, 7.a — Oiniit.ob.tr»
o NtiinçAo; a " .. Otlnnabaia e Kln-
meniio; 11 " . 1 n' ei 11111' lonn I » Mn-
infuito; IH", ¦• Doliilngu o VliMiiongo,
II lnleiiuicloiuil o Vih.cii, U."

NAtMfAo e Vn.M'0.
A11 imilii M k 1 ¦ 1,1 >, 11», ¦ 1; 111« —• l."

flUKiialiinii " llmnliiijo, II." Nau-
ÇAu n HiilitliiHn, .1 Vn*i*o t (Hln-
linliniii, 4 Vhm'o 11 Icmitl, A "
lli|i'iiitli«u t Vwi-iii, il « . . Vmrii »
Umnlniiii 7 iiu-iiinlmm # • f<»•»t.

pareô, As hora* — Estreai-
— Ioles frnraches a dois re-

às 9.IS horns -
- Ioles franches

- Ptln-
a oito

No-

1»
tes
mos.

2° pareô
clplnntes -
remos.

3o pareô, às S.^0 hora» —
vlsslmos •— Double trincado.

0 pnreo, às 9.45 horns — Novfs-
slmos — Ioles.glgs a dois remas.

5" pareô, às 10 horas — Prova
clá-çsicn. "Joaquim Cnrneiro Dins"
— Principiantes — Ioles franches
a dois remos.

6" pareô, às 10.15 horns — Hon-
ra — Novíssimos — Sklfí trla-
endo.

7" pareô, fts 10.30 horas — Pro-
va clássica "Dr. Henrique Dods-

Os esportes em
Campos

campos. 27 m. n.i — Disputasse,
nmanhâ, o .Ioro amistoso entre os qua-
rirns rio Qoltncaz e rio Aliançn.

O Canto do Rio não
poderá incluir

amadores
Rio níio nhteve licença
para Incluir Biiindores
linje rilsvutarA o Tor-

O Canto rin
ria F. M. F.
no quadro im
nnln Inirtn,

Fornm, oníí-rn, i'rqi"-'rarin* ns rnn-
I infni do Vn I'"!, MntlR *¦ Pcpe, COtW
o elulie niteroiense e nceltas ns Ins-
ericAe1; rie Dolmlia, Noronha e Dnnilo.

worth" — Estreantes — Ioles
franches a quatro remos.

8o pareô, as 10.45 horas — Prln-
clptantes — Double Krln.ca.do.

9** pnreo, As lt horas — Est-re-
•"mt-es -r- Ioles franches a oito re-
mos.

10- pnreo. fts 11.15 horaa — Pro-
via clássica "Dr. Pereira Pnssos"
— Novíssimos — Ioles glgs a qua-
tro remos.

11» pareô.
Principiantes
quatro remos.

12» pareô.

às 11.30 horas ¦
— Ioles franches

àa 11.45 horas •

Prova clássica "Presidente, Getulio
Vargas" — Novíssimos — IolM
franches a oito remos.

*—¦!¦ lumilMHIW ama.

PRISÃO de VENTRE?
Pilulas

t,'ríitn.ft*i ;:*« oí(ístes«i^!
«OS ia« JOR.T5>EA.Wr»«ii,

.»<- 4.v, 'l.i*ii[3r í/í. »¦,-¦ ¦»:.-•¦ *

AFIRMA-O. CARREL.
A causa d» envelhecimento

do organismo reside na defi-
rieiu-ia funcional das glãndu-
las endócrinas. A depressão
física, abatimento, tristeza e
falia de memória são moles-
lias de fundo sexual. O lior-
mnnio masculino, extraído das
glândulas de louros seleciona-
dos, pelos modernos processos
dos cientistas Stern e líateli,

constitue a base da fórmula de
Glantona, restauradora das
energias moras. Glantona res-
tabelecc ns funções glândula-
res, imprime noras energia»
ao organismo e transforma em
alegre mocidade vidas de an-
gustin, sacrificadas pela perdn
da vitalidade. Expansão Cien-
lífica: Caixa Postal, 3!lfi —.
São Paulo. |
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O ABSURDO DE HOJE! Pescar baleia com anzol!

^ mf^a^fmülW^ '\\\m\ ^~

f: absurdo, slml Assim como é absurdo rjiierer
fn/.er n b/irha rom sabonete, por multo fino qu»
se.la ! Porque 11 espuma (le um sabonete niincs foi
feita pnrn Imibenv-se , ,. mns o Creme Ue mnrbesr
culKíile, sim! O Creme de Hnilicm Colgnte nAo *
um «11I1Í111. .. r um pi ep.iimin cientifico qua eipu-
mn li) viv.es mnl» que snlinnitte ... « produz um»
espum/i niniili'!! que iiiimlecr a limlw» mnls dnr»
em um miniilo! o Crom* d» (lsiliosr Coitinte^,».
liiiinnli' uniu hsrlui mnl» lApliln . mnls W,,y/?
ertmrid», mnls lilKlênli'111 |f,xrii*ilin«ii
Iini« rriesmnl

COIOAH CitlMn !>»it»il if-iv «IO /'

V,,:¦',! II I ,ll,| Í-...-IH llu "/ ' i I

»nti»-o /$

Sn;

~i '¦: 
i,

i'l" 1
I íl

IsI
!!;/

*,f.

1
íi1'""¥
jfllí

k

m

.1:
l;;.|-

1
:.;;
*l ¦
¦i '!• ¦

i,

m

i

Jí

m
"X

!fl



í|| li-
!.'i'.í.:;•51};)
!í <¦
iftlji
í'ÍMi

¦lüY
i ¦

.ai.' í'

P&g. Dois . DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 28 DE MARÇO DE 1943

EVER READY E 0 FAVORITO DA 3: ELIMINATÓRIA
Com a temporada

clássica
Éerâo encerradas amanhã, aVs 17 hô-

Tas, as Inscrições para as prova» cias-
Slcas da temporatía deste ano.

Espera-se grande número de Inseri-
ffles.

A CORRIDA DE HOJE NO HIPÓDROMO BRASILEIRO

JUROS DE APÓLICES
Pagamento imediato nom

pequeno desconto
ÕIA. ÁUREA . R. MIGUEL

CJÓUTÓ, 7.
(artlga rua dos Ourire»).

m
mii

m
4 % ¦

/«¦
ÓTICA RIO

vCOv.
COM UKAD Cr» 25,0»

VIDROS ZEZIS8 — ORTHÔSIN
RUA DOS ANDRADAB, t(.

«.-..
> ''.

Casa de Saude da Gávea
Doenças Nerveía» — Caras da *-*-

poma — Dietas — Instalações
separadas — Tratamento» moderno»

Assistência mécMca permanente
Camioneta para condução de

ftiddlcos • visitante» — Dlarla:
Cr$ 20,00 em «juarto «eparado —
Estrada da Gávea, 181. Tel». :

27-5120 • 47-2840. — Diretor:
Dr. Bueno ds Andrade.

O encerramento da temporada extraordinar
novos produtos — Nossas infór

ia — A terceira eliminatória e a estréia de
mações e montarias prováveis

Com um programa composto d* oito
carreira», será levada a efeito hoje no
Hipódromo da Oavea a corrida'de *n-
cermmento da temporada extraôrdlúa-
ria dò nosso turfe'.

A prlnoipal pròvá é a terceira elimi-
natóriá destinada aOs potros nacional»
de dois anos sem vitoria, que marcara
aestréia de mai» um lote de bom po-
tros da geraçSO do corrente ano.

Abaixo õ» leitores encontrarão as fi6«-
sas costumeiras informações com ai nl-
tlma» "performances" dos animai» alls-
tados no

r B O G R M A EM
REVISTA.

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS S VINTE MINUTOS —
1.600 METRÔS — 6r$ é.000,00.
— PESOS DA TABELA.

a
ARAOEL, 88 quilo». — HO dia 20 de

março, na afeta lev», em 1.200 metroa,
perdeu para Acetona, produzindo exca-
lente atuaçSo. Na conta.

CALIBA, 66 quilo». — NSO correrá.
PURÍSSIMA, 84 quilo». — No dia .1»

de março, na areia leve, em 1.400 me-
tro», foi quarta para Erlx, Borbatll •
Rlsonha. A distancia aumentou. Nào é
impossível.

CARAPITANQA, 64 quilo». — No dia
20 de dezembro de 1S42, na grama úml-
da, em 1.400 metros, foi nona no pareô
veneldo pelo Elo. somente como sur-
presa.

ODRISIO, 86 quilo». — No dia 20 ds
março, na areia leve, em 1.200 metros,
fechou a rala no pareô vencido pela
Acetona. Nada tem produzido.

RISONHA, 84 quilos. — Nú dia IS de
março, na areia leve, em 1.400 metros,

1 4 IMr

APÓLICES
ÃO VENDAM sem consultar a CIA. ÁUREA
Miguel Couto, 7 — ao lado da rua do Ouvidor

AGUDAS OU CRÔNICAS — PRÓSTATA
— BEXIGA — SINS E URETRA —

GINECOLOGIAVIAS URINARIAS
Tratamento exclusivo com injeções íntramusculares
DR. MARIO NEVES í&Srêfe S\* l\:TJ*V

foi terceira para Erlx e Borbatll, bem
amparada nas acostas. E' a favorita
da prova.

TABAUNA, 84 quiloa. — No dia 20 de
março, na areia leve, em 1.200 metrôs,
foi nona nô pares vencido pela Aceto-
na. Está bem trabalhada.

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS

1.800 AfETROS — Cr$ 6.000,00.
PESOS ESPECIAIS.

•
BRADADOR, 88 quilos. — NO dia 20

de" março, na areia leve, em 1.400 me-
tro», com 63 quilo», derrotou Cedro,
Guapé, Anajá, etc. Anda muito bem.

GUAPÉ, ti quilo». — Nó diâ 20 de
março, ria areia leve, em 1.400 metro»,
com BO quilo», foi terceiro para Brada-
dor e Cedro. Mantém boa forma.

DOM CARLITO, 83 quilos. — No dia
20 de março, na areia leve, em 1.400
metros, com 83 quilos, foi texto para
Bfadadór, Cedro, Guápé, Anajá e Mu-
lttá, bem amparado nas apostas.

ANAJA, 48 quilos. — No dia 20 de
março, na areia leve, Sm 1.400 metros,
com 50 quilos, fdl quarto para Brada-
dor, CédrO e Guapé. E' olhado como
adversário em qualquer pista.

AZALÊIA, Bl quilo». — No dia 20 de
março, ria árèla leve, em 1.400 metro»,
com 84 quilos, foi a Oitava no pareô
vencido pelo Bradador. Suas condições
ds treino nlo autorizam.

MONTE ALVO, 32 quilo». — No dia
20 de março, ná areia leve, em 1.300
metros, com 83 quilos, derrotou Kemal,
Mlata, Oceano, etc, Adquiriu estado.
Pode repetir.

MULATA, 85 quilo». — No dia 20 de
março, na areia leve, em 1.400 metro»,
com 57 quilos, foi quinta para Brada-
dôr, Cedro, Guapé e Anajá. Reforça
a "poule" de Monte Alvo.

TERCEIRA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E VINTE E CINCO
MINUTOS — 1.400 METROS —
Cri 10.000,00. — PESOS DA TA-
BELA.

a
CARTUCHA, 33 quilo». — NO dia 7

de março, na areia leve, em 1.400 me-
tro», derrotou Tetls, Farsa, Taubáté e
Faaanelo em grande estilo. Sua velo-
cidade, aliada ao ótimo estado que luz,
a tornam favorita.

FANFA, 55 quilo». — NO dia 28 dS
fsveieiro, na areia leve, em 1.200 ms-
tro», foi terceiro para Tentugal e Royal
Master. Seu estado é bom.

TUPACIGUARA, 55 qullOS. — No dia
14 de março, na areia leve, em 1.600
metros, derrotou Dórlca. Morango, Fan-

•fa, A»tria e Fulminar. Aprontou mui-,
to bem.

DE CUJUS, 85 quilo». — No dia 21

de março, na areia leve, em 1.300 me-
tros, perdeu para Bota-Fogo, depois de
ter dominado á carreira. Só melhora»
acusou em seu estado.

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS — 1.200 METROS —
Crí 3.000.00. — PESOS DA TA-
.BELA COM SOBRECARGA E DES-
GARGA.

ARGENTINO, 54 quilos.'— No dia 2!
dè março, na areia leve, em 1.400 me-
tros, perdeu para sua companheira
Oreada, mim parco que despertou mui-
tos comentário».

BAUA, 64 quilos. — No dia 21 de
março, na areia leve, em 1.400 metros,
fól quarto para Oréada, Argentino e
Dulcina, NSo agradou sua última atua-
çâo.

ASTOR, 38 qullô». — No diâ 21 de
março, rta areia leve, em 1.400 metro»,
foi quinto para Oreada, Argentino, Dul-
clna e Bauá. A distancia i de seu ln-
teiro murado.

GUAJIRÚ, 54 quilos. — No dls 21 de
março, na areia leve, em 1.400 metro»,
fechou á rala no pareô vencido pela
Oreada, com 1.150 "poules". E'. bom o
íeu estado.

CAETÉ, 84 quilos. — No dia 17 de
laneiro, na areia pesada, em 1.800 me-
tros, foi nono para Bulandi, Cururlpe,
Mermoz, Ovillo, CaroChO, Opérlna.
Blanicil e Cabuassú. \

BURITI, 88 quilos. — No dia 7 de
marco, na areia leve, em 1.600 metro»,
perdeu para Búfalo. Pela sua última
átuftcfio é uma das forças.

TECLA, 52 quilos. — No dia 3 de
laneiro, na areia leve. em 1.400 metro»,
fechou a rnia no pareô veneldo pelo
Cabuassú. Reaparece bem treinada na
areia.

QUINTA CARREIR~A — AS QUINZE
HORAS E TRINTA E CINCO Mt-
NUTOS — 800 METROS —
CrS 15.000.00. — PESOS f)A TA-
BELA — PISTA DE GRAMA.

1
GOLIAS, 54 quilo». — Nô dia 14 de

marco, na grama leve. em 800 metros,
perdeu para Grilo, atlrando-se multo
no final. Em boa forma.

EXPEDITU8, 54 quilo». — Estreante.
E' um bem lançado filho de Santarém
em adiantado "entralnement".

ZELÂNDIA. 52 quilo». — NO dia 21
de mnreo. na grama leve, «m 800 me-
tro», foi terceira para Gladiador • SI-
bellt«. fló melhoras acusou.

EMBIRUÇÚ, 54 quilo». — Estreante.
Tendo procedido a regulam exercícios
para e-=te compromisso.

OEISER, 34 quilos. — Estreante.
"Pedigree" sedutor • exercidos quo o
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Novíssimo tipo de blusio
lançado pela

Alfalatõria Guanabara

Mmk
' - k .

mLkr
¦Jr* An

e o ealôr cémcçí a íneomodar-me, eo faço assimj

oso ternos leves, feitos na Alfaiataria Guanabara

- a mais bem organizada Alfaiataria carioca I

Bravos! Sio, de. fato, admiráveis as novidades qoe

a Alfaiataria Guanabara está apresentando: linhos,

sedas, tropicais moderníssimos, notáveis padrões!

„..E Ransoon - a famosa casemira de ve.rão

chegada diretamente da Inglaterra!

Além de tudo isso, ainda um extraordinário sortimento

de blusões, dos mais elegantes modelos, desdeCr$ 45,00.

A Alfaiataria Guanabara, há mais

de 36 anos, cria, realmente,

ê elegância masculina

carioca

lm linho ou tropical,
lob mtdlrla,
A Alhlntirl*. Guannbtir*. m«ntèm
m «Jloqu* ptrtnantntt c/e aíaciou, £>>*>CARIOCA, 54

tl?ru'i)
*.

eoloesm em evidencia nesta oportu-
nidade.

EVER READf, 54 quilo». — Estrean-
te. E' uma das esperanças do stud, este
filho de Flechotse, com exercicio» que
o colocam como o provável ganhador.

ROYAL MAID, 52 quilos. — Estreári-
te. Está bsm treinada a ex-Guiomar.

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E DEZ MINUTOS —
1.500 METROS — Cr* 7.000.00."HANDICAP".

BETTINO•
MONTALVÂ, 56 quilos. — No dia 21

de março, na areia leve. erti 1.400 mè-
tro», eom 49 aullo», perdeu para Bleri-
veriue, parando no flnsl. TOrnOü a
baixar de turma, estando eleito 0 fa-
vorlto da próvs.

APACHE, 48 quilo». — No dia 27 de
fevereiro, na areia leve. em 1.800 me-
tros. com 52 quilos, foi terceiro para
Muvchle e Âmbar. Conserva boa forma.

ÂMBAR, 35 quilo». — NO dia 14 dS
março, ná areia leve, em 1.500 metrô»,
com 50 qullô», fôi quinto pára Muychlc,
Btenvenué. Rival e Cururipe. fieu es-
tado ê bom.

MACÁLE, 52 qullô». — No dia 20 de
fevereiro, na areia leve, em 1.400 me-
tros, com 53 quilo», fechou a rala no
pareô vencido pelo Acaraú. Somente
como surpresa.

GRUMETE, 54 quilo». — No dia 14
de mnrço, na areia leve. ém 1.500 me-
tros, Côm 53 quilos, derrotou Itanino,
Iucoá, Cedro e Itacuatl. Adquiriu e»-
tado.. Pode repetir.

CURURIPE, 56 quilos. - No dia 14
dê março, na areia leve. em 1.S0Ò me-
tro», com 34 quilo», fôi quarto para
Muychlc, Bienvenue e Rival, que ndo «e
acham na turma. Mantém boa forma.

IUCOA, 48 quilos. — No dia 14 de
março, na areia leve, em 1.500 metros,
com 50 ouilos. foi terceiro para Gru-
mete e Itanino. Seu estado é o mesmo.

ITANINO, 30 quilo». — No dia 14 de
março, na areia' leve, em 1.300 metros,
com 53 quilos, perdeu para Grumete,
desenvolvendo a atuaçSo esperada, Só
melhorns acusou.

DESTINO, 68 quilo». — Estreante.
Velo do Rio Grande do Sul onde, em
Moinho» de Vento, conseguiu cinco vi-
torla». Está bem treinado.

SÉTIMA CARREIRA — ÃS DEZESSEIS
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS

1.400 METROS — Cr$ 10.000,00.
PESOS DA TABELA.

BETTING
a

MORONGO, 58 quilo». — No dia 14
de março, na areia leve, em 1.800 me-
tro», foi terceiro para Tupaclguara e
Dórlca, eleito o grande favorito. Está
para ganhar'.

FRANCIS, 53 quilos. — No dia 28 de
fevereiro, na areia leve, sm 1.500 me-
tro», foi nono no pareô vencido pela
Fiara. Mantém boa forma.

LUFA. 83 quilo». — No dia 23 da
sgosto de 1942, na grama leve, em 1.800
metros, foi quinta e última, psra De»-
taque, Dom César, Dosei e Xingu. Rea-
parece bem treinada.

DIVICO. 38 quilos. — No dia 21 de
março, na areia leve. em 1.200 metro»,' foi terceiro para Fátima e Dolgurukl,
atuando bem. NSo é Impossível.

CAPUANO, 83 quilo». — No dia 24
de Janeiro, na areia leve, em 1.600 me-
tros, foi quarto para Talumlna, Farsa
* Decreto. Está bem treinado na areia.

FAIAL, 85 quilos. — No dia 21 ds
março, na areia leve, em 1.200 metro»,
foi quinto para Fátima, Dolgurukl, DI-
vla-.o e Colon. Mantém a forma.

DOLGURUKI, 53 quilos. — No dia 21
de março, na areia leve, em 1.200 me-
tros, perdeu para Fátima, tendo sofri-
do contratempo» na partida. Na conta.

FRU-FRO, 53 quilos. — Nf> dia 21 de
março, na areia leve, em 1.200 metro»,
fechou a rala no pareô vencido pela
Fátima. Seu estado nfto se modificou.

CHUVISCO, 55 quilos. — No dia 14
de março, na areia leve. em 1.200 me-
tro», derrotou, Quem Sabe ?, Gurupé,
etc. continua em boas condlçfies ds
treino.

TETIS, BS quilos. — No dls 7 ds
março, na areia leve, em 1.400 metros,
perdeu para Cartueha. Sua» eondlçBes
de treino alio perfeitas.

BALONA, 63 quilo». — No dls 28 de
fevereiro, na areia leve. em 1.800 me-
tros, foi sétimo para Fiara. Morongo.
Colon, Cartueha, Farsa e Tupaclgua-
ra. Bem treinada.

FULMINAR, 55 quilos. — No dls 31
de março, na areia leve. »m 1.200 me-
tro». foi oitavo no ps"- -eneldo pela
Fítlms. Trabalha her- -rr«j mal.

HEGEMONIA, 58 f. - No dls
17 de Janeiro, na arei- e. em 1.200
metro», fechou a rsl» r" nnreo vencido
pela Delhl. E' dotada de velocidade.

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSETE
HORAS E TRINTA MINUTOS —
1.600 METROS — Cr» 7.000.00.
— PESOS DA TABELA COM DES-
CARGA E SOBRECARGA.

BETTING*
DIAGORAS, 38 quilos. — No dia 21

de março, na areia leve, com 54 qul-
los. em 1.500 metros, derrotou Ublratft.
Itaba; Con»elho. etc. Em plena forma.

TUPA, 54 quilos. — No dia 13 de
março, n» areia leve. em 1.600 metros,
foi o quarto para Embuá. Rosbife e
Arco-Iri». NSo correspondeu na vez
anterior.

EMBUA, 58 quilos. — No dia 13 de
março, na areia leve, em 1.600 metro»,
com 52 quilos, derrotou Rosbife, Arco-
íris. etc, produzindo destscada "per-
formsnce". Pode figurar.

BONITINHA. 48 nullos. — No dia 11
Sde outubro de 1942. na grama mscls.
em 1.600 metros, com 48 quilo», foi
oitsva e última para Raf, Rosbife, Pa-
rantsta. Conselho. Rto Casca. Maeonsl-
to s Jalousle. Reaperíce bem" traba-
lhada.

UBIRATA, 54 quilo». — No dia 21 de
marco, na areia leve, em 1.500 metro»,
nerdeu para Dlágora». que lhe propor-
elona, agora, a vantagem de quatro
quilos.

ARCO-ÍRIS, 58 quilo». — No dia 12
de março, na arsia leve, em 1.600 ms-
tros. foi terceiro psra Embuá e Rosbl-
fe. Mantém boa forma.

ITABA, 82 quilos. — Bom terceiro
pars Dlágoras e Ublrstft, na última
apreaentacfto. Melhorou.

ROSBIFE, 54 quilo». — No dia 91 ds
março, na areia leve, em 1.500 metros,
foi quinto nara Dlágoras. Ublrata. lta-
ba • Conselho. Seu estado é o me»mo.

CAIRÚ, 50 quilo». — No dia 14 de
msrço, na areia leve, em 1200 metro».
foi quarto para OJamba, Território •
Ebulo. Conserva foa forma.

Portuguesa x Rui
Barbosa

Aa equipes acima realizarão,
hoje, no campo da rua Barfto da
a. Francisco Filho, um Jogo tunls-
toso.

Os jogos de hoje em
São Paulo

A sejfiinrla rodada dn certame
paulista de futehol, marcada pa-
ra hoj», consta doi seguintes
shoq iiiii

Iplrnnfc-n x i, Pnulo,
Palmeiras x Juventlii,
««nlo» x Comsrrlal,
Port. ««portes x c.irlnthlans.

DR. M VAZ DE MELO
n.fKicA nr, «-manca» - twiwt» <*
!'rtiw»líl»<l«> msrumtnl», •• 4 nn
t?H||Ulllt1l, || •!¦¦« OlIflrlOf» r. il
mi i iii, ron». immi. rm. im«».

A CORRIDA DE ONTEM
Feronia e Mickey levantaram as principais provas

No Hipódromo da Gávea foi realiza-
da, ontem, a 25.» reuniáo da têmpora-
da hípica do corrente ano, com um
programa eompôato de »ete carreira»
que despertaram a» atençfie» dos tur-
ftítss. As principal» provas do prôgfa-
mà foram vencida», respectivamente,
pela Feronia e Mickey. Foram este» o»
vencedores ds tarde ds ontem:

MOVIMENTO
TÉCNICO

; PRIMEIRA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS IAPROXIMADAMENTE) —
Cri «.ooo.oo. •

PAIAL, sei* anô», Rlô de Janei-
ro, FunChSl em Saudosa; 52
quilos, Domingo* Ferreira Sô-
brinho  l.*

ACÉGUA, 32 qullô», 3. 6. SUva 2.»
ARIZONA, 52 quilos, S. Bezerra 3.°
GLORISTA, 86 quilo», V. de An-

drade  *¦'
BEYMÔUR, 81 qullô». L. Leltôtt. Baf
OCEANO. 50 quilos, o. serra.... «.»
NERôIDE, 41 quilo», E. Coutl-

nho  1.*
RATEIOS

DO vencedor (5) . . . . Cri 35,40
Dupla (23) . . . . . Cri 41,70

P L A C t S" Do n, 8 Cri 22,70
DO n. 2 . . .  Cr$ 45,86
Tempo: 94" 2/5.
Aposta» Cri 87.170,00

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, dei» corpo»;

do segundo ao terceiro, um corpo.
TRATADOR: — Gabriel Reis.

SEGUNDA CARREIRA — 1.200 ME-
TROS IAPROXIMADAMENTE) —
CrS 10.000,00. «

feronia, três anos. Sfto Paulo,
Bambu em Thals; 55 quilo», Ge-
raldo costa .  J.é

ITAMARACA, 55 qullô», P. 81-
mie»  2.»

ANINA, 55 qullOS. L. Mezafô».. 8.»
CÍMA, 53 quilos, E. Silvft  4.»
DULC1NÊIA, 35 qullô», 3. Zitril-
ga  5.«

MALÚ, 55 quilos, R. de Frei-
tas  6."

POLA, 55 qullô», I. dê Sousa.... 7.»
-RATEIOS

Do vencedor (5) . . . . Crt 62,80
Dupla (13) Cri 90,80

P t A C í S
Do n. Cri 37,90
Do n. Cri 20,20
Tempo: 78" 4/3.
Apostas Crt 78.830,00

DirBRENÇAS
Do primeiro ao segundo, dois corpos;

do «egundo ao terceiro, melo corpo.
TRATADOR: — P. Co»ta.

TERCEIRA CARREIRA — 1.500 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) .-
Cr$ 6.000,00. •

GENTILÍSSIMA, cinco ano», Sáo
Paulo, Gentleman em Alpina;
58 quilo», Domingos Ferreira
Sobrinho  1.»

BARBARA, 53 quilos, J. Mala... 2."
DAL1TA. 49 quilo», O. Serra.... 3.»
OTÁRIO, 47 quilos, 3. Portllho.. 4.»
OVILIO, 58 quilos, J. Zúniga... 5.»
ESPERADO, 58 quilos. J. Santos 6.»
BOLEADOR, 58 quilos, R. de
Freltn»  7."

RATEIOS
Do vencedor (2) . . . . Crt 30,30
Dupla (23) Crt 112,00

P L A C t S
Do n. Crt 20,80
DO n. Cr| 35,90
Tempo: 101".
Apostas Crt 88.450,00

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, cabeça; do

«egundo ao terceiro, um corpo.
TRATADOR: — F. Barroso.

QUARTA CARREIRA — 1,400 ME-
TROS IAPROXIMADAMENTE) —
Crt 6.000,00. *

KEMAL. sei» snos,~ Sáo Psulo,
Termógene em Malàga,' 68 qul-lo», Luís Lelton, empate con
VITORIOSO, sete anos, Sfto
Paulo, Coronel Eugênio em VI-
torla; 64 quilos, A. Nóbrega.. 1.»

QUlSSAMA, 48 quiloa, E. Coutl-
nho  g.»

CETRO, 86 qullOS, J. Zúniga.... 4.»
ITA, 49 quilos, R. SUva  B.o
MIATA, 87 quilos, L. Mezsro».. 8.*
PIRACICABANA, 88 quilo», A.

Gouveia  7.»
OALANTRE, 48 nullos, J, Dia».. »."'
ORFEON, 30 quilos, A. Arsujo.. 0.°

R AT Kl 0.8
Do vencedor (8) . . . . Crt 12,00•Do vencedor (7) . . . . Cri 24,20
Dupla (34) Cr| 33,60

P L AC t a
Do n. Crt 11,00
Don. Crt 17,70
Do n. Crt 15,80
Tempo: 93" 3/5.
Apostas Crt 96.800,00

D I r E R E N ç.A S
Empste e vario» corpo».
TRATADORE8: — V. COjta • II-

rael SUva.

QUINTA CARREIRA — 1.200 ME-
TROS IAPROXIMADAMENTE) —
Cr$ 10.000,00.sírr/avo•

MICKEY, trás anos, Rio de Ja-
neiro, Galano em consagrada;
88 quilos, Valdemiro de An-
drade  \.i

RAFAELO, 88 quilos, ,1. Canales 2.»
QUEM SABE 7, 55 quilos, J. O.

Silva  8.»
CHISTOSO. 55 quilo», A. Brito.. 4,a>
MANIMBÚ, 55 quilos, I. de Sou-

s»  B.»
RECIFE, 86 quilo», D. Ferreira.. 6."
SERRO, 55 quilos, A. Araujo.... 7.«
DAMIER, 85 quilos, L. Mezaro». 8.*
JARAGUA, 55 quilos, L. Lelton.. 9.»
PLACARD, 55 quilos, O. Coutl-

nho 10.»
GRANITO, 55 quilo», P. Slmdes.. 11.»

RATEIOS
Do vencedor (8) . . . . Cri 58,50
Dupla (13) Cr| 82,70

PLACÉS
Do n. 8 . Crt 14,90
Do li. Crt 21,20
Do n. 10 cri 21,00
Tempo: 79" 1/5.
Apostas Cri 109.150,00

DIFERENÇAS
Do primeiro.ao segundo, dois corpos;

do segundo so terceiro, melo corpo.
TRATADOR: — F. Bsrroso.

SEXTA CARREIRA — 1.200 Afí-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
C«t 7.000,00.

BETTINO^
*

ZARIBA, quatro ano», Pernambu-
eo, Sunderland em Zerbena; 54
quilos, Euclides SUva  l.e

CAMILO, 56 quilos, J. Zúniga... 2.*
OARUPA, 54 quilo», V. de An-

drade  |.»
BACACHIRf, 56 quilo», S. Be-
serra  4.»

OIDIL, B8 quilos, P. Slmfte»  «.<•
ELO, 86 quilos, 8. BaMsta  fl.»
RECITA, 54 quilo», o. Coutlnho 7.»
AROMA, 54 quilo», D. Ferreira.. I.»

RATEIOS .
Do vencedor (3) . . . . Crt 19,40

29,60

10,80
11,20
15.80

Dupla (12) , . . a . .Cr|
P L A C t S

DO n. » . . .  Cri
Dò n. Crt
Do n. 7 . . . ., Cr|
Tempo: 78" 2/8.
Apoíta» Cr| 130.240,00

DIFERENÇAS
Do p*rimeiro ao segundo, vários cor-

pos;. do »egundô áò terceiro, um corpo.
TRATADOR: — E. Morgado.

SÉTIMA CARREIRA » 1.860 ME-
TROS (APROXIMADAMENTE) —
Òr| 7.000.00.

BETTINO
W

ISOLDA, seis ano», Uruguai, Ca-
bôclo ém Ingênua; 81 qullô»,
Valter Cunha 

ATIS, 60 qullô», J. Zúniga
PlatAO, sú ôuíiôs, D. Ferreira..
FESTIVE, 49 qullô», ft. Bertltèz.
MONÍTA, 55 qullô», G. costa....
QÜIJOTE, 84.qullô», J. Santo»..
PANCHÔ, 54 qullô», 3. O. 811-
vá

RATEIOS
Do vencedor (7) . . . . Crt
Dupla (34) Cri

P L A 6 i S
De n. Cfl
Do n. Cfl
tempo: 93" 2/5.
Apostai Crt 163.600,00

DIFERENÇAS
Do primeiro aô segundo, dois corpos;

do segundo áô terceiro, um côrpO.
TRATADOR: — P. Costa.

1.»
2.»
3.*
4.»
B.o
í.o

l.o

22,80
33,40

11,90
17,80

Os potros estreantes
SSo estes os potros estreante» n, .

eliminatória "a 3'
EVER READY — maso., tordllhA ,anos. São Paulo, filho de Santsrííí

Flecholse, de crlaçfis do - • ,5

I

Machàno e propriedade do sr
cisco E. de Paula Machado. _
tfor : E. Freitas.

P
ítirt

Trat».

EXPEDICTUS _ masc, cftst j „Sfto Paulo, por Santarém em Cilra l,1crlaçfto do sr. L. P. Machado ¦ *,'
priedadé do sr. R. Antunes MâSí— Tratador : Levl Ferreira !"

ROYAL MAID — ex-Guiomar (.„cast., 2 artos, S»o Paulo, nor' r„,:Dancer em Sllent Mald, de criar./» ,'
sr. A. J. Peixoto de Castro e irLldade do Stud Alcorão. Tratador • «Tson Pires. ' "»•

GEY8ER - masc., jalno, 2 ano, ...
lulo. nor Rnvral nnn^o- em Â|.,.J] B"

Movimento gêrftl de
apostas Crt
Concursos Cr$
Pista de areia.

716.350,00
116.895,00

Os resultados dos
concursos

O» concursos ontem promovidos pelo
Jockey Clube Brasileiro, tiveram os
seguintes resultado» ,

BOLO SIMPLES" — 4 ganhadores,
com 6 pontos. Rateio: Crt 2.351,00.

BOLO DUPLO — 1 ganhador, com 13
ponto?. Rateio: CrS 8.728,00.

BETTING JOCKEY CLUBE — 55
ganhadores. Rateio: Crt 278,00.

BETTING ITAMARATÍ — 427 ga.
nhadores. Rateio: Crt 78,00.

BETTING DUPLO — 47 ganhadores.
Rateio: Cr$ 631,00. ,

Paulo, por Royal Dancer
crlaçfto e propriedade do «r
xôtó de Câstrô. Tratador
relra.

EMBIRAÇÚ —

*• J/ fel.
Levl jr((,

masc.
aiiôs, 8 Paulo, pôr Bosfore e£ Vllppa, de crlaçfto do sr. L. de P v'chadô o propriedade do sr. Ge'rv'.uSeabra. Tratador : Oonçalino Fel 

"

Resultado das corridat
de São Paulo

FOI o seguinte o resultado daí emndas realizadas ontem em s d..,?/."'ontem em s. Pshia.1.» CARREIRA - 1.609 melro. .;emlo Damlfto - cr$j io ooo M 
"

l.o Don César, A. Molina. KL2.0 Dero. L. Gonzalez, 55 quflos '
2.» CARREIRA - 1.300 metrosPremio Sortliegio - CrS 5 000 00l.o Mercl, O. Rosa, 57 quilos; 2o'An,r'

pola, L. Gonzalez. 57 quilos; 3.0 Mi.TJ. Fernandes. 54 quilos ""•
„Vl.C»BREmA - 1Mn metro,.Prêmio Esplon — CrS 5.000 00 -tiMarcellna. J. Altran, 57 qullOS' 3<a pVrelra, A. CRtnlril. 52 quilos; .1 ó «,.„
C. Fernandes, 54 aiullas ¦*

4» CARREIRA - 1.400 metro,,Premio Emero — Crí 5.00000 ~ 11Juruassú, J. Schlck, 56 quilos; 20Lamarr, A. Nnppo, 54 quilos; 3,0'iwbula, A. Tucllo. 54 quilos.
8.* Carreira - 1.500 metroíPremio Nubbecila - CrS 6.000 00 ,1,0 Good Good, A. Altran. 51 quilo»2.0 Vulcanla, J, Altran, 54 ouilos6.» CARREIRA - 1.500 metros,Premio ArA — cr? s.ooo.OO - 1 o «u,

rlnge, J. Fernandes, 50 quilos- 2 o Sj.
plon, O. Rosa, 5.1 quilos; 3.o Gallca
L. Gonzalez, 58 quilos. *

O programa, montarias
vaveis e cotações

pro-

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS B VINTE MINUTOS —
1.500 METROS — Cr$ 8.000,00.

Ks.Ctt.
1—1 Aragel, E. Silva  56 27
2—2 Callbft, n&o correr  56 —

3 Puríssima, S. Batista  54 50
3—4 carapitánga, A. Barbosa 54 40

5 Odrisio, A, Brito  56 40
4^—6 Rlsonha, O. Fernandes... 54 22

Tabauna, j. Mnla  54 50

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS

— 1.600 METROS — Cr| 6.000,00.
Ks.Ctt.

1—1 Bradador, A. Barbosa.... 88 80
9—2 Guapé, Timóteo  48 !U)

3 Dom Carllto, E. Silva... 83 <TO
S—4 Anal*, R. Silva  48 35" Asaleia, A. Neve»  81 38
4—8 Monte Alvo, J. Mala.... 82 27" Mulata, C. Pereira  B6 27

TERCEIRA CARREIRA — AS QUATOR.
ZE HORAS E VINTE E CINCO
MINUTOS — 1.400 METROS —
Cr| 10.000,00.

Kl.Ctl.
1 Cartueha, E. Silva  83 20

Fsnfa, O. Costa  55 60
í Tupaclguara, C. Pereira., 55 50

De CuJus, J. Zúniga  65 16

QUARTA CARREIRA — AS QUINZEhoras — 1.200 jifsrjfas —
Cri 6.000,00.

JTí.Cf».
1—1 Argentino, V. de Andrade 14 20
a—2 Bauá, C. Pereira 54 40

3 Altor, E. Silva 36 40
S—4 Guajinl, O. Coutinho.... 64 40

Cseté, J. O. Silvs 84 80
4—6 Buriti, P. SimOes 88 80

Teels, D. Ferreira  62 80

QUINTA CARREIRA — AS QUINZB
HORAS E TRINTA E CINCO MI-
NUTOS — 800 METROS —
Cr| 15.000,00. — Pista de grama.

Jfí.Cf».
1—1 Golias, L. Benitez  54 35
a—2 Expedlctu», D. Ferreira.. 64 40

3 Zelândia, P. Simões  62 60
8—4 Emblruçfl, 3. Canales.,., 54 60

Geiser, O. Costa  64 33
4—8 Ever Ready, 3. Zúniga.. 84 18

Royal Mald, J. Mesquita.. 63 40

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E DEZ MINUTOS —
1.600 jifrrnos — cr$ 7.000,00.iirriavc

ITí.Cf».
1—1 Montalví, R. de Freitas.. 86 20

Apache, C. Concelçfto.... 48 80
3—3 Âmbar. C. Pereira  88 40

Macalé, J. Mesquita  82 60
3—5 Grumete, O. Fernandes.. 84 35

6 Cururlpe, E. SUva 58 30
4—7 lucoft, Timóteo . ...- 48 50

Itanino, A. Neves 80 35" Destino, J. O. SUva.... 58 36

SÉTIMA CARREIRÜ — AS DEZESSEIS
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
— 1.400 METROS — Cr| 10.000,00.jírnavo

Kl.Ctl.
1—1 Morongo. V. de Andrade.. 66 33

Francis, J. Mesquita 63 60
Lufa, A. Nóbrega 83 60

3—4 Divlko, J. Canales 53 30
Cspuano, I. de Sousa.... 55 80
Falai, R. de Freitas 55 60

3—7 Dolgurukl, J. Zúniga 53 36
8 Fru-Frd, G. Costa 83 60
I Chuvisco, A. Brito 68 80

.4-10 Tetls, J. O. SUva 83 40
11 Bslona, O. Fernandes.... 58 40" Fulminar, C. Pereira.... 83 40

. " Hegemonia, P. SlmOes.... 63 40

0 inicio da reunião
de hoje

OITAVA CARREIRA - AS DEZBSStT.
HORAS E TRINTA MINUTOS -
l.fiOO METROS - Cr$ 7.000,01)."HANDICAP".

BETTINO
Kl.Ctl.•1—1 Dlágoras, E. 8ilva  J8 3S

2 Tupft, I. de Sousa  S4 ji)
2—3 Embuft, L. Lelton  38 30

4 Bonltlnha, 3. ZianlRa....' 48 íí
3—3 Ublrntíi, R. de Freitas.... 54 35

6 Arco-íris, J. Canales..., 59 50
4—7 Itaba, S. Batista  52 3J

8 Rosbl Ie, D. Ferreira  54 50
8 Calrú, P. Slmties  50 80

MEU VÔYÔ E
ranzinza...

êle é "do contra"

$lW$lHl*Ímm

"Meu vovô nunca me fui
utna vontade... Ele dá o"contra" em tudo..." B
por qunp Simplesmente, pof
desconhecer o regime Eoo.j

^#|

A reunião de hoje tem o
seu inicio marcado para às
13 horas e 20 minutos.

Um "forfait" apenas
Ati I» 18 horas de ontem, apenas

havia lido entregue para a corrida de
hoje, o "fortslt" de Callban.

Palpites do DIÁRIO DE NOTICIAS
RISONHA — ARAGEL — PURÍSSIMA

MULATA - BRADADOR — ANA.ÍA
CARTUCHA - DE CIMUS — PANFA

ARGENTINO - BURITI - BAUA
ever hkady

monta ia'a —
dolguruki

diacouas

— GOLIAS - GEYSER
CURURIPE — ITANINO

DIVIKO -- MORONGO
KMM'A' - l'MinATA

•,'.

"Mas o meu é bonzinho...
Nunca cá "o contra". 0 6eu
•egrêdo é o regime Eao..."

O QUE é O REGIME

ENO
A prlifio de venfre
couia intoxicação in-
terna. Para combate-
Io, faça um regime
eom um laxante sua-v« como o"Salde Froc-

ta ENO". O
regime ENO
consiste em
fomu-lo, dia-
ríamente, ao levantar
eao deitar. Êbom paraqualquer idade. Nôo
hd contra-indicaçaol

^^^^^"^^"¦^¦¦SSSSSSBBU

''SAL DE FRUCTA"

EN
IAXAM1I IIMVI

ANTlACIDO iriCAZ
r-i ii- h AlCAUNIZANTI

jU f)
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Acertando o quadro vascaino
Nn mesmo dio que o treinador uruguaio 'Ondino Vieira Ingressava tio

vasco o "team" cruzmaltlno era surrado pelo América por 5-1. Dois dias
íi-nois Ondino era apresentado aos seus novos pupilos. Compenetrado de
«„». obrigações, o treinador uruguaio, com o seu português atravessado, ièqt'

11 m discurso Os Jogadores entreolhavam-se, dando a entender que nfto com-
Trendiam' nada do que dizia o novo professor. Isalas. entfio. cocava a
enboca e ao findar o sérmflo, chegou a perguntar a um diretor do clube :

Oue foi qui ele quis dizer côm esse lero-lero todo?
Deixando os "cracks" de camisa preta • alma branca, Ondino Vieira

reuniu alguns diretores é disse-lhes: .
_ Está tudo certo, mas eu preciso fazer três pequenas .exigências...
_ Pois diga — respondeu o Rbchinha com calma. — O que o 6énhor

FOlicltar em beneficio do "team" será atendido.
Ondino Visira pensou um pouco e falou :

Para vencer o campeonato, o Vasco precisa alugar o campo do
Madurelra e fazer duas pequenas modificações no quadro : mudar t defesa
t os ponteiros...

X

PIROTÉCNICA FLA-FI.U...

n rilsslco Fla-Flu sempre íol, sin-
,aV* continuara a ser eternamente
í nísto esportivo predileto Ainda no
LS final do Torneia Relâmpago... "
*°g Ha o quadro do Flamengo, JA

"X Ã" V S. Januário para dar
-Lvie" no Fluminense, que nfto

Zh vencido ninguém no certame, «;
M„ , nâo poder alinhar no "team

vido a nau t-"« w,ninel'l Blorrt,
Batatais, Norival, EspIneU,

L meríulhandô num "banho" de

!"f»«r um "goal" de mestre. Dtpols
$tfrUs"clonal Fla-Flu. ficou ÇO-
Xaue o Flamengo, sem Dômngos.
transtorma-ss em dia de finados...

EPITAFIO
O. V.

Morreu a "mestre"... Orações...
E dlz-me um amigo, a serio.
_ vai trocar as posições
DPS mortos, no cemitério.^^

PROBLEMA SEM SOLUÇÃO

Domingo próximo, Inlcla-se o Cam-
«sonata Carloca de Futebol e os Jui-
z.s será o sorteados no mesmo dia do

Parece que tudo foi resolvido pela T.
M F mns. isso não passa cie boa-
to Ficou adotado o sistema do sor-
teio entretanto, ainda nfto se conhe-
cem' o» nomes íos Juizes que compo-
rflo o quadro dr. l.a categoria...

Parn que o sorteio quando nao n&
rrolIsFlonsls do apito para sortear ?

DUPLA DA CASA

Oj Árbitros neutros, que participa-
ram do Torneio Relâmpago, níío . re-
solveram o problema mais difícil d»
futebol r-nrioca. Somente dupla ml-

REMESSA GRÁTIS DO LIVRO

nOENCÍS DOS COES
l REMÉDIOS

\fit
DEPARTAMENTO TÉCNICO

U. C B. L

IIZIMS CHIHICOS BRISILEIRIS 1101
fi talai :4 IABOTICAÍAL , Eu d» S Paulo

ENVIE 0 80 CENTAVOS PASA O POSTE

nelra-p»ullsta. Integrada pftr Trindaíe-
Etzel andou acertada.

Por éolncldencla. o sorteio dos Jui-
zes da segunda categoria, que deverfto
dirigir o Torneio Inicio, escolheu para
os Jogos fineis, tambem, uma dup'a
mineira-oaulista. O Jui2 Jofto Aguiar,
que aprendeu apitar em Minas, con-
trolarA a peleja seml-final e o pau-
lista Carlos dá Silva Santos, a final.

Podem, portanto, o» clubes estar sa-
tlsfeltos eom o sorteio, uma vez que
as finais do certame inicial serfto ar-
bltradás por Juizes neutros.

O PRESIDENTE FHANIAN E'
FILÓSOFO

O Olaria recepcionou a rMretorla do
Bonsucesso na tarde de domingo últl-
mo, por ocasião do Jogo amistoso tra-
vado entre os dois chlbes co-lrmãoa.
A equipe do Olaria, deools de produ-
zlr uma atuaçfto malabarlstlcn, ven-
ceu por 5-1,

Ao concluir a partida, o sr. Alfredo
Pránjan, presidente do rubro-anll, pe-
dlu ao esportista Sylzed Santana, vi-
ce-preslíente em exercício do Olaria,
uma prooosta .de sócio e asslnou-a.
Entfto o simpático primeiro dirigente
do Bonsucesso explicou :

— Sendo soclo do Olaria nunca mala
deixarei este campo com a "cabeça
Inchada". Da próxima visita que fl-
zer o Bonsucesso, tambem poderei fes-
tejar a vitoria do quadro da faixa
azul...

GÍRIA incoerente
Em contlnuaçfto ao nosso estudo so-

br» a incoerência existente em deter-
minados termos populares futebolistl-
cos, descobrimos mais estes :

"Abacaxi" — Este termo quer dizer
caso compllcac-o, sem soluçfto. A sua
apllcaçfto estA errada. O abacaxi t
uma fruta deliciosa e fina. admirada
no mundo Inteiro. Por que nfto se su-
bstltue essa palavra por outra ? Hft
tanta fruta intragável e azeda ai pelo
mato...

EstA direito Isso ?"Aluga-se melo campo" — Quando
um "team" domina o adversário, Jo-
gando em seu campo, costuma-sa em-
pregar este termo. Nfto podia ser- peor
aplicado. Nunca íe pode a'ugar meta-
do de um gramaío. Ainda hA mala.
Embora o domínio seja oompleto, o
arqueiro nfto abandona o seu posto.
Ninguém Irá alugar uma casa com um
porteiro estranho.

EstA direito Isso ?
"Academia" — Chamam de "acade-

mia" o Jogo de conjunto do Fluml-
nense. Discordamos. As academias tem
a obrlgaçfto do ensinar tudo e, assim
sendo, os tricolores nfto podem ser aca-
demicos "no tíuro". Jogam multo, drl-
blam até as sogras dos médios as pe-
quenss dos zagueiros e a propriR alma
do arqueiro, mas nfto sabem chutar
em "goal". Nunca se deve chamar de
professor?s de futebol aos Jogadores que
nüo sabem fazer "goal".

EstA direito Isso ?
Continuaremos.

CHARADA»
p — Qual a diferença entre o Rus-

so, atacante do Fluminense, e o ar-
quelro do mesmo nome, pertencente
ao Bonsucesso ?

R — E' que o Russo do Bonsucesso
desfaz com as mftos o trabalho do seu
homônimo, feito com os pês...

PERGUNTA DIFÍCIL
Se o Torneio Relâmpago durou doze

dins, como deveremos chamar o certa-
me de hoje, que só durará um dia ?

HORTAS PARA A VITORIA
Cooperando com os poderes públicos no fomento ft produção hortlcuia,

c Departamento Agronômico do Salitre do Chile organizou os seguintes

CONJUNTOS PARA HORTAS, JARDINS E CH.4 ;ARAS

n.« n.° 18 n.° 3
 10 ks. 60 ks. 60 ks.
 60 ks. 100 ks. 250 ks.

.... 1 k. 2 ks.
.'.'..'.'.... 1 k.

1 k.
1 k.
1 k.

fialltre do Chile 
Adubo "Viana 33" ..
Pó Bordalez 
Regsdor de 9 litros ..
Enxarlfto 
Enxada 
Barbo 
Pi rte transplante ...
Anclnho de 11 dentes
Pulverizador "Flit" ...
Sementes de hortaliças
Sementes de flores ...

12 pac.
3 pac.

PREÇO COM CARRETO

n.° 18
60 ks.

100 ks.
1 k.
1 k.
1 k.
1 k.
1 k.
1 k.
1 k.
1 k.

24 pac.
6 pac.

CRS 230.00

2 ks.
1 k.
1 k.
1 k.
1 k.
1 k.
1 k.

36 pae.
12 pac.

CRS 300,00,„.„ — CRS 100.00  _- »„,„„,«
Destinamos 10% das vendas dos CONJUNTOS para HORTAS DA VITORIA
so fomento dos Clubes Agrícolas do Estado de SSo Paulo. Solicite graus

nosso folheto n.° 171 sobre o cultivo de hortaliças.

ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA.
AV. GRAÇA ARANHA, 22(1 - C. POSTAI. 3572 - RIO.

TRABALHO. SOLIDARIEDADE E DISCIPLINA
ínaugura-se, Iio,|p, rnm a realização cio Torneio Inicio, 

' mnls
nina temporada oficial çle futebol. Nnvn etapa, por conseguinte, do
pcpulnr esporte, serft começada esta tarde, E' natural, pois, que se
niigure para os esportistas uma cstaçflo entusiástica c fecunda de
ensinamentos vários. O balipodo, com o ser o esporte mats difundido
em nosso pais, ê, simultaneamente, o que maior responsabilidade
carrega, em virtude da' situação de lldcr em que se encontra. Depois
da profissionalização, tornou-se ele, nfto mais mu mero passatempoesportivo, mas um melo de vlda, ao qual se acham ligados numerosos
o respeitáveis interesses.

• • *
Temos observado que nem sempre se procura solucionar com

simplicidade e eficiência os múltiplos problemas que afligem a vlda
futebolística da metrópole. Achamo-nos num período de franco "tco-
ritmo", de modo que nem sempre prevalece o senso prftticn que
nasce da longa experiência dos fatos esportivos, senso que permite
sejam apreendidas com facilidade as questões que mais Intimamente
se acham relacionadas com o futuro do esporte. EIS por que este,
f notndaniente o futebol, se encontra enteado num clpoai de leis,
que entrava seu livre desenvolvimento, que o coarte, que o impede
de alcançar mais rapidamente, ninlft alto nível de progresso. Essa

José BRÍGIDO
fase, possivelmente transitória, terft de passar quando todos estive-
cem convencidos da necessidade dc simplificar as leis esportivas,
afim de que os esportes em geral nfto venham a sofrer ainda mnls.

* * *
Tudo Isto ( o riu tambem...) terft um paradeiro, e claro. Mas,

até IA, quanto tempo se terft. perdido ? Preferimos manter vivo o
nosso otimismo, mau grudo o pnn ora ma que atualmente se desen-
rola ante os nossos olhos. Alem dos problemas que vimos dc meu-
clonar Superficialmente, hft, no futebol, outros, prementes, que ate
agora desafiam a Inteligência e a energia dos responsáveis pelo
seu destino. Referlmo-nos ft Indisciplina e ft arbitragem. Estamos
certos, entretanto, tle que o problema disciplinar, pelo menos, po-
derla ser resolvido se as diretorias dos clubes se unissem e tivessem,
todas, Indefectlvelmente, o propósito de realizar um trabalho único
em favor do apuramento dos nossos costumes esportivos. Bastaria
que todos os atos e todos os pensamentos, todas hs Iniciativas, enfim,
se subordinassem a este lema — trabalho, «bliduricdadc, disciplina.
Se todos trabalhassem solidarizados no propósito de assegurar a dis-
ciplina nas partidas de balipodo, nâo dando aso a que Jogadores de-
seducados pudessem expandir-se, entraríamos numa nova era, numa
era de paz e de progresso.

Excepcionalmente contemplada pela Aca-
demia de Hollywood a Metro-Goldwyn-

Mayer

PRODUÇÃO RURAL
Como se evita a pneu-

moenterite
Para se evitar a pneumo-enterite dos

bezerros, 0 dr. M. D'Aplce, do Insti-
tuto. Biológico de São Paulo, recomen-
da as seguintes medidas:"1." — Controlar os nascimentos evl-
tnndo tanto quanto possível que as va-
nas dôm crias nos meses de dezembro,
janeli-0 e fevereiro, época das chuvas.

2." — Tratar do umbigo logo após o
nascimento cortando-o a uns dois a três
centímetros do abdomem, amarrando
com barbante desinfetado em álcool,
pincelando a seguir a ponta do cordflo
com tlintura de lodo, se possível.3." — Manter os bezerros em galpflessecos, isolados e ventilados embora ao
abrigo dôs ventos, com piquetes gra-
mados destinados exclusivamente ao»
bezerros, afim de se beneficiarem da
açfto dos raios solares.

i." — Permitir aos animais mamarem
o primeiro leite "colostro" pelas suas
propriedades laxantes, alto valor ali-
mentar, riqueza em sais e grande teor
em anticorpos. Deve evitar a todo o
custo os erros allmentares que promo-
vendo perturbações digestivas facilitam
os estabelecimentos de Infecçõrs, de con-
seqüências, quase sempre fatais.

5." — Uso da foclnhelra pelo menos
no primeiro mês de vida afim de Impe-
dlr que ós bezerros no Intervalo das re-
feições lnglrem substancias estranhas
(palha da cama, capim, terra, água,
etc.) geralmente nocivas, nfto só pela
açfto Irritante quo possam exercer, co-
mo tambem por veicularem possíveis
germens, que vfto dar lugar a lnfecções
mais ou menos graves.

6." — Com a idade de um mês, mais
ou menos, o bezerro deverá receber três
doses de uma vacina especial, com in-
tervalo de oito a dez dias, na dose de
t cc." t

Tipos de lavras
Sfio três os tipos de lavras, cada

um com indicaçfio própria para deter-
minados casos e executados cada um
com máquinas correspondentes.

Silo as seguintes as maneiras d» se
fazer araçío:

l.a — Lavras superficiais — Estas
lavras atingem a uma profundidade de
8 a 10 centímetros. Sfto destinadas A
estlrpaçfio ou arrancamento de hêrvas;
a queibrar a crosta que se íorma nos
terrenos, o que contrlbue para dlmi-
nuir a perda de água; a enterrar e mis.
turar os adubos minerais; a cobrir as
semeaduras quando feitas a lanço; e
a mobiltsar superficialmente o solo
pouco antes da srimeaí.urs, nos terre-
nos que.foram antes arados com pro-
fundldade media.

2.a — Lavras mediag — Atingem d*
10 a 25 centímetros e, conforme a na-
tureza dos terrenos, pode lr até 30 cen-
tlmetros. SSo as lavras mais comuns.
Sorvem para tííneflclar o solo cançado,
especialmente ao sfto feitas logo após
as colheitas porque assim a terra re-
cebe a açfto benéfica do sol o areja-
mento durante o descanso. Sfto alní-a
utlllsacfas para o preparo da terra na
maioria das culturas, variando sua pro-
fundldade com a natureza dos solos a
com a época da sua execuçfto. Sfto
tambem usadas para enterramento do
estéreo e dos adubos verdes.

3.» — Lavras profundas — Estaa
araduras, para que dêm resultados,
devem sor feitas com conhecimento do
alsunto. Os seus efeitos sfto muitos e
vantajosos, mas quando mal feitas po-
dem trazer graves conseqüências. Só
devem- ser praticadas quando, houver
multa necessidade, porque n'em de tu-
do eonstltuem uma operação cara. O
agricultor que deseja por em prática
tal slst-ma de lavra Ceve lr aprnfun-
dando gradativanr-nte o arado, dando
tempo a que se oxidem os minerais a
superfície. Estas lavras permitem fts
raízes um desenvolvimento favorável,
aumentam o armazenamento de água
e facilitam a clrculaçfto dosta e do
sr Os cereais de raízes profundas tor.
nsm-se assim mais resistentes ao aca-
mamrnto e os tubéreulos produzem
maior quantidade de produtos.

ENCAIXOTAMENTO DE

MOVEIS
Louças e cristais, com garanti» —
Preço módico A domicilio — CAIXO-
TARIA BRASIL - Rua General Cft-

mara 313. Telefone: 43-4339.

CONSULTAS E RESPOSTAS
Toda correspondência destinada h, "Produçfto Rural" devo aer

claramente endereçada para o eng. agrftnomo MARIO VII.HKNA,
rednçfto do DIÁRIO DR NOTICIAS, rua da Constituição, 11 -
RIO DK JANRIRO. D. F.

PUBLICAÇÕES SOBRE AVICULTUKA
Sr. Michel Augusto — (Vilas Boas,

Minas); — Transmitimos seu pedido fto
Serviço de InformftçSo Agrícola, que
Já lhe enviou as publicações solicita-
das. Nâo há registro de granjas avi-
colas no Instituto de Biologia Animal.
O registro de propriedade rurais é fei-
to no Serviço de Estatística da pro-
duçfto, segundo normas que lhe cxpll-
caremos pelo correio, dada a atual
carência de espaço.

DIAGNASTICO IMPOSSÍVEL
Sr. Crisóstomo de Sousa — (D. F.l:

Ainíh desta vez nfto nos arriscamos
a diagnosticar a doença de suas aves,
guiados pelas lnformaçõas que nos
manda. Leve um dos frangos doentes
(ou apenas um osso da canela, peda-
ços de orgftos, etc), ao instituto de
Biologia Animal, ft Av. Maracanft, 222,
que o dr. Geraldo Souto examinará o
material e Identificará a doença. Já
nos entendemos, para Isso, com o c'-
tado especialista.

ENGORDA DE PORCOS COM
BANANAS

Sr. Joáo Guilherme — (D. F.): —
Náo. Nfto .é possível alimentar os por-
cos exclusivamente com bananas. Es-
tas poderá o entrar nas rações, mlstu-
radas com remoido, como o senhor
mesmo Já experimentou, mas é Indls-
pensavel tambem um pouco de protel-
nas de origem animal (tancage ou fa-
rlnha de sanguel. Se nos mandar o
seu endereço completo envlar-lhe-emos
um folheto contendo Instruções prátl-
cas para a alimentação racional dos
suinos.

DOENÇA DE UM CAO
Sr. L. T. Roslch — (Florianópolis,

Santa Catarina): — Não apresentando
o assunto interesse geral, seguiu a
resposta pelo correio.

PEDIDOS DE PUBLICAÇÕES
Srs. José D. Barros (Ihltutinga, Ml-

nas) e B. A, Simões (Santa Helena,
Minas): — 8egulram pelo correio, re-
metidas pelo Serviço de Informaçfto
Agrícola, as publicações solicitadas.

TRATAMENTO DE UM CAJUEIRO

Sr. O. Fraga — Jacarepaguá (D. F.):
—Informa o agrônomo Artur Seabra:
— Para o caso do cajueiro, fazer uma
pulverlzaçfto com a seguinte fórmula:

Sulfado de nicotina a 4% . . 200 grs.
Sabfto comum  3 ks.
Água 200 litr.

Preparo — Dissolve-se o sabfto, cor-
tando em fatais, em S litros de água
quente. Adiclona-se o restante da
água e depois o sulfato de nicotina.
Apllca-se no mesmo dia, evltando-ss
fazer a pulverlzaçfto quando as árvores
estiverem floridas.

ABELHAS QUE COMEM BROTOS DE
ROSEIRAS

SR. ANTÔNIO P. SALOMÃO —
BELFORD ROXO — Estado do Rio —
Responde o agrônomo Moacir Lefto:
Com referencia à consulta "sobre abe-
lhas mludns e pretas, que comem os
brotoi das 'oselras". as quais acredita
serem as conhecidas por "Irapuás",
aconselho a V, s. a efetuar a pulve-
rlsaçftó nfto aó da aludida plan a,
como de outras, com exceçfto das nor-
tlculas, que apresentem sinais do ati-
que de tais Insetos, com uma das se-
guintes soluções, cujas quantidades
devem ser reduzidas ou aumentadas
por v. s. na mesma proporçfto:

1) 300|350 grs. de arseniato de
chumbo em 100 litros dágua.

2) Água: 1 litro; açúcar cristaliza-
do: 1 quilo; mel de abelha coado: 175
gramas, ácido tartftrlco: 2 gramas,
benzoato de sodlo: 2 gramas; arso-
nlato de sodlo: 4 gramas.

•Nota sobre a fórmula 2: Pôe-se o
açúcar em água quente, Junta-se o
mel e a seguir as demais drogas.
Pulveriza-se com esta soluçfto as plan-

tas atacadas de 3 em 3 dias. O pul-
verlzador deverá estar limpo e sein
cheiro. A pulverlzaçfto acima, sôntío
para reduzido número de plantas, po-
deiá ser executada até com nm desses
pequeninos aparelhos conhecidos por"Fllt", nfto devendo entretanto, ítr
a mesma efetuada se o tempo está
ameaçador. A compra de quftlqár
produto químico, com apllcaçfto na la-
voura, pode ser feita no Almoxáritnno
da Dlvlsfto de Defesa Sanitária Vege-
tal, A rua Equador, 158, (Cais do
Perto), eu no Posto de Defesa Agrl-
cola. al mesmo em Belford Roxo, nà
Fazenda do Brejo, onde outras lnior-
mações sobre tratamentos fitossanlta-
rios poderfio ser gratuitamente fome-
cldos a v. s.
PARA MATRICUI.AR.SE NA ESCOLA

NACIONAL DE AGRONOMIA
SR. FERNANDO SEVERINO PRESTES

(Icaral, Estado do Rio) — Informa o
agrônomo Artur Seabra : Em vez da
exame vestibular ou de admlssfto, hojí
se faz um concurso de habllltaçfto,
cujas matérias sfto as seguintes : Física,
Química, Historia Natural, Botânica,
Zoologia e Mlncralogla, Matemática, De.
senho e Sociologia. Com referencia fi
primeira serie, esta nfto mais existe,
pois, agora, a segunda serie passou a
ser a inicial. Solicitamos ft Escola Na-
cional de Agronomia que lhe remetesse
um Estatuto, o que foi gentilmente
atendido. Em virtude de muitas leis
já se acharem revogada', aconselho a
sua ida à Secretaria da Escola, afim
de que obtenha esclarecimentos mal"
amplos.

GRAMINEAS FORRAGEIRAS
SR. EDUARDO BASTOS (Natlvidade,

Estado do Rloi — As gramineas forra,
gelras sfto geralmente designadas poi
uma infinidade de nomes vulgares, con.
forme a regláo, responde o dr. Pinta
Lima. ísso traz enormo contusfto a no.
menclatura das nossas forragelras, tanto
mais quanto o nome vulgar de uma de.
terminada espécie 6 dado multas vezes
a outras espécies diferentes, aumèntart»
do ainda mais a contusfto. O senhor,
mesmo, ao fazer ma consulta, pergun.
ta nos "o nome exato do capim ai co.
nhecldo por zigoga, guiné, doce, gen.
gibre e colônia. Cinco nomes para o
mesmo capim! Desses apenas conhece-
mos os de guiné e colônia, e acresceu-
tamos ft sua lista de nomes mais os de
colonifto. capim de corte, milhão, ml.
lhftozlnho, mllhfto verde, etc. Sfto todos
variedades da gramlnea designada clen.
tifleamente por "ftnlcum maxlmum",
cujas variedades mais conhecidas sfto
as seguintes : 

""capim 
guiné", própria,

mente dito, e "capim sempre verde' ,
notável por rua resistência íi seca.

E' uma gramlnea perene, formando
toucelras densas e crescendo até dois »
melo metros de altura. As sementes
devem ser pedidas à Estação Experl-
mental de Apostologia. cm Depdoro.
Distrito Federal, que é uma dependência
rio Ministério da Agricultura.

CULTURA DA AMENDOE1RA
SR. CAVALCANTI (NilópOlis, E tado

do Rio) — Informa o agrônomo Artur
Seabra : As mudas de amcndoelras de.
vem ser transplantadas no Inicio d.»
primavera, em dias frescos ou nubla,
dos, sendo conveniente, apôs o ttolis.
plante, fazer.se uma rega para melhor
proteger a planta. No caso do limão,
as sementes devem ser tiradns de Ini-
tos perfeitamente maduros, de árvores
vigorosas e adultas. A sementelra podo
ser feita a partir de maio. gastando se
litro e meio de sementes por it) me.
tros quadrados, quando o trabalho e
frito a mfto. Para adubar as trepa.
detrás, acoivelho usar a seguinte fôr.
mula :

Salitre do Chile 60 ks.
. Superfosfato 80 "

Clorurcto de potássio ... 10 "
Torta de mamona 50 "

200 "

Esta fórmula poderá ser alterada cm
oroporçfto, sendo a dose de 100 grs. po»
metro quadrado.

<f. Vantagens do aleita-
mento artificial dos

bezerros
Entre as ri loês que devem Influir o

criador para a adoçfto do aleltamen-
to artificial des bezerros podem ser
citadas as seguintes:

— Poder controlar melhor e fácil!-
tar a desmftma dos bezerros, fa-
zendo-a no dia que quiser.

— Permitir aumentar a renda ou
lucro liquido quando for remune-
rador o preço do leite e seus pro-
dutos.

— Permitir o arráçoamento dos be-
zerros de acordo com as normas
da boa allmentaçfto, recebendo,
assim, Justamente, a quantidade
de que necessitam.

— se o bezerro morrer, nenhuma in-
fluencla exercerá este fato sobre
a produçfto de leite de vaca, que
náo necessita da presença da cria
para "descer o leite".

— Se morrer a vaca, o bezerro se
criará do mesmo modo, receben-
do leite das outras.

— Permitir o estabelecimento de um
controle Inteiro exato.

— Permitir a snbstitulçfto parcial ou
total do leite na allmentaçfto dos
bezerros pelos seus sucedâneos, de
modo a baratear o seu custo.

— Facilitar as médias de profllaxla
e o combate de varias enfermlda-
des graves (tuberculose, febre af-
tosa, etc.).

— Ser um sistema mais econômico,
porque, permitindo o emprego do
leite desnatado na alimentação do
bezerro, a partir do primeiro ou
do segundo mês exige menor
quantidade da leite Integral.

10 — Permitir a distribuição aos bezer-
ros de um leite de composiçfto
mais uniforme, desde que este se-
Ja resultante da mistura do leite
de diversas vacas, como é conve-
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Como noticiaram amplamente a»
agencias tel.igráficas, há alguns dias,
coube à Metro-Goldwyn-Mayer a maior
parte dos prêmios concedidos este ano

"Jornada do pavor*'
i'ÍWV'!;W-W|

nlente.
Porcas que comem

leitões
O hábito de certas porcas comerem

os leitões tem sido muitas vezes obser-
vado e Isto * devido a multas causas,
b entre elas:

l.o — Alimentação Imprópria ou ln-
suficiente durante 0 período de ges-
laçfto, qüanío faltam alimentos de orl-
gem animal ou sais minerais;

j.o _ a remoção tardia da secun-
dlna depois do parto;

3,0 — Mau funcionamento dos In-
tcstlnos em conseqüência de alimenta-
ífto má;

4,o — Dores provocadas pela prl-
melra parlçft0 ou provocada pelos den-
tlnhos agudo» dos leltôeslnhos quando
mamam;

6.o — Qualidade bravla do animal,
muitas vezes herdada dos pais.

Para se combater este hábito pre-
judicial é aconselhado :

l.o — vigiar as porcas durante e
período do parto, separando os leitões
i> retirando a secundlna logo que tudo
estiver terminado;

J.o — Esfregar o corpo dos leitões
cum substancias amargas ou repugnan-
tes, com alho ou aloes, para servir
de repelente;

3,o _ cortar a ponta dos dentlnhos
cios leitões com alicate próprio, afim
de que eles nfto causem (fores nas te-
tas quando mamam;

4.o — Dar sempre sal em quantlda-
de nas rações, para saciar a fome deste
alimento;

8.0 — Eliminar como criadelras as
porcas que em mais de uma barriga-
da persistir neste hábito, apesar dos
cuidados acima; quase sempre porem
estas medidas reduzem de multo o nú-
mero das porcas que comem filhos.

Unpenfo Cruz
Pa.-a feridas, dartros, frlelras a ecie-

mas. Limpa e aformosela o rosto.
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pela Academia de Artes e Ciência» de
Hollywood — senío que os mala ex-
presslvos desses prêmios decorreram 4s"Rosa de Esperança" (Mr«. Minlutr),
que tanto sucesso fez entre nós, coma
cm toda parte. Seis dos prêmios con-
cedidos se prendem ao belo filma 40
Greer Gerson t Walter Pidgeon : pr««
mio como o melhor filme do ano; pel»
melhor Interpretação feminina (Greer
Garson); pela melhor dlreçfto (Willlai»
Wyler); pela melhor fotografia em
branco e preto; pela melhor adapta-
çfio cinematográfica; pelo melhor de»
sempenhp secunfarlo feminino (Teret»
Wrlght, na figura de nora de Mrs. Ml»
nlver). O clichê mostra Greer Garson.
a Intérprete de Mrs. Mlnlver em "Ro»
sa de Esperança", ao lado do ator Ja»
mes Cagr.ey, vendo-se Van Hefiin, pre-
mlado pelo melhor desempenho secua»
darlo masculino do ano l"Estrada Prol»
blda", tambem oa Metro-Goldwvn-
Mayer) e Teresa Wrlght.

tt

Dolores dei Rio
Os cinemas Plaza, Astorla, Olinda e

Rltz estre.irfto, amanhft,, o mais recen-
te filme de Orson Welles. Trata-se <?«"Jornada do pavor". Interpretado, ain-
da, por Dólores dei Rio, Joseph Cottcn,
Agnes Moore, Richard Bennet e Eve-
rett Sloane.

"O intrépido general
Custer"

Para o dia 22 de abril próximo, os
cinemas Sfto Luiz, Vitoria, Carloca e
Capitólio anunciam a estréia do filme"O Intrépido general Custer". com Er-
rol Flynn e Oltvla de Havilland.

ttCoelho sai'

CAUTELAS DA CAIXA
Partlcu'ar, compro, pagando o dobro
e até r.ials dá avaliaçfto. Solução rá-
plda. Absoluto sigilo. Informe-se pelo

Telefone: 43-4790
Rua ío Teatro, 21 - l.o andar, sala

da frente.

No dia 4 de abril próximo, o clne-
ma Império apresentará o primeirofilma falado produzido no norts do
pais. Trata-se de "Coelho gal". da
Meridional Filmes de Recife, e In-
terpretado por Alvarenga e Bentlnho,
Carlos Brasil, Edgard Cardoso, DJalma
Torres, Geninha Sá, Maria Lia, Maria
Celeste, Graciete Silva e Alberto Fer-
nandes.

O que fazem os "astros"
Noticiam de Hollywood que :Madge Bellamy, estrela do cinema

mudo. encara a possibilidade de vol-
tar a atuar no cinema, tfto pronto «e
sinta completamente restabelecida do
enfermidade que contraiu em virtude
do processo que lhe foi movido porter tentado matar Stanwood Murjny,
homem de negócios, que acabava de
contrair matrimônio com outra mu-
iher.

Ruth Hussey. que efetua atual,
mente uma excursão pela Nova Ingla.
terra, em beneficio da Cruz Vermelha,
deverá encontrar-se ein Nova York,
segundo dereja, para a estréia dc sua
ultima película, intitulada "Tennessee
Johnson". ,Margaret O Brlen, de seis anos
de Idade, vai solicitar Judicialmente a
mudança de seu nome, pois cm rea-
lidade se chama Mazlne, mas prefere
o primeiro.

A Metro está filmando atualmen.
te, sob a dlreçfto de Vlctor Fleming,
a adaptação cinematográfica dn novela"A . Guy Nnmed Joe", com Spencer
Tracy e Irene Dunne. No "cast" íl.
guram ainda Van Johnson, Ward Bond
e James Cleason.

Antes de ser Incorporado defini
tlvamente ft Armada americana, o to-
nente Robert Taylor filmará ainda,
para a Metro, mnls uma película, in.
titulada "Rússia". Dlreçfto de Grcgory
Ratoff e produção de Joe Pnsternak.

"Ela e o Secretario1
Em "Ela e o secretario", qua oi oi»

nemas São Luiz, Vitoria e Carloca e«-
trear&o quinta-feira, estão Rosallnd
Russell, Fred Mac Murray, Macdonald
Carey, Robert Benchley, Constane*
Moore e Cecil Kellaway. •

"Mowgli, o menino
lobo"H ^9
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Sabú, em "Mcnogll, o mentno
lobo"

Brevemente, as telas simultâneas de
São Luiz, Vitoria e Carloca apresen-
tarão o filme tecnicolor "Mowgli, •
menino lobo", dirigida por Zoltan K«r-
da e Interpretado por Sabú.
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Maria Celeste e Graciete
Silva, cantando e dansando
o "passo do caroá", na fes-ta do radio, uma aas cenasdo filme pernambucano"Coelho Sai", que o cine Im-
perío lançará no próximodomingo, 4 de abril

AVENTURAS DO PRETINHO ZOTTA UM PASSATEMPO PARA O
EM BUSCA DA FELICIDADE

LEITOR! • • •
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M.LZBIER
PROGRESSO
CSTAÉ A VERDADEIRA
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. [ VERIFlbJÜE O RÓTULO E TAMBEM A CÁPSULA,
í SÓ ASSIM TERÁ CERTEZA DE QUE LHE ESTÃO
I SERVINDO A LEGITIMA MALZBIER PROGRESSO.

* V!
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Estranho como pareça Por John Htx
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SULISTA CONTRA A SECESSÃO

Uma semana após o bombardeio de "Port Sumter", que constituiu o
Inicio das hostilidades na Guerra Civil Americana, Robert E. Lee declarou
a um comerciante, a quem estava pagando uma *>conta : "Devo dizer que
nfio consigo vem nenhum beneficio na secessão". O comerciante anotou
esta trase em seu diário. Poucos dias depois, Lee era íelto comandante
em chefe das forças do Estado de Virgínia. Hoje, completamente esque-
oidas as rivalidades entre Norte e Sul, toda a nação americana e o resto
do mundo consideram Lee um dos maiores generais de todos os tempos.
A «eguir : — BLACK-OUT NO CÉU.

CASA BANCARIA DO GLOBO, LTDA.
Rua do Rosário n. 24 — 1." andar

Empréstimo» e desconto de duplicatas e promissórias.

à/$ as fàzirè1? por que o £r.
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Aparelho trazeiro BiWj\^ __________l____Pi v3.b/V tfik) I-

Aparelho dentro da mala

oxidação

¦ Não queima as velas;

l.» - Evita a
das válvulas;
2.
3." - Seu gás, isento de
partículas, é puríssimo e
enriquecido pelo vapor
dágua super-aquecido;
4." - Funcionamento si-
lencioso e "macio";

5." - Ê de fácil limpeza
e de simples conservação.

Aprovado pela Comissão
Nacional oíe Gasogenio*

Jardim de Édipo
V TORNEIO TRIMESTRAL

(20 de fevereiro a 23 de maio)
763 — ENIGMA

Pelas estradas
me encontrarás.
Será dinheiro.
o que acharás? — 2.

D. _£>DRlGO (Petrópolis)
MESOCLITICAS

784—Esta "quantidade" de "terra"' e
bastante para o "animal" cor-

~~ OPRACILOP 
(RIO)

76i— "Indica" -me qual é a "primei-
ra" dignidade do cônego" 2—1.

ALCEU (Rio)
766—"Procure" "entre as montanhas"

e encontrarás um ponto de
"apoio". 2—2.

AL-AIAM (Niterói)
MEFISTOFELICAS

787—A "cama" foi reduzida a "pe-
daco" pelo "diabo". 2—2 (3).

RABEKA1RAM (Rio)
768—"Ao acaso" fiz da "lftmlna" uma

"dádiva". 2—2 (3)
NARA CABO- (Rio)

SINCOPADAS
769—A "Intriga" foi feita com multa

"habilidade" 3—2.
MISS TILA (Rio)

770—E' "trabalho' penoso" suspender
a "vasilha" 3—2.

AIDA PINTO DA COSTA (Rio)
TERNO

(Por sílabas)
771—Com um laço apanhei um peri-

quito diante da multidão de
gente — 3.

SOLDADO (Rio)
NOVÍSSIMAS

773_A "torquez" abre a "memória"
do homem "sem Juízo". 2—2.

NODJY (Rio)
773__"Não" uses de "ostentação" que

te será "funesto". 1—2.
LICINIUS (N. Iguassü)

Inaugura-se, hoje, a...
(Conclusão da l.a pagina)

(10) minutos a mudança de campo,
sem descanço.

5) — Na partida final não se apll-
cará o previsto no art. 5, devendo
ser decidida por prorrogação de açor-
do com o que prescreve o art. 6.

6) — Entre a última semi-final ft a
final haverá um intervalo de quinze
(15) minutos para descanço do vence-
c*or daquela.

DISTRIBUIÇÃO DA RENDA
A quantia apurada será assim dl-

vidida :
1)  o Departamento de Imprensa

Esportiva e a Associação dos Cronistas
Desportivos terão direito a 25 "|°, ca-
da um, ria renda liquida arrecadada
neste Torneio.

2) — Depois de deduzidas as quo-
tas previstas no artigo 17, o saldo será
distribuído pelos clubes de acordo com
o número de vitorias alcançadas.

AS AüTOIrlDADES DESIGNADAS
PELA F. M. F. «

De acordo com ns novas leis, a en-
tldnde designou a.i seguintes autorlda-
des nara cMrlglrem o Torneio :

Diretor geral — Carlos Alberto Pei-
xoto; Serviço Médico — Dr. Leite de
Castro; Assistente — Dr. J. Elias Ne-
der; Serviço Junto ã Imprensa — Eve-
rardo Lopes, com o auxilio dos esco-
telros do Fluminense F. C.

Direção técnica — Luiz Vinhais e
Joaquim Guimarães.

Representantes do Tribunal • de Pe-
nas — Abraim Tebet e Álvaro Pereira.

AVISO AOS CLUBES
AT. M. F. cientifica aos seus fl-

liados :
l.o» — os atletas deverão compare-

cer JA uilformlsados.
2.0| — os atletas deverão aguardar

a hora de seu Jogo, em lugar previa-
mente designados pelo Fluminense F. C.

3.0) — os afetas da partida seguln-
te, deverão assinar a súmula durante
o transcorrer da partida que tiver sen-
do realizada, competindo ao árbitro
escalado tomar essas providencias, afim
de evitar-se demora no inicio das res-
pectlvas provas o ser observado rlgo-
rosamente o horário marcado.

PRÊMIOS PARA OS MELHORES
JUIZES

O Departamento de Imprensa Espor-
tlva. premiará aos dois melhores Jul-
zes dentre os nove.que dirigirão os Jo-
goa desta tarde.

PALAVRAS CRUZADAS
[TORNEIO DE MARÇO

Problema n. 3, de Erierf ¦ Dom O***.*??

Xadrez
28 de março de 1943
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GASOGENIO
• BRASIL

Aparelho num caminhão

R.

M aperfeiçoado
para carros de passeio e caminhões

VASCONCELOS

UiíRf -Don ConTtZ • Xio
HORIZONTAIS

I — Pezo romano, libra de 12 onças.
3 — compasslvo.
5 — Telxo.

— Templo Japonês.
— Pref. grego que sglniflca no.».

10 — Pessoa que indaga.
15 — Principio.
16 — Sufixo burlesco. .
18 — A hora canônlca de oficio divl-

no aue se canta entre a sexta •
vésperas.

19 — Vale.
21 — O macha da espécie vacum.
22 — Vaso de guerra.
23 — Amargor.
26 — Rio da província do Catania (SI-

cllla).
28 — Cólera. •
29 — Socego.
30 — Que contem duas proporções de

carbonlo.
35 — Rio do Peru.
38 _. Titulo honorífico.
37 — Suf. designa ocupação.
38 — Dono.
39 — Aparência.

VERTICAIS
— (Semldos tristes e dolorosoB.
— Converter em sabáo. -„„,„
— Cidade 6o Estado de S. Paulo.
— Satisfeita de perda.
— (Padre Antônio) Célebre prega-

gador português.
— A mim.

9 — Suf. designa oficio.
11 — Idade dilatada.
12 — Planta sempre verde da Ame-

rlea. ,„ .
13 — Afluente do Garona (França).
14 — Prep. Indica termo, prazo,
17 — Extremidade.
20 — Via.
24 — Idade.
25 — A casa.
26 — Nome do uma pequena conste-

lação .meridional, tambem cha-
tnada "Ave do Paraíso".

27 — O cabelo branco.
30 — Prefixo, designa duas vezes.
31 — Cidade do Estado do Ceará.
32 — Humano.
33 — Sensação ingrata.
34 — Rio da Sibéria.

Dicionário : Simões da Fonseca (Eú.
pequena). :

TORNEIO DE NOVEMBRO
Reallzando-se na próxima quarta-fel-

ra, dia 31, pela Loteria Federal, o sor-
telo do desempate entre os concorren-
tes ao torneio de novembro ultimo,
damos a seguir as soluções certas dos
respectivos problemas. Quanto à rela-
ção dos concorrentes, em virtude de
ser multo extensa, pois consta de 345
soluclonlstas, não a poderemos publi-
car por absoluta falta de espaço, po-
íendo a mesma ser verificada pelos
Interessados, em nossa redação, dia-
rtamente, das 9 ás 12 e das 14 ãs 16
horas, com o sr. A., Malta, no De-
partamento de Circulação.

SOLUÇÕES
Problema n. 1 — HORIZONTAIS:

— Cata, Arre, Adia, Uso, In, Eck, Re-
calcltra. Uma, Oh, Ala. Isar. Soro, Li-
ma, Adeh, Raza. — VERTICAIS: Caa,
Ardiloso, Trinchar. Aea, Uru. Sem, Oca,
Etn, Cri, Kaa, Isolar, Romana, Ida e
Mez.

Problema n. 2 — HORIZONTAIS:
Tonta, Galga, Obl, Aro, Are, Arcar,

Escritórios >
Av. Marechal Floriano, 17

Tel. 43-4590

Fábrica:
Rua Bias Fortes, 36 (Bonsucesso)

Tel. 30-3036

RIO DE JANEIRO

CASA LUCAS
RUA MIGUEL COUTO N." 34 — Tel. 23-3095.

MATERIAL, para instalações de força e luz. Cabos, Fios,
Tubos, Chaves, etc. _. ,-; . ,

MATERIAL ISOLANTE: Fios magnéticos, com isola-
mento de algodão., esmalte e seda, cadarços, cambric, fibra,
verniz isolante -e ebonite. (

ARTIGOS de iluminação e aquecimento:
vLustres, ferros dé engomar, lâmpadas de mesa, plafoniers,

fogareiros, globos e ventiladores.
D. R. MOURA & CIA.

Arcai, Doar, Oral, Secante. Aviso, Aru-
Ia, Boa, Gaz, Ria. — VERTICAIS:
Toada, Obro, Nicas, Aar, Goa, Lacre,
Graa, Aello, Áreas, Rotar, Mas, Evo,
Ali, Ab, Ia, Og, Az, Ur e Aa.

Problema n. 3 — HORIZONTAIS :
Medusa, Lolo, Fava. Tarara. — VER-
TICAIS : Elfa, Doar, Uiva e Soar.

Problema n. 4 — HORIZONTAIS:
Iena, Infusa, Laconlsa, Cara, Apta, Abo,
Ham, Bis, Ali, Eolo, Ilha. . Snracote,
Vagado, Nato. — VERTICAIS : Inca,
Efo, Nun, Asin, Iaroslav, Asfalto, La-
blos, Atalhe, Cabe, Amia, Oran, Iodo,
Aga e Cat.

Problema n. 5 — HORIZONTAIS:
Mo, Mu, Laurineas, Rosslnante, Ara. —
VERTICAIS : Mas, Ousa. Mina, Una,
Cat, Lo, Rir, Enz e Sem.

CORRESPONDÊNCIA
Ainda hoje, por absoluta falta de es-

paço, não por/emos publicar a nossa
correspondência nem a relação dos
concorrentes que enviaram soluções
desde o dia 13 de fevereiro, o quo es-
peramos poder fazer nb próximo oo-
mlngo. Entretanto para qualquer es-
clarcclmcnto podem telefonar para
42-2910, ramal 2, que Almata os aten-
dera com multo prazer.

ALMATA

Mate em 28-|-5
Soluções — N. 10 — 1.D6CD (I.DI18)

... 11 — 1.B7R (l.Be7). Este pro.blema não era inédito.
Enviaram soluções certas: P. c. Ca»

minha; A. Bittencourt, cap. dr. M^..
tins Pereira, M. P., Ari s. Dias, Ml).
ton R. da Silva (l.RxP não resolvi
o n. 11; por causa de DxT-|-), Zer«
dax II, El Gabri, dr. JoSo G. da Sllv»
e Pedro Chaves.

Resultado final do l.o Tom, dt
Soluções : De acordo com o resultaria,
da Loteria Federal, extração de 34
do corrente, foram premiados: Rubem
Carneiro Felipe Belo, l.o pr. sob ¦
dezena 94' (assinatura semestral di"Xadrez Brasileiro"!; ^Pnulo Camlnti»
Rollm, 2° pr. dezenu 02 (um senies.
tre de 1942, da mesma revistai e .re»
tencioso, 3.° pr. dezena 63 (um ltvri
sobre assunto literário ou científico),

Convidamos os dois primeiros a m
apresentarem na redação da revlsti"Xadrez Brasileiro", rja Gonçalvei
Dias, 46; afim de receberem seus prrj.
mios. A Pretencioso, enviaremos peli
Correio o 3.° prêmio.

Noticias

<aT^
CAS*

BANCARIA UBERAL
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60

FONE i 43-1941

Os programas para hoje :

i •';!

f

TEATROS
8ERRADOR - 42-f1442. Cia.

Eva Todor. - As 15, 20 e 22 hs, -' "Maria Fumaça".
-RIVAL - 22-2121. Cia. Jaime
Costa. - As 15, 20 e 22 hs. - "O
Gato Comeu".
-GINÁSTICO - 42-4300. Cia.
Hortensia Santos. - As 15 e às
30,45 hs. - "O Operário e o Mé-
dlco"
-REGINA — 42-1830. Cia. Ca-
aarré-Morlesto de Sousa. As 15,20
e 22 horas — "100 gramas de
homem".

CINEMAS
CINELANDIA

«CAPITÓLIO - 22-6888. "Rosa du
esperança".

GLORIA - 22-014(1. "Documen-
tarios", "Variedades". "Dese-
nhos" e "Atualidades".
-IMPÉRIO - 22-0348. "Ilha dos
Amores'.
-METRO - 22-0490. "Sombra do
passado" (I. 141.
-ODEON - 22-1508. "Tropel do
Bárbaros" II, até 141.
-O. K. - 42-9525. "Rasputin". (I.
18).
-PATHft - 22-8795. "Que Mundo
Maravilhoso".
-PLAZA - 22-1007. "Dois Cara-
duros de Snrte".
-REX - 22-C32T. "Almas Re-
beldes".
-VITORIA - 42-9020. "Salau Jan-
ta conosco".

CENTRO
. CENTENÁRIO - 438543. "Mister
V" e "Meia volta, volver".

CINEAC - TRIANON - 42-C024
"Documentários". "Variedades",
"Desenhos" o "Atualidades".
-COLONIAL - 42-85*' "-Mito
Invisível" (I, até 141 e "Cariada
de Azar" (I. até 10).
-D. PEDRO - 43-8154. "Bandel-
rantes do norte" (I, 141 e "Rcnl
Patrulha Montada" (I. 10».
-ELDORADO - 42-3145. "MIss
Annla Rooney".¦- FLORIANO - 43-0074. "O arnn-
de niffirtrir".

OUARANI - 2S-D437. "I.un No-
V»" • "O Polvo",

IDEAI, - 43-1218, "Princena
Snrml»".IRIN - 42»07ii.i, "O mUterlo '<*¦
j-ovlurln" d, 101 e "Alem do lio
nr.onle" (I, 10),

LAPA • 22.3„«:i, "A iinilhnr nue
«ii i|iu»ro" e "A chiivo do tnlili1»
rin".
.MKM Dl', NA • *J4'W. "Alíim-
|M«U *lll llltUIII»".. miiTHocoi.r. - 3í»MM "t»n».«
hlrlo» ri» Mnnt" a "Hu Millirtn
di Mu-frrliinlift",
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-POPULAR - 43-1854. "Esptàu
Invisível" li. Rté 14), "Sambo
em erlimB" e "Ao Norte das
Rorhnsas" (I. até 10).
--PRIMOR - 43-Ü681. "Falsos pa-
trlotas" e "Que par de botas".
-RIO BRANCO - 43-1630. "Porto
de ouro" (I. 10) e "O sablchão".
-SAO JOSÉ - 42-0592. "O Sar-
gento York".

BAIRROS
e crua" (I. 10) e "O mistério do
quarto secreto" (I. 10).

ALFA - 20-8215. "A verdade nua
-AMÉRICA r 48-4519. "Isto Aci-
ma de Tudn." (I. até 10).

AMERICANO - 47-2803. "Laf-
fite, n Corsário".

APOLO - 48-4693. "Aconteceu
em Havana".
-GATUMRf - 22-3681. "Tudo Isto
e o céu tambem" fl. 10) e "Tro-
voaria na campina" (I. 10).

ASTORIA - 47-0466. "Dois Ca-
raduras de Sorte".

BANDEIRA - 28-7575. "Flore»
do Pó".

BEIJA-FLOR - 29-3173. "O gran-
de ditador".'

CARIOCA - 28-8178. "Abando-
nados".

COLISEU - 29-3753.
mens e uma Mulher'
da Tropa".

EDISON - 29-4449.
Huwnli".

ESTACIO DE SA
"Ralo ile Sul" e
Arizona".
tfio Thnrson" (I. 101 o "Hotel

GUANABARA - 26-ÍI330. "Os 10
Cavnlelros de West Point".
rios nniisndos" d. IOi.

FLORESTA - 26-6257. "E6(h
Mulher me Pertence" II. até 101
-FLUMINENSE - 28-1404. "Cnpl

GRAJAÚ - 38-1311, "Dois Fan-
launas Vivos".

IIADDOCK LOIIO - 48-0B10. •
"OlorlOla vliuinnça" e "Oentll
nmdniiita".

IPANEMA - 47-2800. "Inimigo»
Ainlst.oriní".

JOVIAL - 20-0052. "As namora-
tini. dn Marinha" o "Mulher clu
monta",
. '.mui ni in i • aii:n:i2. »_í.g»nto
Yiirk" il. i'n
¦ MARACANÃ
Alp|»rfl",
. MANCOTK -
d» mullitr" »
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Chico Viramundo — .Na Patrulha Guarda-Costas Faça to DIÁRIO DE NOTICIAS o seu jornal

E o Chico, da Patrulha

Costeira. Que veio

fazer aqui 1
l POLVO...

COMO ? '
_ __. . _^.. y', jS • num estaleiro oculto e '-.,¦_ 

.Ji-
^-—^ 

—\( j estão procurando tor- J' / ;
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r Os agentes secretas cons-

truiram dois submarinos

Vamos avisar aos bom-
bardeiros para lançar

bombas de profun-
didade, sem
demora...

Espere, sr. I E'
muito arriscado I
Se eles suspeita-

rem, lançarío
os torpedos e

fugirão...

Que
vamos, então

fazer ?

Por Lyman Young

Apanhar os submarinos *
dentro dágua, mas, Isso

deve ser feito
já.

Popeye, um ospifío cá em
cima quer falar

com você,..

O Marinheiro Popeye
7

i

~^**$r~( 
Manrle-o vir cá...

I. > i i -»^

Deve ser a Ollvia outra
vez disfarçada...

O DIÁRIO DE NOTICIAS i tim jornal para as elites de teias as classes sociais

T~ Você é mesmo espião 1

CPor E. Segar
Diga-lhe estou aqui para jogar um

espi&o pela janela..

¦pi r-,

EspiSo, arranque esta bar- )>— >-i ¦
baça o sente-se... y> .....

--_-____—> ., . So"' ",m- ^T '"\l Amigo, 
vejo que l) | / /

/" \l—' ;P'"'e• V 
"U  Hitler quer '"T^TS.l você nfto sabe ______-^_I±Z^\

,_' , ) rnm Hitler / / 1 Va' ^a7'el' em / BOtft.0... l/^^^ /^~^S «?**?>
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da amiuliia" » "O numiUi lan»
I» Mllll",

i. ha • JO.Hll. "Mi um»»"
il, lai a "OaiM il» lairn",
..|I!»AI»Í » IMIM, "ti tal *a
ali-iíila",
-CHIAM' • 47 «41, "D ral A*
tirai Ia'
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» VA/, mui" • »»flH, 'Aloma*
a "L'oill«n da limita",

iii»i - 41» 1311. "Aa iiauuirailai
ilu Mailnlia" a ''O liaiiilia de pr-
l««a",
.VIM UAim » 31.1110, "Alam
d,, HiiiiMiltla Aíiit' ll, 19»
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Belo Horizonte (Minas) — O mestt»
Internacional E. Ellskases acha-»i
atualmente em Belo Horizonte contraí
tado pela Federação Minelia de Xadrei
para uma "tournée" de um môs.

Na primeira exibição, Ellskasns con-
duzlu uma simultânea contra 25 adver»
sarios; ganhou 14, empatou 10 e pe?».
deu apenas 1 para Jaime Meses, veta»
rano enxadrista da "velha guarda'1
carioca, que a vários anos fixou resi-
dencia na capital mineira.

— Os nossos colegas d'"0 Diário",
de Belo Horizonte, abriram spu l,i
concurso temático de composições so»
o patrocínio d'"A Nova Casa Tlbau".
O rerjulaniento desse tnrniílo foi pu.
blicada na edição de 4 do correnta
d'"O Diário".

Os problemas a concurso devem sar
Inéditos, em 2 lances, e do tema EIer«
mann, de estralc.la uniforme.

Qualquer Informe mais completo po.
de ser obtido rom o sr. Daniel PI»
nhelro — Rua Rio de Janeiro, 305 —
Belo Horizonte — Minas, que é, cora
Ari Prado, os redatores ria sccçSo d)
xadrez daquele nosso colega das "Alta.
rosas".

 Na sua 2.a exibição em Bein Ho-
rlzonte, Ellskases jogou uma ílmul»
tanea a relógio, na. sede do O. X.
B. H., contra 0 adversários, vencendo
5 e empatando 4 partidas.

riranKí (E. São rnnlo) — O Clubi
de Xadrez local realizou o campeo.
nato interno do 1942, que terminou,
depois dc 4 turnos, assim. A. Delíinl,
22 1/2; F. Telzen, 21: E. Alves. 30,1/31
Canabrava Filho, 1D; A. Jarla. 14:
G. M. Ramos, 7; A. Teizen, 4,1/2, a
E. Polachlnl, 3,1/2.

T) Federal — O "match" amistoso
entre o Clube de Xadrez do Rio rlt
Janeiro e o Fluminense F. C, ter»
minou empatado pela contagem <n
•j J -»

Suécia — E* com pesar que noticia-
mos o desaparecimento do grande mrr».
tre mundial Rodolfo Bplelmnnn, nas»
cido em Vienna, em' 18B3. reDei.temen»
falecido neste pais, com 50 anos.

Ha muito tempo que se encontrava
na Suécia, para onde foi, vítima ds
deslHimana perseguição por nSo s.r
"ariano".

Correspondência
Peão, Egchil e Pretensioso (CampOI

Jordão) — Verificamos que têm inao.
. Não afirmaram, apenas seguiam U»

1 principio dc convivência, Agora, ]•
\ sabem que se pode fazer qualr,uer

lance possível em problema. Lembro-
lhes tambem que o "roque . caso •
r e a T não tenham movido, e 10
gavel. , - j.

Milton R. Carvalho e Artur O. «•
Macedo (DF) - 1.D1BR? nâo ra.
solve o n. 3 por causa de 1..., °7__/

Dr. Adallierin Otr. (DF) — 1.B5DT,
TOR! idem, idem.

Zerdax II (DF) — Gratos pelo «a«
me meticuloso', que nos mandou.

M P. (Curitiba) e Huco Anlonio
(Santos Dumnnt) - Vamos responaar
por carta. _

Hlrelo Lobo (Campos .lorilan» -•¦ n¦¦**

pondemos ao secretario aquiescendo a»

pedido. . —
Sobre livros de problemas e l""1,01"*;

outra indicação da poesia do xaarea,

queira escrever para o rir C. il"»
res Bastos, técnloo rin revista Xaarei
Brasileiro", run Gonçnlves Dias, v>.

que n'.enrlerã com prazer. Explique
bem o que rteseja.

Rennes (l»F) - O amigo não noa
compreendeu. Nesta época ri"p,m,0»
evitar "mal entendidos" porque tudo

pode ser motivo para futuros aborreci»
mentos. A secção está às ordens no»
seus leitores pnrn nela exporem sua»
Idéias e trabalhos, mas sem que te-
nliamos possíveis censuras. Tente com
as iniciais D N e verá que nfio M
trata de "tecniclriarie". Nao podemoa
re-publlcnr nos dias de semana o»

problemas dos domingos, porque ea

paço. aqui. é "espartilho de minhoca »
Mais tarde, até esta crônica poder»
ser aumentaria.

Imlfi (DF) - Agrada-nos ter-se con
formado com o Insucesso. E aanm
fibra que ,sc fazem bons oursMrts-
Nossos parabéns e continue, que aqui
estaremos sempre á disposição de en
xadrlstas rio seu quilate. Não cons»
guimos armar o problema cuiiosi
dade". Há multa coisa nesse gênero.
Letras, gatos (os "gatos" de. S. Llojai,
esfinges, etc.

Dnn Felipe (Correias) — A sua »»
lução, que recebemos para o n. .
foi l.RCCR (rei seis cavalo cln re
nfto RGB. Essa a razão pela QU"
perdeu pontos (2 pela solução q
nfto mandou e 2 pelo falso
1.R6CRV. C2R! Seu amigo
mandou certo. „

Diversos : JA esclarecemos que «
rlante" è uma determinada H'11™ "

jogo constante de 5 a 10 lance». ÇB»
ma-se "prlnolpal" a serie rie lance*
"mais fortes", Isto á, aquela quei «
culta no invés do ajudar, como slRi"1"
tém mandado.

TOSSE ?
MEL CREOSOTADO

am\\\m\\\mmm\\~Ull miam

LIVROS
AVULSOS E BIBLIOTECAS

COMPRA A

Livraria J. Leite
A QUE MRLHOlt {'^;A
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